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A bels vedeta cinematográfica austríaca Genta Berger acaba de chegar a França 
pars rodar um filme do jovem realizador Yves Boisset. Ei-la aqui, posando 


para os fotógrafos ao maravilhoso sol de Nico 


"O ROMPIMENTO 
SINO-SOVIEÉTICO 


MOTIVO DE DIVERGÊNCIAS 
NO CONGRESSO DO PARTIDO 
COMUNISTA RUSSO 


* — MOSCOVO,5— O 24.º 
Congresso do Partido Co- 
munista Soviético principiou 
esta manhã os seus debates 
tendo como tema o relatório 
de terça-feira passada de 
Leonid Brejnev. Este pro- 
nunciou um novo discurso. 
Alexei Kossyguine apresen- 
tou o relatório económico da 
u. R.S.S. para o período 
do novo plano quingquenal 
1971-1975. O congresso ter- 
mina no próximo dia 9. 
Nenhum elemento de 
importância veio modificar 
nesta primeira fase a fisiono- 
mia geral do movimento co- 
munista internacional tal 
como foi definida na confe- 
rência mundial dos partidos 
comunistas de Junho de 1969. 
Nesta primeira fase dos 
debates observou-se uma ca- 
racterística geral. A vontade 
de reconhecer ao partido so- 
viético (à excepção de alguns 
partidos asiáticos) um papel 


VINTE MIL 
CONTOS 
DE PREJUÍZOS 


NUM 
INCÊNDIO 


NUMA FÁBRICA DE PAPEL 
EM S. PAIO DE OLEIROS 


(Ler-nas: páginas interiores) 


primordial na evolução e no 
apoio do movimento comu- 
nista internacional. 

Dois problemas essen- 
ciais são objecto de diver- 
gências: um, de princípio, 
abordado discretamente: o 
rompimento sino-soviético. O 
outro, político, e este clara- 
mente expresso: a lealdade 
incondicional para com o 
partido soviético. 

Só dois delegados se 
mostraram favoráveis ao re- 
gime chinês: Nenguyen van 
Hien, representante da F. N. 
L. (sul-vietnamita) e Le- 
-Duan (Vietname do Nor- 


As greves causam 
grandes prejuízos 
à indústria 
do turismo na Fiália 


ROMA, 5— Turistas entra- 
dos em Roma para passarem 
as férias da Páscoa, viram-se 
hoje frustrados nas intenções 
de visitarem museus, galerias 
de arte e centros arqueológi- 
cos, devido a esses locais se 
encontrarem encerrados pela 


quinta semana consecutiva, 
não obstante um acordo dos 
sindicatos destinado a sus- 
pender a greve dos emprega- 
dos de tais estabelecimentos 
— greve que está a prejudicar 
enormemente a indústria tu- 
rística italiana. 


No entanto, noutras cida- 
des de Itália, os empregados 
dos museus voltaram hoje aos 
seus empregos, tal como ha- 
viam prometido os sindicatos 
na passada sexta-feira, depois 
do ministro do Turismo, Mat- 
teo Matteotti, se ter oferecido 


SOBRE O PREÇO 
DO PETRÓLEO 


TRIPOLI, 5 — Contactos en- 
tre países mediterrânicos produ- 
tores de petróleos e companhias 
ocidentais, começaram já a ter 
lugar a seguir à assinatura do 
“Acordo de 'Tripoli — segundo cir- 
culos petrolíferos da capital da 
Líbia. 

Os contactos de carácter in- 


te). Apenas um delegado se 
mostrou particularmente 
duro com Pequim: Gushall, 
secretário do Partido Comu- 
nista americano. Por fim, 
com moderação, mas talvez 
com mais insistência de que 
os próprios soviéticos, o pri- 
meiro-secretário mongol, Ja- 
gin T'sedenbal, insurgiu-se 
contra as «actividades dissi- 
dentes» dos dirigentes chi- 
neses. 

A unidade de acção na 
luta contra o imperialismo foi 
o tema central agrupando 
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formal iniciaram-se mesmo antes 
do acordo de sexta-feira passada, 
documento que elevou o preço do 
petróleo da Líbia para três dóla- 
res e 45 cêntimos o barril. Os 
mesmos círculos dizem aguardar 
que em breve as negociações pas- 
sem a ser formais. 

Juntamente com a Líbia, «a Ar- 


O pintor Max Ernst festejou 

os seus 80 anos assistindo 

com o ministro francês dos 

Negócios Culturais, Jacques 

Duhamel, à inauguração em 

Paris de uma retrospectiva 
da sua obra 


Edward Heath está de visita à Alemanha para conversações com Willy Brandt. Aqui, o primeiro-ministro britânico 
avistase com o «mayor». de Berlim, Klaus Shuetz 


= 


a 


gélia, o Iraque e a Arábia Sau- 
dita são países considerados 
como produtores mediterrânicos, 
muito embora os dois últimos 
não tenham uma linha de costa 
com o Mediterrâneo. No entanto, 
o Iraque e a Arábia Saudita 


para resolver a disputa, que 
se cifra em novas exigências 
para aumento de salários e de 
quadros. 

O ministro Matteotti disse 
que a indústria do turismo 
italiana está a ser prejudica- 
díssima pela greve, Os sindi- 
catos concordaram na. suspen- 
são da greve, temporariamen- 
te, enquanto se procura en- 
contrar uma solução para as 
queixas. 

Desconhece-se a razão dos 
funcionários romanos não te- 
rem voltado aos seus traba- 
lhos, mas um informador do 
Instituto de Belas Artes de 
Roma informou que os fun- 
cionários dos museus e gale- 
rias de arte decidiram conti- 
nuar a sua greve a nível ur- 
bano, — R. 


* 


LONDRES, 5 — Trinta mil 
maquinistas dos Caminhos de 
Ferro britânicos, iniciaram 
hoje uma greve de zelo, apli- 
cando à risca o regulamento 
oficial de 280 páginas, que in- 
clui regras adoptadas pela pri- 
meira vez no séc. XIX para 
as velhas máquinas a vapor. 

Em consequência desta ma- 
mobra, os comboios passaram 
a circular com grandes atra- 


Empunhando um ramo de palmeira, como símbolo de paz, Paulo VI entra na 
Basílica de S. Pedro para iniciar as cerimónias de Domingo de Ramos 


o 
sos e alguns foram cancelados. , 
A região mais afectada foi 
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a registar-se 


violentos com 


bates 


no Paquistão 


NOVA DELI, 5 — Re- 
gistaram-se violentos comba- 
tes em Rangpur e no sector 
de Sykhetno Bengala, anun- 
cia a agência de Imprensa in- 
diana «PTI», citando infor- 
mações vindas da fronteira. 

A agência indica que os 
combates principiaram há 48 
horas e que as «Forças de 
Libertação Bengali» destruí- 
ram perto de Rangpur a 
ponte sobre o rio Teesta e o 
campo de aviação de Lamo- 
niarhat, vital para as forças 
governamentais. As tropas 
governamentais, acrescenta a 
agência, estão encurraladas 
pois ficaram sem a ponte, úl- 
timo recurso para a retirada, 
pois todas as outras estradas 
foram danificadas pelas for- 
ças de libertação. 


No sector de Sylhet, a 
«PTI» anuncia que unidades 
de bengalis cortaram todas 
as vias de reabastecimento 
do Exército paquistanês e 
que estava a travar-se um 
combate decisivo. 

Por outro lado, a Rá- 
dio paquistanesa captada em 
Gauhati (Índia), anunciou o 
encontro de doze chefes poli- 
ticos com o administrador da 
lei marcial, general Tikka 
Khan. 

Toda a faixa de Fronteira 
do Paquistão Oriental com a 
Índia, um território com 250 
quilómetros de comprimento 
por 50 de largura, está em 
poder do «Exército de Liber- 
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Desmentida a possibilidade 
de estabelecimento 


duma força nuclear 
franco-brilânica 


BONA, 5 — O primeiro-mi- 
nistro britânico, Edward Heath 
e o chanceler da República Fe- 
deral, Willy Brandt, concorda- 
ram hoje em que seria desas- 
troso se as negociações com 
vista à entrada da Gra-Breta- 
nha para o Mercado Comum 
Europeu viessem a malograr-se. 

Esta manhã, o primeiro-mi- 
nistro e o chanceler, inicia- 
ram as suas conversações com 
uma conferência privada de 
uma hora à qual assistiram 
apenas os intérpretes. Nesta 
conferência foi apenas deba- 
tida uma questão — as nego- 
ciações com vista à entrada da 
Grã-Bretanha para a comuni- 
dade europeia. O diálogo foi 
quase exclusivamente travado 
em inglês. 


Em seguida, os dois dirigen- 
tes estiveram reunidos duran- 
te mais quatro horas com os 
membros das suas respectivas 
delegações e, então, debateram 
duas outras questões—a coope- 
ração política a longo prazo 
na Europa Ocidental e os pro- 
blemas relativos à defesa e à 


- segurança. 


Durante a conferência pri- 
vada, Brandt informou Heath 
da correspondência que tem 
trocado com o presidente fran- 
cês, Georges Pompidou, rela! 
vamente a problemas, relaci 
nados com a entrada da Grã- 
-Bretanha para o Mercado Co- 
mum e com o futuro político 
da Europa Ocidental, 

Julga saber-se que o chan- 
celer declarou ao primeiro- 


-ministro, que as dificuldades 
surgidas durante as negocia- 
ções com o Mercado Comum, 
em Bruxelas, não devem ser 
exageradas. 

A impressão com que Willy 
Brandt ficou, após a sua cor- 
respondência com o presiden- 
te Pompidou, é a de que a 
França continua a desejar a 
entrada da Grã-Bretanha para 
a comunidade europeia, não 
assumindo o Governo francês 
uma atitude inflexível, relati- 
vamente aos principais pro- 
blemas surgidos nas negocia- 
ções, ao contrário do que por 
vezes tem sido sugerido, 

Círculos geralmente bem 
informados, afirmaram que 
Edward Heath compartilha 


A 


desta impressão geral do 
chanceler Brandt. 

Entretanto, círculos" britã- 
nicos geralmente autorizados 
afirmam que, presentemente, 
não existe qualquer plano con- 
creto para uma reunião entre 
Heath e o presidente Pom- 
pidou, 

Os mesmos circulos rejei- 
taram também recentes espe- 
culações da Imprensa, segun- 
do as quais Edward Heath es- 
taria a considerar a possibi- 
lidade de, numa reunião com 
o presidente francês, propor a 
criação de uma força nuclear 
conjunta franco-britânica. 

Círculos de Bona afirma- 
ram, também, que Edward 
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dia insere. 
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tecer 


Perigos na estrada, 


UMA SENHORA MORTA 
E MAIS QUATRO PESSOAS FERIDAS 


NO EMBATE DUM AUTOMÓVEL 
COM UM CAMINHÃO DE CARGA 


Ontem, à tarde, em direcção 
ao Sul, transitava pela Estrada 
Nacional n.º 1 o caminhão pe- 
sado, de carga, SO-51-65, per- 
tencente aos Transportes Hum- 
berto, Ld., de Branca, Al- 
bergaria-a-Velha, guiado pelo 
motorista Manuel Aires Campos 
da Fonseca, também alí morador. 

Cerca das 18 horas, quando 
o veículo passava na Vergada, 
Moselos, Feira, ao iniciar uma 
subida que ali existe, aquela 
motorista foi surpreendido pela 
aproximação de um automóvel 
que, em tentativa de ultrapas- 
sagem a outro veículo, vinha 
directamente sobre o seu vei- 
culo. Sem nada poder fazer para 
evitar o pior, o motorista do 
caminhão chegou-se o mais pos- 
sível para a sua mão e travou. 
Entretanto o condutor do auto- 
móvel, instintivamente, mano- 
Drou o volante para a esquerda, 
ao mesmo tempo que travou à 
fundo. 

Foi um choque tremendo ! 
Toda a frente do automóvel, do 
lado direito, como que recuou 
em direcção ao painel de coman- 
do, ficando o alto e durissimo 
guarda-lamas esquerdo, da fren- 
te, do caminhão, metido pelo 
espaço do que fora o estilhaçado 
pára-brisas do carro ligeiro, em- 
prensando o corpo da senhora 
contra o banco. Ao mesmo tem- 
po, a cabeça da infeliz batia 
violentamente no painel, espa- 
lhando sangue e fragmentos de 
massa encefálica à sua volta. 
Uma coisa horrosa ! As três ou- 
tras senhoras que seguiam no 
banco traseiro, rudemente pro- 
jectadas para a frente, foram 
aumentar o pandemónio em que 
se transformara o interior do 
veiculo cujo condutor, ferido na. 
cabeça e no rosto e, também, 
quase esmagado entre o volante 
ia costas do seu banco, nem 


toi infrutí ” 
efectiva do a Em E 


ve, alguém chamava os Bom- 
beiros Voluntários de Lourosa, 


Se es Si as 


que ali compareceram com duas 
« das suas ambulâncias, transpor- 


- Rosa do Carmo Simões 
(morta) 


tando todos os ocupantes do 
carro, incluindo a senhora que 
estava morta, ao Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade. 


AS VITIMAS 


O veiculo ligeiro, de matri- 
cula MO-97-80, vinha de Fátima 
e dirigia-se a Barcelos, terra da. 
residência de todos os seus ocu- 
pantes. Guiava-o o industrial 
José Alves Leite, de 53 anos, ca- 
sado, residente na freguesia de 
S. Martinho, Barcelos. A seu lado 
viajava a professora primária 
Rosa do Carmo Simões, de 65 


PRENDAS DA PÁSCOA TÔM B OLA 


O mais variado sortido de objectos 


próprios para a época 


A COMPETIDORA 
Rua Sá da Bandeira 385 


anos, vitiva, do Largo Camilo 
Castelo Branco, em Barcelos, 
que teve morte instantânea; e 
no banco traseiro do carro se- 


guiam mais três senhoras: a pro- 
prietária do automóvel, Maria 
Teresa Faria Pereira da Quinta, 
de 63 anos, viúva, doméstica, 
residente na: Avenida dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 110, 
em Barcelos; e as irmãs Maria 
Avelina e Maria Manuela Faria. 
Duarte, respectivamente de 60 e 
de 58 anos, ambas moradoras na 
Rua de D. António Barroso, 108, 
em Barcelos, que são primas da 
dona do carro, a primeira tam- 
bém professora primária. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar, um dos médicos de ser- 
viço verificava o óbito da sr.* D. 
Rosa Simões, mandando remo- 
ver o cadáver para o Instituto de 
Medicina Legal. Quanto aos res- 
tantes sinistrados, as três senho- 
ras foram transferidas para uma. 
casa de saúde desta cidade, onde 
ficaram internadas em quartos 
particulares, com fracturas vá- 
rias pelo corpo e ferimentos múl- 
típlos na cabeça e rosto, O con- 
dutor do automóvel, que apresen- 
tava traumatismo abdomínal e 
torácico, com fracturas de cos- 
telas e suspeita de lesões inter- 
nas e, ainda, traumatismo cra- 
niano, ficou internado na Sala 
de Observações do próprio Hos- 
pital. 

O caminhão ficou bastan- 
te danificado e praticamente des- 
truído o automóvel, cuja frente 
encolheu mais de meio metro, 
tendo sido rebocado para a ofi- 
cina de reparações da Garagem 
Caxias, por um pronto-socorro da. 
própria oficina. O comandante do 
posto da G.N.R. de Santa Maria 
de Lamas, 1.º sargento Janeiro, 


HABILITE-SE NA 


CARIDADE 


Portugal. 


Talco 


DELEGAÇÕES: 


GRÉMIO NACIONAL DOS BANCOS E CASAS BANCÁRIAS 


Os Estabelecimentos Bancários estarão encerrados desde 

o meio-dia de 6.º feira, 8, até 2.º feira, 12, do mês corrente, dia. 
em que reabrirão, como habitualmente, às 9,80 horas. 

Exceptuam-se, porém, quanto a 5.º feira, 8, e a 6.º feira, 9, 

pela manhã, os serviços do Tesouro a cargo do Banco de 
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esteve no local do desastre, a fim 
de colher elementos para a ela- 
boração da competente partici- 
pação. 


SEXAGENÁRIA 


Numa das ruas da Baixa, foi 
ontem colhida por um automóvel, 
cerca das 11 horas e meia, Te- 
resa da Fonseca, de 62 anos, 
soltetra, doméstica, residente na 
Rua do Corpo da Guarda, 60-8.º. 

O carro, de matricula BI-98- 
-45, era guiado por Albertino 
Manuel Pereira da Silva, da Rua 
16, n.º 878, em Espinho, que no 
próprio veículo transportou a 
sinistrada no Hospital Geral de 
Santo António. Verificando-se 
ter sofrido múltiplos traumatis- 
mos, ficou internada, em estado 
grave, na Sala de Observações. 


CASAL FERIDO 
NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Ao fim da tarda de ontem, 
no lugar da Feiteira, Pedroso, 
Vila Nova de Gaia, o automóvel 
AT=59-91, a cujo volante estava 
o respectivo proprietário, Gas- 
par Malheiro Reimão, de 54 anos, 
casado, técnico agricola, que via- 
java acompanhado de sia espo- 
sa, Ana Maria Malheiro Reimão, 
de 53 anos, doméstica, residentes 
ma Rua de Gago Coutinho, 25, 
em Viana do Castelo, ao que 
se supõe em consequência duma 
derrapagem, despistou-se e foi 
embater num muro marginal da 
faixa de rodagem. 

O carro ficou sêriamente da- 
nificado. e feridos os dois ocu- 
pantes que, numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos, foram transportados 
ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, desta cidade, 

AM, verificou-so ter o auto- 
mobilista sofrido traumatismo 
craniano, feridas contusas na re- 
glão frontal e na boca, ficando 
intemado, em estado grave, na 
Sala de Observações. 

Sua esposa, que também so- 
frera ferimentos no rosto e trau- 
matismo craniano, ficou igual- 
mente internada naqueles servi- 
ços hospitalares. 

AG. N, R. dos Carvalhos re- 
gistou a ocorrência. 


CAIU 

DA BICICLETA 
E FOI 
HOSPITALIZADO 


Manuel de Oliveira Leite, + 
24 amos, solteiro, operário, a, 
'Tabordelo, S. Cristóvão, Guima- 
rães, quando ontem passava de 
bicicleta perto de sua casa, caiu 
do velocípede, em consequência 
de derrapagem. 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
verificou-se ter sofrido fractura 
do crânio, razão por que teve de 
ficar internado, em estado que 
inspira cuidados, na Sala de 
Observações. 


OBJECTOS DE MARFIM 


O melhor sortido aos melhores preços. 


A COMPETIDORA 
Rua Sá da Bandeira 385 


O Comércio do Porto 


Proezãs 


- ASSALTADA 

A IGREJA 

DE CANELAS. 
EM V. N. GAIA 


Na madrugada de ontem, os 
larápios assaltaram a Igreja da 
Freguesia do Canelas, em Vila 
Nova de Gaia, onde arrombaram 
várias caixas de esmolas e fur- 
taram cerca de 100500. 

O pároco, rev. Gabriel Rosá- 
rio Alves, participou o caso à 
Polícia Judiciária que se deslocou 
ao local a fim de culher ele- 
mentos mecessários à investi- 
zação. 


Imagem da destruição do que foi um belo automóvel, ela é impressionante sob todos os aspectos. Porém, se se 
“o mais rijo. retaliação se, pensar na A ade dos corpos que esse metal 
destroça 


MORRERAM 
NO HOSPITAL 
EM 
CONSEQUÊNCIA 
DE ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, ondo 
estava internado, faleceu no pas- 
sado domingo o operário António 
Correia, de 32 anos, casado, que 
residia no lugar da Fonte, Ser- 
zedo, Vila Nova de Gaia. 

Fora vitima de um acidente, 
no dia anterior, quando, tripu- 
lando uma «scooters, so esbar- 
rou num eucalipto, na Recta do 
Mindelo — caso que oportuna- 
mente noticiámos nesta secção. 


Também faleceu naquele es- 
tabelecimento hospitalar, Serviço 
de Neurologia, no último demin- 
go, Carlos Augusto de Jesus 
Teixeira, de 30 anos, casado, 
abastecedor de carburantes, do 
lugar de Castanhal, Brufe, Fa- 
malicão. 

Ficava ali internado no dia 1 
de Março findo, em consequência. 
de ter embatido com um auto- 
móvel, quando seguia de moto- 
rizada perto de Vila Nova de 
Famalicão — caso que também. 
noticiámos oportunamente. 

Os cadáveres de ambos foram 
ontem removidos para o Institu- 
to de Medicina Legal, a fim de 
serem submetidos a exame ne- 
crópsico. 


PETIZ 
ATROPELADO 


Transferido do hospital de 
Amarante, pelos bombeiros lo- 
cais, deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, ontem, Joa- 
quim Augusto Pinto da Silva, 
de 5 amos, filho de António da 
Silva e de Irene Borges Pinto, 
do lugar da Estradinha, fregue- 
sia de Telões, daquele concelho, 
que junto da residência fora 
colhido por um automóvel. 

O pequenito, que apresentava 
ferimentos na cabeça e fractura 
do crânio, ficou internado em 
estado grave, na Secção de Pe- 
diatria da Sala de Observações. 


MULHER 
ATROPELADA 
POR UM 
CICLOMOTOR 


Vinda do Hospital da Miseri- 
córdia de Arouca, numa ambu- 
lância daquele estabelecimento 
de assistência, deu entrada no 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, ontem de manhã, Deolinda 
Fernanda de Almeida, de 50 
amos, solteira, doméstica, do lu- 
gar de Souto Redondo, freguesia. 
de Urrô, daquele concelho. Fora 
atropelada por uma motorizada. 
perto de casa, tendo ficado feri- 
das ligeiramente mais duas pes- 
soas, que receberam tratamento 
no hospital local. 

A Deolinda, que apresentava 
fractura grave do braço esquerm- 
do, ficou internada no Serviço 
de Ortopedia. 


de larápios 


Casos em nofida 


OS «RATOS» 

DE AUTOMÓVEIS 
E A SUA 
ACTIVIDADE 


Continuam muito activos os 
«ratos» de automóveis. A confir- 
má-lo estão as queixas de mais 
duas vitimas, apresentadas em 
esquadras da P. S. P.: 

Luís Gonzaga Henriques de 
Lencastre, morador na Rua da 
Torrinha, 185, nesta cidade, 
acusa-os de lhe terem furtado 
um par de faróis de nevoeiro, 
que estavam afixados no seu au- 
tomóvel PP-66-73, estacionado 
junto da sua residência; e o em- 
pregado bancário Vasco Beten- 
court Gesta dos Santos, da Rua 
de Penafiel, 75, também nesta 
cidade, levaram-lhe vários objec- 
tos que estavam no interior da 
sua viatura. 

Os lesados atribuem aos fur- 
tos os valores de 1.200500 e 
2.500$00 respectivamente. 


A QUEM 
PERTENCEM 
OS FARÓIS 
QUE OS LARÁPIOS 
LEVARAM? 

A Polícia Judiciária apreen- 
deu oito faróis do automóvel, que 
foram roubados em Francelos, 
Candal e Valadares, por alturas 
do Carnaval. 

Os donos dos faróis devem 
dirigir-se àquela Polícia, ao sr. 
chefe Curralo cu agente sr. Mo- 
reira. 

DOIS ASSALTOS 
NA NOITE 
DE DOMINGO 


PARA ONTEM 


Os gatunos, na noite de an 
teontem para ontem, assaltaram 
a oficina de estores pertencente 
à firma Joaquim Barbosa & Fe- 
lícia, na Avenida de Fernão de 
Magalhães, 11 a 13. 

Entraram por meio de arrom- 
bamento e furtaram selos fiscais 
no valor de 900800. 


Na mesma noite fof, também, 
assaltado o escritório da firma 
Notubo, na Rua da Restauração 
317-2., os gatunos 


ainda nhoidgtire + 
A Polícia Judiciária esteve 
nos locais a colher elementos. 


* FURGONETA 
QUE «ANDOU» 


Bernardino Pinto da Costa, 
morador na Rua de Vila Meã, 
47, queixou-se à P. S. P, contra 
desconhecidos, arguindo-os de 
Mo terem furtado a furgoneta 
MR.-74-53, que se encontrava es- 
tacionada à porta da sua rest- 
dência e que lhe havia. sido con- 
tada. 


CHEQUE 
SEM COBERTURA 


O viajante José Teixeira Ta- 
vares, domiciliado em Baguim, 
Alfena, Valongo, esteve na P. S. 
P. a queixar-se contra um colega 
de profissão, que reside em Ca- 
nelas, Vila Nova de Gaia, e cujo 
nome indicou, arguindo-o de lhe 
ter passado um cheque sem co- 
bertura, no valor de 2.000800. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 


NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. S. P., à disposição 
de quem provar que lhe per- 
tencem, e que foram entregues a 
esta Polícia nos dias 1, 2,3 e 4 
do corrente: 

No dia 1— Um sobretudo de 
duas faces. 

No dia 2— Um bilhete de 
identidade pertencento a Luís 
António Rodrigues Fernandes; 
uma carteira de plástico com 
documentos pertencente a Cris- 
tina Maria Meireles da Encar- 
nação; um relógio de pulso, pró- 
prio para homem, e um cartão 
da Caixa de Previdência, passa- 
do a favor de José Alberto Neves 
Teixeira de Brito. 

Achados nos veículos do S. 'T. 
C. do Porto, no dia 2 do corren- 
te e que igualmente se encontra- 
tram depositados na mesma Sec- 
ção: uma bolsa com diversos do- 
cumentos pertencentes a Maria 
Margarida de Jesus Magalhães; 
uma pasta com um rádio tran- 
sistorizado; cinco recibos de elu- 
guer, pertencentes a Cândida de 
Sousa Lago; um alfinete de 
peito. 


No dia 3-— Uma carteira 
plástica com diversos documen- 
tos e dinheiro, pertencente a Luís 
António Moreira Pinto, um car- 
tão de beneficiário da Caixa Na- 
cional de Pensões, em mome de 
Domingos Amorim Vicente. 

No dia 4 — Uma carteira de 
cal£e castanha, com diversos do- 
cumentos icente a Artur 
Reinaldo Ribeiro da Silva; um 
porta-moedas com diversas divi- 
sões para meter documentos, 
com bilhete de identidade per- 
tencente a António Pereira Es- 
teves; um par de óculos gradua- 
dos; um relógio de pulso, pró- 
prio para senhora; uma carteira, 
com diversos documentos e di- 
nheiro, pertencente a Miguel de 
Sousa; um livreto e título de 
propriedade do veículo OP-19-02. 


Rae 


Um agente da Polícia 
Judiciária 
perseguiu e deteve 


um automobilista 
que atropelara e fugira 


Quando seguia, no seu auto- 
móvel, pela serra da Agrela, o 
agente Regadas, da Polícia Ju- 
diciária do Porto, cruzou com 
um automóvel de matrícula ale- 
mã AC-HB 928, que parecia 
muito apressado e levava visível 
amolgadela na frente. 

Uns quilómetros adiante, de- 
parou-se àquele agente um grupo 
de pessoas rodeando dois feridos 
—um ciclista e um peão — que 
haviam sido, momentos antes, 
colhidos por um automóvel que 
fugira. 

O agente Regadas logo pen- 
sou mo carro com que cruzara 
e, como já haviam sido tomadas 
providências no sentido de cha- 
mar socorros para levar os feri- 
dos ao hospital, retrocedeu e 
veio em perseguição do automó- 
vel, conseguindo apanhá-lo e 
fazé-lo parar. 

A viatura era conduzida pelo 
metalúrgico José Carneiro da 
Silva, casado, de 39 anos, do 
lugar da Lavandeira, Santo Tir- 
so, e a trabalhar, presentemente, 
em Colónia, na Alemanha, 

O agente levou, no seu carro, 
aquele automobilista ao posto da. 
G.N.R. de Paços de Ferreira, 
onde o entregou e onde ele con- 
fessou ter, de facto, atropelado 
o ciclista e o peão, que são, 
respectivamente, o marceneiro 
José Barbosa Carneiro, casado, 
de 43 anos, do lugar de Escariz, 
Paços de Ferreira, que sofreu 
fractura das duas pernas e Jcsé 
Maria da: Costa Pereira, de 51 
anos, casado, industrial, do lu- 
gar da Poupa, Serôa, também 
de Paços de Ferreira, que so- 
freu fractura de costelas. 

O primeiro, foi internado no 
Hospital de S. João, depois de 
socorrido no Hospital de Paços 
de Ferreira, onde o segundo ficou 
internado. 

Quanto ao condutor do auto- 
móvel, depois de prestar decla- 
rações, foi posto em liberdade, 
sendo a participação enviada ao 
tribunal competente. 


OPERÁRIO ATINGIDO 
POR UM TIRO 
DE PEDREIRA 


Quando ontem estava a car- 
regar um tiro de dinamite, nu- 


carregava — o GE João da 
Cunha, de 47 amos, casado, que 
ficou sêriamente maltratado. 

Conduzido ao hospital daque- 
la vila, de lã veio transferido 
para o Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, onde se ve- 
rificos ter sofrido fractura do 
crânio, ferimentos e queimadu- 
ras múltiplos nas mãos e rosto, 
com inclusão de corpos estra- 
nhos, pelo que teve de ficar in- 
ternado, em perigo de vida, na 
Sala de Observações. 

As autoridades de Arcos de 
Valdevez tomaram conta da 
ocorrência, 


Organismos de Coordenação Económica 


EM todos os Organismos foram inicialmente incompreendidos 
ou repelidos pela Agricultura. Alguns mereceram crédito, rela- 
tivo embora, e não foi dos menos aceites a Junta Nacional 

do Vinho, Recordo a sua actuação equando a última grande guerra 
na distribuição do sulfato de cobre, Lembro algumas das suas inter- 
venções no mercado, muito embora não possamos olvidar que nestas 


os grandes beneficiados foram os 
produtores ribatejanos e sulinos, 
já que o Organismo, desde sem- 
Pre, optou com exclusivismo pelo 
teor alcoólico, como se este con- 
substanciasse toda a gama que- 
Htativa, o que não era nem é 
verdade. 


Ao evocar os benefícios re-| 
sultantes de algumas interven- 
ções da Junta, não quero nem 
devo esquecer a “praticada no 
ano em que actuou sob a presi- 
dência do eng. Fernando Santos 
e Castro, indiscutivelmente a 
mais favorável de quentas se 
realizaram. 

E certo que no reverso da 
maior parte das intervenções, 
além do defeito apontado de 
supremacia concedida ao grau 
alcoólico, quantes vezes se veri- 
ficou serem os preços da Junta 
inferiores aos que estavam a 
ser praticados pelo comércio, o 
que logo ocasionava uma baixa 
prejudicialíssima à vitivinicul- 
tura. 

Mes, o seu a seu dono. 
Antes da negregada e amaldi- 
coada taxa «cruzadinas, o Or- 
gamismo por diversas vezes 
mereceu a nossa gratidão, De- 
pois... foi-se, Presentemente, se 
houvesse possibilidades de opção 
a Lavoura desagregava-se dele, 
quase ia dizendo por unanimi- 
dade, não obstante a actual 
intervenção que também me 
parece benófica, Mas aquele im- 
posto... 


ao mo 


Com a Junta Nacional das 
Frutas, o divórcio existe desde 
Por 


como 
libertos dele estão os feijões e 
os tomates, as bolotas e as 
abóboras, os pinhões, as nozes, 
ete., etc. 
A verdade é que a sua acção 
não se faz sentir, inclusive na 
fruta prôpriamente dita, nem 
talvez esse ramo de actividade 
lhe interesse, Interessam - lhe, 
sim, as batatinhas, em virtude 
de serem elas a sua grande 
fonte de receita. E é com as 
batatas que a J.N.F. prafica os 
mais inconcebíveis paradoxos, 
como no caso das preferências 
dadas a determinadas varieda- 
des e da guerra aberta a outras : 
«arrau-banner» e «arrau-con- 
sul», que juraram banir das 
nossas terras, teimando em 
aconselhar-nos outras de inequi- 
voca produção ruinosa, como por 
diversas vezes aqui tenho refe- 
rido 

Teimam os tecnocratas da 
J.N.F. ne escolha de batatas 
de semente, mas lá vão permi- 
ss que se importem quanti- 

dades vultosas 


rias cobradas a quanta semente 
se vai comprar lá fora para 
melhorar as nossas culturas... 
E uma maneira muito curiosa 
que a J.N.F. usa e abusa 
«proteger» e agricultura, lan- 
cando-lhe impostos indirectos, 
que no caso das variedades 
«arrau-banner» e «arrau-consul» 
atingem por cada cinquenta qui- 
los 80$00 e 60$00, respectiva- 
mente, nas taxas extraordiná- 
rias, além das ordinárias 
referidas, que são aplicadas a 
todas, como já mencionei. 
Mas não é tudo. 
Se por um lado tentam proi- 


bir-nos de cultivar aquelas duas 
variedades, por outro forçam- 
-nos a comprar as mesmissimas 
batatinhas cultivadas em Mon- 
talegre, 


Não! A J: N.F. está mesmo 
a pedir reforma, não dizer 
Certidão de óbito. 

É um Organismo que nin- 
guém entende, cujos fins são 
antagónicos com os nossos dese- 
jos. Nem a própria Organização 
Corporativa o compreende, Ou 
é refundido dos alicerces à 
cumieira, ou acabe-se com ele, 

Já procurei saber se a JN.F. 
publica relatórios anuais de ge- 
rência. Ninguém por aqui cs 
conhece, nem mesmo os Gré- 
mios da Lavoura, segundo me 
informam, E é pena que exista 
semelhante sigilo. Como à sua 
congênere do Vinho (e possivel- 
mente a todas), seria de utili. 
dado uma crítica imparcial às 
suas receitas e despesas. B que, 
também esta deve ter um orça- 
mento avantajado, até só com 
as taxas extraordinárias que re- 
cebe daquelas duas variedades 
execrandas, em que afinal vai 
fechando os olhos à sua entrada 
real (ou fictícia!) no País. 

Sim, quanto atingem as re- 
ceitas da Junta Nacional das 
Frutas e como são estas gas- 


Palavra que gostava de sa- 

bê-lo, não por resquícios de 

ça na honorabilidade 

dos seus dirigentes, mas por 
mera, curiosidade, 


AMEÉRIOO URBANO 


O presidente 
das Filipinas 


prestou homenagem 
a Portugal 


MANILA, 5 — A nacional- 
dade portuguesa de Fernão 
de Magalhães foi recordada 
pelo Chefe do Estado filipino 
Ferdinando Marcos, ao presi- 
dir, acompanhado por mem- 
bros do Governo e outros diri- 
gentes do país, à inauguração. 
do monumento comemorativo 
do 450º aniversário da pri- 
meira missa celebrada nas Fi- 
nona quando da chegada 


* O presidente Marcos rei 
riu largamente o contributo 
- dado pela Espanha e por Por- 
tugal à expansão da civiliza- 
ção cristã por todo o mundo 
e aludiu, a propósito de Fer- 
não de Magalhães, à obra rea- 
lizada pelos portugueses em 
diversas regiões da Ásia, 

A convite pessoal do presi- 
dente filipino e da senhora de 
Marcos, assistiram à cerimónia, 
o embaixador de Portugal em 
Manila, dr. Júlio Salcedas, 
acompanhado de sua mulher. 
— ANI. 


— dig O ss A 


Carta de ESPANHA 


O mais antigo semanário espanhol deixou de publicar-se 


Nele iniciaram a sua vida literária alguns 
dos que vieram a ser figuras salientes da 
literatura e da política da Espanha 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


Fundado em 4 de Junho de 
1879, em Ribadeo, província de 
Lugo, deixou de publicar-se o 
mais antigo semanário espanhol, 
«por falta de pessoal», segundo 
lemos no último número, apa- 
recido no dia 30 do passado 
mês de Janeiro. 

“Las Riberas del Eo» era um 
semanário de vulto, com um 
prestígio bem ganho, através dos. 
seus quase noventa e dois anos 
de vida. Nele terçaram as suas 
primeiras armas literárias ho- 
mens da estatura de José, Joa- 
quim e Leopoldo Calvo Sotelo, 
Emílio Cotarelo Mori, Dionisio 
Gamallo Fierros, Diaz Jácome. 

O primeiro número apareceu 
com o título de «Eo», pouco de- 
pois substituído. E, como nos 
primeiros tempos, continuava a 
ser composto à mão e impresso 
numa velha «Marinoni», Mas o 
mais interessante deste perió- 
dico «de informação galaico- 
-asturiana», que se publicava 
com quatro e oito páginas, do 
tamanho dupo do «ABC», é que 
era dirigido, administrado, redi- 
gido, composto e impresso por 
um só homem, o seu director e 
proprietário, D. José Maria Pue- 
bla Pumarião, já octogenário, 
artífice dessa obra verdadeira- 
mente ingente, que só foi possi- 
vel à força de desvelos e de au- 
têntico amor à profissão e à 
terra natal. Era o que se diz um 
galego de verdade. 

Meio século à frente do se- 
manário e sessenta a prestar 
serviços vários no mesmo, inin- 
terruptamente, acreditam e dão 
relevo à extraordinária persona- 
lidade do sr. Puebla Pumarião, 
a quem não pode negar-se o qua- 
hNficativo de criador de Im- 
prensa. 


PORCELANAS CHINESAS 


Decorativas e utilitárias 
a maior variedade 


A COMPETIDORA 
Rua Sá de Bandeira 385 


Residindo, durante alguns 
anos, na Argentina, onde edi- 
tou outro jornal, «La Voz de 
la Verdad», o torrão natal cha- 
mava-o. Regressou a Ribadeo, 
pondo todas as suas energias 
ao serviço de «Las Riberas>, 
dando-se o caso de, algumas ve- 
zes, compor os textos sem qual- 
quer original escrito. 

Caso verdadeiramente exem- 
plar o deste homem que dedi- 
cava todos os seus afãs e acti- 
vidades ao serviço de um nobre 
ideal, que supunha, ao mesmo 
tempo, uma, série de sacrifícios 
e renúncias de toda a ordem. 

A Direcção-Geral da Im- 
prensa, há uns catorze anos, 
premiou a sua constância, o seu 
desvelo e o seu trabalho, com 
um merecido galardão. Mas Ri- 
badeo não poderá pagar-lhe 
nunca tais sacrifícios, mantendo 
ali um órgão de Imprensa em 
que se faziam notáveis campa- 
nhas em defesa dos interesses 
locais e regionais. Ribadeo deve- 
“lhe não só gratidão mas tam- 


| 


bém essa grande homenagem 
que ainda não se lhe prestou e 
que, agora, com os seus oitenta 
anos de idade, depois de uma 
vida de esgotamento, queimando 
as pestanas em frente dos velhos 
caixotins, com o componedor nas 
mãos já trémulas, em defesa de 
Ribadeo, seria o melhor estímulo 
moral à sua generosa obra du- 
rante anos realizada, 

D. José Maria Puela Puma- 
rifio, falando do seu «entrafia- 
ble semanario», disse-nos, com 
certa amargura: «Passei dos oi- 
tenta anos, como empresário de 
artesanato, sem direito à refor- 
ma, nem das Artes Gráficas 
nem da Mutualidade dos Jorna- 
listas. Fiz de Quixote durante 
a vida inteira e cheguei à ve- 
lhice sem uma decente defesa 
económica para. prover às neces- 
sidades do que me reste de 
vida». 

'Uma triste realidade, que 
vale a pena tomar em conside- 
ração, para o caso de haver 
uma fórmula para premiar tan- 
tos desvelos e trabalhos no fim 
de uma vida exemplar. E, tam- 
bém — porque não? — para evi- 
tar o desaparecimento definitivo. 
do semanário mais antigo da 
Espanha. 

L. Conde Rivera 


OBJECTOS DE CRISTAL 


De variadas procedências, própria 
para prendas da Páscoa 
A COMPETIDORA 
Rua Sá da Bandeira 385 


concurso “vermelho: O 


Nome 
Profissão 
Morada 
Localidade 


amarelo e 
verde 


Idade 


Telef. 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


F Apartado 21129 Praça do Comércio LISBOA 


Ens frecoriar e colar num posta) — 


O Comércio do fporto 


O CONSELHO 
DA C.E.E. 


para início deste novo sistema. 


cado Comum decidiu : 


reservas. 


Rs go 


coma 


gro ereto US 


(Recebido pelo Telex). 


Heath na 


»— (Cont. da La página) 


Heath voltou hoje a desmen- 
tir tal intenção na sua con- 
ferência com Willy Brandt, 

Ao debaterem questões re- 
lativas à defesa, tanto o chan- 
celer como o prim istro 
manifestaram satisfação pelo 
facto de dez países europeus 
membros da NATO terem con- 
cordado, recentemente, em au- 
mentar as suas contribuições 
financeira e militar para a 
Aliança Atlântica. 


A LUTA 
NO PAQUISTÃO 


P—» (Cont da La página) 


tação» ou seja dos partidá- 
rios do Bengala Desh. 

Segundo a «PTI» os par- 
tidários do xeique Mujibur 
Rahman retomaram a cidade 
de Rangpur depois de duros 
combates que ocasionaram 
importantes baixas de ambos 
os lados e que ocupam agora 
a região de Sylhet, no norte 
do país. 

A cidade de Dijajpur foi 
reconguistada ontem pelo 
«Exército de Libertação» de- 
pois de um dia de combates, 
anuncia a agência indiana, 
citando informações chega- 
das às cidades da fronteira. 

A agência anuncia ainda 
que continuam a registar-se 
violentos combates em Raj- 
shahi, de que as forças de 
libertação tentam de novo 
apoderar- se. + Em Comilla, 
onde teria sido morto um 
oficial superior do Exército 
paquistanês, e em Maina- 
mati, prosseguem também os 
combates, apesar dos bom- 
bardeamentos da aviação pa- 
quistanesa. À aviação gover- 
namental interveio, segundo 
a agência, também nas cida- 
des de Brahmanbaria, Ashu- 
ganj e Kishoreganj, provo- 
cando milhares de mortos. 


DE MINISTROS 


ERCUUST VA 


APROVA AS IMPORTAÇÕES 


DE PRODUTOS DE PAÍSES 
EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO 


por PETER SEAWAL 


BRUXELAS, 5 — O Conselho de Ministros dos «Seis» deu 
luz verde ao projecto elaborado pela Comissão das Comunidades 
Económicas no sentido de ser dada preferência aos produtos fa- 
bricados e semi-manufacturados dos países em vias de desenvol- 
vimento. Em princípio, o Conselho manifesta-se acerca das 
modalidades propostas pela Comissão, sobre a lista de países 
beneficiários e sobre a data de 1 de Julho de 1971, a indicada 


Quanto aos países subdesenvolvidos que não figuram no 
grupo dos «77», ou seja Espanha, Grécia, Portugal, Turquia e 
Maita, o Conselho decidiu encarregar a Comissão de fazer um 
estudo pormenorizado dos factores técnicos que há que levar 
em conta a fim de que o sistema preferencial lhes seja exten- 
sivo antes do dia 1 de Julho de 1972. O Conselho dos «Seis» 
decidiu também que seja discutido o problema em relação à 
O.C.D.E. e a posição desta frente aos seus quatro membros sub- 
desenvolvidos (a Espanha, Portugal, a Grécia e a Turquia). 

Ralf Dahrendorf, membro da Comissão Europeia respon- 
sável pelas relações externas do Mercado Comum, neste mesmo 
Conselho de Ministros, falou da necessidade de incluir a Espa- 
nha nos países a beneficiar deste sistema, especialmente pelos 
efeitos psicológicos que podia ter para os Estados Unidos da 
América o facto de a Comunidade Económica Europeia não 
preferir os produtos agricolas e industriais espanhóis. 

Reunido nesta capital, o Conselho de Ministros do Mer- 


1 — Pôr em prática, a partir de 1 de Julho de 1971 as pre- 
ferências generalizadas — segundo as indicações expostas no 
relatório da Comissão e tendo em conta as correcções sugeridas 
no Anexo II do relatório dos representantes permanentes — para 
os paises que fazem parte do grupo dos «773 na U.N.C.T.A.D., 
dem como para os estados independentes mencionados no 
Anezo I do primeiro relatório elaborado pelo Comité de repre- 
sentantes permanentes (na realidade, trata-se de 91 paises 
subdesenvolvidos mais dois que dependem vos mesmos). A 
decisão formal do Conselho será tomada com base nas propostas 
que a Comissão lhe vai fazer dentro em breve. 

2— A Comunidade empreenderá no seio da 0.C.D.E. con- 
sultas com os demais países sobre a possivel incorporação na 
lista de paises deneficiários de outros países candidados e que 
não são membros do grupo dos «77». 

3—Este problema será examinado novamente no mo- 
mento em que as consultas na O.C.D.E. levem a resultados signi- 
ficativos. Entende-se também que, paralelamente a estas con- 
sultas, a Comissão efectue os estudos necessários sobre Os pro- 
dlemas e as modalidades segundo as quais os casos dos paises 
antes citados pudessem ser regulados, de modo que os resultados 
das consultas sejam decisivos, a fim de o Conselho poder tomar 
uma decisão rápida, que, de qualquer maneira, tem de ser 
tomada antes do dia 1 de Julho de 1972. 

É de destacar que nenhum membro do Mercado Comum 
se opôs ao sistema de trabalho que se deve seguir com vista a 
definir a sorte dos países em vias de desenvolvimento que pre- 
tendem integrar-se na lista de países beneficiários. Por outro 
lado, as posições unilaterais dos paises membros da C.E.E. não 
são as mesmas de que falamos antes da celebração do Conselho. 
A França opõe-se a que o regime preferencial se estenda aos 
paises fo O.C.D.E. Enio a potente 
aumento das exportações industriais vindas de Espani Te 

O a o O ond OS EAD! 
durgo concordam, e a Itália e a Holanda dão um sim com certas 

A Comissão, ao contrário, mostra-se nitidamente a favor, 
a exclusão dos países mediterrânicos poderia ter consequências 
Ps.== cam quai 4 
não definiram a sua posição (como os Estados Unidos da Amé- 


rica e o Japão) relativa à concessão de reduções tarifárias 
alfandegárias a estes países em vias de desenvolvimento. — 


Alemanha 


Contudo, os dois dirigentes 
concluíram também que a pre- 
sença militar dos Estados Uni- 
dos na Europa, deve ser man- 
tida ao seu nível actual, en- 
quanto não for firmado entre 
o Leste e o Ocidente, um acor- 
do visando a redução mútua 
e equilibrada das forças de 
ambas as partes. 

Nas suas conversações de 
hoje, Heath e Brandt não se 
referiram ao projecto para a 
construção de um novo avião 
de combate para missões múl- 
tiplas em que se encontram 
interessadas a Grã-Bretanha, 
a Alemanha Ocidental e a Itá- 
lia. É possível que o assunto 
seja debatido amanhã. — R. 


TÔMBOLA 
CARIDADE 


militares. 


WA BANGUECOQUE — Jactos da força aérea tai- 


RIO DE JANEIRO — Um comandante do Exér- 
cito brasileiro e um revolucionário foram mortos, 
no Rio de Janeiro durante um tiroteio entre 


REIVINDICAÇÕES 
SOCIAIS 


NA ITÁLIA 
E NA INGLATERRA 


D-— (Cont. da la página) 


a de Londres e arredores, onde 
centenas de comboios circu- 
lam diâriamente, trazendo de 
manhã as pessoas para os 
seus empregos e levando-as à 
tarde de regresso a casa. 

No resto do pais a greve 
de zelo foi pouco sentida, mas 
as autoridades ferroviárias re- 
ceiam que a continuar provo- 
que o caos durante o período 
movimentado das férias da 
Páscoa. 

Os maquinistas rejeitaram 
já uma oferta de 8,5 % e insis- 
tem em aumentos que vão até 
aos 25%. 

Entretanto em duas fábri- 
cas «Ford» mantém-se a greve 
iniciada há nove semanas, 
apesar de uma votação secreta 
efectuada na sexta-feira entre 
os 50000 grevistas ter decidi- 
do, por maioria, o regresso ao 
trabalho e a aceitação do au- 
mento de 32 % durante os pró- 
ximos dois anos. 

A continuação da greve 
dessas duas fábricas poderá 
vir a prejudicar o trabalho 
das linhas de montagem por 
falta de peças. 

A decisão de continuar a 
greve nessas duas fábricas foi 
tomada durante o fim de se- 
mana em comícios ali efectua- 
dos, apesar de no conjunto, 
cerca de 70% dos operários 
da «Ford» terem aceitado pôr 
fim à greve. 

Esta paralisação das fábri- 
cas inelesas da «Fordy tem 
afectado a produção para a 
Eurova, América e Ásia. cau- 
sando um prejuízo calculado 
em 100 milhões de libras. — R. 


O CONGRESSO 
DE MOSCOVO 


os (Cont. da La página) 


Ei Nim 
todos os partid q 
der quer fora do poder. 

Mas a noção de «parti- 
cularismo nacional» e de «ca- 
racterísticas específicas» nos 
diferentes países para conse- 
guir a construção do socia- 
lismo constitui o elemento 
essencial das divergências. 
Para Melko Tod Rovic (Ju- 
goslávia) essas diferenças 
são fonte de renovação e de 
reforço. Ceausescu (Romé- 
nia) pôs em destaque o «res- 
peito pela independência na- 
cional». 

O tema das «característi- 
cas específicas» foi desenvol- 
vido mais amplamente pelo 
secretário do Partido Comu- 
nista chileno, Corvalan, que 
sublinhou a importância que 
tem para a «realidade» chi- 
lena a associação do seu 
partido com as forças da es- 
querda. 

O congresso aprovou por 
unanimidade o relatório da 
Comissão Central do Par- 
tido, apresentado no início 
dos trabalhos pelo secretá: 
-geral, Leonid Brejnev. A 
leitura desse documento le- 
vou seis horas. — F. P, 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


GENEBRA — Jacques Freymond, um dos dois 
vice-presidentes da Cruz Vermelha Internacional, 
apresentou a sua demissão, segundo foi aqui 
anunciado. 


Lo) 


landesa, iniciaram operações de bombardea- 


mento contra membros da tribo Meo que de- 
fendem as suas plantações de ópio. 


proventos, 


Continental. 


Comissão Militar da NATO. 


BRUXELAS — O general Johannes Steinhoff, 
comandante da Força Aérea: da Alemanha 
Ocidental assumiu o cargo de presidente da 


MADRID — O conde de Barcelona, chefe da 
dinastia espanhola, chegou a Madrid, no re- 
gresso duma viagem a África. Foi recebido no 
aeroporto de Barajas por seu filho. 


NOVO ENGANO DOS AMERICANOS 
QUE ALVEJARAM ALIADOS 


NO TERRITÓRIO DO 


HANOI, 5 — Um comunica- 
do da Comissão de Inquérito e 
estatísticas ainda incompletas re- 
velam que durante o mês de 
Março, de 1971, aviões tácticos 
e estratégicos «B-52» lançaram. 
2962 bombas explosivas e so- 
prantes, 246 bombas de esferas, 
disparam mísseis, 36 salvas de 
foguetões e 18 salvas de obuses 
de 20 mm sobre diferentes lo- 
calidades do Vietneme do Norte 
— amunciou hoje a Agência 
Norte - Vietnamita de Imprensa. 

Segundo as mesmas fontes, 
os aviões de reconhecimento 
americanos efectuaram 2 224 sur- 
tidas sobre a República Demo- 
crática do Vietname do Norte. 

Pela sua parte, a artilharia. 
das unidades da 7.º Esquadra 
dispararam mais de 300 grana- 
das sobre comunas de Vinh 
Giang, Vinh Son, Vinh Thang, 
vinh Quan e Muong Lap. 

Segundo a agência, a popu- 
lação e o Exército abateram no 
mesmo período 13 aviões, sendo 
um «B- 52», o que eleva o total 
de aviões americanos abatidos no 
Vietname do Norte, para 3 387. 

Próximo da base de Ban Na, 
onde se encontra o Quratel Ge- 
neral das operações organizadas 
pela «CIA», no Norte do Laus, 
uma companhia das forças go- 
vernativas laucianas foi alve- 
jada por engamo, por tiros dis- 
parados por um caça bombardei- 


O embaixador 
de Portugal 
em Londres 


avistou-se com 
o ministro de Estado, 
Joseph Godber 


LONDRES, 5 — O embaixador 
de Portugal em Londres, dr, An- 
tónio Leite de Faria, avistou-se 
no «Foreign Office» com o mi- 
nistro de Estado, Joseph Godber. 
Há dia a tido uma troca 


com o ministro britânico d 


Negócios Estrangeiros esir> Alec 
Douglas Home. 

De fonte bem informada, sa- 
lienta-se que estas conversações 
se explicariam pela próxima 
partida do embaixador para as 
suas férias da Páscoa. —F. P, 


ro de reacção americano, tipo 
«F - 105». Contudo, nos meios 
militares desta capital, nada se 
sabe a respeito deste incidente 
que teria causado 16 mortos e 
41 feridos, 

No sector da capital real, a 
contra-ofensiva desencadeada 
há uns quinze dias por importan- 
tes forças governamentais, pa- 
rece marcar passo ao pé duma. 
colina situada a cinco quilóme- 
tros ao nordeste do aeródromo 
da cidade. 

As forças da extrema - es- 
querda apoderaram-se do Cen- 
tro de Reagrupamento da Po- 
tação de Muong Nham, 165 qui- 
lómetros a nordeste de Viencia- 
na, e a menos de 40 quilómetros 
da fronteira norte-vietnamite — 
anunciou o general Thongphan 
Knosky, porta - voz do Ministé- 
rio da Defesa lauciano, que 
alrescentou terem ficado seiscen- 
tos foragidos no centro, que 
agrupava um milhar. 

Soube-se, por outro lado, de 
fonte digna de fé, que os assal- 
tantes se apoderaram ao mesmo 
tempo dum campo de aviação 
construído pela «CIA», e ainda 
recentemente apetrechado com 
uma instalação de orientação 
de aviões pela rádio. 

Ag forças especiais que asse- 


A perda deste centro isola 
ainda mais outro, também de 
reagrupamento, mais importante, 
o de Munong Ngagne, 25 quiló- 
metros a noroeste. 

“Travam-se combates cada vez 
mais violentos no sector das ba- 
ses de Santhong, de Long- 
cheng e Ban Na, 125 quilômetros 
a norte de Vienciana. 

Parece ser actualmente o 


| 


LAUS 


principal objectivo das forças da 
uerda, a base de 

Bam Na, Caem ali, diáriamente, 
pelo menos um cento de obuses 
de todos os calibres, e no dia 1 
de Abril o total atingiu 234. 
Um dos seus postos avança- 
dos, 5 quilómetros a sudoeste, 
foi tomado durante a noite de 3 
para 4 de Abril, no decurso dum 
combate que causou sérias per- 
das a ambas as partes. — F. P, 
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COMPANHIA DE SEGUROS 


«CONFIANÇA» 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Sob a Presidência do Dr. 
Francisco Ortigão de Oliveira 
realizou-se a Assembleia Ge- 
ral Ordinária da Companhia 
de Seguros «Confiança», para 
apreciação do Relatório do 
Conselho de Administração, 
Balanço e Contas e Parecer 
do Conselho Fiscal, relativo ao 
Exercício de 1970. 

O Administrador - Delegado 
Eugénio Furtado referiu a 
grande expansão que, como 
se esperava, a Companhia, ti- 
vera no Exercício findo. A Re- 
ceita de Prémios totalizara 260 
mil contos, tendo a Carteira 
de Fogo atingido 30 mil, Aci- 
dentes de Trabalho 77 mil, 
Marítimo 23 mil e o Ramo 
Vida apresentava nítido pro- 
gresso. Os restantes ramos 
evoluíram bem, como o seguro 
de Montagens, de reconhecida, 
especialização da «Confiança». 
Mas, infelizmente, disse, muito 
havia a recear da Carteira 
Automóveis, Ramo que cons- 
tituía uma perigosa ameaça 
para a Indústria Seguradora, 
pelo extraordinário aumento 


da sinistralidade e o constante 
agravamento do custo de cada, 
sinistro. Continuando, aludiu 
à magnífica posição da, «Con- 
fiança» no Uitramar, pois as 
Filiais de Luanda e de Lou- 
renço Marques ocupam lugar 
de merecido relevo, sendo cer- 
to que o Ano 71 será de gran- 
de crescimento da Companhia, 
para o que muito concorre a 
conhecida especialização e com- 
petência de todo o Pessoal, 

O Presidente da Adminis- 
tração, Dr. Fernão de Ornellas 
usando, então, da palavra, sa- 
lentou o aumento das Reser- 
vas que se elevaram a 291 mil 
contos e devido à boa selecção 
dos seus valores, os Títulos de 
Crédito apresentam uma im- 
portante maior valia e a ter= 
minar teve palavras de muito 
apreço para os Administrado- 
res Eugénio Furtado, Dr. Fran- 
cisco de Meira e Joaquim Fer- 
reira Queimado. 

A Assembleia, que apreciou 
os resultados obtidos, aprovou 
os documentos que constituíam 
a ordem do dia. 


«QUANTO S SOMOS? COMO SOMOS?» 


OS EMIGRANTES PORTUGUESES 
NA BELGICA 


BRUXELAS — A aliciante legislação social vigente e a carência 
insofrida de muo-de-obra, qualiticasa ou não-especializada, por alturas 
de 1964, fez estacionar, aqui, um respeitável contingente de compa- 
triotas nossos, cujas raizes, hoje, de tão sólidas e gavinhentas, ainda 
se conservam com o mesmo vigor e não menos impolutismo. 


Havia quatro anos que a Bél- 
gica se desembaraçara de uma das 
mais críticas situações sócio-eco- 
nómicas que conhecera depois da 
sua independência em 1890, re- 
flexo de uma deliberação ministe- 
rial incongruente e despótica, for- 
jada em suspeitos gabinetes e 
atentória à dignidade humana do 
cidadão residente neste reino. 
Não, não era uma lei seca, mas 
era tão lacônicamente estirada 
mas de tão coarctantes e inibido- 
res efeitos que a sua cognomina- 
cão, para além do simplismo pa- 
rabólico, jamais se obliterará do 
espirito medianamente atento. A 
cLei Única», qualquer coisa de 
asquerosamente anti-social, freio 
desumano à capacidade indígena 
o à racionalidade convivencial, pe- 
los objectos e surripiamento apa- 


—— joe 


O TRESLOUCADO DE BAR-LE-DUC 


5 > 


BAR-LE-DUC (França), 5 — 
Oito crianças continuam a brin- 
car despreocupadamente na sua 
casa, situada numa isolada área 
rural do nordeste da França, 
enquanto o pal, armado com 
uma espingarda e uma pistola, 
continua a fazer frente à Po- 
lícia pelo terceiro dia conse- 
cutivo. 

Denis Job, de 33 anos, bar- 
ricou-se na sua casa, uma velha 
carruagem dos caminhos de fer- 


LES 


O SATÉLITE <VANGUARD-2> 


TEM MAIS 


200 ANOS 


PARA GIRAR EM VOLTA DA TERRA 


CABO KENNEDY, 5 — Uma 
pequena bola brilhante está a 
dar voltas à Terra há mais de 
doze anos, e deverá continuar 
ainda por mais duzentos anos 
antes de finalmente sor atraída 
para a atmosfera e desinte- 
grar-se, 

Trata-se do «Vanguard - 2», o 
segundo satélite artificial colo- 
cado em órbita pelos Estados 
Unidos em Fevereiro de 1959. 
Actualmente já deu mais de 
51.000 voltas à Terra, mas há 
muito que deixou de transmitir 
por se terem esgotado as bate- 
rias de bordo. 


EISENSTADT — Doze húngaros escolheram a 
liberdade retugiando-se na Austria, 


PARIS — Morreram setenta pessoas e ficaram 
feridas 940 nas estradas de França, durante -o 


fim-de-semana de Ramos. 


BONA — O gabinete federal alemão, decidiu 
colocar 480 milhões de marcos à disposição dos 
agricultores alemães para aumentar os seus 


ANGORA — A Comissão Militar da CENTO, que 
agrupa Paquistão, a Pérsia, a Turquia, o Reino 


Unido e os Estados Unidos, vai reunir-se nesta 


cidade. 


TAIPÉ — A China Insular anunciou que tinha 
convocado a Taipé o seu embaixador nos  Ca- a 
marões por aquele país ter reconhecido a China 


PARIS — O general Joseph Desire Mobutu, pre- 
sidente da República Democrática do Congo, 


deixou Paris a caminho de Tóquio. 


FLORENÇA — No fim da presente década ha- 
verá vacinas contra algumas espécies-de cancro 
declarou o dr. Lewin H. Sarett, um dos cientis- 


tas que foi pioneiro da cortisona. 


JERUSALÉM — Um número sem precedentes 
de turistas está a chegar a Israel para as 
festas da Páscoa que coincidem este ano com 
a Páscoa judaica. 


«Essa foi uma época emocio- 
nante» — recorda o dr. Robert 
Gray, actual vice-director das 
operações de lançamento desta 
base espacial, que foi o princi- 
pal responsável pela colocação, 
em órbita, do «Vanguard - 2». 

«Nesse tempo ainda não dis- 
púnhamos de muitas informa- 
ções, e demorou mais dez minu- 
tos do que esperávamos até ter- 
mos a certeza de que o <Van- 
guard - 2» tinha entrado em ór- 
Dita. Foi o dia mais excitante 
da minha vida, e estávamos to- 
dos muito nervosos até sabermos 
que tinha entrado em órbita». 

Desde que a era espacial foi 
inaugurada há catorze anos pelo 
primeiro «Sputnik» russo, os 
Estados Unidos já lançaram um 
total de 325 satélites, dos quais 
40 continuam em órbita. 

«Temos obtido enormes van- 
tagens com os satélites, mas 
poucas pessoas se apercebem 
disso» — afirma o dr. Gray. 

«Actualmente quase todos os 
aeroportos do Mundo recebem 
informações meteorológicas for- 
necidas por satélites. As tele- 
comunicações por satélites já 
são uma coisa corrente e aumen- 
tarão futuramente, Para muitos 
países a utilização de satélites 
nas comunicações sairá mais 
barato do que instalar linhas 
telefónicas». — R. 


D bispo de Tortosa 


ferido num acidemt 
de automóvel 


TARRAGONA, 5 — Mons. 
Ricardo Maria Cagles Gordo, 
bispo de Tortosa, teve um aci- 
dente de automóvel quando ia 
pera Benicarlo. Foi hospitalizado 
com fracturas e contusões diver- 
sas, No carro que depois de per- 
der a direcção foi colidir com um 
automóvel de turistas vindo em 
sentido contrário, seguiam à mãe 
do prelado (esta nada sofreu) e 
um irmão deste que também teve 
de ser hospitalizado. No autemó- 
vel dos turistas havia 5 pes- 
soas — um casal e três filhos — 
que ficaram mais ou menos con- 
tusas, — F.P. 


JÁ LIBERTOU 


ro adaptada a residência, em 
Cousances-Les-Forges, perto des- 
ta cidade, no sábado de manhã, 
mantendo em seu poder como 
reféns 12 filhos, após ter morto 
a tiro sua mulher. 

Job libertou o filho mais 
novo, uma criança de apenas 
três meses, no sábado, e duas 
filhas, uma de 18 meses e outra 
de 12 anos, ontem à noite. 

A quarta criança, um rapaz 
de três anos e meio, foi entregue 
hoje a assistentes sociais após 
uma conversa que estes tiveram 
com o pai. 

Entretanto, o tresloucado, 
que segundo a Polícia nunca re- 
cuperou completamente de uma 
doença que o afectou quando 
criança, continua a ameaçar 
matar os oito filhos que ainda 
tem junto de si se a Polícia ten- 
tar aproximar-se da casa. 

Os assistentes sociais que, 
acompanhados por psiquiatras, 
tiveram esta manhã uma con- 
versa de algumas horas com 
Job, mantendo-se a certa distân- 
cia da casa, declararam que o 
homem parece estar disposto a 
só tomar uma decisão quanto 
à sorte dos filhos após o funeral 
dar Ein, que se realiza ama- 
nhã. 


<As crianças continuam den- 
tro de casa. Podíamos ouvi-las a 
brincar com alegria. De tempos 
a tempos uma delas aparecia à 
janela» — disse um dos assis- 
tentes sociais. 

Outro declarou que Job se 
torna mais tratável durante a 
mi tornando-se cada vez 
mais nervoso à medida que o dia 
avança. 

Entretanto, uma irmã do 
tresloucado tomou conta das 
quatro crianças já libertadas e 
tem levado alimentos aos ocu- 
pantes da casa sob a protecção 
da Polícia. 

Hoje chegaram à aldeia re- 
forços da Polícia, mas os agen- 
tes procuram não dar nas vistas 
com receio de que Job concre- 
tize a sua ameaça de matar os 
filhos. O louco foi visto por vá- 
rias vezes no telhado da casa 
brandindo a sua espingarda. 

Desde sábado que a Polícia 
cerca a residência, depois de ter 
encontrado o corpo de Renée 
Job, de 38 anos, morta a tiro 
pelas costas e junto de uma li- 
nha férrea das vizinhanças. — R. 


O PROBLEMA 
DO PETRÓLEO 


»—p» (Cont da La página) 


exportam as ramas através ter- 
minais mediterrânicas. 

Os círculos informativos es- 
peram que as novas negociações 
sejam mais rápidas e mais fá- 
ceis do que as seis semanas de 
conversações que antecederam o 
“Acordo de Tripoli. 

Entretanto, tanto o Governo 
da Líbia como as quinze compa- 
nhias petrolíferas ocidentais, 
partes do acordo, estão ainda a 
ocultar pormenores e comentá- 
rios sobre o novo acordo. Aliás, 
o texto completo do documen- 
to, de doze páginas, ainda não 
foi publicado. — RB, 


rentemente legal que implicava, 
fez revoltar-se a ira popular, mo- 
veu coesões, abaixo-assinados, pa- 
ralisias laboriosas, protestos rua-| 
nos e... greve é luto nacional! 
Quando a maioria dos portu- 
gueses aqui aportaram, tudo isso 
tinha desaparecido. Apenas paira- 
va no er uma titubeante e subjec- 
tiva imagem, assim como que à 
mercô imaginativa e hiperbólica 
de quem & narra, e a Bélgica atra- 
vessava uma afanosa metamorfo- 
se de procura de obreiros — como 
já assinalâmos — ensaios de lan- 
gamento e projecção nos merca- 
dos internacionais em virtude da 
razoabilidade dos seus rasgos e 
individualidades tecnológicas re- 
crutadas na terra do Tio Sam 
(onde havia de ser?), busca inces- 
sante de plausibilidade mercantil 
na Europa e objectivação perma- 
nente num progresso percutante 
de modo a poder competir com os 
paises vicinais e inclusos, como 
ela, no Mercado Comum Europeu. 
FEramos arredondamente dois 
mil em 1964. Hoje, segundo rezam 
as estatísticas conformes e ofi- 
ciais (basta recorrer ao consu- 
lado de Portugal em Antuérpia, 
onde um grande número de por- 
tugueses está inscrito, para se ti 
uma ideia estimativa do | 
úmero), dentr 
destacar olícia. 
dos Estrangeiros, soma, s, 10 mil! 
Deste número, acrescentemos ain- 
da uns 20% partiram de Portugal 
ao encontro da França, mas, por 
uma ou outra razão, e sobretudo 
pelo nível de vida menos custoso 
neste território minúsculo e pol- 
vilhado de investimentos america- 
nos, tresandadamento «yankees», 
aqui ancoraram — por terra, bem 
entendido — sem toparem com 
obstáculos nem más-vontades no 
momento da sua matriculação nos 
vários departamentos notariais e 
policiais — atitude obrigatória, 
sob pena de constituir infracção 
punível com prisão preventiva! 
Mas, se quisermos ser mais 
realistas, podemos abalizar em 11 
mil o número de portugueses aqui 
domiciliados, entre estudantes e 
operários, sem relegar — lamen- 
tando, como impõe o culto de 
uma certa deontologia social — 
para plano episódico o trivial, tri- 
peiro ou alfacinha na generalida- 
de, «polidor de esquinas», aqueles 
indivíduos armados em «Casano- 
vas» desta década. 


»E OUTRA IMAGEM 
DESPONTOU 


1967, Travão super-hidráulico, 
irrevogável, ao desejo de fixação 
neste país de qualquer estrangei- 
ro não nado nos paises do Merca- 
do Comum. A Bélgica via-se 
assoberbada de estrangeiros, a 
maior escala deles vivia (e vive) 
em condições duvidosas, o crime 
recrudesce, a especialização de 
operários torna-se demorada e me- 
nos lucrativa, os indígenas cá do 
burgo protestam contra as con- 
dições humilhantes e ridiculamen- 
te pagas que os estrangeiros 
aceitam do patronato, há clamo- 
res fortes que se erguem, o caso 
é discutido no Senado e... é ve- 
dada a permissão de entrada a 
estrangeiros neste território, salvo 
a turistas. Era a medida mais 
draconiana que podiam tomar pe- 
rante o caos e & anarquia da si- 
tuação. Só os naturais dos países 
do Mercado Comum, por mor de 
acordos especiais firmados entre 
os paises aí ínsito nas relações 
sociais e humanas ratificadas pelo 
«Tratado de Roma» passavam a 
gozar do privilégio de se estabe- 
lecerem aqui sem autorizações su- 
periores e imunes âquilo que é 
um autêntico Adamastor para to- 
dos os portugueses que aqui che- 
gam: a autorização de trabalho 
(permis de travail). Esse rectân- 
gulo de papel, por si só, bastaria 
para trabalhar. Mas o-Ministério 
que o concede, dá-o perante a exi- 
bição de uma carta de identidade 
(carte didentité, o que é diferen- 
te do consagrado «pormis de sé- 
jours em França) que só a Poli- 
cia anexa aos notários munici- 
pais (comunais) pode outorgar e 
cumprindo instruções provenien- 
tes do pináculo de todo este en- 
gendramento burocrático, exacta- 
mente da Polícia Encarregada dos 
Estrangeiros. Mas como está for- 
mal e estritamente proibida a fi- 
xação aqui a qualquer estrangeiro 
não oriundo dos paises do Euro- 
mercado... 

Mas as leis, por mais drásticas 
e herméticas que sejam, permitem 
sempre subterfúgios. E nós, povo 
peregrino que está por todo o 
lado — como disse o poeta —, em 
rincão nosso ou terra alheia, 
aguçamos o engenho. Aliás, & nos- 
sa necessidade de viver motiva & 
invenção. E há sempre esconsos 
devassávels. Para tanto, por isso 
mesmo, contamos com a compla- 
cência — e necessidade — dos 
belgas que não sendo exagerada- 
mente chauvinistas não são xenó- 
fobos, e embandeiramos o nosso 
estratagema. À coisa pegou, é se- 
dutora e rendosa (para os casais 
portugueses), e nós somos, nesse 
conspecto, preferidos entre qual- 
quer povo aqui credenciado como 
Imigrante. Trata-se do trabalho 
doméstico, tipo limpeza a dias 
com direito a cama, mesa e fran- 
cos (bastantes) belgas, ou mesmo 
mais amplo-e já no grau de ser- 
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(que Rue 
Encarregada — 


viçais (casal) permanentes com 
um dia de ócio semanal, automó- 
vel patronal, férias na praia, no 
campo e no estrangeiro, e uns 
bons pacotes no fim do ano. 
Neste género de trabalho, que os 
belgas rejeitam, as dificuldades 
de legalização não existem, e ver 
portugueses, sobretudo casais, & 
desempenhar esse ofício, não é 
motivo de pasmo. E se fosse, 08 
vinte mil francos belgas pien- 
sais — às vezes mesmo trinta 
mil —, o que em escudos dá a 
bonita 'soma de doze contos num 
caso, ou dezoito noutro, elidiria 
tal dmagem. Mas enote-se que 
isto é flagrante em casais, Indi- 
vidualmente, isso não se verifica, 
E há bairros residenciais sum- 
ptuosissimos de burgueses insta- 
lados nos arredores privilegiados 
e paisagísticos desta capital que 
esperam sempre por um casal de 
portugueses em sua casa para ta- 
refas que a sua condição (que 
nós contestamos) de seres pre 
tensamente superiores e indefore 
máveis não admite, Mas também 
digamos que se não fosse Isso. 
sempre seriam dois mil portu- 
gueses a menos que aqui esta- 
riam. 


ESPALHANDO O TTPIOISMO 
E A NECESSIDADE 


A migração dos povos não é 
de hoje, nem de séculos. Os nos- 
sos ani 


mais longin- 


econt e soci 
O emigrante procura noutras la» 
titudes aquilo que não encontra 
nos seus escaninhos e concorre, 
dessa forma, para o encarecimen- 
to da mão-de-obra no seu país. 
Simultâneamente, constitui uma 
apreciável fonte de receita para 
O seu país, O que no nosso caso, 
especial, é concludente. Só em 
1969 a emigração portuguesa dis- 
seminada pelos quatro: cantos do 
orbe terráqueo fez entrar, nos 
cofres bancários portugueses, dez 
milhões do contos!!! Mais quo 
uma outra fonte de receita im- 
portante: o turismo. 

Na busca de trabalho, ele, emi- 
grante, dirige-se para as regiões 
setentrionais, já que a sua con- 
dição meridional (portugueses, 
gregos, italianos, marroquinos e 
espanhóis) não lhe permite viver 
decentemente. À cata do pão para 
a boca, leva consigo a saudade, 
a cultura de um povo (ou o in- 
verso), a sua compreensão e a 
mentalidade que o qualifica entre 
os demais. Embaixador de povos 
para povos, por ambição ou ne- 
cessidade, se resulta o choque 
personalístico (caso específico da 
Alemanha) nos seus contactos, 
também surde, por outro lado, o 
intercâmbio cultural, de ideias. E 
paulatinamente, custe o que 
custar, o francês, o dinamarquês, 
o sueco, o holandês, o alemão, o 
suíço, etc, verão em nós menos 
um intruso, mas um camarada de 
trabalho. 

Alguns dos portugueses aqui ins- 
talados, com o pecúlio de alguns 
anos de trabalho, extremamente 
saudosos das realidades intrínse- 
cas e inigualâvelmente típicas 
que nos caracterizam em qualquer 
dimensão do globo, o sarro um- 
bilical das fantasias gastronómi- 
cas nas veias, abriram aqui o 
seu estabelecimento. Em 1968, 
eram oito os restaurantes com 
onomástica portuguesa aqui assen- 
tes. Hoje... vinte e cinco! Evo- 
cam províncias portuguesas, bair- 
ros de Lisboa, alguns «ex-líbris» 
da vida lusíada, usam a toponímia 
dos seus proprietários, às vezes 
cognominações com sabor sul. 
-americano e mesmo belga, e em 
nenhum falta, questão de impres- 
cindibilidade e portuguesismo, as 
sardinhas assadas, a carne de 
porco à alentejana, cs pastéis de 
bacalhau, a sopa à pescador da 
Nazaré, o bacalhau assado, o gas- 
pacho (no Verão), o arroz de 
tomate, o lídimo vinho luso, com 
proveniência da região do Dão 
ou dos lados minhotos (o verde), 
e mesmo a aguardente de bagaço 
que se liba quando o frio, como 
agora, assola, Assim se faz recla- 
me do nosso sol, da nossa culi- 
nária e do nosso sentido hospita- 
leiro, ao mesmo tempo que se 
apregoa a nossa férrea vontade 
de vencer na confissão de um 
país de céu azul e braços para 
alugar. 

Somos dez mil no censo oficial. 
Mil vivem clandestinamente mas 
ganham para subsistir é não se 
confessam alquebrados nem arre- 
pendidos. Os que desempenham 
tarefas caseiras tem uma conta 
aberta no banco que mensalmen- 
te se avoluma. Somos apreciados 
pela nossa honestidade e dedica- 
cão laboriosa (as excepções ape- 
nas confirmam uma famigerada 
regra da ovelha renhosa que 
mancha o rebanho), e o Verão 
aponta-se, anualmente, ecmo res 
frigério para a extirpação de sau= 
dades de dois meses é cleit-motiv> 
para a readquirição de novas fore 
cas e novo ânimo no propósito de 
recomeçarmos o trabalho com a 
mesma genica e o mesmo arre- 
ganho que nos cinge cada época. 

Nós, emigrantes portugueses 
na Bélgica, forçadamente desliga- 
dos do nosso meio originário — 
mas não desenraizados —, instt- 
gadores de uma certa problemá- 
tica de raiz social e humanitária, 
e inspiração para os actuais com- 
pêndios de sociologia moderna ! 


vVúlio Rodrigues 


), 


ta 


4 Terça-feira, 6 de Abril de 1971 


Novo presidente 
ido município de Estremoz 


ESTREMOZ — Para ocupar 
o lugar deixado pelo sr. dr. Luís 
Pascoal Rosado, recentemente 
falecido, e que, durante quase 
dez anos, esteve à frente do 
Município, nele fazendo uma 
obra hotável, vai ser nomeado 
presidente .da Câmara Munici- 
pal deste. concelho o sr. Jorge 
Cortes de Sousa Maldonado, 
pessoa benquista no meio. 

Aguarda-se a publicação da 
respectiva portaria no «Diário 
do Governo», para o acto de - 
posse, — C. 


HOJE 
Às 21,45 H. 


. 
SÁBADO 
2 Sessões 
20,45 e 23h. 


DOMINGO 
Matinées 
às 16 h. 


. 
(ADULTOS) 


TEATRO . Telef, 23595 SALVADOR 
SÁ DA BANDEIRA FLORELA 


LEÓNIA 


VÍTOR 
MENDES 


col. especial 
de MARIEMA 


UM BALLET 
INTERNACIONAL 


REPRESENTAÇÕES 


GRAÇA! 
LUXO e FANTASIA! 


Comunicado oficial do Comando 
das Forças Armadas da Guiné Portuguesa 


BISSAU, 5 — Pelo comando- 
-Chefe das Forças Armadas na 
Guiné foi distribuído em Bissau 
o seguinte boletim informativo, 
relativo ao período de 22 a 28 
de Março: 

«Durante o período, um grupo 
inimigo que tentava, infiltrar-se 
em território nacional, irra- 
diando da República da Guiné, 
foi interceptado a sul de Aldeia 
Formosa, tendo sofrido 16 mor- 
tos e a captura do respectivo 
armamento, Ainda no mesmo pe- 
riodó, um “outro grupo inimigo 
foi interceptado nas mesmas 
condições a sudeste de Aldeia 
Formosa, muito próximo da fron- 
'teira, tendo debandado para o 
país vizinho com baixas não con- 
troladas. 

«As nossas forças continua- 
ram empenhadas nas missões ha- 
bituais da vigilância das fron- 
tetras e protecção das popula- 
qões, e de apoio das estruturas 
civis nas tarefas de promoção 
económica e social, integradas 
nos programas em curso na pro- 
víncia, tendo-se verificado a 
apresentação de 157 elementos da 
população que viviam fora, do 
controle das nossas autoridades, 
bem como de mais três guerri- 
lheiros que se apresentaram com 
o seu armamento e que, depois 
de receberem o prémio corres- 
pondente, se juntaram aos seus 
familiares, retomando a sua vida 
normal. 


MÚSICA 


O 8.º «Encontro com a Juven- 

tude», pela Orquestra Sin- 

fónioa do Porto, o Teatro 
voli.. 


de», da 
t da Or- 
“questra Sinfônica do Porto (e, so- 
bretudo, do director titular do 
nosso primeiro conjunto instru- 
mental, maestro Silva Pereira), estevo 
Interrompida, como é do conhecimento 
de todos os interessados, durante al- 
guns meses. Essa descontinuidade ces- 
sou, domingo mas o público, momento 
o juvenil, aquele para o qual as ditas 
séries foram, especialmente, criadas, 
ou porque a manhã nada tivesso do 
primaveril, antes pelo contrário, ou 
porque a, juventude escolar está a 
gozar gs férias pascais, não corres- 
pondeu, desta vez, quantitativamente, 
ao meritório empreendimento. No en- 
tanto, éste 3.º «Encontro com a Juven- 
tude» tinha um alicianto programa, so 
bem que tivesse sido, talvez, o maior 
oral de quantos «Encontros com a 
Juventude» temos presenciado, desde 
que eles se efectuam entre nós, 

Assim, logo de entrada, Silva Pe- 
reira dinlogou (breve diálogo resu- 
mido, salvo erro, a três perguntas e 
três respostas, aquelas e estas assaz 
curiais) com o jovem compositor Cor- 
deiro dos Santos, autor da primeira 
obra programada. Depois foi, também, 
Silva Pereira que proferiu breves ex- 
plicações introdutórias, por vezes em 
tom faceto, acerca das três árias opo- 
ráticas da primeira parte do pro- 
grama. Na segunda parte, Paulo 
Pombo, muito apropósito, leu (6 com 
excelente voz) uma interessante mota 
dlográfica de Sergey Prokofloff, escla- 
mecendo o auditório acerca da obra 
deste quo ja ser tocada o «falado». 
Por último, o jovem narrador Silva 
Neto, que não deu às palavras que 
leu a entonação mais. conveniente, 
talvez, ao carácter nimiamente infantil 
da história de «Pedro e o Lobo», em 
adaptação livro de Silva Pereira o 
João de Freitas Branco, mas que não 
mos desagradou no seu trabalho nar- 
rativo, Fol, como se vê, um concerto 
extraordinhriamento «falado», o que 
não é para censurar dado o seu quid 
cultural. 

A peça de Cordeiro dos Santos 
(cTema e Variações»), para orquestra 
de arco, dada em, primeira, audição 
absoluta, pôs-nos, mais uma vez, em 
presença de um compositor moderno 
& quem, aqui, temos consagrado, vezes 
várias, eloglosas referências. Assina- 
la-se por algumas frases magníficas 
e e sua estrutura moderna mostra 
bem a segurança com que o experi- 
mentado autor cultiva o género, quo 
está a ter progressiva aceitação (pelo 
menos, assim se nos afigura) entro 
nós. Os aplausos ao autor foram signi- 
ficativos de agrado. 

O soprano Teresa Barbieri, a 
rada de teatro lírico nesta cidade, nos 
réferimos com particular apreço, pôs, 
mais uma vez, em evidência a sua 
bonita voz, de emissão fácil, timbre 
admirável, colocação cérta, Foi um 
gosto ouvir esta praticante portuguesa 
(o seu apelido italiano nada tem que 
ver com a verdadeira nacionalidade) 
do bel canto nas famosas árias «Si! 
zm chiamano Mimi, de cLa Bohêmes, 
de Puccini, «Vol lo sapete, o mama», 
da «Cavalleria Rusticana», de Mas- 
cagnl, e «La mama morta», de <An- 
drea Chénier», de: Giordano. Os pres 
gulçosos, desdenhosos e tementes ao 
mau tempo não sabem o que perde- 
ram em não ter ouvido Teresa Bar- 
bleri, que se comportou tão bem 
nestes trechos do ópera em concerto 
como numa récita de ópera em espec- 
táculo. A jovem cantora, das melhores 
com que contamos, fol, como não 
podia, deixar de ser, aplaudidíssima. 

O conto sinfônico op. 87 «Pedro 
e o Lobo», do Prokofieft, que não 
há, por certo, melómano portuense, 
grande ou pequeno, que não conheça, 
constitufu a parto mais adequada ao 
público juvenil do concerto, Tudo, com 
as quase insignificantes reservas atrás 
feitas, esteve no seu lugar, 

Um grando êxito, pols, para a 
Orquestra Sinfónica do Porto e, prin- 
cipalmente, para Silva Pereira, que, 
ontem, se nos afigurou, pela recjização 
cultural da audição que dirigiu, uma 
espécie de Leonard Bernstein nos seus 

concortos-prelecções. Quo pena 
que o público (o que não esteve lá, 
bem entendido) se tivesse mostrado 
tão refratário às pérolas que lhe pro- 
digalizaram! 


lota, dei 


«As populações das zonas 
mais visadas pela propaganda do 
inimigo, no sul da provincia, 
continuaram também a, pedir in- 
sistentemente ao Govemo ar- 
mas para a defesa do seu chão, 
propondo-se constituir e organi- 
zamr forças de milícia de autodefe- 
sa nas povoações de Cantanhez. 

«A actividade inimiga man- 
teve-se especialmente orientada 
contra as populaçõess da faixa 
fronteiriça. Durante o periodo 
foi flagelada a povoação de Fa- 
rim, ecção que, como foi opor- 
tunamente anunciado, causou 15 
mortos e 35 feridos à população 
elvil. 

Foi ainda flagelada com qua- 
tro foguetões disparados de uma 
base de fogos instalada tam- 
bém no território da República 
ta Guiné a povoação do Piche, 
na fronteira. leste, da 

«Apesar da constante utili- 
zação pelo inimigo do território 
dos países limítrofes pare. insta- 
lação das suas bases de fogos 
e do apoio total concedido pelos 
respectivos governos ao Paigo, 
as populações, daqueles países 
continuam a afluir aos nossos 
postos de fronteira, tendo sido 
prestada. assistência médica gra- 
tuita, durante o período, a 1902 
cidadãos senegaleses e a 84 ci- 
dadãos da República da Guiné. 
Em consequência da nossa 


Baixa militar 


LOURENÇO MARQUES, 5 
—Devido a desastre, morreu, 
em Moçambique o soldado ins- 
truendo do C. S. M. número 
783480/71, João Lopes Sopas — 
o Serviço de Informa- 

li 1 À 


das Forças Armadas 


O Serviço de Informação Pú- 
blica das Forças Armadas comu- 
nica que morreram em combate, 
na província de Angola, os se- 
guintes militares : o furriel mili- 
ciano n.º 07308469 António da 
Cunha Franco, natural de Vila 
Praia de Ancora, concelho de 
Caminha, filho de Alfredo Fran- 
co e de Evangelina Cunha Fran- 
co; o soldado n.º 05702169 Antó- 
nio Fernando Anciães Diogo, 
natural do Socorro, concelho de 
Lisboa, filho de Fernando Duarte 
Diogo e de Ana do Carmo Bar- 
beiro Diogo; o sold. n.º 09209069 
Manuel Correia Elias, natural de 
S. Salvador, concelho de Serpa, 
filho de Manuel José Elias e de 
Rosária Cândida Correia; e, na 
província de Moçambique, o sol- 
dado do recrutamento da. provin- 
cia, n.º 0858169 Miguel Tiago. 


PROBLEMA N.º 2592 


JO riZOntars 


1— Investir. Haver. 

2— Partl. À si. 

3 — Batráquio, Amiga. 

4 — Enunclef, Conduzir, 

5 — Melo-apagado. Observe. 

6— Pequeno poema medieval, nar- 
rativo ou lírico. Bordo. Senhores 
(abrev.). 

7— Número digito. Imaginals. 

8 — Servido. Representei por gestos. 

9 — Incidir. Quarto. 


10 — Prefixo de privação, Remanescer. 
11— Relação, Tangesse. 


Verticais 


1— Desvairar. 
2— Mostrai-vos ofendido, Laçada. 
Alto aí! Arremedar, 

4-— Descontel. Poesias. 

5 — Quente. Escavados. 

6 — Acolá. Rio da Rússia. Cidade e 
porto da Finlândia, à beira, do 
Báltico, 

7— Verdadeiro. Contempla.- 

8— O mesmo. Lugares onde se secam 
e malham cereais. 

9 — Previnem. Réis (abrev). 

10 — Pertences, Baixei, 

11 — Que susta a acção ou o efeito. 


(Ver solução na penitima pág.) 


Em CAVALÕES (Famalicão) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


“> 3 vendido no estabelecimento do 


er. Camilo Campos Carneiro, 


[e 


S6 HOJE o AMANHA 
do time TEPEPA 


(O homem que fez tremer um Império) 
As 1580 e às 21,30 com GRANDES INTERPRETAÇÕES DE 
MILIAN - N WELLES e JOHN STEINER 

GOMAS MD RANMA ORUBL Jo” VIOLENTO ! " 


NO PRÓXIMO "SABADO, às 16 e 21,30 o COLISEU 


* o | 
BERLIN ZIRKUS 


Considerado como o mais portentoso 


Espectáculo da Europa 


CONSTITUIRA SEM DÚVIDA, A MAIOR ATRACÇÃO 
DAS FESTAS DA PÁSCOA DE 1971 


«ANGEL CRISTO» 


O melhor e mais jovem domador do Mundo com os seus 20 ferozes 
leões do Congo e da Abissínia sendo o único domador que conseguiu 
obter uma medalha de ouro no Festival Mundial de Circo em Moscovo 


2 Alegres Grupos de Palhaços 
9 ÚNICOS DIAS — MATINÉES todos os dias às 16 h. 


BILHETES A VENDA 
LS 


apresenta pela primeira vez em Portugal O FAMOSO E 


CIRCO BRASIL EM AVEIRO 


TODAS AS NOITES às 21,45 horas 
OLIIMOS DIAS: SO ATB QUINTA-FEIRA 


SUCESSO EXTRAORDINÁRIO DE TODA A COMPANHIA 


ATA 


ALGUÉM ESTARÁ DE ACORDO 
COM UMA TAL SINFONIA DE CORES? 


AIA — Estranho é o legado que à sede do concelho coube por horança, quando 
lho uma esquematização que a rodela das mais varlegadas 
indarem, não a um traçado do urbanização condigna, mas 
“quais ponderam as de sentido 
m, 


tence, com 

dos Municipios que se agregam à capital 

do Norte, o é mesmo um dos seus mais 
entos.. Na opinião de al- 


Espirito lúcido, homem 
alustávois às mais acertadas decisões, o 
referida elemento administrativo, ao. esta- 


12345678 91011 


ja havido apenas engano na mis- 
tura de Ingredientos, ou erro que dova 
atribuir-so a possivel má rotulagem dos 
produtos químicos que foram utilizados... 
hipótese esta que muito custa a admitir. 
O certo é que a sede do concelho di 


futuro matizado 
positivamente 
rolo (a cor que 


Por Isso mesmo, na condenação de 
frouxoa processos usados, é que a grande 


Importante reunião 
em Bragança 


visando 

a promoção turística 
do nordeste 
transmontano 


BRAGANÇA — Realizou-se, ontem, 
nesta cidade, no edifício do Governo 
Clvil, uma reuntão dos presidentes 
das Câmaras Municipais e de outras 
entidades, a que presidiu o chefe do 
distrito, 

Orientou os trabalhos, dedicados ao 
estudo dos problemas turísticos da 
região e ao seu enquadramento na 
Zona Norte, o sr. Chaves e Castro, 
delegado no Norte da S.E.LT. A dis- 
eussão suscitou o maior interesse, nela 
tendo intervido alguns dos assisten- 
tes, 


No uso da palavra, o sr. Chaves é 
Castro, considerou que o Turismo dos 
nossos dias não se compadece de con- 
cepções domésticas ou de bairrismo 
defeituoso, entes a sua promoção 
exige a noção de grande espaço, a 
compreensão de todos e a renúncia 
de muitos. 

Esclareceu que cada região tem 
de ser «ela próprias na sua activi- 
dade turística, tendo sempre pre- 
sente no entanto a idefa de colabo- 
ração. Para cá ou para lá do Ma- 
rão — acentuou — estamos integra- 
dos, qualsquer que sejam os nossos 
idelais políticos ou religiosos, num 
todo que se chama Portugal, 


belecor um Já denunciado programa de 

lho que conduza ao engrandecimento 
da Terra da Mala, fê-lo, simuitâneamonto, 
com vista aos superiores interesses da 
Nação. Urbanizar, sim, 
Incitamento à criação de silvados e mata- 
gals, de pinheiros e eucaliptos. Uma sedo 
do concelho deverá ter, na baso do sou 
desenvolvimento, a alegre sinfonia da cons- 
trução urbana, E Isso acontecerá, a avaliar 
por aquilo que já se adivinha. 


A CONSTRUÇÃO DE DUAS 
NOVAS E IMPORTANTES 
UNIDADES INDUSTRIAIS 


O parque Industrial do concelho, que 
já dispõe de muitas unidades industriais 
de grande valor económico, val ser enrl- 
quecido com mais duas Importantes Insta- 
lações fabris. A primeira, a dotar a tre- 
guesia de Vermoim, será do ramo do me- 
talo-mecânica, d 
a nível europoi 
construção. A 
brico de cabos armados, ocup: 
da freguesia de Santa Maria 
e vai ser, no seu génor 
tantes do País. Sallent o apolo que 

is. Iniciativas está a sor dado pola 
da presidência do prof. dr. José 
Vieira do Carvalho, através do estímulo das 
facilidades concedi 


PARA QUANDO O ABRIGO 
DE PASSAGEIROS 

DOS AUTOCARROS 

DOS. T. C. DO PORTO? 


Mais uma vez lembramos a necessi- 
dado do que seja construído, na Praça do 
Município, um abrigo destinado aos ps 


geiros do do Porto, que all aguar- 
dam ao pá 
elêmencias do t 
embarque com, 
ou outras local 
trajecto. — A, M. 


po, a oportunidado de 
tino à cidade do Porto 
5 que lhe ficam no 


NOTÍCIAS MILITARES 


Navio de guerra abatido 
ao efeotivo 


foi mandado aboter co serviço da 
Armada a fragata «Nuno Tristão». 


Pedido de comparência 
de recrutas 


A fim de tratar de assuntos do 
seu Interesse, devem comparecer na 
Administração do 1.º Bairró (Oriental) 
do Porto os recrutas n.º 46/61, Ar- 
mindo Júlio Filinto Gonçalves Mar- 
ques e n.º 143/70, João Manuel Mon- 
tetro da Silva, recenseados pela fre- 
guesta de Paranhos, 


A torradeira é um brinquedo 


mas nunca pelo 


=D 


As 1530 o 21,90 Mm (ADULTOS) 
2” SEMANA — Dostolevski / Bresson 
ULHER MEIGA (UNE FEMME DOUGE)— 
com DOMINIQUE SANDA e GUY FRANGIN 


à SEMANA 


BARBRA STREISAND 


em MELIND A 


Às 15,90 0 21,30 
EXOLUSIVO DE «FILMES 


mf/ 12 ANOS) E 
LUSOMUNDO» 


com YVES MONTAND 


UMA REALIZAÇÃO DE MINNELLI em «Technicolor o Panavision» 
= O dinamismo, a voz é a graça de uma artista excepcional! E 


Às 15,15 O às 21,30 = 
(PARA TODOS M/ 6 ANOS) 


co BAMBI 


Um dos mais belos espectáculos concebidos por WALT DISNEY 
Um dos mis CTC ———— 


AMANHÃ, às 18,15  M (ADULTOS) : 
A LIÇÃO PARTIOULAR de M. BOISROND o/ NATHALIE DELON 
ESSE 


E LIM pia| m  Às153002180 M (f/12 ANOS) 
[-Terzisaa ) CANTINFLAS num dos seus grandes óxitos | 


NEM SANGUE NEM ARENA 
O e 
TaRLOS ALBERTO [LRC 
BERTO ARQUIVOK c/ Stohen Boyi o Camila Sparu 
» o «Sotb Pistolas Magni 


AMANHA — (3f/ 12) — «Digan to quo Di 


0OVOCOCOCOCOVOCOLOGaN000O 
Um saboroso contributo para uma PASCOA FELIZ! 


NA OUSADA FANTASIA DB PIRANDELO 
«..«NENHUMA ESPOSA... E MUITOS FILHOS» 


UM VERDADEIRO AL CAPONE DAS ALCOVAS ALHEIAS ! 


UGO TOGNAZZI 
GIOVANNA RALLI 


filmes Lusomundo] Lusomundo 


A grande avêntura do homem; 
“desde a sua origem 


RICHARD HARRIS * AVA GARDNER 
4 GABRIELE FERZETTI- FRANCO NERO 
JOHN HUSTON - ELEONORA ROSSI DRAGO 
«com MICHAEL PARKS-Adão + ULLA BERGRYD-Eva 


Produção de DINO DE LAURENTIS « Reglização de JOHN HUSTON 
Technicolor Maiores de 12 anos 


2.º SEMANA 2 


Tel, 23449 


TARDE, 3 e meia NOITE, 9 meia 
(M/ 12 anos) 


DE NOVO NO PORTO 


* O MAIOR E MAIS e 
DRAMÁTICO ESPECTÁCULO 
DA HISTÓRIA DO CINEMA !| 


” FREDRIC MARCH 
ELISSA LANDI 
CLAUDETTE COLBERT 
CHARLES LAUGHTON 


(SETE FILHOS DE MÃES BONITAS) 


ESTREIA HOJE ErrnnEça 


DOPERFILME-ADULTOS NOITE 21,30 


O ESPECTACULO 
QUE O PÚBLICO CONSAGROU! 


Antes morto que vivo 


com MONTGOMERY WOUD 
e NINO BENVENUTI 


nos dois primeiros papéis 


à frente de um excelente elenco ! 
Entre os complementos: 


CHARLOT NA RUA DA PAZ 


Tel, 23782/3 
15,80 e 21,80 (M/12) 


TR LE FORMOS OS 
TEL, 42355 15,15 
M/12 anos as 


Uma migalha, 
de genteao pé 
de um colosso 
eacidade 
inteira 
a querer 

| separá-los! 


O BOM 


GIGANTE. 


*GENTLE GIANT» 


DENNIS VERA 
om WEAVER-MILES 
RALPH CLINT 
MEEKER-HOWARD 


Realização de JAMES NIELSON TECHNICOLOR - M/ 6 AND£ 


[OLA JULIO DENIZ |F 


TEATRO ANTÓNIO PEDRO 


TRAV.. DE PASSOS MANUEL, N.º 9 


80 espectáculos teatrais oferecidos à população da Cidade | 
pela CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
com a representação de 


«BODAS DE SANGUE» 

de Frederico Garcia Lorca 
pela COMPANHIA DO TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 

MES DE ABRIL — às 21.45 horas 
HOJE, e em 7, 8, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 
24, 25, 27, 28, 29 e 30. 

MES DE MAIO, às 21,45 horas — Dias: 1, 2,4,6,7,8,9e11 
(Maiores de 17 anos) 
A distribuição dos bilhetes far-se-á na bilheteira do Teatro, das 14,30 
às 19 horas, nos dias acima mencionados, só se entregando 2 bilhetes 
à cada adulto, referentes ao espectáculo a realizar no próprio dia. 
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VILA NOVA DE GAIA 


UM APAIXONADO ARTÍFICE NO PARQUE 
DA SENHORA DA SAÚDE 


Sempre que, na nossa habitual 
rotina vamos ao parque da S. da 
Saúde, uma figura nos desperta a 
atenção; ora aqui num canteiro, ora 
além a construir um muro, naquele 
outro lugar a britar ou a tirar pedra, 

Sempre o mesmo homem; sempre 
asus boa e acolhedora disposição para. 
todos. Amável, enfim, sempre útil. 

Pois caro leitor, trata-se do «Pe- 
ralta», o homem-faz-tudo do parque. 

Trata-se dessa figura que, and- 
mimamente, é a alma do recinto. 

Não podia <O Comércio do Porto» 
esquecê-la, mem deixar de a trazer ao 
conhecimento do leitor. 

Lá o procurámos; e para isso bas- 
tou dar uma volta ao parque, porque 
ele, tinha que ali estar: E estava, 
w pintar umas letras nos sanitários. 

Pegámos conversa. 

Tema; o parque, já se vê. Mais 
fsto, mais aquilo, e o «Peralta» foi 
desbobinando da sua vida, da vida do 
parque, do amor que tem àquelas 
coisas, da maneira como é tratado, 
especialmente pela confraria, da deso” 
Jação que sente quando lhe estragam 
um canteiro ou uma árvore, 

Chama-se, Manuel de Sousa Soares, 
mais conhecido por «O Peralta», Tem 
51 anos, é acessível, fala com agrado, 
vive em Pedroso, lá nos confins, no 
outro extremo da freguesia. 

Veio trabalhar para ali, há mais 
de 15 emos; muito mais, para as obras 
da avenida. 

Depois, fizeram-lhe o convite, o 
ficou. 

Sente-se bem. É respeitado, É um 
serviço que o apaixona. 

<O Peralta» extrai pedras das pe- 
dreiras, faz os muros, cria € idealiza; 
os senhores da confraria lá vão dando 
fideias; semeia e planta; faz viveiros, 
vive cada árvore que nasce, rejuv: 
mesce em cada flor que desabroch: 
eetisfaz-se em cada muro que levanta; 
esses muros regionais, chamados de 
rústico, que suportam a terra, fazem 
de banco, embelezam os jardins. 

Levanta mesas e constroi bancos, 
faz caramanchões e erranja latadas; 
motro e entristesso quando danificam, 
partem ou estragam: 

— Sim, porque há muito de van- 
datismo, e muito espírito de destruir. 

Ama o parque, como se ele fosso 
meu; gosta imenso do mês de Junho 
e Julho, porque tudo está cá fora 
da terra, Mas p dia da festa, é o 
seu dia. 

Simplesménte a festa deixa pro- 
fundas cicatrizes no seu parque; o 
povo calca, estraga, não respeita 
muito... 

Há que tornar a arranjar, a plan- 
tar, seguir o mesmo ciclo, enfim, como 
na vida. E nem mesmo ao domingo, 


Manuel de Sousa Soares — o homem 

—faz tudo do Parque de Nossa 

Senhora da Saúde — quando ouvido 
para o nosso jornal 


ele, que está ali desde que o Sol se 
levanta até quando se esconde, no 
mar da Granja, o sr. Manuel mai-la 
família aí vêm, a mostrar as suas 
nidrângeas, os seus goivos dobrados, 
as suas sardinheiras veludo-encarnado, 
aquele canteiro de bonitos e perfu- 
mados amores-perteitos, aquela árvore 
que este ano não tem medrado. 

A passar pela tenda do sr. Antó- 
nio, outra figura do parque, que lhe 
apaga a sede, e dá dez-réis de con- 
versa, sobre os trabalhos da próxima 
semana; ou procura no Moura algum 
dos senhores da confraria, a saber 
novidades ou ordens. 

E assim se realiza o sr. Manuel, 
mais conhecido pelo «Peralta», ga- 
nhando ali o seu pão, é certo, mas 
juntando o útil ao agradável, num 
trabalho que lhe dá prazer, que o 
apaixonou, que o prendeu de alma 
e coração, sendo da mesma forma a 
alma-mater do parque, a que muito 
le deve, do seu embelezamento, do 
seu arranjo é do seu progresso. 
—D.P. 


E SE FALÁSSEMOS OUTRA VEZ DE TEATRO? 


Dissemos há dias que não se com- 
preende nem se deveria admitir que 
<O Avançado Centro Morreu ao Ama- 
nhecer>, que é primeiro prémio nacio- 
nal do Concurso da S. E. 1. T., através 
to admirável representação do «Mé- 
rito» de Avintes, não tivesse sido 
ainda representado em Vila Nova de 
Gaia, quando Lisboa e Porto já tive- 
rem a felicidade de apreciar a peça. 

D dissemos aínda que trabalhar 
durante todo um amo inteiro com a 
finalidade única de levar a Lisboa 
uma peça para demonstrar, deste 
“a valia do teatro amador 


dade a que não chamaremos insotis- 
mável porque o não é 

Dissemos. Ficou dito e quem qui- 
ser que pense lá como entender, que 
a nós, para além de qualquer clu- 


O norte, a capital do trabalho, a 
zona onde felizmente, para todos nós, 
abundam dedicações ao teatro ama- 
dor, algumas bem salientes, através 
de resnitados de nível nacional, esta 
esquecida e provinciana terra, ainda 
não mereceu da S, E. 1. T. a honra, 
ou melhor a justiça, de ser realizada 
no Porto essa final, 

Onde está o incentivo para aqueles 
que trabalham pelo e para o teatro 7 
Irem a Lisboa? 

E se os do sul viessem ao norte, 
ao menos uma vez? é 
Seria isto prejudicar alguém ou, 


“E Luanda é Lourenco Marques, 
não gostariam também de ver o que 
de melhor temos em teatro puramente 
amador? 

E tudo isso não seria Justo pré- 
mio e valioso incentivo? 


Alguns moradores do bairro das Escadas do Pedroso 
continuam a lançar toda a casta de lixo e porcarias 
para os telhados e jardins duma empresa fabril 


Parece incrível, mas é verdade. 

As escadas do Pedroso ainda há 
poucos anos eram Indeadas por dois 
únicos proprietários. Dum lado uma 
empreza fabril, e, do outro um rico 
palacete que esteve desabitado, mais 
de uma dezena de anos, de cujos 
antigos jardins cresciam elivas e ervas 
daninhas que chegaram a atingir 
alguns metros de altura. 

O referido imóvel foi vendido e, 
os seus compradores fizeram crescer 
ali um bairro de casas bem airosas 
que merecem embelezar, e valorizar 


o local, Todavia alguns dos novos 
locatários talvez para não terem amea- 
cado de encherem o recipiente do lixo 
que os funcionários da limpeza iriam 
buscar, tomaram a coisa mais viável 
e não estão com meias-medidas. 
Atiram com toda essa casta de 
porcarias para os telhados e jardins 
da referida empresa — e pronto. 
Assim chamamos a atenção das 
entidades responsáveis, afim de man- 
dar por côbro a este desmando que 
nada dignífica quem, os pratica. —A. FP. 


Sociedade União 


Portuguesa 
de Santos (Brasil) 


Realizonso o acto de posse dos no- 
vos dirigentes desto instituição lusa do 
Brosik. São etes: 

Presidente: iAlborto Loureiro Valente (re. 
efeito); vicepresidente: comendador Joa- 
quim Ribeiro Moura (reeleito); 1.º secre- 
tório: dr. José Francisco (reefeito); 2.º 
secretário: Jobo breu Macedo; 1.9 te- 
soweeiro: José Dias de Carvalho (reeleito); 
2º tesoureiro: Cid Vasques (reeleito), 
Epaminondas Lopes (reeleito), Fernando 
Martina Leito da Fonseca (reeleito), e Luís 
da Silvo Tavares; direciores de sedo: 
Renato Giglio Domingues, Emídio dos San- 
tos Ferreiro (reeleito) o Manuel Joaquim 
Ribeiro (reeleito); direcior de propagando: 
Sebastião Fernondes. Henriques (reeleito). 


COIMBRA 
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DESPERTA GRANDE ENTUSIASMO 
O FESTIVAL POP-71 


O Festival Pop 7], está o despertar 
gronde entusiosmo tanto em Coimbra 
<omo no País, tendo o ileio sido aceite 
cm o carinho que merecia, por porte 
dos conjuntos que potenearam já o seu 
epoio ao Festival, e pelas entidades ofi- 
ciais e empresas particulares que cfere- 
cem prémios, e aindo pelo público do 
Coimbra em gerat, 

O Festivol decorrerá em três sessões 
e regiizase mo Estódio Municipal de 
Coimbra, para o que será adoptado a 
boncado central. Para o primeira elimina- 
tória metade dos conjunios inscritos 
actuará no sóbado, 15 de Meio, és 21,30 
foras, a a ovira metade no domingo, 
pelos 15 horas. As canções e grupos se- 
feccionados tomarão porte no fmoi que 
se realiza no domingo, és 21,30 horas, 
seguindo-se a atribuição dos prémios. 

Hoverá prómios monetários para os 
melhores canções méditos, juntamente com 
medalhas em proto e ouro «Universidade 
de Commbros, «Cómara Municpal do 
Coimbra» e «Comissão Municipol de Tue 
rismos. Serão ainda atribuídos medothas 
de prota e ouro pora as melhores inter- 
pretações, medalhas para os autores gos 
Jeiras e músicos dos canções premiados, 
pora o autor do letra da melhor canção 
-mensogem. A medeiha «Simpatias, oferta 
do Comissão Municipal de Turismo, será 
atribuída pelos representantes dos órgãos 
da informação co comimto que mehor 
se opresente. 

Às inscrições continvom abertos na 
Associação Cristã da Mocidade, Rva Ale- 
xandro Herculano, 214, Coimbra, cha- 
mando-se e olenção dos conjuntos inte 


de todos os conjuntos participantes uma 
“parelhagem musical no «olor de 120 mil 
escudos, mas pode permitir aos conjuntos, 
que o requeirom, a utilização da sua 
própria aporelhagem, «ob condições; 6) 
—O jbri reservas o “direilo de se'eccio- 
nor canções e conjuntos de acordo com 
a Índole e nível do festival; 'e 7) — A ko- 
missão organizadora reserva-se O direito 
do editar o disco «Festival Pop 71», com 
es canções premiados. 


MARCAÇÃO DOS CINTOS 
DE SEGURANÇA 
DOS VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


Começou ontem, no Grupo Regional 
de Trânsito e no O. T. n.º 53, na Avenida 
Navarro, 601.9, o marcação gretuita 
dos cintos de segurança já instolados em 
veleulos automóveis. 

Para fozer a referida marcação, os 
automobilistos devem alí comparecer das 
9 às 12 e dos 14 às 19 horas, 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
NO LICEU D. JOÃO IH. 


No Isceu Normal D. João Ill, continuo 
patente ao público a oxposição de tra- 
balhos menvais e de desenhos executados 
peios alunos do novo 3.º eno é do ciclo 
preporotório, a qual tem sido muito visi- 
toda, merecendo os maiores elogios, 

A exposição manterseó potente ao 
público durante o período de férias. 


AGRADECIMENTO AO GOVERNO 


COMUNHÃO PASGAL 
DE ELEMENTOS DA P. S. P, 


No igreja de Santo Cruz, realizovso 
ontem o cerimónia da comunhão poscal 
dos elementos da P. 5. P., tendo compa- 
recido não só mvilos elementos da cor- 
poração, como fomiliares a outras pessoos, 

Uma força da P. 5. P. prestou a guor- 
do de honra ao aftor, tendo ado vele- 
brante do missa o capelão-chefo da P. 
S. P, rev Lúcio dos Reis Marçal, que 
ao Evangelho proferiu uma homilia, 


MUTUALISMO 


A PREVIDÊNCIA PORTUGUESA 
-— Segundo o relatório da «Previdên- 
cias, os resultados do exercício do 
ano findo, ascenderam a 7.405.875840, 
sendo na secção de Sobrevivência, 
2.981.647800, o na secção a Prazo, 
4.474,928$40, ou sejam mais 1.224.240820 
do que no ano anterior. 

A VENCEDORA — «A Vencedora» 
(Associação de Socorros Mútuos) — 
O saldo do exercício do ano findo, 
segundo o relatório agora apresen- 
tado, cifra-se em 6136850, Da co- 
brança emitida, recebeu a instituição 
791.416850, O aotual número de sócios 
desta colectividade 6 do 21.886. Dá- 
-nos o relatório um expressivo qua- 
dro dos serviços médicos prestados 
aos sócios, 


O DIRECTOR-GERAL 
DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 
DE VISITA AO DISTRITO 


A fim de visitar e estudar obras 
e problemas dependentes de seu de- 
partamento, chegou ontem a esta 
cidade, cerca das 10 horas, o direo- 
tor-geral da Urbanização, eng, Horá- 
clo Moura, A primeira reunião de 
trabalho realizou-so no Governo Ci- 
vil, em que tomaram parte, além da- 
quele titular, os srs, governador civil, 
comendador Santos da Cunha, e os 
presidentes e técnicos das Câmaras 
Municipais do distrito, director dos 
Servicos de Urbanização, eng. Mário 
Valento e arq.º Francisco Augusto 
Baptista, dos mesmos serviços. O go- 
vernador saudou o dirertor-geral e 
esto agradeceu, após o que, depois 
do ter exposto aos presentes a ma- 
neira como se encontravam organtza- 
dos os Serviços da Direcção-Geral e 
falado das linhas mestras que orien- 
tam e dinamizam os serviços da mes- 
ma direcção, apresentou um programa 
esclarecido e genérico para a con- 
ereta e rápida realização dos pro- 
Dilemas mais candentes dos concelhos, 
dizendo do interesse e do urgente 
empenho do Governo, através do Mi- 
nistério das Obras Públicas, em con- 
eretizar obras que se prendem com o 
incremento e mais rápido desenvolvi- 
mento regional, Foi pedido, pur con- 
seguinte, às Câmaras Munic'pais 
que organizassem um mapa em que, 
as manchas negras, se indicassem to- 
dos os centros ou localidades ten- 
dentes a um mais rápido desenvol- 
vimento, com a mencionação das vias 
ou acessos julgados de maior priori- 
dade, Nesse sentido so pôs em des- 
taque a colaboração necessária e be- 
néfica das Juntas de Freguesia, ao 
prestarem 'às Câmaras Municipais 
indicações preciosas é oportunas so- 
Pre as necessidades de obras priori- 
tárias de cada freguesia, através do 
reuniões com os presidentes dos Mu- 
nicípios e das próprias Juntas com 
entidades mais representativas das 
freguesias. 

Após estudo o discussão do todos 
estes assuntos, que consideramos da 
maior importância para uma política 
de maior desenvolvimento dos vários 
concelhos do distrito, em época de 
auspiciosas realizações, que muito 
irão contribuir para o bem-estar fu- 
turo das populações, seguiu-so um 
diálogo em que iuterviezam alguns 
presidentes do Câmaras, expondo par- 
ticularidades e problemas sobre de- 
terminadas obras em curso e em pro- 
jecto, 

O eng. Horácio de Moura, acom- 
panhado das entidades referidas, se- 


guiu para Barcelos e Esposende, 
onde visitou diversas obras, 

Hoje, visitará, de manhã, diver- 
sas realizações em curso nesta cidade, 
bem como em Amares e Vila Verde. 
De tarde, parto para Guimarães e 
Fafo, terminando & eua visita na Pó- 
voa da Lanhoso. 


SEMANA SANTA 
Notável espectáculo de arte 


O dia de ontem, vazio em demasia, 
deu ensejo, todavia, a que os nossos 
visitantes deambulassem pela cidade, 
contemplando-a, o admirasso os nu- 
merosos calvários, testemunho elo- 
quente da tragédia que ora celebra- 
mos, Só à moite, conforme o pro- 
Erama, e perante uma assistência 
numerosa e seleota onde prontifica- 
ram as autoridades religiosas, civis o 
militares se realizou, no vasto tem- 
plo de Santa Cruz, 9 concerto do 
música sacra dado pelo Círculo Por- 
tuense de Ópera, Foi acontecimento 
notável pela craveira artística que 
atinguiu. Hoje, dia 6, fambém só à 
noite, pelas 21,30 horas, sairá a pro- 
cissão de Penitência, que percorrerá, 
como é tradicional, e com volumoso 
acompanhamento de fiéis, todos os 
Calvários, junto dos quais o rev. 
“Agostinho Sanches, redentorista, fará 
alocuções apropriadas a cada passo 
evocado, 

PROGRAMA DA MANHA 

Início das imponentes solenidades 
litúrgicas, com o 1.º Ofício de Tre- 
vas, às 18 horas, na Sé Catedral. 
Grandioso Espectáculo, pelo coro ga- 
lego «Cantigas o Agarimos», de San- 
tiago de Compostela. 


Noticiário diverso 


HOMENAGEM POSTUMA 
AO ABADE DA LOUREIRA 


Conforme noticiámos, a Irmandade 
de Santa Cruz promoveu, depois do 
recolher da procissão de Passos, no. 
passado domingo, uma homenagem 
póstuma ao grande benemérito que foi 
o rev, Augusto Dias da Silva, e a que 
se associaram as autoridades civis e 
religiosas, Assim, estiveram presentes 
“p aoto, que constou do descerramen- 
to do seu retrato a óleo, pelo arce- 
dispo Primaz, D. Francisco Maria da 


últdas, Fejlou, depois, o representante 
do chete do distrito, que exaitou o 
gesto da Irmandade de Santa Cruz em 
homenagear o grande benemérito que 
distribuiu pelas casas do caridade é 
de assistência de Braga milhepes de 


contos. E a encerrar, levantou-se o 
prelado. Manitestou o seu contenta-| 
mento por ver envolvido no sentimento 
da gratidão um scerdoto da sua 
Arquidivcese, E sem deixar de ter con- 
fiança mo futuro, fez ume emáliso 
objectiva ao panorama religioso que 
vivemos, para concluir que «a falta 
de religiosidade 6 uma vergonha so- 
cial, uma vengonhe portuguesa». 

Terminou por manifestar o seu 
optimismo, apesar do tudo, pelo 
triunfo da Tereja. Os oradores foram 
muito aplaudidos. 


200 CONTOS 
PARA REPARAÇÃO 
DUM CAMINHO 

A Direcção dos Serviços do Melho- 
ramentos Rurais concedeu à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Femali- 
cão, para reparação do caminho muni- 
cipal 1491, da E. N. 208, em Mato da 
Serra, à E. M. 628, em Airão, a com- 
participação de 200 contos. 


LICEU NACIONAL 
D. MARIA II 
As aulas do 3.º período do Liceu 


feminino começam no próximo die, 19 
do corrente, 


INAUGURAÇÃO DA LUZ 
ELECTRICA 


Com a presença dos srs. presiden- 
te do Município, eng. Alberto Amo- 
rim, e director-delegado dos Serviços 
Municipalizados, eng.e Joaquim Viet 
ra, é outras entidades e técnicos deste 
último departamento, realizou-se, cerca. 
das 20 horas, « inauguração de, ener- 
gia eléctrica em mais duas freguesias 
rurals — Pousada o Crespos, Houva 
regozijo das populações beneficiadas 
por este melhoramento, no qual forem 
investidos 800 contos, 


Dos casos do Nospital 


CICLISMO DESASTROSO 


Deu ontem entrada na enfermaria 
6 do Hospitel de S, Marcos, com trau- 
matismo craniano, Alberto Gonçalves 
Peixoto, de 24 anos, casado, tecelão, 
residente no lugar da Boavista, fre- 
guesia de Figueiredo, do concelho de 
Guimarães, o qual deu uma queda da 
Dicicleta que montave, 


Boletim rio 
6-4-1799 — Nasco o dr. António Ber- 
nardo de Sá Souto Maior, senhor de 
Morgado de Gondizalves, tenente dos 
voluntários realistas de Praga e juiz 
do fora em Caminha. 
ANIVERSÁRIOS — Fazem — hojo 


ressodos para as seguintes condições: PELA CRIAÇÃO Silva; representante do governador amos os srs. dr. José Bernardino 
N—A inscrição dove ser feita até DO CENTRO HOSPITALAR civil, dr. Eugénio Bacelar Ferreira; | Amândio, dr. Armando Maciel de 
de Abril, com o pagamento de uma jóia DE COIMBRA presidente da Câmara, eng.º Alberto Freitas e Miguel Fernandes do Al- 


de 200500; 2) —S0 % dos canções têm de 
ser iméditos, indo a greforêncio pera 
cançõesmensogens; 3) — Até 30 de Abrid 
devom ser enviados, em triplicado, os le- 
tros das canções e apresentor oo festival, 
mum máximo de seis; 4) — Até 5 de Maio 
deve ser enviado ao |óri do festival a 
gravação dos referidos cenções; 9) —A 
organização do festival põe à disposição 


PARA QUANDO 


Uma embaixado constilvida pelo chefe 
do distrito, presidente do Câmara Muni- 
cipal, forças vivos do cidade e outras 
entidades, desloco-ss amenhã a Lisboa 
onde, às 17 horas, será recebida pelo 
mimsiro da Saúde e Assistência, a quem 
ogrodecerá a criação do Centro Hos- 
pitolor de Coimbro, 


O EDIFÍCIO 


Amorim; eng.º Manuel Cerqueira Pi- 
mentel, provedor de Santa Casa e os 
demais membros da Irmandade, Emí- 
Ho Lacerda, rev. Alípio Quintas Ne- 


ves, dr. Casimiro Silva e Filipe Fon-, 


seca, e 05 elementos que compõem a 
comissão das festas da Semana Santa. 

Em primeiro lugar usou de, pala- 
vra v eng.º Pimentel, que referindo-se 
ao homenageado disse: «Os seus bens 
espalhados às inãos chelas, enxugaram 
muitas lágrimas e continuam pelos 
tempos fora a aliviar muita dor escon- 


meida. 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, à 
tarde e à noite, exibe-so 0 filme eln- 
ganei-me no número» (12 anos). 

— Também no Teatro Circo, à 
noite, so apresenta <O Evangelho se- 
gundo S. Mateus» (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de serviço permanento as 
seguintes farmácia: Rodrigues, na 
Rua D. Diogo de Sousa; Cristal, na 
Avenida Gomes da Costa; o Central, 
na Rua dos Capelistas. 


Engenheiro JOS 


bito (também no teatro as há), move- 
-nos um interesse mais lato porque 
mais verdadeiro e mais dirigido ao 
oral. 


Os engenheiros do Distrito de Braga comunicam, com o mais 
profundo pesar, aos demais colegas e aos seus amigos, o falecimento 
do Engenheiro José dos, Santos Pardal e convidam-nos a participar 


DOS SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 
DAS CAIXAS DE PREVIDÊNCIA ? 


Pensem, senhores responsáveis, 
pensem a sério nesta sugestão e hão-de 
verificar que remar contra a maré, 


O que nos leva hoje a pegar na 
pena é o facto, aliás já tradicional, 
de a final do Concurso da S. E. I. T. 
se realizar em Lisboa, na capital, do 
mator centro da arte e da cultura(?), 
quando muito raro é acontecer ser 
de Lisboa um finalista. 


não obstante a maré ser cheia e obri- 
gar a remar a bom remar, será, acima 
do tudo, colocar as coisas no seu 
devido lugar, e defender, sem parti- 


darismos, o interesse geral que tem- 
bém aqui é o nacional, 
Baco roto? Voremos, — R. G, 


Passa a 26 de Abril o centenário |, 
do nascimento de D. Izabel de Mesquita 


— a grande benemérita valadarense 


Passa no próximo dia 26 de Abril 
o centenário do nascimento daquela 
que foi a malor benemérito de Vala- 
daros, e o facto, quanto a nós, parece 
dever ter algo que o destaque na 
devida altura, 

D. Isabel Múllier de Mesquita, 
falecida em 18 de Junho de 1559, nas- 
ceu no Brasil a 26 de Abril de 1871 
ex como se sabe, deixou ou quase 
todos os seus enormes bens aos pobres 
da freguesia, entregando à respectiva 


D. Isabel Mullier de Mesquita 


Comissão Paroquial o encargo de lhes 
dar, conforme a letra do seu testa- 
mento, o destino pela saudosa bene- 
mérita idealizado. 

À 14 deste mesmo mês, António 
Coelho Moreira, de quem a ilustre 
senhora era viúva e que à freguesia 
deixou também muito dos seus avul- 
tndos 'haveres — a Escola Feminina 
é obra sua — passa também o 130.0 
aniversário do seu nascimento, tudo 
Jovando 'a' crer que datas tão salientes 
na vida paroquial de Valadares sejam 
comemoradas condignamente, numa 
afirmação de profundo reconhecimento 
e de veneração por aqueles que,, 
durante a vida e mesmo após o seu 
passamento, souberam ser amigos e 
filantrópicos paroquianos. 

De momento, não sabemos que 
ântciativas, tanto da parte da Comissão 
Paroquial de Assistência, como da 
Junta 'de Freguesia, terão sido tor- 
nadas pera dar o devido destaque à 
efeméride, mas, como o clima desta 
terra não é presentemente — muito 


nos custa dizê-lo — propício ao desen-| 
volvimento de tais virtudes e ao seu 
público aparecimento como força con- 
junta e sintomática do sentir de todo 
o povo, aqui deixamos a nota, que 
ficará, para já, como lembrança para 
os responsáveis. — R. O. 


Avenida 


Presidente Sala: 
em Olival 


Esta nova via de comunicação, que 
do lugar da Igreja à estrada de Ar- 
nelas, continua absolutamente inútil 
apesar das perspectivas que oferece. 

Há já alguns anos que foi rasgada 
e ali está a oferecer aquele triste 
espectáculo, não sabemos se só de 
incúria e desinteresse, ou algo mais. 

Faz pena ver aquela autêntica ave- 
nida improdutiva e anulada na sua 
verdadeira e real função, quer de 
Sacilitadora do trânsito, como de valo- 
rizadora do urbanismo local, tão ca- 
recido. 

Esperamos que o feitiço se quebre, 
o mais breve possível. 


Mareantes 
do Rio Douro 


Realiza-se, o dia 11 do corrente, 
pelas 10 horas, a assembleia geral dos 
Mareantes do Rio Douro, para a elel- 
cão dos novos corpos gerentes para 
1971-723, É 


Igreja Evangélica 
da Alumiara 


A Igreja Evangélica da Alumiara, | 
em Canidelo, proporcionará aos seus 
frequentadores, até no dia 10 do cor- 
rente, uma série de conferências alu- 
sivas à Semana Santa, com começo 
às 21 horas, Serão conferencistas: hoje, 
José Gonçalves; amanhã, José Gar- 
cia; quinta-feira, João Chasqueira; 
sexta-feira, Arnold Doolan; e sábado, 
ar. Dâmaso L. Silva, Haverá vários 
números de música e cânticos espe- 
ciais, acompanhados ao órgão, 


4 CONSTRUÇÃO 
DE ALTOMÓVEIS 
NA EUROPA 


Pela primeira vez, depois do inf- 
cio da construção de automóveis, a 
produção europeia ultrapassou lar- 
gamente a americana. Com efeito, se- 
gundo indicações ainda” não oficiais, 
foram construídos, em 1970, nas fá- 
bricas europeias, 13 milhões e 200 
mil automóveis, No mesmo ano, os 
Estados Unidos produziram 8 milhões 
e 300 mil, A República Federal da 
Alemanha ocupa o primeiro lugar da 
Europa com 3 milhões e 800 mil via- 
turas, 


O que se possa com a instalação dos 
Serviços Médico-Sociais dos Caixas do 
Previdência em Guimarães é bem um 
exemplo pico das frustrações que insis- 
tenlomento perseguem esta terra, 

Por culpa alheia, ou por nossa pró 
pria responsabilidade? 

Neste caso, parece evidenta que gran- 
do porte do responsobitidade cobe à 
entidado responsável pelos referidos ser. 
viços. Elo fem sojucionado carências bem 
menores em diferentes cidodes, e até, 
viios, pelo que não se entende que o não 
Tenha ainda feito em Guimarães, 

Há quem pense, no entanto, que Gui- 
morões não está inteiramente isento de 
culpas no questão, porque se diz que 
não temos sido suficientemente expeditos 
em cumprir o nossa parto na torefo, so- 
bretudo no que concerne à indicação do 
um terreno para a edificação, E teremos 
insistido tonto quanto será necessário a 
é legítimo, para que a cidado disponho 
de um edifício para os Serviços Médico- 
Sociais? 

Como quer que sejo, o certo é que 
os anos vão postando (e quontos já pas- 
saram?) sem que Guimorões possua aquilo 
quo hó muito é potrimónio de outras 
terras. Com uma agravante: é que q 
população trabalhadora que se serve dos 
acluais instalações dos serviços em apre- 
so é nifidamente superior cos, Índices 
qve caracterizam outros centros já dota- 
dos de magníficos edifícios. 

Entretanto, os trabalhadores vimara- 
nenses viem-se privados de comodidades 
que nem constituem qualquer espécie de 
favor, porque as pagam generosomente, 
e não tém go seu dispor a melhor 
ciêncio do serviços da maior importância 
— porque eficiência é coisa pouco menos 
que impossível em instolações do tipo 
dos que acluolmente cervem a cidode, 
resultantes de odoplações apressados é 
situadas em edifícios (caso do de S, Fron- 
cisco) autênticamente o cair de velhos. 

Não se trato, aqui, de mera questão 
de prestígio da cidade, pois não se pode 
dizer que o que nos interessa é, apenos, 
um edifício tanto quanto 20ssível sumptuo. 
so. Trotase, sim, do um problema da 
moior importância, porque se relaciona 
com a soúde da maioria da população 
activa da região, que tento melhor será 
salvaguordado quanto maior for o grau 
do eficiência dos serviços que por ela, 
devom zelar. 

E é por isso que não pode aceitor-se 
tanto atraso num caso destes. 

Há que insistir pela resolução do pro- 
biema, evidenciando a necessidade de um 
edifício para os Serviços Médico-Sociais. 
das Coros de Previdência. Insistir e obre- 
vior da nossa porte todas as diligêncios 
que conduzam à solução desejado, 


CONFERENCIA 
DO DEPUTADO DR. MILLER GUERRA 
NO «CONVÍVIOs 


IA Associação Vimaranense «Convívios, 
continva a marcar um lugor de relevo 
entre os colectividades que no meio vima- 
ronense promovem acções culturais. 

Toi destaque, resulta não 16 da regu- 

idode com que essa associação desen- 
voive os seus programas culturais, como, 
também, da criteriosa escolha com que 
os caracteriza. 

Exemplo disso é o última iniciativo 
do «Convívios, que vai agora Irozer q 
Guimarães o prof. dr. Miller Grerra, 
catedrático da Facuidode de Medicina de 
listoo e deputodo da Nação, pera uma 
conferência que se revesta do moior inte 
resso e oportunidade, 

A referila conferência, que se reoliza 
amenhã, quartofeiro, pelos 21,30 horos, 
na sede do «Convívios, versará o tema 
«Relações do ensino superior com o de- 
senveivmento. industriato. 

Tema aliciante, sem dúvida, e de in 
contestável interesso neto momento em 
que por todo o País se discute a reforma 
do ensino, não sendo menor a oporiu- 
mídode do matéria a trator para a anó- 
liso do foda uma. probfemética que se 


relaciona com a vida da comunidade 
vimaranenso, e que é aquela que se 
ciono com o desenvolvimento industri 

Não é difícil ougurorae, por isso, mais 
um rolundo êxito para esta iniciativa do 
«Convívios, que constitui um mognífico 
serviço prestado o Guimarães, 


CONCLUSÃO DO CURSO 
DE ACTUALIZAÇÃO E PREPARAÇÃO 
DE CUTILEIROS 


Nos Gofdos dos Taipas e nos mognt 
ficos instalações da Junta de Turismo, 
teve hogar a conclusão dos Cursos de 
Preparação e Actualização de Cutileiros 
que tiveram começo no mé; de Fevereiro, 
divididos em duos portes, Os cursos foram 
muito bem recebidos por todos aqueles 
que por qualquer motivo se encontram 
tígudos à secular indúsiria vimoronense, 
sendo superiormente dirigidos pelo eng. 
Monvel Meneses, da Corporação da In- 
dóstria: 

A entidado promotora penso, dentro 
em breve, organizor mais cursos destino. 
dos também à actualização de ottros 
sectores da indústria vimaranenso, tão 
necessária ao sen desenvolvimento, para 
em poralelo poder competir tom os suas 
congéneres estrangeiras, das mais evo 
tuídas, 


Um empréstimo 
de oito mil contos 
para obras 


de electrificação 


EVORA — A Câmara Municipal de 
Evora autorizou a Federação dos Mu- 
nicípios de Evora e Portalegre a con- 
trair um empréstimo de 8000 contos 
para a realização de obras de electri- 
ficação, nos concelhos federados, 


(O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE. ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


12 meses ; 
6 meses - 
3 meses . 


Províncias Ultrama 
Espanha e Brasil : 


12 meses . 
6 meses. 


Inglaterra, América do Nork 
França, Itália, Alemanha, etc. 


12 meses . 935500 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$70 
cada exemplar, sendo co 
cedidas condições especia 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO-—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada “exemplar, “via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada , exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


Durante a reunião de trabalho, o director-geral da Urbanização no uso da palavra 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


— Será por aqui? 


no seu funeral que se realiza no cemitério de Braga, às 12 horas de 


hoje. 
Braga, 6 de Abril de 1971. 


— Enganamo-nos, que perigo ! 


RMT PRO EPENT E EPEPRETT RT E RERERERE PERTO 


TEEN 
E F, 


A 


E eu sou o capitão ! 
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carTA DE VIGO 
O 478.º ANIVERSÁRIO DA CHEGADA 


“Terça-feira, 6 de Abril de 1971 


DA CARAVELA <LA PINTA» A BAIONA 


VIGO (Março) — Na histórica 
vila de Baiona, a Real, que dista 
de Vigo uns vinte quilómetros, o 
corpo consular acreditado na pro- 
víncia “de Pontevedra com sede 
nesta cidade, rendeu uma signi- 
ficativa homenagem a Espanha 
e ao descobrimento da América 
para comemorar o primeiro de 
Março, data da chegada da cara- 
vela «La Pinta», capitaneada por 
Martin Alonso Pinzón, a uma 
praia baionesa. Os actos, embora 
muito simples, alcançaram: extra- 
ordinária solenidade, Perante o 
monolito existente na Praça Pe- 
dro'de Castro, que recorda à todos 
os visitantes ser Baiona a terra 
da península onde se soube pela 
primeira vez da descoberta de 
noyas terras para lá do Oceano, 
autoridades provinciais e locais, 
cônsules, não só de países ame- 
xicanos como europeus, e repre- 
sentações diversas, procedeu-se à 
oferenda floral, efectuada pelo 
corpo consular, depondo na base 
do monumento uma coros de lou- 
ros os cônules da Argentina e o 
decano D. Eduardo F. Costa Bo- 
norino, e o do Brasil, vice-decano 
dr. Modesto Deloy Gibbon. À se- 
guir, dols estudantes da Casa da 
América, depuseram também um 
ramo dé flores em nome dos ame- 
ricanos que aqui fazem os seus 
estudos. Assistiram, igualmente, 
uma representação da referida 
Casa da América e outra da Es- 


cola de Turismo S. Jorge, de Vigo, 
centros que tão vivamente com- 
partem estes sentimentos de uni- 
dade hispânica. Com o corpo con- 
sular estiveram presentes, para 
maior realce desta comemoração, 
o governador civil da província, 
D. Ignácio Garcia Lopéz, o almi- 
rante-chefe do Departamento Ma- 
rítimo, os alcaídes de Vigo e de 
Baiona, assim como outras auto- 
ridades e representações. D. Celes- 
tino Baquero Alonso, cônsul da 
República! Dominicana em Vigo, 
pais em cujas terras pisou pela 
primeira vez Cristóvão Colombo e 
a sua gente, pronunciou um bri- 
lhante discurso no que justificou 
o acto que se comemorava, dizen- 
do que o corpo consular de Vigo 
o tinha instituído como efeméri-. 
de anual a seu cargo. O alcaide 
de Balona, sr. Copena Araujo, 
pronunciou também palavras de 
agradecimento em nome da vila 
de Baiona, e, seguidamente, as 
autoridade. e representações que 
assistiram ao acto dirigiram-se 
para o «Parador Conde de Gon- 
domars, onde lhes foi oferecido 
um almoçé pelo corpo consular. 
A sobresa, o cônsul argentino e 
decano, sr. Costa Bonorino, profe- 
riu algumas palayras referindo-se 
ao acto que tão brilhantemente se 
acabava de comemorar, respon- 


dendo-lhe o almirante-chefe do 
Departamento Marítimo com um 
discurso cheio de cordialidade e 
de agradecimento. 


ATERROU 
UM PEQUENO REACTOR 
NO CAMPO DE PEINADOR 


Como não é hábito aterrarem 
reactores de passageiros no campo 
de aviação de Peinador, em Vigo, 
chamou muito a atenção dos vi- 
gueses ter chegado aqui, há dias 
um pertencente à «Imperial Che- 
mical Industris, Limited». No mes- 
mo vinham altos funcionários da- 
quela empresa, que se deslocavam 
a Espanha a fim de assistirem a 
uma reunião do Conselho de 
Administração de uma das suas 
associações com sede em Por- 
rinho, a poucos quilómetros de 
Vigo. Este pequeno avião, do tipo 
«NS-25», de dois motores, é ca- 
paz de transportar doze pessoas. 
Mais parece um brinquedo que 
um bólido voador, e fez o percur- 
so Manchester-Vigo numa só eta- 
pa. Fazia parte da sua tripulação 
uma esbelta hospedeira e susci- 
tou-se de novo a necessidade de 
se realizar sem demora a am- 
pliação da pista de Peinador, do- 
tando-a de modernas instalações 
e meios de ajuda à navegação 
para. que Vigo possa receber qual- 
quer tipo de reactores que aqui 
queiram aterrar. 


NUVINOCTOR. 


De 9 a 12 de Junho próxi- 
mo, vai realizar-se, no Hospital 
Escolar de S. João, nesta ci- 
dade, por iniciativa da Socie- 
dade Portuguesa de Aneste- 
siologia, de colaboração com a; 
sua congénere do pais vizinho, 
o 4º Congresso Luso-Espanhol 
de Anestesiologia. 

A fim de serem tornados 
públicos alguns pormenores 
da importante reunião cienti- 
fica, O presidente e o secretá- 
rio do Congresso, respectiva- 
mente, srs. drs. Pedro Ruella 
Tortes e Júlio da Costa, tive- 
ram, ontem, naquele estabele- 
cimento hospitalar, uma reu- 
nião com os jornalistas. 

Segundo foi revelado, o nú- 
mero de participantes eleva-se 
a quatrocentos e além de Por- 
tugal e Espanha far-se-ão re- 
presentar cerca de duas deze- 
nas de países, entre os quais 
se contam a França, Ingla- 
terra, Bélgica, Holanda, Ale- 
manha, Itália, Canadá, Esta- 
dos Unidos, Austrália, Guate- 
mala, Argentina e R.Á.U. 

Precedendo o |congrésso, ha- 
verá um curso de actualização 
nos dias 6, 7 e 8 de Junho. 
No dia 6, às 18 horas, efectuar- 
-se-á a sessão de abertura do 
curso, estando à lição inaugu- 
ral a cargo do prof. J. Bonni- 
ca; e nos dias 7:e 8, de manhã, 
haverá demonstrações práticas 
em quatro salas de operações, 
sobre «Neuroleptoanestesiap e 
«Anestesia dissociativa», a car- 
go, respectivamente, do sr. 
Aguardo Matorras e prof. G. 
Vourc'h; e «Técnicas de anes- 
tesia loco-regional», pelos prof. 


- J. Bonnica e dr. Armando For- 


tuna; e, à tarde, nos anfitea- 
tros, palestras sobre «Farma- 
cologia das drogas e técnicas, 
utilizadas durante a manhã», 

Dado O elevado número de 
participantes, será montado 
um circuito fechado de tele- 
visão. > 

Relativamente ao Congres- 
so, a sessão inaugural está, 
marcada para O dia 9 de Ju- 
nho, às 10,30 horas, na aula 
magna. Seguir-se-á, às 11,30, 
ums lição pelo prof. Francis 
Foldes, presidente da Federa- 
cão Internacional do Serviço 
de Anestesia; às 15, uma lição 
pelo prof. Otto Mayrhofer, se- 
cretário daquela Federação; às 
16, uma mesa redonda sobre 
«Reanimação nas intoxicações 
exógenasp e comunicações 1i- 
vres.. 

* Dia 10 — As 9,30 e 15 ho- 
ras, duas mesas redondas só- 
bre, respectivamente, «Avalia- 
ção pré-operatória do risco cl- 
rúrgico e anestésico, e «Anes- 
testa na cirurgia das vias 
biliares». As 17,30, reunião de 
grupo sobre «Organização de 
um Serviço de anestesiay. 

Dia 12 — Às 9,30 horas, 
será tratado o tema «Aneste- 
sia e reanimação em meuro- 
cirurgia»; às 14,30, reunião de 
grupo sobre «Anestesia vigil e 
sub-viglly, Ê 

Também foi organizado um 
programa social do qual cons-: 
tam, no dia 9, às 19 horas, re-| 


Congreso Luso Espanhol 


| 


O pequeno reactor inglês no campo de Peinador 
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no Porto 


" de9a 12 de Junho 


cepção oferecida pelo Munici- 
pio portuense; dia 10, passeio 
pela cidade e arredores, prova 
de vinhos e almoço na Real 
Companhia Vinícola do Norte 
de Portugal, passagem de mo- 
delos e ceia volante na Quinta, 
da Conceição; dia 11, digres- 
são por Guimarães, Braga, 
Barcelos, Viana do Castelo e 
jantar na Póvoa de Varzim; 
e, no dia 12, jantar de encer- 
ramento. 

Prevêem-se, ainda, excur- 
sões facultativas, incluindo vi- 
sitas a Coimbra e à região dos 
vinhos do Douro. 

As línguas oficiais do Con- 
gresso serão o português, es- 
panhol e inglês e -proceder-se-á 
à montagem de equipamento 
que permitirá fazer-se a tra- 
dução simultânea, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Marquesa do Faial, D. Maria do 
las Mercedes de Olazabal y Mendoça, 
D. Maria Luisa Gomes de Miranda, 
D. Maria do Pilar de Melo e Aguiar, 
D. Laurinda das Neves Araújo, D. Ma- 
ria Justina Judico Fialho de Sousa 
Coutinho (Linhares), D. Maria Luísa 
Rebelo da Silva, D. Maria Amélia do 
Magalhães Lencastre Cardia Ventura, 
D. Maria Duloc do Vasconcelos e Sá 
Guerreiro Nuno Teixeira, D. Maria 
Carolina de Araújo Rangel Pamplona, 
D. Corina Gualberto Soares Cardoso 
de Castro Solla, D. Paula de Lemos 


” Amoroso Lopes Moreira Pais. 


e os senhores: 


Eng.º Alvaro Leite Pereira da Melo 
Ferreira Pinto, D. Pedro do Figuel- 
redo Cabral da Câmara (Belmonto), 
João Lobo de Sousa Vasconcelos, Vi- 
cente Carlos de Sousa Brandão. 


Em 9030 de férias e de visita aos 
sous familiares está entre nós o al- 
fores miliciano de Cavalaria, Francisco 
Cardia Ventura Taveira, que se encon- 
tra em missão de soberania na Guinó 
Portuguesa. 7 


Quadros dos Institutos 
de Medicina Legal 


Foram introduzidas alterações 
nos quadros dos Institutos de: 
Medicina Legal de Lisboa e do 
Porto. O mesmo diploma define 
a forma de provimento, na fal- 
ta de concorrentes, nos lugares 
de desenhador de 3.º classe e 
de fotógrato-desenhador e al- 
tera para 80$00 a taxa actual- 
mente cobrada com destino aos 
serventuários do necrotério nos, 
Institutos de Medicina Legal, 
quando os cadáveres tiverem 
enterro especial. 


Fai 


| O Comércio do Porto 


HÁ CEM ANOS 


“CORREIO DE HOJE — Lis- 

boa, 6 de Abril. 

Foi aprovado o projecto e 
orçamento do lanço de estrada 
distrital da Póvoa de Lanhoso 
por Guimardes e Paços do Fer- 
reira e Valongo, compreendido 
entro a Póvoa de Lanhoso e 
Santo Emílido de Donim. 

— Está aprovado o projecto 
e orçamento do lanço da estra 
da distrital de Amares por Pi 
voa de Lanhoso a Refoios, ei 
tre Pinheiro e Póvoa de La 
nhoso, orçada em 10 contos, do 
reis, 


A COMUNA — Lê-ne o se- 
quinto numa carta de Paris 
publicada num diário, estran- 
geiro: 

<Os indivíduos eleitos para 
comporem a Comuna de Paris 
podem considerar-se divididos 
em três categorias: 

1.º, a fracção dos republi- 
canos moderados (...); 2º, a 
fracção dos republicanos radi 
cais (...); 3.º, cinquenta indi 
víduos dos 90 que não-de for- 
mar a Comuna pertencem ao 
grupo mais avançado da Inter- 
nacional. 


A INTERNACIONAL — Diz 
o «Gaulês» que sabe que o tu- 
multo que rebentou em Paris 
no dia 18 de Março foi organi- 
sado em Londres e que a in- 
surreição fora preparada por 
Karl Mar, prussiano e chefe 
supremo da Internacional, con- 
juntamente com Ass, agente 
geral pela França; Benlni, 
agênte geral pela Itália, e Dei 
mott, agente geral pela Ing] 
terra. Acrescenta-se que Blan- 
qui assistiu a essa reunião, que 
se verificou nos princípios do 
mês de Fevereiro passado. 


O Comércio do Povto 


Os homens fizeram de um monte uma «cidade» 


BELO HORIZONTE 


— Uma «cidade» 
feita de humildade 
e de sacrifício 


S. PEDRO DA COVA — Como todas as 
histórias, esto também começa. pelo tra 
dicionalista eEra umo vez.» Sim, ero 
vma vez o Cenito de Assistência Social 
do S. Pedro da Covo, que tentando dar 
uma meior dimensão à sua obra de co- 
ridode, introduziu no freguesia a Auto- 
-Construção. Em princípio, hesitante; de- 
pois, com passos mais ousados, para se 
tornar num movimento colectivo de for 
ços e desejos iguais, só possível quando 
se tem fé e rlimitada confiança. Assim 
aconteceu, efectivomente, com a Auto- 
«Construção, 

A cidade que se descobre na gravura 


refere-se o Belo Horizonte, mente sobran- 
ceiro oo lugar da Covilhã, onde famílias 
de reduzidos condições econômicos ergue- 
ram o sua cosinha no mais perfeita lego- 
kdade, obrirom a estroda que lhes dá 
amplo acesso e, para que não lhes fal- 
tasse o essencial, garantiram, através 
dum poço aberto na rocha, a água para 
os interessados. Foi tudo feito atrovós 
dos auto-construtores e por sua conta. 
Não houve ajudos de nenhuma entidade 
e o Município, que devia rejubilor com 
o feito, 16 há pouco tempo pensou em 
entar o seu cominho principal. 
não merecerá esta obra, tão hu- 


pa 
Mos.. 
mana e cívico, ouiras benesses de coriz 
financeiro? Parece-nos que sim, 
Entretanto, umo achego mois: 
«e não dá à ruo que dá acesso à cbra, 
o nome do seu mais sacrificado e abne-. 
gado servidor? Não será o sr. Monvel 
Santos digno dessa referência? — C, 


porque 


O FLAGELO DA MOSCA TSÉ-TSÉ 


PRETÓRIA, 5 — A luta con- 
tra a mosca tsé-tsé, está a ser 
ganha no sul da África e os 
cientistas pensam que apenas 
lhes resta eliminar os últimos 
focos de resistência para li- 
bertarem completamente do 
terrível flagelo os territórios 
da África do Sul, da Rodésia, 
de Moçambique e do sudoeste 
africano. 

A mosca tsé-tsé, portadora 
do tripanosoma, abundava no 
sul da África, quando os ser- 
viços de saúde e agricultura 
sul-africanos, lançaram a pri- 
meira campanha de erradica- 
ção há trinta anos. 

Graças à pulverização de 
insecticidas, por aviões, entre 
1946 e 1952, a mosca. tsé-tsé 
e com ela a doença do sono 
que ataca homens e animais, 
quase desapareceram na Áfri- 
ca do Sul, mas há dez anos 
registou-se nova invasão de 
insectos infectados provenien- 
tes do Norte e um reapareci- 


a ameaçar os an 
que nacional Kruger. 
'* Em 1962, as autoridades da 
Rodésia, de Moçambique e da 
África do Sul, decidiram unir 
os seus esforços para comba- 
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CARRO LIGEIRO 
CONTRA VIATURA 


PESADA 
— QUATRO FERIDOS 


COIMBRA, 5 — Na estrada 
da Lousã, um automóvel condu- 
zido pelo sr. José Carlos Pais 
de Melo Heitor, de 21 anos, es- 
tudante, residente na Rua Eduar- 
do Maria Rodrigues, Bloco 7, A, 
Carcavelos. sofreu um embate 
com uma caminheta. Além do 
condutor, ficaram feridos os 
passageiros, Maria da Conceição 
Trindade Saspartes, de 22 anos, 
aolteira, empregada de escritó- 
rio, residente em Lisboa na Rua 
José Ricardo, n.º 13-3.º esq.º, 
Lisboa, Paula Gubernatis de 
Almeida Ribeiro, de 29 anoe, 
solteira. residente em Lisboa, na 
Rua Sousa Martins, n.º 9-1º, e 
José Manuel Pais de Melo Hei- 
tor, de 16 anos, residente tam- 
bém em Carcavelos, que tive- 
a de ir receber tratamento ao 
posto de socorros urgentes dos 
Hospitais da Universidade, 


Seminário de inglês no Liceu 
Nacional de Garcia de Orta 


Iniciou-se, ontem, no Liceu Na- 
cional Garcia de Orta, o primeiro se- 
minário para professores de Inglês da 
cidade do Porto. Promovido pelo Cen- 
tro Cultural Americano (USIS) e pelo 
consulado Americano, em colaboração 
com o Liceu de Gurcia de Orta, este 
seminário está a ser frequentado por 
cerca de uma centena de professores 
do ensino liceal € técnico e regido 


pelos professores americanos, drs. Rod | 


Horton, Henry Keith, James Echols e 
Dean Curry, especialistas em Iiteratu- 
ra americana, nos aspectos do ensino 
da lingua inglesa e sua metodologia, 

O Seminário encerrara amanha, pe- 
las 13 horas, com UMa sessão em que 
rão distribuidos certificados de fre- 
quência aos participantes. 

A propósito deste Seminário, o 
cônsul uos Estados Unidos no Porto 
oferece hoje, pelas 18 horas, uma re- 
cepção na sua residência. 


Escola Superior de Belas-Artes 
do Porto 


Exames de aptidão — Avisam-se Os 
candidatos que prestaram ou prestam 
serviço militar obrigatório que por 
despacho ministerial foi autorizada 
uma nova chamada de exames de 
aptidão par Os, cursos de Arquitectu- 
ra, Pintura e Escultura desta Escola. 


Os exames são requeridos de 14'a | 


19 do corrente e as provas realizar- 
se-ão nos dias 26 e 27 seuintes, deven- 
do os interessados consultar a secreta- 
ria da Escola para mais esclarecimen- 
tos, 


Encontro Europeu 
de Universitários 


Prossegulram, ontem. os trabalhos 
do «VII Encontro Europeu de Univer- 
sitário», que se está a realizar em 
Lisboa, sob a égide de várias entida- 
des oficiais. 
“No período da manhã, rfalizou-se 
um colóquio, sob a orientação do prot. 
dr, Sabino Alonso Fueyo, com a apre- 


sentação de relatórios pelos diferentes 
grupos de trabalho e diálogo sobre os 
temas, 

À tarde, os participantes do En: 
contro tiveram uia sessão desporti 
va, no Colégio Universitário Pio XII 
e realizaram algumas visitas turísti- 
cas, 

A noite, os estudantes reuniram-se 
num jantar de convívio que teve lu- 
gar na Sociedade de Geografia, 


Urbanização 
do Norte de Portugal 


Os componentes da Associação Cul- 
tural «Amigos do Porto» fizeram uma. 
visita de estudo à Faculdade de En- 
genharia, tendo sido recebidos, na 
sala dos Actos Grandes, onde lhes ro- 
ram dadas as bous-vindas pelo pro- 
fessor-secretário dr. Filipe de Paiva 
Brandão, em representação do seu 
director, dr. F. Correia de Araújo, 
que se encontrava ausente, em ser- 
viço oficial, 

Segulu-se uma conferência pelo 
professor jubilado sr. eng. Antão de 
Almeida Garrett, que versou, em va- 
riados aspectos, o problema da urba- 
nização nas reglões do Norte de Por- 
tugal, emitindo a opinião de que, so- 
bretudo nas zonas industriais, devem 
ser construídos grandes núcleos popu- 
lactonais, para que possam proporcio-! 
nar o conforto e as comodidades pró- 
prias dos maiores centros urbanis- 
ticos. 

No final, usou da palavra, para 
emaltecor o conferencista e a Facul- 
dade, o sr. dr. José Bonifácio da 
Costa, presidente da Associação vi- 
sitante, 


QUASE ELIMINADO 


foram gastas 175000 libras na 
pulverização de insecticidas, 
cujo efeito dura cerca de seis 
meses. 

Brigadas motorizadas e a 
pé, já limparam 4000 quiló- 
metros quadrados de territó- 
rio no Sul da Rodésia e Mo- 
cambique. Segundo o dr. Klu- 
ge, O principal especialista. sul- 
-africano no assunto, falta 
agora eliminar um último 
foco na fronteira de Moçam- 
bique e dois outros no nor- 
deste do País. 

«Continuamos a observar 
atentamente a situação, parti- 
cularmente nas fronteiras, pois 
o perigo proveniente da Rodé- 
sia e de Moçambique ainda 
não desapareceu totalmente» 
— diz o dr. Kluge. — R. 


A INFANTARIA 


Super-Antomálica 


A máquina internacional 
que realiza por ela mesma, 
todos os trabalhos, sem troca 
de peças nem uso 
de aditamentos. 


VM 
AUTENTICO 


PALACIOS -1-B 


VAI FESTEJAR O SEU DIA 


— Recorda 


uma página 


da história militar de Viana 


A Infantaria de Viana, hoje Bata- 
lhão de Caçadores 9, vai festejar, no 
dia 10, o «Dia da Unidade», tendo 
como significado que nesse dia passa 
o aniversário da Batalha de Tou- 
louse, em que « Infantaria de Viana 
se distinglu sob as ordens do mare- 
chal Beresford. Recorda-se aqui uma 
página da história militar deste burgo, 
por vezes tão denegrido pelos sous 
próprios filhos. Em fins de Janeiro 
de 1810, desembarcou duma bateira, 
no Cais de S. Bento — onde está e 
então já estava a igreja das Almas — 
o marechal «str» William Carr Be- 
resford, cujo navio almirante -ficara 
ao largo da barra de Viana. As tro- 
pas vianenses, que já na anterior in- 
vasão de Soult haviam dado bravo 
combate aos invasores, junto à actual 
igreja da Ordem Terceira, puseram ao 
dispor do marechal inglês o Regi- 
mento de Infantaria 9, cuja presença 
ora necessária para 08 próximos com- 
bates, Foi assim que os vianenses logo 
actuaram na batalha do Buçaco, sendo 
brilhante o seu comportamento, Se- 
gue-se à perseguição aos franceses, e 
novamente as tropas vianenses surgem 
na batalha de Victoria (1818), sob o 
comando do brigadeiro Manley Power. 
Aí morreram herdicamente, em com- 
bate, os vianenses, majores Pope e 
Matias José de Sousa e o capitão 
Fernando Vilas Boas. Na mesma ba- 
talha se bateram, também, com rara 
valentia, o capitão Joaquim de Pinho 
e Sousa, tenente Martinho Quezado 
Vilas Bous, Guilherme Porter e o al- 
feres António Pimenta da Gama, to- 
dos feridos em combate, Já aí, Be- 
restord faz publicar uma ordem do 
dia, louvando as tropas vianenses. Se- 
gue-se, a 10 de Abril de 1814, a ba- 
talha de Toulouse, voltando as tro- 
pas de Viana a ter comportamento 
brilhante, o que deu ensejo a Bere: 
ford de nova citação em que a bra- 
vura dos vianenses era destacada de 
forma especial. 

B essa ofemérido que o Batalhão 
do Cacadores 9 val festejar no dia 10 
do corrente, com um programa de que 
em breve daremos notícia, 


DOMINGO DE RAMOS 


Nas quatro paróquias de Viana do 
Castelo, bem como nas igrejas dos 
Seminários do Carmo e da Congrega- 
cão do Espírito Santo, a cerimónia 
da bênção dos ramos revestiram-se de 
grande brilho, sendo multo grande a 
concorrência de fiéis empunhando os, 
ramos para a bênção, N& lgreja ma- 
triz, as cerimónias tiveram particular. 
brilhantismo, tendo-se realizado uma. 
procissão de ramos com a participa-| 
ção de multas dezenas de crianças. 
da catequese e mais duma centena 
de fiéis. 


Vila Nova de Cerveira 


As feiras quinzenais 
de Vila Nova de Cerveira 


Extraordinariamente concorrida es- 
teve à feira quinzenal iltimamente 
realizada nesta vila, a ehamada Feira 
da Páscoa. O tempo também concorreu. 
bastante, apresentando-se um dia ver-| 
dadeiramente primaveril, para que ela 
estivesse imensamente concorrida e 
tértil em tudo. 

O recinto da feira tornou-se pe- 
queno para conter grande número 
de compradores e vendedores, tendo- 
-se verificado os seguintes preços: 


E 


Cada dúzia de laranjas 5800; mação 
20$00; bananas 12800; cenouras 6500; 
repolho 4800; cebolas 2850; ovos 11800; 
cada quarto de milho 10800; batata 
nova a 5800; feijão branco a 19500; 
feijão frade a 15500; centeio a 10500; 
limões $650 cada; coslhos a 30800; ga- 
dos de 70800 a B5$00; perus a 250500; 
peruas a 100500; galinhas de 55800 u 
65800; frangos muito Jeltosos dendo 
35800. 

Na feira do gado também se efoc- 
tuaram importantes o avultadas tran- 
sacções. 

As feiras quinzenais de Vila Nova 
do Cerveira, consideradas umas das 
melhores do Alto Minho, seriam muito 
mais concorrídas so fosso alterado o 
actual horário das caminhetas quo fa- 
xem carreiras de passageiros aos di 
de feira, Não so compreende que ns: 
ses dias de feira comecem, antes do 
meio-dia, a transportar para as fre- 
gueslas desto concelho 08 passageiros, 
obrigando, deste modo, a acabar a 
feira mais cedo. 

Só uma coisa se pretendia; era que 
a Empresa de Caminhetas, que muito 
louvâvelmente tomou a iniciativa de 
estabelecer carreira entre a sede do 
concelho e ns freguestás, decidisse ul- 
terar o horário nos dias do feira, do 
modo que o regresso dos feirantes 
para as suas residências se iniciasse 
a partir das 14 horas, beneficiando 
não só os feirantes como o prolon- 
gamento da feira, que seria mais ren- 
doso, assim como todo o comércio lo- 
cal da vila, incluindo as casas de 
pasto, os cafés, etc. Aqui flca a su- 
gestão. 


Monção 


E A PONTE DE BELA? 


Velo a notícia nos jornais: a fron- 
telra de Valença registou no ano 
findo um: movimento de 1500 000 tu- 
ristas, o que impôs tarefas ingentes 
ao pessoal, e levou à saturação, tra- 
duzida por vezes em esperas de horas 
e formação de bichas quilométricas 
de automóveis. B evidente que o 
actual escoamento dessa avalancha de 
automobilistas, aborrecidos e impa- 
cientes, sempro com tendência de 
crescimento, não pode já ser feito por 
uma só ponte como a de Valença. 
Haveria o recurso, aliás já sugorido, 
de se construlr nova ponte paralela 
à actual, duplicando-se desse modo, 
e também com aumento de pessoal e 
construção de novas instalações al- 
fandegárias, as actuais possibilidades. 
Mas, quanto a nós, esse sistema con- 
tém defeitos, e um deles seria o de 
eliminar a possibilidade de Monção 
usufruir da ponte internacional que 
tanto ambiciona, obtendo assim, e 
em boa equidade, a possibilidade de 
também ser testa de ponte frontei- 
rica. De resto, se na fronteira de 
Valença so conseguisse, mercô das 
medidas acima adoptadas, um des- 
congestionamento local, não seria evi- 
tado o das vias de acesso e de escoa- 
mento rodoviário, dum lado e outro 
da frônteira. Pelo contrário, se for 
construída a ponto de Monção — allás 
infinitamente mais barata que qual- 
quer outra —, todos os Inconventen- 
tes serão eliminados e serão de vulto 
as vantagens para aquela vila e para 
toda a região. Como em breve virá 
ao Alto Minho o Ministro das Obras 
Públicas, seria essa uma excelente 
oportunidade de as forças vivas de 


DISTRIBUIDORES GERAIS: 


FONSECA, DUNKEL& Ca. Lda. 


Rua de Santo António, 215- PORTO- Tel. 25949 


e nas suas sucursais e agências em todo o Norte do Pais 


Um grupo de pescadores, apáticos, de mãos nos bolsos... 


Monção lhe levarem este anseio colec- 
tivo da vila e da região que ela 
cobre, Ainda um argumento válido 
a favor desse de: de Incidência 
turística: é que se nota um crescente 
descontentamento por parte de es- 
panhóis que costumam visitar Por- 
tugal, em face das grandes demoras 
que o intenso trânsito provoca, e 
esse descontentamento acabará por 
atingir a própria corrente turística 
internacional. Em tudo isto se 
ponderar. 


Vila Praia de Âncora 


OS PESCADORES 
SEM UM PORTO SEGURO 
EMIGRAM OU MUDAM 
DE VIDA 


Quando nos acercâmos da 
pesqueira, não era animador o qui 
que se nos deparava: um numeros 
grupo de pescadores, apúticos, de 
mãos nos bolsos, para 'ali estava 
numa conversa de amargas confidên- 
cias, lamentando-se uns, calados ou- 
tros. Em volta, sobre o leito da ave- 
nida, barcos e mais barcos varados, 
e, no ambiente, um tom cinzento, um 
andar lento de pessoas que lam sem 
caminho nem fito. Acercámo-nos do 
grupo principal e encetâmos uma 
conversa, uma frase, uma pergunta; 
é Jogo, como se todos estivessem à 
espera do jornalista para desabafar, 
as confissões vieram, daqui e dali. 
A situação do pescador ancorense é 
deplorável. Aqueles que têm posses, 
são senhores de barcos a motor, po- 
dem afoitar-se no mar, mas... têm 
que ancorar o barco-em Caminha e 
têm que sujeitar-se a ir e vir todos 
os dias, a sair a barra do Minho, 
que nem/ sempre é amena. Mas os 
pobres, os que só dispõem das batei- 
ras e dos pequenos barcos à vela e 
remo, esses 6 0 que se está vendo! 
Os barcos, por falta dum ancoradou- 
ro, têm que ser trazidos para. terra, 
como há cem ou duzentos anos, e 
nós — disia-nos um dos pescadores 
mais Jovens — temos que emigrar ou 
mudar de vida. «Isto é a miséria que 
o sr. está a ver, por não termos um 
porto de abrigo, nem termos segu- 
rança na entrada ou saída deste 
«grande porto» que se está vendo, 
ficamos em terra, de mãos nos bol- 
sos, esperando dias e dias, semanas 
por vezes, que o tempo amiine é nos, 
dê licença de ir ganhar a vida». 

A aspiração do pescador unco- 
renst é ter um porto de pesca, pe- 
queno mas seguro, que lhe permita 
ganhar q vida sem o risco aiário 
dessa própria vida. Um dos pesca- 
dores diz: cHá tempos andaram at 
a fazer medições, e todos nos ala 
grámos com a esperança de que 


fosse para ser finalmente construído 
o nosso porto de pesca. Mas, não! 
Deve ter sido para outra coisa qual- 
quar, pois tudo continua na mesma, 
a aqui estamos a falar, a falar. 
bafando, mas, mais nada. O 
dia ainda não chegou e não 
sabemos se chegará. Entretanto, O 
melhor que há a fazer é tomar novos 
rumos». 


DO 


O director-geral 
de Urbanização 


estudou em Barcelos 
vários problemas 


da sua jurisdição 


BARCELOS — Por volta das 15,30 
horas de ontem, chegou a esta cidade, 
vindo de Braga, acompanhado do go- 
vernador civil, comendador António 
Santos da Cunha, o sr. eng. Horácio 
de Moura, director-geral da Urbani- 
zação. 

Foi recebido nos Paços do Conce- 
lho pelo presidente da edilidade bar- 
celense, dr. António Vasco de Faria, 
que tinha a seu lado os vereadores, 
dr.” D, Maria da Glória Pinheiro, Bár-| 
tolo Paiva, professor Emídio Soares 
e Higino de Carvalho e, ainda, Car- 
los Busto, presidente da Comissão 
Municipal de Turismo. - 

Após os cumprimentos, teve lugar 
uma sessão de trabalhos, a que esti- 
veram presentes, também, OS Srs. eng. 
Ulis lente, director da Urbani- 
de Braga, e os seus colabora- 
argt.º Francisco Augusto é 
Custódio de Oliveira, e ainda os res: 
ponsáveis pela repartição técnica bare 
celense, eng. Américo Damásio, 
Bento da Encarnação e Oliveira San- 
tos, vendo-se ainda o deputado, prof. 
dr, Nunes de Oliveira. 

Durante esta proveitosa e útil ses- 
são de trabalhos, foram expostos  vá= 
rios problemas de ordem prioritária, 
no que concerne à obras a realizar 
nas zonas rurais que mereceram espe- 
cial atenção ao director-geral de Ur-| 
banização, particularmente vias de 
comunicação, e na zona urbana, obras, 
das quais, uma grande parte já em. 
curso, foram a seguir visitadas por 
aquele membro do Governo e seus 
acompanhantes. 

Ao sr. eng. Horácio de Moura foi 
oferecido uma lembrança da sua pri- 
meira visita a esta cidade, — C. 


EM VIAGEM DE TRABALH 


Encontra-se no nosso País 


o presidente-geral de <Holiday Inns> 


Fundada em 1952, nos Esta- 
dos Unidos, a «Holiday Inns» 
tornou-se, nestes 19 anos, a 
maior cadeia hoteleira do mun- 
do, dispondo de 1.400 hotéis, 
comportando um total de 148 
mil quartos. A sua expansão 
corresponde a uma verdadeira 
explosão urbamítica, que as 
estatísticas traduzem nas mé- 
dias de um hotel construído, 
de 52 em 52 horas, e de um 
novo quarto, de 20 em 20 mi- 
nutos. 

Isto mesmo nos foi dito, aln- 
da muito recentemente, como 
os nossos leitores terão notado, 
em entrevista do director da 
Holiday Inns para a Expansão 
Europeia, sr. Kenneth Slatter, 
que há poucos dias esteve na 
zona têxtil de Guimarães, com 
vista a uma (primeira) enco- 
menda de 250 mil peças para 
a vasta rede hoteleira da Holi- 
day Inns. Como então deixá- 
mos entrever, o ritmo de tra- 
balho em todos os sectores des- 
ta importante Organização in- 
ternacional, é programado nos 
mais ínfimos pormenores e 
visa o mais apurado grau de 
funcionalidade. Assim, como 
oportunamente referimos, está 


pósito, que a Imobiliária Cons- 
trutora Grão-Pará é a empre- 
sa encarregada da construção 
e decoração do «Holiday Inn 
of Madeira», propriedade da 
Interhotel. 

Ainda ontem, o sr. Kem- 
mons Wilson, acompanhado de 
sua esposa, deslocou-se ao Al- 
garve, onde, na companhia do 
sr. dr. Abel Pinheiro, director 
da Interhotel, estabeleceu os 
necessários contactos tenden- 
tes à concretização do plano 
que prevê a implantação ali 
de uma unidade hoteleira «Ho- 
liday Inn>. 


Em Faro, o sr. Kemmons 


O sr. Kemmons Wilson 
viu no Porto terrenos 
para um futuro hotel 


para a construção de um mo- 
tel, em Lisboa. Vai amanhã 
(hoje), de novo, ao Algarve, 
onde estudará as possibilida- 
des da construção de um «Ho- 
liday Inn», integrado no con- 
junto urbanístico de Vila- 
moura. 

E depois: 

— É muito importante uma 
reunião, ainda amanhã (hoje), 
no Municipio de Lisboa, da 
Administração da Holiday 
Inns e dos nossos técnicos da 
Interhotel, com o sr. presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Lisboa, para tratar da viabili- 
dade da construção de um ho- 


O sr. Kemmens Wilson (ao centro), presidente da Holiday Ins, e sua esposa, conversam, no aeroporto de Pedras 
Rubras, com o sr. dr. Abel Pinheiro director da Interhotel 


já em adiantada fase de cons- 
trução, na ilha da Madeira, o 
«Holiday Inn of Madeira» — 
o primeiro passo duma racio- 
mal promoção hoteleira que a 
«Holiday Inns» está a em- 
preender no nosso País, nomea- 
damente em Lisboa e no Al- 
garve, 

Também o norte do País pa- 
rece ver finalmente abertas as 
portas dum Turismo em gran- 
de escala, para consumo inter- 
no e externo, através da par- 
ticipação activa da «Holiday 
Inns>», que, indirectamente, 
abre perspectivas de vulto ao 
comércio e indústria locais, 
«como o atesta o fabuloso con- 
trato — agora assinado em 
Bruxelas — com uma fábrica 
têxtil de Guimarães. Mais con- 
cretamente, também a cidade 
do Porto, com uma população 
que deve ultrapassar o meio 
milhão de habitantes, verá em 
breve erguer-se nos seus mu- 
ros, um majestoso hotel «Holl- 
day Inn», à semelhança das 
grandes cidades americanas e 
europeias, Essa, aliás, a ideia 
que acudira ao espirito do sr. 
Slatter, aquando da sua breve 
estada no Norte. Essa, agora, 
a notícia que nos apressamos a, 
confirmar. 

Esteve, ontem, no Porto, o 
sr. Kemmons Wilson, presiden- 
te geral da Holiday Inns, Inc. 
Chegou a Lisboa, por via aé- 
rea, directamente de Munique, 
onde assistiu à inauguração de 
um novo «Holiday Inn» com 
600 quartos. Com ele viajou, 
até Lisboa, a sr.* D. Fernanda 
Pires da Silva, vice-presidente 
do Conselho de Administração 
do Grão-Pará, e que fora espe- 
clalmente convidada a assistir 
à inauguração do referido 
«Holiday Inn» de Munique 
(Alemanha). Refira-se, a pro- 


Wilson, acompanhado da sua, 
comitiva, tomou um avião par- 
ticular que o trouxe directa- 
mente ao Porto, onde desem- 
barcou no aeroporto de Pe- 
dras Rubras. Durante a tarde, 
houve, assim, oportunidade 
para visitar alguns terrenos 
que oferecessem probabilida- 
des convenientes de futura 
construção de mais um hotel 
da gigantesca cadela «Holiday 
Inns>. 


De novo na gare do aero- 
porto de Pedras Rubras. foi- 
-nos possível recolher alguns 
apontamentos de reportagem. 
Fomos amâvelmente recebidos 
pelo director da Interhotel, sr. 
dr. Abel Pinheiro, que nos 
apresentou o presidente geral 
da «Holiday Inns», sr. Kem- 
mons Wilson, que estava acom- 
panhado da sua gentil esposa. 

Visivelmente irradiando sim- 
patia, o sr. Kemmons Wilson 
declarou-nos : 

— É a primeira vez que ve- 
nho aqui, e estou muito satis- 
feito com o vosso País. A mi- 
mha mulher está encantada, 
também, com a simpatia da 
vossa gente, 


Quando lhe falámos sobre a 
sua visita ao Porto, o presi- 
dente da Holiday Inns, com um 
sorriso aberto, apressou-se a 
dizer-nos : 

— Estou espantado. Quando 
me falavam no Porto, nunca 
Imaginei vir encontrar uma 
cidade tão grande. É extraor- 
dinário ! 

Por sua vez, e sobre a tina- 
lidade da presença em Portu- 
gal do sr. Wilson, informou-nos 
o sr. dr. Abel Pinheiro, direc- 
tor da Interhotel: 

—É, na verdade, uma visi- 
ta de trabalho repleta de no- 
vidades. O sr, Kemmons Wilson 
vem para assinar o contrato 


A. D. OLIVEIRA MAGALHÃES 
— EXPORTADORA, SARL 


Comunica que todos os seus serviços encerrarão na próxima 
quinta-feira, dia 8, às 13 horas, reabrindo na segunda-feira, dia 12. 


tel «Holiday Inn” na zona da 
Costa do Sol. 

Quanto aos projectos direc- 
tamente respeitantes à cidade 
do Porto, o sr. dr, Abel Pinhei- 
ro adiantou-nos : 

—O sr. Kemmons Wilson 
mostrou todo o interesse pela 
iniciativa de nova unidade ho- 
teleira nesta cidade, Por isso, 
ele se deslocou pessoalmente 
ao Porto para estudar o me- 
lhor local onde será construí- 
do um «Holiday Inn», ligado 
à Interhotel, 

Perante a nossa insistên- 
cia, o sr. dr. Abel Pinheiro de- 
clarou-nos : 

— Posso adiantar-lhe que 
vimos alguns terrenos e dois 
ou três deles oferecem condi- 
ções boas. Nada mais lhe pos- 
so dizer, senão que tudo depen- 
de, em parte, da Câmara Mu- 
nicipal do Porto. Mas sem dú- 
vida que o «Holiday Inns» será 
uma realidade aqui na vossa 
cidade. 

Durante a amena conversa 
que, entretanto entabulámos, 
foi-nos fácil depreender a firme 
determinação da «Holiday 


os seguintes resultados: 


1º Prémio — Efect. 441 C; 


SORTEIO VILLARES 


Realizou-se no dia 5 do corrente pelas 15 horas, com a 
assistência da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES obtendo-se 


2º Prémio — Efect. 268 D; 
8.º Prémio — Efect. 40 AS; 
4º Prémio — Efect. 522 A; 1º Supl. 22 A; 2º Sup). 167 A. 


No sorteio anterior foram contempladas as Exmas, Senhoras 
D. Isaura Marques Pereira e Idalina do Céu Araújo, 


DIA PREMIADO — 28 DE MARÇO 


Supl. 488 C; 2.º Supl 151 
Supl. 444 D; 2º Supl 334 
Supl. 92 AS; 2.º Supl. 192 AS; 


Inns», na pessoa do sr. Kem- 
mons Wilson, de levar por 
diante, com a colaboração das 
mais altas entidades respon- 
sáveis, um vasto programa que 
abrirá definitivamente as por- 
tas do Turismo ao norte do 
País, numa escala a que não 
estamos habituados. Surpreen- 
deu, aliás, o sr. Wilson que a 
cidade do Porto tivesse uma 
capacidade hoteleira tão res- 
trita como a que lhe foi dado 
averiguar. Demais, como re- 
feriu o sr. dr. Abel Pinheiro, 
director do Interhotel, tal pro- 
moção desencadeará um pro- 
gresso em várias frentes da 
economia portuguesa, agora, 
chamada a concorrer activa- 
mente na expansão da «Holi- 
day Inns», uma cadeia mun- 
dial com 1.400 hotéis. 


Contrato assinado 
com um industrial 
ide Guimarães 


Revelou-nos, entretanto, o 
sr. dr. Abel Pinheiro que foi já 
assinado, em Bruxelas, o con- 
trato recentemente negociado 
pelo sr. Kenneth Slatter, na 
cidade de Guimarães, para for- 
necimento à Holiday Inns de 
250 mil peças de roupa (tur- 
cas). Segundo nos disse, chega. 
hoje a Lisboa, vindo da capi- 
tal belga, o industrial têxtil 
da cidade de Guimarães, que 
ali se deslocou para a assina- 
tura do referido contrato. Esse 
industrial, cuja identidade o sr. 
dr. Abel Pinheiro nos pediu 
para não revelarmos nesta al- 
tura, viajará acompanhado do 
sr. Charles Bland, um dos di- 
rectores do Holiday Inns, Os 
pormenores do contracto, acres- 
centou, serão tornados públi- 
cos oportunamente. 

Sobre o facto, o director da 
Interhotel, secundado pelo sr. 
Kemmons Wilson, manifestou- 
-nos o seu júbilo, por aquilo 
que considera uma autêntica 
vitória da indústria portu- 
guesa. 

Pouco depois, o sr. Kem- 
mons Wilson. sua esposa, e O 
sr, dr. Abel Pinheiro, despedi- 
ram-se com um sorriso, a ca- 
minho do avião. 


O Coméreio do 


Porto 


VIDA POLÍTICA 


Presidência da República 


O Presidente a República 
recebeu, ontem, em audiência, 
no Palácio de Belém, os srs. : 
eng. Duarte do Amaral, gene- 
ral Raul Martinho, eng.” João 
Rocheta, industrial José Manuel 
de Melo, rev. António Brasio e 
Manuel Perestrelo. 


Câmara Corporativa 


Reuniu, ontem, sob a presi- 
dência do 1.º vice-presidente, 
eng. José Frederico Ulrich, a 
Secção Permanente da Câmara 
Corporativa, a fim de apreciar o 
projecto de parecer sobre o Pro- 
jecto de Decreto-Lei âcerca da 
«Duração do trabalho prestado 
por força de contrato ce tra- 
balho». 

E relator do parecer o procu- 
rador dr. Cid Proença. 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidente 
do Conselho 


O Presidente do Conselho, 
prof. dr, Marcelo Caetano, só 
dentro de alguns dias regressará 
m Lisboa, aproveitando a sua 
teslocação fora da capital para. 
um breve período de repouso. 


Do Interior 


O ministro do Interior 
recebeu ontem o governador 
civil de Aveiro e o chefe do 
distrito de Leiria, acompa- 
nhado do presidente da Cã- 
mara Municipal das Caldas 
da Ra'nha e do dr. Aníbal 
Correia. 


Das Obras Públicas 


O secretário de Estado 
das Obras Públicas recebeu 
o eng. Veiga da Cunha, do 
conselho de administração 
da Companhia das Águas 
de Lisboa, 


Das Corporações 


O secretário de Estado 
do Trabalho e Previdência 
recebeu o reputado dr. Cas- 
telino e Alvim, o eng. Blan- 
co Nogueira .os membros da 
Direcção do Grémio dos In- 
dustriais de Borracha e um 
grupo de representantes dos 
organ'smos corporativos do 
distrito da Guarda, 


VIDA RELIGIOSA 


ABRIL, 7 — Quarta-feira — 
“Da féria — Missa pr. (omite-se 
Prefácio da 


or. 
jentos de cor roxa, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia. das 
10 às 13 horas; de Santo Lide- 
fonso. das 11,80 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pla, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, nas Missionárias de N,* 
Senhora da Eucarístia, 


nd 


Na igreja do Terço 


Quinta-Feira — As 17 horas, missa 
concelebrada da Ceia do Senhor, pro- 
cissão do SS, Sacramento e desnuda- 
ção dos altares, 

Sexta-Fesra — As 16 hras, Liturgia 
da Paixão e Morte de Jesus, adoração 
da Cruz, Comunhão, 

As 21 horas, Via-Sacra e medita- 
ção da Soledade de Nossa Senhora. 


-— o --— 


Na igreja dos Clérigos 


Quinta-Feira — As 17 horas missá 
da Ceia do Senhor. procissão da Sa- 
grada Reserva da Eucaristia e desnt- 
dação dos altares. 

Sexta-Feira — As 17 horas, celebra- 
ção da Palxão e Morte do Senhor. 
Adoração da Cruz, Comunhão, As 21,30 
— Solene Via-Sacra, 

Sábado — As 23 h., Vigilia Pascal! 
bênção do lume, procissão de entra- 
da com o Círio Pascal anúncio da 
Párcoa renovacão das promessas do 
baptismo. Míssa solene da Ressurrei- 
ção do Sentyr, 


Na igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos 


Ta A icíplos de São Roque e Jundia! são 
Da Dae argent) a GEC CAEO RTS IIS 


«Semana Santa» no templo do Bom Jé 
sus de Matosinhos, são sempre revesti- 
day de certo esplendor. 

Anteontem, domingo, teve lugar a 
bênção e procissão de Ramos, seguin- 
do-se a missa pouco depois das 11 ho- 
ras, 

Quinta-Feira Santa, às 17 horas, mis- 
sa Soiene com sermão, cerimônia do 
«Lava-Pedei», procissão e exposição 
do Santissimo, que ficará a adoração 
dos fiéis até à meia-noite, e, no dia 
seguinte, desde as 8 horas. 

Sexta-Feira Santa — As cermo- 
nias terão início às 16,30 horas, com 
cânticos da Paixão e Adoração da 
Cruz, saindo cerca dat 18 horas a Pro- 
cisão do Enterro, que percorrera O 
seguinte percurso: Av. de D. Afonso 
Henriques, Rua do Godinho, Avenida 
de Serpa Pinto, (onde em frente à 
capela de Santo Amaro será feita 
uma breve locução) ruas de S. Sal- 
varor, Brito Capelo, 1º de Dezembro 
e Riberinho, e, f:nalmente, entrará na 
igreja, 

Para esta procissão estão inscritos 
dezenas de emjinhos e figuras alegó- 
ricas, 

“As 22 horas, exposição do Calvário, 
cântico do «Stabat Mater» e sermão 
da Soledade. seguindo-se a Osculação 
dos Pés do Senhor Morto. 

Sábado — às 18.30 horas. Via Sacra 
solene; às 22,45 princiniará a Vigilta 
Pascal; na qual haverá a renovacão 
das promessa» do baptismo, a benção 
do Círio Pascal, etc. 

A meia-noite. vrinciplará a missa 
da Aleluia, que serve para cumpri- 
mento do breceita dominical. 

No domino de Pácena. além das 
missas hahítuais haverá mfsa vesper- 
tina às 19,30. 


VISITA PASCAL 


Pelas 9 horas de domingo satrão 
9 grupos para a Visita Pascal. nos 
quais tomarão 9 cruze- com os res- 
pectivos sacerdotes, sendo percorridas 
7 zonas a saber: Ribeirinho. Praia, 
Brito Caelo, Avenidas, Bairros, La- 
voura e Cruz de Pau 


ES 


Terça-feira, 6 


de Abril de 1971 7 


TRANSPORTES AÉREOS 
PORTUGUESES 


Ss. A. R. L. 


Rua Conde Redondo, 79 — Lisboa 
CAPITAL 550000 CONTOS 


ENTREGA DE TÍTULOS DEFINITIVOS DO 2.0 AUMENTO DE CAPITAL 


Informam-se os Senhores Accionistas de que a partir do dia 10 do 
corrente mês se procederá à troca das cautelas representativas do 2.º Aumen- 
to de Capital desta Companhia pelos títulos definitivos, nos Bancos onde 


efectuaram as subscrições. 


As cautelas deverão ser entregues com a seguinte declaração exa- 


rada no verso : 


«Recebi os títulos correspondentes às acções que me foram 
atribuídas e às quais se refere o presente documento» 


a qual deverá ser datada e assinada pelo titular da cautela ou seu repre- 
sentante legal sendo a assinatura abonada pelo respectivo estabelecimento 


bancário. 


Lisboa, 2 de Abril de 1971 
O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Alíredo de Queiroz Ribeiro Vaz Pinto 


Carta de SÃO PAUL 


O ESTADO PAULISTA 


ocupa o segundo lugar 
como produtor de uvas no Brasil 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


SÃO PAULO (Abril) — O Estado de São Paulo ocupa o segundo 
posto como produtor de uvas no Brasil e, embora a área cultivada e & 
produção sejam equivalentes a 20 % da área e da produção riograndense, 
o principal produtor, o valor da safra paulista atinge a mais de 60 % o 
valor da produção do Rio Grande do Sul. 


A cultura da videira distribui-se, 
principalmente, pelas sub-regiões de 
Campinas, Sorocaba e Jundiaí, que se 
encontram localizadas nas Divisões Re- 
gionais Agrícolas de Campinas, Soro- 
caba e São Paulo, respectivamente. 
Essas três sub-regiões totalizam mais 
de 9% % da viticultura paulista, Além 
dessas, merecem destaque as sub- 
-regiões de Presidente Prudente, São 
João da Boa Vista e Mogí das Cruzes. 
As demais sub-regiões cultivam a 
videira em pequena escala. Dentro das 
mais importantes sub-regiões, os mu- 


de videiras, Esses municípios apresen-. 
tam características distintas, pois en- 
quanto São Roque cultiva a videira, 
visando principalmente a vinificação, 
Jundiaí dedica-se mais às variedades 
rústicas de mesa, seguidas de finas 
castas viníferas, por conseguirem pre- 
cos mais elevados, Outros municípios, 
embora com um número de videiras 
relativamente pequeno, são Importan- 
tes como produtores de uvas finas e, 
consequentemente, com o valor da 
produção bastante elevado Dentre eles 
destacam-se, Mogi das Cruzes, Poá e 
Ferraz de Vasconcelos, Suzano, Ati- 
baia, São Pauloje outros, 


CENTRO TRASMONTANO 


Em reunião do Conselho Delibera- 
tivo do Centro Trasmontano de São 
Faulo, foi eleita a nova Directoria 
para o biénio 1971/1972, que ficou 
assim constituída: presidente, Sidónio 
Augusto Roseira; 1.º vice-presidente, 
José Maria Teixeira; 2º vice-presi- 
dente, Alberto Simão Branquinho; 3.0 
vice-presidente, dr, Armando Anton- 
gini; 1.º secretário, Abel Mesquita; 
2.º secretário, Manuel António Gomes; 
1.º tesoureiro, Avelino Peres; 2.º tesou- 
reiro, António M. Frade; 3.º tesou- 
reiro, Sebastião Marcondes; director 
do património, António Augusto de 
Sá; 1º director social, Vasco Frias 
Monteiro; 2.º director social, Anélio 
Augusto Borges; director bibllotecá- 
rio, António Nascimento Esteves; di- 
rector de relações públicas, Adriano 
Albino de Jesus; 1.º director benefi- 
cente, Manuel César Bueno; 2.º direc- 
tor beneficente, António Joaquim Neto. 
Comissão Fiscal: Carlos Macedo, José 
A, Calado e António J. Nunes; suplen- 
tes, José António Afonso, Manuel An- 
tónio do Rio e Manuel Joaquim Fer- 
mandes. Mesa do Conselho Delibera- 
tivo: presidente, Oswaldo Giraldes; 
Nestor Pereira; 1.+ 


vice-presidente, 


BENCO TOTTA KFICORES 


Comunicamos aos nossos Clientes que, a partir do dia 7 do corrente 
O SERVIÇO DE PAGAMENTO DE LETRAS 


passa a funcionar na Avenida dos Aliados, n.. 42 


8 fundação da 


secretário, dr. Eduardo J. Paula é 
2.º secretário, Armando da Ressurrei- 
cão BI, Mesa das Assembleias Gerais: 
presidente, Aníbal de Freitas; vice- 
-presidente, Máximo dos Santos Car- 
rico; 1.º secretário, Francisco S. Cal- 
deira; 2.º secretário, Belmiro A. Velga. 


. HOMENAGEM A UM 
BENEMÉRITO 


O comendador Agostinho Vicente de 
Gouveia, a quem o desenvolvimento 
+ associativo de São Paulo deve notáveis 
e relevantes serviços, nomeadamente, 
“Casa Tha da Madeira, — 
- fol homenageado em 4 de Marco últi- 
mo por esta Instituição cultural é 
recreativa, que lhe outorgou os títulos 
de honorário e benemérito, A entrega 
do respectivo diploma ao homenageado 
foi feita pelo vice-cônsul de Portugal, 
dr. Augusto Rua Pinto Guedes, ao 
qual actualmente estão afectos os ser- 
viços do Consulado-Geral de Portugal 
em São Paulo, por motivo de doença 
do seu titular, dr. Carlos Ary dos 
Santos. 


AQUISIÇÃO DE BIBLIOTECAS 
PARTICULARES 


A casa, a biblioteca e todo o acervo 
cultural de Guilherme de Almeida e a 
biblioteca de Prestes Maia, vão ser 
prôximamente adquiridos pela Prefet- 
tura de São Paulo. A casa do prínoipo 
dos poetas brasileiros será transfor- 
mada no «Museu Guilherme de Almei- 
da» e os livros do «Emérito Prefeito» 
eng. Prestes Maia, cerca de 12 mil 
volumes, deverão ser incorporados, 
como unidade especial, à Biblioteca 
Presidente Kennedy, no submunicípio 
de Santo Amaro, 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


Durante este ano o Itamarati 
pretende levar a participação do 
Brasil a vinte feiras internacio- 
nais, dentre as quais a Feira In- 
ternacional de Lisboa a realizar 
-se de 9 a 28 de Junho próximo, 
e promover dezoito exposições 
sectoriais nos centros de promo- 
ção comercial de sete praças in- 
ternacionais, 


CONSUMO DE ENERGIA 
ELECTRICA 


Segundo um estudo da Electro- 
brás sobre o mercado de energia 
eléctrica na região Centro-Sul, 


está previsto para 1975 um con- 
sumo anual de 49.123 milhões de 

kwh nesta região, consumo este - 
que deverá saitar para 76.800 wi- 

lhões de kwh em 1980. 

O consumo de energia eléctrica 
no Estado de São Paulo em 1970 
foi de cerca de 168 milhões de 
kwh, o que representa aproxima- 
damente 44% do consumo na- 
cional. 


PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DA PESCA 


O Plano Nacional de Desenvol- 
vimento da Pesca fixou como 
meta a produção de dois milhões 
de toneladas de peixes, no próxi- 
mo quinquénio. O objectivo, uma. 
vez alcançado, elevará para vinte 
quilos o consumo «per capita», pa- 
ra uma população de cem milhões 
de brasileiros. O actual consumo 
é de cinco quilos. O plano visa 
também liberar maior quantidade 
de carne bovina para exportação. 


INDÚSTRIA AUTOMOBILISTICA 


Segundo revela um levanta 
mento feito pela fiscalização e 
Registo de Capitals Estrangeiros 
do Banco Central do Brasil, as 
aplicações estrangeiras na indús- 
tria automobilística nacional ele- 


159,2 milhões. Os capitais estrane 
geiros investidos no Brasil totalt- 
zavam mais de 14 biliões de dó- 
lares em Junho do ano passado, 


A. Jacinto Júnior 


Em ALQUERUBIM 
P COMÉRCIO DO PORTO ; 


é vendido pelo sr. José Dias 
dos Reis. 


Como é que eu 
desconhecia 


O) LAVRADORI/ 


É 


Não seja como: 


este cavalheiro... | 


IMPLE 
TE 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


Em MOLEDO DO MINHO (Caminha) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no 
NOSSO CAF& 


8 Terça-feira, 6 de Abril de 1971 
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AUTOMÓVEL ENFEIXADO NA TRASEIRA 
DE UMA CAMIONETA ESTACIONADA 


« TRÊS MORTOS (MÃE E DOIS FILHOS) 
- EM PERIGO DE VIDA O CHEFE DA FAMÍLIA 


GRANDOLA, 5— Ainda não 
estão devidamente esclarecidas 
as causas do grave desastre de 
viação, ocorrido na madrugada 
de hoje, perto de Grândola, e no 
qual perderam a vida três das 
quatro pessoas que viajavam 


num automóvel, que foi emba- 
ter, violentamente, com uma 
camioneta pesada, na estrada. 

Aos automobilistas que pas- 
savam no locul deparou-se o 
triste espectáculo — um montão 
de destroços encaixado na tra- 


PERTO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


DEPOIS DO DESPISTE (NUMA CURVA 


A COLISÃO COM UM CARRO PESADO 
E UM MORTO E QUATRO FERIDOS 


OLIVEIRA DE AZBMEIS, 5 
— A meio da tarde de hoje, se- 
riam cerca das 16 horas, foram 
reclamados os socorros dos Bom- 
deiros Voluntários desta vila 
para a Ponte do Pego, «ugar de 
Travanca, onde se tinha regista- 
do um grave acidente de viação, 
De regresso da feira de Santa. 


Luzia, perto de Coimbra, vinha 
o carro LG-49-88, conduzido por 
Eduardo António Pinto dos Reis, 
de 30 anos, de Louredo, conce- 
lho da Feira, a exercer a sua 
actividade na Africa do Sul, mas 
eventualmente na terra da sua 
naturalidade, em gozo de férias. 
No mesmo, seguiam a esposa, 
Maria Soares de Matos, de 30 
anos, também de Louredo, Ma- 
nuel Pereira dos Reis, de 36 anos, 
Joaquim Soares de Matos, ca- 
sado, de 57 anos, da mesma fre- 
guesia, e ainda Serafim Alves 
Ferreira, de 50 amos, negociante 
de gado, de Escariz, Arouca. 

Ao descrever a curva na en- 
trada daquela ponte, surgiu-lhe 
um carro pesado da Fábrica 
Triunfo que seguia na sua mão. 
“Talvez devido a precipitação e ao 
pavimento escorregadio, o auto- 
mobilista não conseguiu segurar 
o carro, que depois de se Gespis- 
tar foi embater fragorosamente 


NA TROFA-VELHA 


Um pesado camião 
após inevitável 
embate 

voltou-se 
aparatosamente 

na estrada 


TROFA, 5 — Pelas 17,10 ho- 
ras, no viaduto à entrada da 
“Trofa-Velha, na estrada Porto- 
-Braga, seguia com destino a 
Lousado, um «furgão» da Ma- 
bor, de matrícula IG-92-91, con- 
duzido por João Pereira Mar- 
tins, casado, de 31 anos, natural 
de Celorico de Basto. 

Ao entrar na faixa larga, à 
saída do pontilhão, surgiu-lhe 
pela frente, mesmo ao centro 
da via, o camião de matrícula 
FG-66-40, conduzido pelo sr. Li- 
bério Coelho Branco, de 58 anos, 
motorista, agoriano, e perten- 
cente à firma Imanor — Socie- 
dade de Madeiras do Padrão, 
Perafita, Matosinhos. A fim de 
evitar o choque, pensou encos- 
tar completamente ao muro, 
mas 'entre o muro e o camião, 
seguia uma mulher. 

O motorista, para não a 
atropelar, estacou. O outro ca- 
mião, que vinha no sentido 
Braga-Porto e rolava no centro 
da faixa de rodagem, embateu 
no «furgão», andou cerca de 
vinte metros apenas sobre duas 
rodas e foi virar-se aparatosa- 
mente no meio da estrada, que 
“deixou obstruída. O pesado ca- 
mião levava um carregamento 
de tábua, que ficou espalhada 

- pelo chão. Foi com muita feli- 
cidade que o motorista só sofreu 
golpes na cabeça e outras esco- 
riações. 

No local esteve o sargento 
da G. N. R. do posto de Santo 
Tirso a tomar conta da ocor- 
rência. O trânsito ficou inter- 
rompido e só foi restabelecido 
cerca das 28 horas. 


na caminheta e de tal maneira 
que ficou voltado em sentido 
contrário. 

A frente do veículo ficou de 
tal modo amolgada que dificil se 
tornou retirar os feridos. Estes 
foram, entretanto, conduzidos ao 
hospital desta vila, numa ambu- 
lância dos bombeiros locais, ve- 


O estado em que ficou a frente do automóvel dá bem ideia da violência da colisão 


rificando os médicos de serviço 
que a Maria Soares de Matos 
estava morta. Das restantes vi- 
timas, o Eduardo Pinto dos Reis 
e o Joaquim Matos, dada a gra- 
vidade dos ferimentos sofridos, 
foram transportados ao Hospital 
de Santo António, no Porto, O 
primeiro apresentava fractura de 
ambas as pernas e traumatismo 
craniano e o segundo tinha frac- 
tura de crânio, estando em pe- 
rigo de vida, 

O Serafim Alves Ferreira e o 
Manuel Pereira dos Reis tam- 
bém foram socorridos no hospi- 
tal desta vila, mas só o primeiro 
ficou internado. 


SAUDÁVEL 
BAIRRISMO 


das gentes 
de Penafiel 


Sim senhor. Ficamos de- 
veras contentes — certo 
como é que as reacções das 
pessoas sempre têm para 
nós o significado devido — 
com as manifestações bair- 
ristas, porque elas tradu- 
em, sempre, um saudável 
amor à terra que, por ra- 
sões fortes, mais e melhor 
nos toca o coração. 

E cá estamos, lamon- 
tando o lapso, a emendar 
a mão, para dar uma satis- 
Jação, mais do que justa, 
devida, a quem tanto e tão 
bom preza os seus perga- 
minhos, 

Foi o caso que, ao rela- 
tar a viagem do sr. Presi- 
dente do Conselho ao Car- 
rapatelo e à Régua, por 
manifesto lapso, o nosso re- 
dactor disse que «em Pa- 
redes, no local onde a es- 
trada segue para Entre-os- 
-Rios, as autoridades locais, 
e a oficialidade do R.A.L. 5 
aquartelada em Paredes». 

Ora há aqui, na verdade, 
um lapso involuntário. O 
R.A.L. 5, como so sabe, está 
aquartelado em Penafiel, e 
é certo também que o local 
onde a recepção, entusiás- 
tica e amiga se fez, perten- 
ce a Penafiel. 

Posto isto, a verdade no 
seu lugar, resta louvar o 

“ puro e altamente significa- 

tivo bairrismo dos penafi- 
delenses nossos leitores e 
amigos, que chamaram a 
nossa atenção para o invo- 
Tuntário lapso. 

Sem dúvida que regista- 
mos, com o maior prazer, 
osta manifestação de bair- 
rismo, que diz muito das 
virtudes dum povo. 

E, com um povo assim, 
não admira que Penafiel 
seja, como 6, uma grando 
terra, 


ter 


D I ã& ã D I a Po) 


RO DE MR À 


NA PROVÍNCIA, 


O Comércio do Porto 


AROS 


seira da camioneta —e foram, 
até, alguns deles, que retiraram 
daquele amontoado de ferro e 
chapas os quatro ocupantes do 
carro. 


No veículo ligeiro, que era 
conduzido pelo sr. Manuel dos 
Santos Mendes Lopes, de 36 
anos, comerciante, seguiam tam- 
béh a esposa, sr! D, Domitília, 
Ana Carrasco Gordo, de 80 anos, 
e os filhos do casal, Carlos Ma- 
nuel, de 4 anos, e Maria Ma- 
nuela, de 2, residentes na Rua 
Anchieta, em Grândola. 


A esposa do condutor e a 
filha tiveram morte imediata, 
pelo que os seus corpos foram 
conduzidos para à casa mortuá- 
ria do Hospital de Grândola. 
O pequeno Carlos Manuel foi 
transportado para o Hospital de 
S. José, em Lisboa, aonde, po- 
rém, chegou já morto. 

Entretanto, encontra-se hos- 
pitalizado, em S, José, mas em 
estado grave, o chefe da família. 


Maria Filomena dos Santos 
Silva Guedes 


Na sua residência, à Rua da 
Constituição, 1461-2.º andar, fale- 
ceu, após prolongado sofrimento, 
a bondosa senhora, D. Marie Fi- 
lomena dos Santos Silva Guedes. 

A saudosa e querida extinta, 
era esposa amantíssima do sr. 
António Guedes, sócio da firma 

Guedes & CC, Ld.*, 

D. Lídia dos Santos 
Silva Torres, casada com o sr. 
Arnaldo José Monteiro Torres 
(ausente), D. Carmen dos Santos 
Silva Cunha, casada com o er. 
António da Cunha (ausentes em 
Africa), Helena dos Santos Silva 
e Alvaro dos Santos Silva. 

Era tia das sr.** D, Maria Au- 
Fada do Torres E E ri Ro 


Horácio Rodrigues Campos, e 
Arnaldo José da Silva Torres, 
casado com a sr! D. Maria Ar- 
manda Bonito Coelho da Silva 
Torres, Rui António Cunha, ca- 
sado com a sr* D. Luizste Pinto 
da Cunha, António Maria Cunhi 
casado com a sr! D. Teresa San- 
ches da Cunha, dr. Carlos Manuel 
Cunha( ausente) e dr* D. Maria 
Manuela Alves Carneiro dos San- 
tos, casada com o sr. João Manuel 
Carneiro dos Santos, D. Maria 
Luiza Alves Moura e Castro, ca- 
sada com o sr. João/ Manuel Mou- 
Ta é Castro, Maria Margarida Ro- 
drigues Campos, Raul José e Jor- 
ge Manuel Coelho da Silva Tor- 
Tes, Maria Teresa, José Manuel e 
Jorge Rui Ferreira Pedro. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
com-missa de corpo presente, às 
15 e meia horas, na igreja da. 
Santíssima Trindade, 


Engenheiro José dos Santos 
Pardal 


BRAGA — Na sua residência, à 
Avenida da Imaculada Conceição, 
n.º 149, desta cidade, faleceu on- 
tem de madrugada, após doloroso 
sofrimento, que suportou com a 
maior coragem, o sr. eng. José 
dos Santos Pardal, formado pela. 
Universidade do Porto, casado 
com a srt D. Maria Ivone Fer- 
reira da Silva dos Santos Pardal, 

pai estremoso das sr." dr! D. 
Maria José Ferreira dos Santos 
, formada em  Germânicas 
pela, Faculdade do! Letras do 
Coimbra, hospedeira da T. A. P. 
e D. Maria Margarida Ferreira 
dos Santos Pardal B; casa- 
da, com o sr. dr. Alberto Moreira 
de Sousa Bastos, formado pela 
Faculdade de Direito de Coimbra, 
funcionário superior da importan- 
te firma C. Santos, daquela cida- 
de, sr. dr, José Manuel Ferreira 
dos Santos Pardal, aspirante a 
oficial miliciano em serviço em 
Leiria, e do aluno do 6.º ano do 
Liceu" Nacional Sá de Miranda 
José Luís Ferreira dos Santos 
Pardal. 

O saudoso extinto, dotado de 
brilhante e lúcida inteligência, de 
carácter íntegro, de grande mo- 
déstia e de trato afável, era gen- 
ro do sr. Ernesto Viriato dos Pas- 
sos Ferreira da Silva, funcioná- 
rio superior de finanças aposen- 
tado, proprietário em Melgaço e 
antigo governador civil do distrito 
de Viana do Castelo, casado com 
a sr! D. Margarida Maria Este- 
ves Ferreira de Silva; cunhado do 
sr. Armando Jorge Ferreira da 
Silva, representante da firma 
suíça Sulzer Irmãos, casado com 
a sr* D, Jacqueline Ferreira da 


- Silva, residentes no Porto, e tio 


da menina Maria Ivette Ferreira 
da Silva e do menino Alexandre 
Ferreira da Silva. 

Republicano e democrata de 
firmes convicções e dê atitudes 
desassombradas, embora demons- 
trasse sempre a mais perfeita e 
cordial tolerância para com as 
ideias e as crenças alheias, mem- 
bro destacado do Rotary Clube de 
Braga, que serviu dedicadamen- 
te durante cerca de um quarto de 
século, até ascender, por méritos. 
e virtudes pessoais, ao alto cargo 
de governador do Distrito Rotá- 
rio Português, o engenheiro José 
dos Santos Pardal era natural da 
cidade de Castelo Branco, mas 
estava radicado há largos anos 
na nossa terra, cujos interesses 
defendeu com sincera devoção, 
pelo que desfrutava em todas as 
classes do maior respeito e do 
mais vivo apreço. 

Conselheiro esclarecido, leal e 
ponderado, as suas opiniões eram. 
procuradas e seguidas com ver- 
dadeiro acatamento. 

Filho do sr. Izequiel Nunes 
Branco Pardal, já falecido, o da 
sr: D. Maria José dos Santos. era 
formado em engenharia pela Uni 
versidade do e exerceu, com 
competência e aprumo, as fun- 


TEVE MORTE 
QUASE 
INSTANTÂNEA 


um ciclista 

que chocou 

com uma camioneta 
de passageiros 


AROUCA, 5 — Cerca das 19 
horas, quando Alberto| Soares 
de Azevedo, casado, de 24 anos, 
regressava desta vila à sua resi- 
dência, montado na sua bici- 
cleta, no lugar da Torre, da fre- 
guesia de Vale, concelho da 
Vila da Feira, no lugar de 
Zendo, da freguesia de Rossas, 
deste concelho, ao desfazer uma 
curva saiu da sua mão e foi en- 
feixar-se na frente da caminhe- 
ta de passageiros, de matricula 
HI-81-59, conduzida por Fernan- 
do Cardoso de Sousa e perten- 
cente à Empresa de Viação Fei- 
rense, que fazia uma das car- 
reiras entre o Porto e esta vila. 

Embora: transportado ime- 
diatamente ao hospital desta 
vila, deu ali entrada já sem 
vida. 

O infeliz ciclista deia viúva, 
tendo regressado há cerca de 
três meses do Ultramar, onde 


esteve a prestar serviço militar 
em missão de soberania. 


ções de engenheiro dos Caminhos 
de Ferro de Benguela (Angola) é 
da Companhia Hidro-Eléctrica do 
Norte de Portugal (Chenop), ten- 
do dirigido os aproveitamentos 

do Porto de Ave, 
na Póvoa de Lanhoso, e da Peni- 
de, em Barcelos. 

Actualmente, era sócio-gerente 
da Fábrica de Tecidos Moderna 
de Ferreiros, próximo de Braga, 
desempenhando ainda várias fun- 
qões ligadas à sua profissão, Nos 
tribunais desta comarca e de 
outras vizinhas, o seu parecer de 
autorizado e probo perito era 
sempre escutado e considerado 
com a maior aceitação, pois as 
suas qualidades morais e inte- 
lectuais haviam-no imposto ao 
respeito geral, 

Pela sua formação cívica, pela 
sua cultura, pela elegância é colo- 


crevia fu 

gurantement on estilo vi- 
goroso e inconfundível e um vo- 
vocabulário opulento, sendo um 
admirável conferencista — de re- 
nome no país e até no cetrangei- 
ro, o eng. Santos Pardal, que era. 
irmão do sr. Manuel dos Santos 
Pardal, funcionário aposentedo 
da C, P, casado com & sr* D. 
Mariana Nunes Pardal, desapare- 
ce aos 60 anos, vitima de uma 
doença Implacável, que o sur 
preendeu inesperadamente, quam- 
do tinha ainda diante do si um 
longo caminho a percorrer, pelo 
que o seu passamento causou a 
mais profunda consternação. Não 
se lhe avontava um inimigo e a 
todos acolhia e recebia cem uma. 
=imnlicidade e uma lhaneza que 
desde logo conquistavam a intei- 
ra simpatia de quantos com ele 
conviviam e privavam. 

O funeral realiza-se hoje, ter- 
ca-feira, dia 6, pelas 12 horas, 
saindo da igreja paroquial de S, 
Láraro para o cemitério de Mon- 
te de Arcos, onde ficará sepul- 
tado. Antes, pelas 11,30 horas, 
será celebrada uma missa na- 
quela igreja. 

Os servicos fúnebres estão a 
carro da casa «A Funerária», da 
Rua de S. Vicente, desta cidade. 


Américo Ferreira do Gouto 


Confortado com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, feleceu, numa. 
Casa de Saúde desta cidade, o sr. 
Américo Ferreira do Couto. O 
saudoso extinto era casado com a 
sr* D. Cármen Fernandez de la 
Torre Ferreira, irmão da sr* D. 
Palmira Ferreira de Castro, casa- 
da com o sr. José Rodrigues de 
Castro, e dos srs. José Ferreira 
do Couto, casado com a sr? D. 
Rita Meneses Couto, Manuel Fer- 
reira do Couto, casado com a sr.* 
D. Maria Amorim Cadinha, e Se- 
bastião Ferreira do Couto, cesa- 
do com a sr* D. Cesaltina Canha 
Couto. O funeral, à cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se, hoje, 
às 16 horas, da igreja do Carmo, 
desta cidade, onde o corpo se en- 
contra depositado, para a igreja 
paroquial de Espinho, onde às 
17 horas será celebrada missa de 
corpo presente e responsos por 
sua alma. Após as cerimónias re- 
lígiosas irá a inumar no cemité- 
rio de Espinho. 


Coronel António Gonçalves 
Pires 


VIANA DO CASTELO — Na sue, 
residência, na Meadela, Viana do Cas- 
telo, faleceu o sr. coronel António 
Concelvés ires, de “1 amos do itade, 

casado com a sr.* D. Júlia Jose- 
fina Mollins Rumsey Goncalves: Elres: 
pes da sra D. Olga Mollins Ramos 
Gonçalves, ja. com O sr, Al- 


advogado em Lisboa; era 
sr. eng.º D. Luís de Noronha e Tá- 
vora, director dos Serviços de Habi-! 
ações de Câmera Municipal, do Porto, 
Ramon Calvo de Mora y 
Cotaiado médico aum Sevilha: a aro 
das meninas, Maria Helena e 
do Carmo Rumsey Goncalves Pires e 
Mario Helena o Maria Júlia Brange- 


No exercício das suas funções mi- 
Mares, foi agraciado com altas conde- 


campanhas do Exército Português no 
Sul de Angola e na Flandres, grande 
oficial da Ordem Militar de Avis, 
medalhas do ouro « do prate do com- 
portamento exemplar. 

ainda que durante as suas funções fai 


A familia 
* Golências, — C. 
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CSA -NER ADAM. 


conforto. 


Motores de 


17M 20M 26M três níveis de requinte 
no topo da “Família Ford”. Distinção, 
nobreza, elegância. Performance, luxo, 


2.600 c.c.— de 86 a 142 HP. 


Veja-os nos Concessionários FORD 


ESPECTÁCULOS 


JORNADAS 
CARDIOLÓGICAS 


Principiaram, ontem, na Faculdade 
de Medicina de Lisboa, sob o patro- 
cinto da Fundação Pp a 

ol dRepadE, as 
e Serido Oia a Médica da- | 
“quela Faculdade. 
O prof. Schilhigtord, do Royal 
Post Graduate Medical School, falou 
sobre «Shoch in myocardial infare- 
tinon: dts pathogenesis and treatment» 
e, após uma sessão clínica, o prof. 
Conin, da Faculdade do Medicina de 
Lyon, versou o tema «L'angor de pri- 
zemetal et ses frontitres, son trai- 
ment chirurgical (a propos de cas 
personels)». 

As Jornadas terminarão hoje, com 
uma lição proferida pelo prof. J. Jo- 
odwin, do Royal Post Graduate Medi- 
cal School, sobre «sequelas of coro- 
nary, thrombosis and fyocardial In- 
farction» e, depois da sessão clf- 
nica, falará o prof. Míchau, da Fa- 
culdade de Medicina de Lyon, sobre 
«Traltement chirurgical des compli- 
cations et sequelles de Vinfaretus du 


myocarde: perfurations septales et 
aneurismes ventriculaires gauches>, 
Americanos 


virão em peregrinação 


ao santuário 
de Nossa Senhora 
de Fátima 


ADAMS (Massachusetts), 5 
— Organizada pelo rev. Thi- 
moty Champoux, pároco da 
Igreja de São Tomás de Adams, 
pertaine rio popa 
Europa, em voo especial, 
peregrinação de católicos Festa 
cidade, que permanecerá quatro 
dias em Portugal, antes de se- 
guir para a Espanha e para à 
Irlanda, de onde regressa aos 
Estados Unidos. 

No dia 21, os católicos de 
Adams deslocam-se ao Santuá- 
rio de Nossa Sennora de Fáti- 
ma, em Cova da Iria, depois do 
que vão apresentar cumprimen- 
tos, em Leiria, ao prelado da. 
diocese. 

O padre Thimoty Champoux 
conheceu o bispo de Leiria, nos 
Estados Unidos, quando da en- 
tronização do actual arcebispo 
de ed monsenhor Medeiros. 


Porto; comandou o Batalhão do Me-| 
tralhadoras n.º 2, de, Figueira dá Foz, 
aos 


ária n.º 12, 
em Coimbra. Actualmente, exercia as 
funções de comandante distrital da 
Legião Portuguese, de Viana do Cas- 
telo, cargo que exercia há 16 anos. 
Também desempenhava o cargo de 
delegado dos Serviços de Censura. 
Nos últimos quinze anos, presidiu às 
festas da treguesia, de Mendel 


sem 
Celebrados na igreja o! localidade 
ofícios fúnebres às 1 

À família, enlutada apresentamos 
sentidea condolências, 


D. Emília Pimenta Marinho 


CARVALHO (CELORICO DE BAS- 
TO) — Na sua casa de Leiras, no lu- 
gar de Covas. desta freguesia, faleceu 
com 73 anos de idade, a sr" D. Emília 
Pimenta Marinho, casasa com o sr 
Firmino Pereira da Fonseca, 

Era mãe das senhoras D, Júlia Ma- 
rinho da Fonseca, casada com q sr. 
Anténio Topes IMerinho; D. Lucinda 
Marinho de com o sr. 
Euclides Eopestts Coelho de Sousa; e do 
sr, Antônio Marinho da Fonseca, ca- 
sado com a sr.* D. Doroteia Marinho 
da Fonseca. 

em luto as nossas con- 
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Ford à frente 


DEPOIS DO EUROFESTIVAL 


TONICHA: uma «menina» portuguesa 
aclamada no regresso de Dublin 


Cerca de 5 000 pessoas receberam 
no aeroporto a «moça alentejana» 


Vi, em perfeita simbiose, lá- 
grimas em rostos quase felizes, 
confundirem-se com as gotas da 
chuva que o céu, impiedoso, des- 
pejou sobre Lisboa, na tarde de 
ontem. Vi uma multidão, eu- 
fórica, correr lado a lado, com 
um autocarro envidraçado, den- 
tro do qual uma legião de fotó- 
grafos e jornalistas, constituíam 
a pequena corte, duma «rainha», 
não de sangue azul ou heráldi- 
cas em campos de prata, mas da 
canção, ouvi esse mesmo povo, 
a que eu também pertenço, mo- 
mentâneamente alheio aos pro- 
blemas que o perturbam e afec- 
tam, gritar até a rouquidão, um 
nome que quinhentos milhões de 
espectadores da Eurovisão não 
terão sido nem sequer capazes 
de ler: Tonicha, Tonicha, Toni- 
cha. 


Olhei para tudo isso quase 
com aquela indiferença profis- 
sional gerada pela velhice preco- 
ce de que entermam es notícias 
do jornal. Amanhã outra che- 
gará e eu voltarei ao aeroporto, 
ou a qualquer outro ponto de 
chegada, para registar a pre- 
sença de outra «vedetazinhas do 
espectáculo, outro mito qualquer 
de uma sociedade que deles pre- 
eisa para se extroverter, Mas 
agora, isolado, no bulício da re- 
dacção, eu penso na espantosa 
força. deste povo que idolatra os 
que lhe pertencem; penso nessas 
cinco ou seis mil pesoas, que 
indiferentes ao choro convulsivo, 
de raiva, desta Primavera de 
Abril, que invejosa da «moça 
alentejana» não quis ir à recep- 
ção, ali foram receber um dos 
seus; olho para dentro e vejo 
ainda essa pequena burguesia 
em longas filas de carros com- 
prados a prestações, buzinar 
louca e alegremente pelas ruas 
e avenidas da capital até ao 
Teatro Vilaret, sem outra preo- 
cupação que não fosse vitoriar a 
posição, a meio da tabela, da 
intérprete de «Menina», no Fes- 
tival Eurovisivo, 

Vi tudo isso, e vi, ou me- 
lhor, julguei ver uma expres- 
'são de medo, no olhar sereno de 
Tonicha, quando se apercebeu 
de que era em direcção a ela 
que essa convulsão humana se 
dirigia. Mas senti também à 
volta dela, para além desse en- 
tusiasmo popular, as ferozes te- 
nazes duma sociedade que exige, 


que quer mitos para quem um 
momento de fraqueza correspon- 
de ao fracasso, E Tonicha ali 
não podia ser humana, tinha de 
ser artista, pertencia ao mundo 
do espectáculo, do superficial, 
da fantasia criadora, 


A CHEGADA 


Cerca das 16 horas já era 
intenssíssimo o movimento para 
a aerogare. E quando o a 
que restituía ao nosso convívio 
a intérprete da «Menina», já os 
numerosos fotógrafos invadiam 
salas e pistas. E Tonicha che- 
gou, simples, loira como as es- 
pigas doiradas do seu Alentejo, 
envergando calças castanhas e 
um bonito casaco de «vison» 
branco, que depressa ficou man- 
chado pelo sangue de rosas ver- 
melhas que lhe cairam sobre 
os braços. 

Já então a cançonetista tinha 
dificuldade em avançar pelos 
corredores, interrompida aqui e 
além, por fotógrafos, operadores 
da rádio, e «repórteres». Ao 
deixar para trás as barreiras 
alfandegárias, nas galerias até 
à saída, já a multidão se aglo- 
merava e entusiâsticamente a 
aclamou. 

Depois, cá fora foi o delírio, 
um estado de euforia colectivo 
que as complacentes autoridades 
tinham dificuldade em travar, E 
pelas avenidas, até ao Vilaret, 
atrás de muitas janelas, mui- 
tos rostos se viam e muitas 
mãos se ergueram a saudar To- 
nicha. 

Lissboa recebeu em triunfo a 
sua «Menina». Lisboa acolheu 
com júbilo a admissão no mundo 
da canção, que se adivinha já 
perto da música portuguesa, é 
junto ao teatro da Avenida Fon- 
tes Pereira de Melo, muita gen- 
te, também aplaudiu Tonicha, 
sempre envolta em ambiente de 
carinho, em abraços, em flores. 

Depois, lá dentro, 'Tonich 
parca de palavras, que o Alente- 
jo onde nasceu não é terra de 
verbosidades satisfez curiosida- 
des, disse da sua alegria, efirmou 
o companheirismo da, equipa que 
fabricou o êxito. 

Cã fora, a chuva caía... 
— E. V. 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores dv 17 anos) 


ANTÔNIO PEDRO — Às 2145: 
«Bodas de Sangues, pelo 


a revista «. 
com Salyadoi 
Mariema. te. 


Faz 
, O, Coelho, 


CINEMA : 

(Para maiores de 6 anos) 

BATALHA — Às 16,15 e 21,50: 
o filme Bambis. 
JÚLIO DINIS — 
o filme «O Bom G 


(Para maroros de 12 anos) 


A DE OURO — Às 15,50 e às 
o filme «O 

OLÍMPIA — Às 15, 
o filme «Ni gue nem arena», 
com Cantinílas. 

RIVOLI — Às 1550 e 2130: 
o filme colorido «Antes morto que 
vivo», com Montgomery Wood e 
Nino” Benvenuti. 

8, JOÃO — Às 15,50 e às 2130: 


o filme <A Bíblias, 

TRINDADE — Às 15,30 e 2150: 
o filme' eNelinda». com Bob New- 
hart 


ALE FORMOSO — As 15,15 e às 
21,15: O filme «Ben-Hus. 


(Para maiores de 17 anos) 


OABLOS ALBBRTO — Às 15 e 21 
mes «Quarto privados e «Ar. 


U — Às 15,50 e às 21,30 : 
o filme cTepepa», com Orson Welles, 
ESTÚDIO — Ab 15,50 e às 21.50: 
o filme «Uma mulher meiza> com 
Dominiane Sanda. 
JÚLIO DINIS — Às 21,50 hor 
o filme «Liolão, 


NA PROVÍNCIA 


CORIBRA — GH Vicente, às 2) 
<A filha de Ryan» (17 anos); 
nida, às 21,50: <A grande 
(17 anos); Tívol 
lado amoroso» 
Bastos, às 21,50: 
Inferno» (17 anos). 
ESPINHO — Cine-Teatro, às 21,50: 
«A Amante do Eai (17 anos). 
MATOSINHOS — Con: 
15,30 0 21:80: Camarada Min 
ta? amos). 
PENARIBL — No OineiTeatro, às 
21,50: «O ás vale mais» (12 unos). 
VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às 21,50: «O clã dos sicilianose (17 
anos). 


«Um lugar no 


VISBU — Cine-Teatro, às 21,50 : 
«Um dólar furado» (17 anos). 


O 


Re a III eee ud 


PRÉMIO 


GOVERNAL DR-GERAL 
DE MOÇAMBIQUE 


Galardoado com o Prémio go- 
ver. sdor-geral de Moçambique, 
elzou a Lisboa o subinspector 
da Direcção-Geral de Segurança, 
Eduardo Avelino Borges, que 
chefia a delegação daqueles ser- 
viços em Porto Amélia. 

Ainda como cuefe de brigada, 
logo que, em Agosto de 1964, 
eclodiu o terrorismo em Cabo 
Delgado, passou a chefiar os ser- 
viços naquela área, tendo d 
volvido, desde então e até 
data, uma acção notável, nos vá- 
rios aspectos da luta que ali se 
grava. Conhecedor profundo de 
tosa a estrutura inimiga no Cabo 
Delgado, que percorre permenen- 
temente, tem sido um valo: 
colaborador dos comandos mili- 
tares e autoridades civis, que 
muitas vezes o ouvem. 

Desmascarou vári 


des tradicionais que, 
estavam ligadas ao 
tevando-as à prisão e desarticu- 


fando diversas redes terrorist 
sendo numerosos os proces 
que tem instaurado. 

Nas suas deslocações, na área 
a, tem enfrentado perigos 


de 


Terminou o estágio 
de informação acelerada 


para direcíores 
de centros 
de actividades juvenis 


Terminou, ontem, o primeiro 
estágio de informação acelerada 
para directores de centros de acti- 
vidades juvenis (C.A.J.) que reu- 
niu, em Lisboa, quase uma cen- 
tena de participantes e assistentes 
convidados, com o objectivo de 
esclarecer em pormenor não só o 
funcionamento orgânico a que 
deve passar a obedecer a estrutura 
destes centros e suas linhas de 
dependência, como a própria orien- 
tação pedagógica a imprimir às 
suas actividades e contactos com 
os jovens. 

Nas sessões ontem efectuadas, 
foram abordados, de manhã, os 
problemas da educação física, di 
portos e outras actividades de ar 
livre, e sua dinamização, quer no 
seu conjunto, quer no âmbito dos 
centros juvenis à tarde, focaram- 
-se assuntos relacionados com o 
intertâmbio juvenil e com as acti- 
vidades ultramarinas organizadas 
para a juventude. 

A noite, no Palácio da Inde- 
pendência, realizou-se a cerimó- 
nia de encerramento, a que pre- 
sidiu o subsecretário de Estado 
da Juventude e Desportos. 

Depois de o comissário nacio- 
mal adjunto, em exercício ter 
usado da palavra, procedeu-se à 
distribuição de troféus, medalhas 
e insígnias aos jovens vencedores 
de provas desportivas e concur- 
sos literários diverso: 

Em nome dos estagiários falou 
o dr. Abílio da Fonseca, reitor do 
Liceu de Viana do Castelo, que 
resumiu a forma excelente como 
o estágio decorrera, em todos os 
seus aspectos. 

Após a entrega de um diploma 
aos estagiários, o subsecretário de 
Estado encerrou a cerimónia. 


e 0. 


SERVIÇO NACIONAL. 
DE EMPREGO 


A estrutura regional do Servig 
Nacional de Emprego foi, recer 
temente, aperfeiçoada com a preo 
cupação da melhoria da eficiên- 
cia técnica e do apoio à gestão 
do serviço, e, ainda, visando uma 
mais clara definição e rigorosa 
execução das linhas fundamentais 
de política de emprego, designa- 
damente nas contidas no III Pla- 
no de Fomento. 

Assim, por despacho do Secre- 
tário de Estado do Trabalho e Pre- 
vidência, foram nomeados con- 
sultores' técnicos e regionais do 
SN.E, os chefes de divisão regio- 
nal, drs. José Almeida Vieira, Al- 
fredo Correia e Amilcar Pereira 
Mesquita, que ficam a prestar fun- 
ões, respectivamente, em Braga 
(para a Região Plano Norte), em 
Coimbra (Região Plano Centro) e 
em Evora (Região Plano Sul). 

Também por despacho do mes- 
mo Secretário de Estado foram 
nomeados chefes das divisões re- 
gionais de Evora, Vila Real, San- 
tarém, Coimbra e Covilhã, res- 
pectivamente os drs. Mendes Uva, 


Antunes Lomba, Teixeira Lino, 
Esteves Perdigoto e Humberto 
Fialho. 


Permanecem como chefes das 
divisões regionais do Serviço Na- 
cional de Emprego de Lisboa, Por- 
to, Faro e Funchal, respectivamen- 
te, os drs. Borges de Oliveira, 
Amândio Martins, Lé de Matos e 
Accioaioli de Freitas. 


— o-— 


O ministro da Educação 


visita Moçambique 
e Angola 


Parte, no dia 18, para uma 
visita ao Ultramar, o ministro da 
Educação Nacional, que presidirá, 
em Moçambique, à inauguração 
das novas instalações da Facul- 
dade de Agronomia da Universi- 
dade de Lourenço Marques. 

O prof. Veiga Simão deslocar- 
-se-á, posteriormente, à República 
da África do Sul, para receber as 
insígnias de doutor chonoris cau- 
sa» da Universidade de Witwa- 
tersrand, visitando, depois, An- 
gola, onde permanecerá alguns 
dias, a convite do reitor da Uni- 
versidade de Luanda. 


— no e 
Caixa Auxiliar 

dos Profissionais 
de Tráfego 

do Porto de Lisboa 


A assembleia geral extraordinária 
da Caixa Auxiliar dos Carregadores 
e Descarregadores de Tráfego do Dis- 
trito de Lisboa, reunida ontem. apro- 
vou uma proposta, da Direcção em 
exercício, no sentido do aumento das 
pensões de reforma de 20 dos 204 be- 
neficiários da instituição. 

Foi aprovada outra proposta da 
Direcção, de acotdo com a qual a 
instituição passa a denominar-se 
Caixa Auxiliar dos Profissionais de 
Tráfego Portuário do Distrito e 
Porto de Lisboa, 


vários, até mesmo o de o avião 
em que viaja ter já sido atin- 
gido mais de uma vez pelo tiro 
do inimigo. 


Por toda esta actuação tem 
recebido destacados elogios de 
governadores-gerais,  comandan- 


tes-chefes de Região Militar, e 
outras autoridades, salientando 
as suas qualidades de trabalho, 
de decisão e de sacrifício. 

Vai ser recebido pelos minis 
tros do Interior e do Ultramar. 


Posse dos novos 
directores clínicos 
dos H.C.L. 


No gabinete do director dos 
Hospitais Civis de Lisboa, no Hos- 
pital de S, José, tomaram ontem 
posse dos lugares de directores cli- 
nicos dos Hospitais de Curry Ca- 
bral, Desterro e S. José, para que 
tinham sido designados, respecti- 
vamente, os drs. Fortunato Levy, 
Neto Rebelo e Sousa e Faro. 

À cerimónia, presidiu o prof. 
Oliveira Machado, que felicitou 
os empossados e fez, depois, um 
breve resumo do que tem sido a 
actuação da Direcção actual da- 
queles hospitais. 

O dr, Fortunato Levy agrade- 
ceu, em seu nome e nos dos co- 
legas, 

Por impedimento do dr, Ave- 
lino Fortes Espinheira, designa- 
do director clínico do Hospital 
Santa Marta, não lhe foi conferi- 
da a posse, que ficou adiada para 
data a anunciar oportunamente. 


—s 0 


O comandante da P.S.P. do Porto, coronel Santos Júnior, fazendo entrega 
ao homenageado duma lembrança da corporação 


O comandante-geral. 
da P.S.P. ] 


“homenageado — | 


pelo pessoal 
da corporação 


O general Tristão de Carva- 
lhais, comandante-geral da Poli- 
cia de Segurança Pública, foi 
ontem homenageado por todo o 
pessoal da corporação, no decor- 
rer de uma cerimónia, realizada 
na sede do comando, à que assis- 
tiram os comandantes de todas 
as polícias distritais, oficiais da 
corporação de Lisboa, coman- 
duntes das polícias do Porto de 
Lisboa e municipal » outras per- 
sonalidades. Ao acto esteve, ta 
bém, presente o governador civil 
de Lisboa. 

O coronel Santos Júnior, co- 
mandante da P. S. P. do Porto, 
como oficial mais antigo da cor- 
poração, discursou em nome de 
toda a oficialidade, congratulan- 
do-se com a promução do gene- 
ral Tristão de Carvalhais, a quem 
fez, depois, a entrega de um es- 
tojo, contendo as estrelas do alto 
posto, oferecidas por toda a 
P.S.P. 

O chefe do distxto de Lisboa, 
associando-se à homenagem pres- 
tada ao general Tristão de Car- 
valhais, discursou para pôr em 
evidência as suas qualidade, e o 
papel que cabe à corporação na 
manutenção da ordem pública. 

Ao agradecer, o comandante 
-geral da P. S. P. afirmou que 
deve as estrelas de general à ex- 
celente colaboração que lhe tem 
sido dada por toda « corporação. 

Na messe do comando-geral, 
realizou-se, por fim, um almoço 
intimo, ao qual assistiram todes 
os oficiais. 


PROBLEMAS DA PESCA 


DO ATUM 


á mino SR) 
DEBATIDOS 
NUMA REUNIÃO 
INTERNACIONAL 
EM LISBOA 


O subcomité de identificação de 
mananciais da Comissão Internacional 
para a Conservação do Atum Atlân- 


tico está reunido em Lisboa. 


A sessão, presidida pelo dr, Vas- 
co Valdes, presidente do Centro de 
Bloceanologin do Ultramar, tem a 
presença de delegados do Canadá, 
Prança, Br: panha, Estados Uni- 


dos da Amé 


a e Portugal, Como 
observadores, estão representados vá- 
rios organismos internacionais, 

Presentes, como convidados, o co- 
modoro Botelho de Sousa, do Gabi- 
mete de Estudos de Pescas; dr. Rui 
Monteiro, director do Instituto de 
Biologia Marítima: comandante Vi- 
veiros Rego, da Junta Nacional de 
Investigação Científica e Tecnológica; 
eng. João Farinha da Conceição, di- 
rector do Centro de Geografia da 
Junta do Investigações do Ultramar; 
e o dr. Alberto de Miranda, 

A abrir a sessão, falou o dr, Vasco 
Valdez, que deu as boas-vindas aos 
participantes, tecendo, ninda, conside- 
rações muito pertinentes sobre a uti- 
lidade deste comité; seguidamente fa- 
lou o representante dos Estados Unidos 
Albert Jones, que dissertou longa- 
mente sobre os temas em questão. 

Cada um dos delegados apresentou 
os problemas específicos dos seus 
países no que concerne à pesca do 
atum e às experiências feitas na mar- 
cação do atum para entrada na di- 
nâmica das suas produções 

As sessões prolonga! 
ta-feira, 


e até sex- 


>.< 


FIM DE TARDE 
DE CHUVA INTENSA 


Ontem, durante -um período 
compreendido entre as 18 e as 
20 e 30 horas, a cidade e os arre- 
dores estiveram sob chuva vio- 
lenta. Aliás, o mau tempo fez-se 
sentir todo o dia, embora sem o 
aspecto de temporal que carac- 
terizou o fim da tarde. 

Como habitualmente, o co- 
mando do B. S. B, registou de- 
zenas de pedidos, de socorros 
para canos entupidos, algerozes, 
telhados, chaminés e inundações 
em diversos locais. Durante aque- 
le período foram mobilizados 
mais de cento e cinquenta bom- 
deiros — quer municipais, quer 
voluntários — que se deslocaram 
em mais de meia centena de via- 
turas, procurando remediar os 
estragos causados velas águas da 
chuva. 

Até às 22 horas, foram rece- 
vidas, na central do B. S. B, 73 
pedidos de socorros. 


Na barra de Lisboa 


Entrelanto, devido ao tempo- 
ral que se fez sentir fora. e junto 
de entrada da barra de Lisboa, 
foi mandado arribar a Belém, 
cerca das 19 horas, o barco dos 
pilotos, que se encontrava fora 
da barra. 

Esta medida não causou em- 
baraços aos navios que entraram 
ou saíram do porto de Lisboa, 
dado que os respectivos coman- 
dantes meteram piloto no mo- 
mento da largada e dispensaram 
os seus servicos a partir do Bom 
Sicesso. 


O barco dos pilotos foi man- 
dado arribar pelo facto de não 
ser praticável a tescida ou su- 
bida do bote para transbordo do 
pessoal, fora da barra, devido à 
grande altura das vagas — cerca 
de cinco a seis metros. 


— cmo -— 


O subsecretário 
do Planeamento 


de visita à Madeira 


A fim de presidir a várias reu- 
nides de trabalho com os membros da 
Comissão de Planeamento da Região 
da Madeira e outras entidades locais, 
seguiu, ontem, para o Funchal, no voo 
da TAP, o subsecretário de Estado 
do Planeamento Económico. 

O dr. João Salgueiro, estudará, 
ainda, durante a visita, problemas 
respeitantes à coordenação dos empre- 
endimentos do plano de fomento a 
nível insular, em ordem a assegurar 
a sua melhor execução. O desenvol- 
vimento da Madeira será outro assun- 
to que o subsecrtário de Estado ana- 
lisará, precedendo o seu estudo sis- 
temático pelos grupos de trabalho, 
criados pela comissão com vista à 
elaboração do programa de 1972 e aos 
trabalhos preparatórios do IV Plano 
de Fomento. y 

O dr. João Salgueiro é acompa- 
nhado pelo director-geral do Sécreta- 
riado Técnico da Presidência do Con- 
selho, eng. Correia Gago, e pelo dr. 
Carlos Robalo, técnico do mesmo de- 
partamento, 


O OITAVO CENTENÁRIO 
DA ORDEM MILITAR 
DE SANTIAGO 


Por motivo da passagem do VII 
centenário da Ordem Militar de San- 
tiago, está a decorrer a realização de 
um Congresso Internacional Hispano- 
“Lusitano sobre <As Ordens Militares 
na Península durante a Idade Mé- 
dias, 

O Congresso teve início em Madrid 
com a sessão de abertura e terminará 
amanhã, com a sessão de encerra- 
mento, à realizar na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. 

As sessões de trabalho realizaram- 
-se ou continuam a realizar-se em di- 
versas cidades de Espanha e Portu- 
gal onde tiveram assento mais im- 
portante as Ordens Militares (Madrid, 
Uclés, Valhadolia, Leão, Salamanca, 
Cáceres, Tomar e Lisboa). 


—-— 0 
CABELEIREIROS 
— campeão 

de penteado” | 


naram os campeonatos na- 
de penteado, que decorreram 
com a participação de 47 
s, de senhoras e homens, 
de Lishi 
vencedore: 


Vitor Ferrei 
emas (homens), 
classificando-se, nos dez primeiros lu- 
gares de cada categoria os seguintes 
concorrentes: Vítor Ferreira, Celeste 
Fortes, Aristides Baptista, Ségio Ro- 
cha, Ilda Vieira, Daniel Buco, Natá- 
lia Coimbra, Joaquim Rato, Maria 
Manuela Roque e José Macedo (pen- 
de senhora); Bento Gemas, 
» Joaquim Pereira, 
Antônio Sobral, Alfredo 


Foram 
(senhoras) e Bento 


Ferreira, Domingos Miranda, Orlando 
Pereira, Joaquim Pinto e Aristides 
zevedo (homem). 


profissionais que ficaram nos 
três principais lugares de cada cate- 
goria apresentar-se-ão, em Setembro, 
nos campeonatos da Europa, que se 
disputam no Luxemburgo. 


— co -— 


Donativos dos organismos 
corporativos da Guarda 


para 
a Fundação Salazar 


O Chete do Estado recebeu, on- 
tem, uma representação da orga- 
nização corporativa do distrito da 
Guarda, que foi fazer-lhe entrega 
de um donativo destinado à Fun- 
dação Salazar. 

A audiência teve a presença do 
ministro das Corporações, do Se- 
cretário de Estado do Trabalho, 
e do presidente do conselho admi- 
nistrativo da referida Fundação, 
António de Medeiros e Almeida. 

Para o citado donativo contri 
buiram os Grémios da Lavoura de 
Fornos de Algodres, Seia, Figuei- 
ra de Castelo Rodrigo, Gouveia, 
Almeida, Celorico da Beira, Meda 
e Trancoso, os Grémios do Comér 
cio de Pinhel, Guarda e Gouveia 
e os Sindicatos dos Metalúrgicos, 
dos Empregados e Operários da 
Indústria de Panificação, dos Mo- 
toristas e dos Lanifícios do distri- 
to da Guarda, incluindo-se, neste 
último, a secção de Loriga. 


ce 


ee -. 
Inaugurada a carreira 


da TAP 


Lisboa-Ponta Delgada 


Dentro do plano de expansão 
das suas linhas é no propósito de 
estreitar cada vez mais as várias 
parcelas do território nacional, os 
Transportes Aéreos Portugueses 
realizaram, ontem, o primeiro voo 
de ligação Lisboa-Ponta Delgada, 
via Funchal, 

A nova carreira, que será rea- 
lizada em «Bocing-72», terá, de 
início, uma frequência semana! 

O comandante Ferreira, que 
pilotava a aeronave que efectuou 
este voo inaugural, recebeu, à par- 
tida, do administruior da Compa- 
nhia, comandante Schultz, uma 
bandeira da TAP para ser entre- 
gue ao director do aeroporto de 
Ponta Delgada, onde ficará como 
simbolo da nova carreira, 


aPsS. 


AUTOMÓVEL DESFEITO 
CONTRA UM MURO 


— SETE FERIDOS 


Na Ota, despistou-se, ontem 
de manhã, e foi chocar com um 
muro, um automóvel conduzido 
por José Augusto Quadros Mon- 
teiro, de 29 anos, que viajava 
acompanhado da mulher, Maria 
Judite da Cunha Quadros Mon- 
teiro, de 31 anos, e de sua filha 
Paula Cristina, de um ano, resi- 
dentes na Rua da República, em 
Vieira de Leiria; e das amigas do 
casal, Maria Assunção Marques 
Pessoa, de 35 anos; Lucília Gomes 
Domingos, de 38 anos; Maria Far- 
to de Sousa, de 31 anos; e a filha 
desta, Anabela de Sousa Jorge, 
também residentes em Vieira de 
Leiria, 

Do acidente resultou terem 
ficado todos feridos, pelo que fo- 
ram socorridos por outros auto- 
mobilistas, que os transportaram 
ao Hospital de Alenquer, onde re- 
ceberam os primeiros tratamen- 
tos, sendo depois transferidos 
para Lisboa, em automacas dos 
Bombeiros Voluntários locais, 

O José Augusto Quadros 
Monteiro, a filha Paula Cristina, 
a Lucília Gomes Domingos, a Ma- 
ria Farto de Sousa e a filha des- 
ta, para o Hospital de Santa Ma- 


Ladrão de aeroporto 


Acusado por uma empregada 
do Aeroporto, por lhe ter furtado 
um relógio de pulso, uma balança 
e dinheiro, foi preso pela P. S. P,, 
Joaquim Catarino Castanheira, 
natural de Barrada, Abrantes, o 
qual confessou o delito, dizendo 
haver actuado de cumplicidade 
com um tal José Carpinteiro, A 
Polícia Judiciária vai esclarecer 
o caso. 


Um falso serhorio 
envolveu-se 

em conflito 

com os moradores 
de três barracas 


Já a noite de domingo ia alta, 
quando os moradores de três bar- 
racas, situadas na Azinhaga do 
Vale do Fundão foram alertados 
por um ruído estranho que vinha 
dos telhados dos seus pobres ca- 
sebres. 

Alvoroçados viram, então, um 
outro vizinho, que se intitula 
«senhorio» das referidas barracas 
— Fausto Fernando Lopes — que, 
munido de uma alavanca, come- 
cava a apear os postes de madeira 
que serviam de suporte aos telha- 
dos das referidas barracas, pondo 
assim em perigo de derrocada os 
mesmos. - 

Os lesados, Marcolino Amaral 
Oliveira, Lúcio Sousa e Fernando 
Paulo Simões, solicitaram auxílio 


grante actividade, 

Este afirma que as barravas 
lhe pertencem e que os visados 
não lhe pagam renda. Por seu tur 
no, os três lesados dizem que o 
terreno é da Câmara e que resol- 
veram pagar o aluguer ao Muni- 
cípio. 

O Fausto Lopes, detido pelo 
acto, foi ontem de manhã enviado 
à Polícia Judiciária para o devido 
procedimento. 


Morte por doença 
súbita 


Foi removida para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter chega- 
do já morta ao Hospital de Santa 
Maria, Clementina dos Santos, de 
7 anos, residente na Rua E, n.º 
4, no Bairro da Quinta da Bra- 
sileira, que adoecera subitamente 
em casa, 


forne-se 


milionario 


. que, acorrendo ao lo- 
“cal, surpreendeu o arguido em fla- 


ria, onde ficaram internados, 
muito traumatizados; a mulher 
do condutor e a Maria da Assun- 
ção Marques Pessoa foram leva- 
das para o Hospital de S, José, 
onde ficaram internadas, muito 
feridas. 

Os ocupantes do automóvel vi- 
nham para Lisboa, onde uma das 
senhoras tinha marcada uma con- 
sulta no Instituto Português de 
Oncologia. O automóvel ficou des: 
eito. 


Trucidado 
pelo comboio 
no túnel do Rossio 


No túnel do Rossio, foi, on- 
tem de manhã, trucidado pelo 
comboio, um homem que para ali 
se dirigiu com o propósito de 
atentar contra a vida, Aparenta 
cerca de 55 anos e vestia um ja- 
quetão e calças de napa preta, 
Depois de cumpridas as formali- 
dades legais, foi o cadáver remo- 
vido para o Instituto de Medi- 
cina Legal 


Motoretista ferido 
de morte 


Faleceu no Hospital de S. 
José, para onde entrara há dias, 
Antônio José Maria, de 45 anos, 
pedreiro, residente na Quinta do 

» Dominguinhos, em Vale Fetal, 
Charneca da Caparica, que caira 
da motoreta que conduzia, perto 
daquela localidade. 


Caiu no porão 
do navio «Funchal» 


Deu entrada no Hospital de S. 
José, muito traumatizado, João 
Baptista Preto, de 51 anos, esti- 
vador, residente na Travessa da 
Figueira, 16-1º, no Barreiro, que 
caiu a um porão do navio «Fun- 
chal», atracado no cais da. Ro- 
cha do Conde de Óbidos, 


Um garoto 
caiu da janela à rua 


Foi conduzido ao Hospital de 
S, José, gravemente ferido, Hélio 
Jorge Martins Neves da Concei- 
ção, de 4 anos, filho de Valdemar 
Jorge Nunes da Conceição e de 
Maria do Carmo Neves Martins, 
residente no Largo da Quinta 
Grande, 1-3.º, direito, no Barreiro, 
que caiu da janela da residência 
à rua, 


Colhida 
numa passagem 


Gravemente ferida, foi con- 
duzida ao Hospital de S. José, 
Alzira Berta Nunes Moreira, de 
52 anos, residente na Rua Dr. Ne- 
ves Eliseu, 8 em Santo Amaro de 
Oeiras, que foi colhida por um 
comboio, na passagem de nível da- 
auela localidade. 


Trê feridos 
em acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de 
S. José, muito traumatizados, de- 
vido a acidentes de viação 

— Arnaldo da Conceição Costa, 
de 54 anos, marítimo, residente em 
Pinheirinhos, Setúbal, que foi 
atropelado por um automóvel, no 
sítio das Pontes, em Setúbal. 

— António Tomás Ruivo Cus- 
tódio, de 19 anos, residente em 
Lousa de Cima, que caiu da mo- 
toreta que conduzia, no Milha- 
rado, 

— Artur Loução, de 29 anos, 
comerciante, residente na Rua de 
Olivença, 50-1.º, direito, em Mos- 
cavide, que foi vítima do choque 
do automóvel que conduzia com 
outro, na Avenida do Infante D. 
Henrique. 


Muito queimado 
por o automóvel 
se ter incendiado 
após choque 

com um muro 


Na Quinta da Lomba, no Bar- 
reiro, despistou-se e foi chocar 
com um muro, um automóvel que 
se incendiou de seguida. O seu 
condutor e único ocupante, Aris- 
tides dos Santos Silva, de 50 anos, 
pintor, residente na Travessa de 
Verderena, 35-2.º, direito, no Bar- 
reiro, foi socorrido por outro au- 
tomobilista que, com o emprego 
de um extintor, apagou o fogo, 
tendo porém ardido parte do mo- 
tor, e levou o ferido para o Hos- 
pital do Barreiro, onde recebeu os 
primeiros tratamentos, sendo de- 
pois transferido para 0 de S. José, 
por apresentar graves queima- 

. duras. 


Morreu na Estação 
do Sul e Sueste 


Foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter chega- 
do já morto ao Hospital de S. 
José, um homem de identidade 
desconhecida, que aparenta cerca 
de 55 anos e que adoecera sibita- 
mente na estação do Sul e Sueste. 

Ao princípio da madrugada 
toi identificado por um familiar. 
Trata-se, pois, de Francisco da 
Paixão Nóbrega, de 47 anos, que 
residia em Alcochete, 


—-— emo -— 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
Casa Chaves Caminha 


A Assembleia Geral desta co- 
nhecida firma comercial realizou- 
-se dentro do prazo estatutário. 
Votou a transferência para a Con- 
ta de Reservas o saldo positivo 
apurado em 190. 


Em MONDIM DE BASTO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se ao lado da Farmácia 
Central (Praça). 


--de nível | Tadas, pois não. beneficiou senão 


Terça-feira, 6 


O EGIP 


de Abril de 1971 9 


TO 


EM AR DE GUERRA 


(ESPECIAL PARA 


que no Egipto domina, é 
de cinquenta por cento 


por JEAN PIAT 
«O COMERCIO DO PORTO»), 


IV 


a mocidade. A população compõe-se 
de individuos com menos de vinte 


anos. Ao pôr-do-sol, vemos os jovens tomar conta dos espaços 


verdes, dos lugares e pá 
ea ouvir os transistores. 


Durante o dia, 


arques públicos, a gozar a frescura 
no Cairo como noutras 


cidades, as avenidas e praças mostram-se apinhadas de gente e nela 


predomina a juventude. 


O «banco de água» 


A barragem de Assuão deve- 
ria permitir olhar de frente estas 
novas vidas que já começam a, 
procurar o trabalho. 

«A República Arabe Unida 
terá a mais poderosa fonte de 
energia hidro-eléctrica em todo 
o Mundo. Esta energia abrirá ao 
país perspectivas incalculáveis e 
possibilidades gigantescas.» 

«Assim proclamava o sema- 
nário «Images», do Cairo, cele- 
brando a grande barragem de 
Assuão. 

Contudo, eis que o Egipto, 
prestes a dominar a torrente do 
Nilo, utilizando-a têcnicamente, 
se vê ameaçado por uma outra 
torrente que não soluciona: o 
número de nascimentos — em 
média, de setecentos mil a oito- 
centos mil por ano, cifra que, 
no ano passado, atingiu um 
milhão ! 

Que o Egipto possa esperar 
da sua obra certas vantagens, 
sem dúvida que as pode esperar: 
energia eléctrica mais barata 
possibilidade de criar uma indús- 
tria de produtos químicos; tá 
bricas de nitrato; desenvolvi- 
mento da sua indústria meta- 
lúrgica (voltrâmio, tungsténio, 
mamganésio e fostatos); intensi- 
ficação da agricultura por meio 
de irrigações; electificação de 
povoações — o que modificaria 
a vida campesina e os métodos 
de cultura. 

A esta lista, aliás incompleta, 
mas contendo o essencial, se 
junta a esperança, tendo em 
vista o aumento das superfícies 
fertilizadas, no crescimento da 
produção e, consequentemente, 
melhor nível de vida. O «banco 
de água» — dizia-se da barragem 
— «permitirá a todo o país miti- 
gar a sua fome,» 


Bicha para 
um punhado de erva 


A primeira tentativa para 
uma reforma agrária fora feita 
por Nasser, Haviam reduzido o 
pedaço de terra a cem feadans 
(40 ha) isentando assim duzen- 
tos e sessenta mil ha; mas esta 
liquidação da propriedade rús 
ca, acompanhada de uma dimi- 
nuição de direitos da lavoura, 


Melhorando a agricultura, 
alargando es terras aráveis, é 
apoio para o crescimento da 
população — mas não pode ha- 
ver cobro para o atraso que 
ressalta aos olhos, mesmo aos 
mais mal informados, de quem 
visita o Egipto e especialmente 
Se ido da Europa. Até mesmo os 
que tenham visitado outros paí- 
ses do Médio Oriente e Africa 
do Norte pode notar tal atraso, 


Jogo do plano familiar 


As soluções? 

Antes de mais nada, urge 
refrear a demografia, O Governo 
não deixa descurar o caso, Não 
apoia a poligamia — o que aliás 
se torna difícil, visto que bus- 
tentar uma simples casa já é 
problema de monta. Por outro 
Jado, anima o processo de evitar 
o exceso da natalidade. Os cen- 
tros do «plano familiar» têm 
sido instalados nos bairros das 
grandes cidades. Nas farmácias 
podem vender produtos preven- 


tivos. A Rádio e a Televisão ' 


têm numerosos programas anti- 
conceptuais. 


«A grande indústria 
não é uma panaceia» 


Até aqui, os resultados são 
decepcionantes, A ignorância, a 
resistência do clero, a crença de 
que a família numerosa honra 
o homem, um sinal da sua viri- 
lidade, e, em suma, a utilização 
das crianças, vergonhosa, como 
mão-de-obra gratuita, sobretudo 
nos trabalhos rurais, concorrem 
para o fracasso dos esforços do 
Governo. 

A outra solução seria a ii 
dustrialização criadora de em- 
pregos e do poder de compra. 
A barragem seria o prelúdio. 
Os Planos para a década em 
curso prometiam dobrar a re- 
ceita nacional, De 1952 a 1964, 
por exemplo, o novo regime 
criou setecentos e vinte e seto 
empreendimentos que deram la- 
bor a cento e doze mil oitocentos 
e cinquenta e um trabalhadores, 
Em mais de onze anos foi pouco, 
tendo em vista os desemprega- 
dos, O problema do desemprego, 


“não teve as consequências espe e mada importante, está por 
pi o ago au qm 


população rural que deve atin- 
gir os dezasseis milhões. 

Os sem terra ganham pouco 
ea família alimenta-se de farelo, 
leite desnatado e não de arroz — 
que é o seu principal alimento. 
O nível de vida é por conseguinte 
baixo. Os animais em geral são 
uns mártires, Podemos verificar 
a sua má nutrição se olharmos 
burrinhos, sempre diligentes no 
trabalho, as mulas e os cavalos 
que puxam as calechas onde os 
turistas se divertem. Nas ruas 
das pequenas povoações, as ca- 
brinhas erram de onde em onde 
em busca de uma erva — rara 
e quase sempre tostada. No cen- 
tro de Assuão, vi há pouco um 
astucioso comerciante que ro- 
deara de arame farpado um 
pedaço de terra. Ali semeara 
erva e dela vendia um punhado 
aos donos de burros ou de came- 
los que se lhe aproximavam com 
os seus animais — em bicha 
aguardando a sua vez. 


O grande atraso 


O Egipto, que tinha vinte 
milhões de habitantes, estava 
em 1947 com trinta e três mi- 
lhões — excesso de população se 
tivermos na mente a sua escas- 
sez de terra arável e outros 
recursos naturais. A densidade 
rural é, na média, de quinhen- 
tos e cinquenta habitantes por 
quilómetro. Na França, seria 
por setenta e três quilómetros. 

Este excesso populacional, 
que se tornava já num grave 
problema, mostrava-se trágico 
com a natalidade crescente — de 
dois e meio por cento, ao passo 
que o rendimento nacional não 
dá senão para um e meio por 
cento. 

Os progressos da Ciência e 
da Medicina, a melhoria, se bem 
que lenta, dos serviços sanitá- 
rios, reduzem a mortandade. 
Se os da natalidade variam, é 
para aumento. Deste modo, a 
situação piora. 

Este país, que noutros tem- 
pos cobria as suas necessidades 
com os produtos agrícolas, vê-se 
agora obrigado a importar anual- 
mente carne e mais de um mi- 
Mão de toneladas de cereal, 
mormente trigo. 

O Sad el Aaki — assim cha- 
mam à grande barragem — 
arrisca-se, pois, a não resolver 
a situação. Quando, em 197%, 
terminar essa obra, o aumento 
de população será de tal ordem 
que os problemas não abranda- 
rão. Simplesmente poderá evitar, 
esse gigantesco empreendimento, 
que a situação se agrave. 


————————>———————————————— 


BONNEVILLE OLIVEIRA 


COMUNICA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 


QUE ENCERRA TODOS OS 


— declarara Nasser, cheio de 
ilusões compartilhadas por todos 
os economistas, Ela necessita, 
na realidade, de capitais vulto- 
sos, de quadros altamente qua- 
lificados, sem que para isso 
empreguem muito pessoal. 
Presentemente, a tendência é 
para criar emprendimentos pe- 
quenos e médios, actividades de 
artesanato, sobretudo no campo 
sob a pressão demográfica, que 
é mais forte do que nas cidades 
onde o nível de vida, os costu- 
mes em evolução e a higiene, 
fazem baixar a natalidade. 


Fuga de cérebros 


As últimas novidades anun- 
ciam a criação de herdades 
modelares no Alto Egipto, para 
desenvolvimento da cultura do 
algodão conforme os métodos 
mais modermos. O facto diz, 
sobretudo, respeito à qualidade. 
Os especializados vão ensinar 
aos cultivadores os processos 
modernos da plantação e da 
protecção contra doenças e pa- 
rasitas, assim como para o ex- 
termínio de ervas daninhas. As 
sementes do elgodão serão dis- 
tribuídas a preços convidativos 
e poderão ser pagas em presta- 
ções. 

O desemprego e os baixos 
salários têm outra, consequência 
que a Imprensa egipeia não es- 
conde: a emigração de valores 
humanos. De facto, abandonan- 
do'ou refreando a grande indús- 
tria, privam os engenheiros e 
outros altamente qualificados da 
esperança de singrar na sua 
carreira. Dai a fuga, de cérebros, 
Desde Julho passado, a emigra- 
ção tem sido proíbida àqueles 
que têm diploma de estudos su- 
periores, porquanto deram conta 
de que, num só ano, dois mil 
e sessenta e quatro cérebros 
haviam deixado o país rumo 80 
Canadá, Austrália, Brasil e Ds- 
tados Unidos. 

A R. A, U. decidiu, pois, 
tomar medidas para assegurar 
os trabalhos do país sob indivi- 
duos competentes e técnicos. «O 
resto... poderá. emigrar se essim 
quiser!» — diz-se. 

Tais medidas são sintomáti- 
cas e provam que as coisas não 
correm bem. 


A SEGUIR : 


DESEMPREGO, MISÉRIA, 
SALARIOS BAIXOS. 


SEUS SERVIÇOS NA PRÓXIMA 


QUINTA-FEIRA, DIA 8, AS 12,30, REABRINDO NA SEGUNDA- 


-FEIRA, DIA 12, À HORA HABITUAL. 


O estádio, a multidão no outeiro vizinho e o bailado dos «pontas-de-lançay 

e do defesa-central— ou uma linda imagem do Porto-Srorting, que é capaz 

de ter ajudado o Benfica a resolver o intrincado problema do título de 
campeão de 1970-71 


A TEMPO E HORAS... 


Dissemos aqui, em título, na 
passada semana, que o campeo- 
nato tinha atingido a «hora da ver- 
dade», ou seja, aquele momento 
crucial em que há que mostrar e 
impor quanto resta (e se arreca- 
dou em devido tempo) para garan- 
tir a supremacia na referida hora 
— que é a última, a da arrancada, 
a decisiva... 

Dissemos também, adiantando 
um intimo prognóstico, este, natu- 
ralmente, alicerçado quanto possi- 


vel na observação da marcha e 
suas oscilações das equipas que 


peão nacional. Os dois pontos que 
tem sobre o Sporting (mais o tal 
«fio invisível» entre ambos) e os 
três que possui de avanço sobre 
o F. GC do Porto, permitem-lhe 
isso mesmo — ganhar um só jogo 
para conquistar o título. 

Como se vê, pelo exemplo que 
o Bentica nos dá (ele que chegou 
a ter seis pontos de atraso a meio 
da prova), no campeonato nunca 
é tarde (nom cedo) para se jogar 
a sorte própria que é sempre, por 
reflexo, a sorte dos outros... E nem 
poderá dizer-se, ao contrário do 
que muito boa gente diz (ou pelo 
menos pensa) nesta alturas, que 
não foi o Benfica que conquistou 
a posição invejável mas os outros 
que lha propiciaram. Sendo o cam- 
peonato um todo, de todos contra 
todos em todos os campos, pois 
a sorte da prova terá que pender 
sempre para aquele que melhor 
souber (e puder) afirmar-se, es- 
perando a sua hora sem indeci- 
cisões, sem jactâncias, sem tibie- 


Ê o zas, a antecipadas — 
vo 7 


ra, na h 

“aquilo a que então chamámo: 
bém «tio invisível» que o separava 
do Sporting, e ara «então» a van- 
tagem dos resultados feitos entre 
ambos. 
Bastou uma semana, uma só, 
a jornada de anteontem, para, 
quanto a nós, decidir tudo: o Ben- 
tica venceu em «casa», em estilo 
de campeão que não excluiu diti- 
culdades( e que dificuldades...) 
um Vitória de Setúbal de bela es- 
tirpe (atlético-futebolística, enquan- 
to o Sporting nas Antas, baqueou 


io invisível» que co- 

locara o Benfica no píncaro da 

clasificação, transformou-se, assim, 

naturalmente num avanço de dois 

pontos sobre o actual campeão, 

, forjando, quanto a nós, novo cam- 
peão mais do que à vista, 

Se fizermos contas, e elas são 
bem fáceis neste momento, a duas 
jornadas do fim o Benfica precisa 
«apenas» de ganhar um desatio 
para ser o novo (ou de novo) cam- 


um caso do momento 


0 ARRELVAMENTO DO BESSA 


(0) Boavista vai relvar o seu campo do Bessa, a púrtir do dia 12, 

O melhoramento, contudo, suscita alguma controvérsia, por- 

que, numa entrevista recentemente vinda a público, um respon- 

sável da Comissão Executiva confessava que o dinheiro que se 

- vai gastar com o arrelvamento «é para deitar fora», porque não 


se trata de obra definitiva. 


| Entendem os contraditores 

que, antes de se lançar mão 
do apressado arrelvamenio, o 
ideal seria operar no estádio 
as transformações previstas 
para o futuro, para que fi- 
casse obra definitiva e, por- 
tanto, não se gastasse dinheiro 
em vão, dinheiro que, mais 
tarde, há-de facer falta. 
pena que, realmente, o Boa- 
vista não possa levar por dian- 
te, desde já, em definitivo, a 
obra de valorização do seu 
estádio. Fazer, agora, para 
. desfazer, mais tarde, será, com. 
toda a certeza, gastar a do- 
brar — e o clube não é rico. 
- Mas, enfim, não era aqui que 

queriamos chegar — pois tra- 

ta-se de um problema da vida 
interna do Boavista, que tem 

obrigação de saber as linhas 

com que se cose—. Queria- 

mos, isso sim, lembrar a ne- 

cessidade que o Boavista tem 
“de mandar construir, urgente- 

mente, nos terrenos anexos ao 

seu estádio, um campo de trei- 

nos, para evitar que os seus 

jogadores — de todas as ca- 

tegorias — amdem de casa 
- mudada para as suas sessões 
de treino, dado que, eviden- 
temente, o relvado não pode 
ser muito causticado, a meio 
da semana. O Vitória de Gui- 
unnrães tem o campo da Amo- 
rosa contíguo ao Estádio Mu- 
nicipal; o 8. O. de Braga tem 
o campo da Ponte ao lado do 
Estádio «28 de Maio»; o Var- 
im tem o seu campo de trei- 
-nos também ao lado do rel- 
vado, tal como o Leixões (que 


tam, que o campeonato é 


“sim sucessivamente. Portanto, 


| treinos? Talvez. Mas que é um 


r isso mesmo é 
ao E chamada 
prova de regularidade... 

Na hora «kb», ou hora de ponta 
como está na moda chamar-se 
agora às horas de aperto, o Ben- 
fica surgiu em plena ribalta senhor 
de uma condição físico-técnico-psi- 
cológica (e moral...) verdadeira- 
mente impar, isto no justo momen- 
to em que outros começaram a 
claudicar, uns por que tinham «an- 
dado» cedo de mais, outros por- 
gue começando a andar tarde 
(mas a horas) não souberam acer- 
tar o passo pela hora do campeo- 
nato. E a hora certa da prova é 
aquela que medeia entre o primeiro 
dia e o... último. 


No caso pertinente pode até 
dizer-se que embora tarde, a qua- 
tro jornadas do tim, o tempo che- 
gou e sobrou para o Benfica vir 
ao de cimo e se apresentar com 
todo o gabarito de equipa ex- 
periente, traquejada (e com 
«classe») para, para ele, ainda ser 
suticientemente cedo; ao passo 
que para outros, sobretudo o F, C. 


pena os dirigentes de então 
não terem atentado na exi- 
guidade das suas dimensões, 
que em nada beneficia aº suas 
equipas e os seus jogadores!). 
Nas Antas, há dois campos 
relvados; e a Sanjoanense tam- 
vém dispõe de um pelado so- 
dranceiro ao relvado, e as- 


não faltam exemplos de como 
os clubes têm todo o interesse 
em treinarem no seu parque 
de jogos, onde têm montada 
toda a máquina de equipamen- 
tos e de instalações médicas. 
São de vária ordem os inte- 
resses em treinar no Bessa, em. 
campo contíguo ao relvado, os 
interesses que os clubes cita- 
dos souberam defender, a tem- 
po e horas, porque nisso vi- 
vam vantagens, evidentemen-. 
te. Isto afigura-se-nos im- 
portante para a organização 
do clube, pois andar com o 
material e os jogadores de Se- 
ca para Meca, a treinar (por 
favor) em campos alheios — 
sujeitos, portanto, aos horá- 
rios livres pelas equi- 
pas dos clubes proprietários 
— é dos tempos das balizas 
às costas — quando havia um 
treino por semana — e não 
da era avançada que o fute- 
bol dos nossos dias vive, com 
treinos todos os dias, com ex- 
cepção da segunda-feira. Se- 
rá difícil o Boavista adquirir 
os terrenos para o campo de 


melhoramento absolutamente 
indispensável, já ninguém po- 
de pôr em dúvida, 


FUTEBOL DE SALÃO 


Um torneio organizado 
pelo F, C. DE AVINTES 


A Direcção do F, €, de Avintes 
vai organizar um torneio no seu par- 
qui de jogos. As inscrições estão Limi- 
tadas às equipas que tenham apenas 
um jogador insorito na Associação e 
dentro das idades 15/18 anos. Na se 
cretiaria do clube estão abertas as 
inscrições, 


MOTOCICLISMO 


Três provas de Motocrosse 
a realizar no domingo 
na VILA DA MAIA 


Numa organização do F. C, da 
Maia, vão realizar-se, no próximo dia 
1, no vila da Maia, três provas de 
motocrosse, as quais têm ínicio mar- 
cado para as 16 horas nos magmáficos 
terrenos da Quinta do Visconie de 
Barreiros, Serão admitidas, com ins- 
crições a fazer no local, as classes O 
(183 vel), B para iniciados, e A, esta 
última destinada a consagrados, todas 
para máquinas até 50 co. São muitos 
os prémios em disputa. 


TÔMBOLA 
CARIDADE É 


do Porto, o ser demasiado tarde 
(pois não lhe faltavam apenas qua- 
tro jornadas?), toi completamente 
fatal pensar (ou «sentirs?) que o 
resto era um nada que já pouco 
contaria e estaria única e exclusi- 
vamente dependente do seu en 
contro de anteontem com o Spor- 
ting. Provou-se neste encontro de 
agora, nas Antas, que, realmente, 
o F.C. do Porto tinha arcaboiço 
atlético e de jogo (e de táctica) 
para suportar favorávelmente o 
confronto. Viuse que, agora, os 
portuenses até jogaram desfalca- 
dos de Rui e de Lemos, e mesmo 
assim corresponderam ao favori- 
tismo de longa data. Simplesmen- 
te, desde então, em que começou 
a pensar neste confronto e o con- 
fronto agora levado a cabo, fica- 
ram pelo caminho dois escolhos 
que o F. CG. do Porto não soube 
ou não pôde aguentar — Acadé- 
mica e Cut. 

Pode o F, C. do Porto lamen- 
tar-se das negaças que o futebol 
lhe fez, por falta de maturidade, 


rante o Vi de insolação (ou horde) do 


“por virtudes dos adversários...) 
nesses jogos, mas pode por outro 
lado gabar-se de ter sido nesta 
fase final da prova, a partir do 
começo da segunda volta, a equi- 
pa mais espectacular e sobretudo 
aquela com que há que contar na 
próxima época se os fundamentos 
de vária ordem, os humanos e os 
técnicos se mantiverem e até 
puderem ser reforçados. 

Muito maior negaça é aquela 
que a prova fez ao Sporting (ou o 
Sporting à prova...) por todas as 
razões que se conhecem com uma 


e 


O cuenneIRo 
SUBSTITUÍDO 
POR ARTUR 
JORGE 
NO SELECCIO- 

NADO «A» 


A lista dos convocados para 85 
geleoções nacionais cA» e de «Es- 
peranças» sofreu alteração. Assim 
no grupo principal foi chamado 
& prestar concurso, Artur Jorge, 
do Benfica, saindo da convoca- 
o do Vitória de Se- 


belenenses Carlos Serafim, em 
detrimento, respectivamente, do 
farense Bastos e do poveiro 

ques, sendo o afastamento deste 
último justificado pelo facto de 
não ter actuado nas duas derra- 
deiras jornadas do campeonato, 


F. €. DO PORTO 
NUM TORNEIO 
QUADRANGULAR 
EM FRANÇA? 


Está em negociações a parti- 
cipação da turma do F. q. do 


oidade de Lille, em Prança. 

As outras equipas já indigi- 
tadas para o torneio são: Bayern 
Ajax 6 Lille, 


GERALDO 

(LEIXÕES) 

— LUXAÇÃO 
NO BRAÇO 
DIREITO 


O médio leixonenso Geraldo, 
que, no domingo, foi obrigado a 
abandonar o reivado antes do 
termo do encontro em virtude de 
se ter lesionado no braço direito, 
foi, ontem, examinsdo e embora 
se suspeitasse de fractura, con- 
firmou-se ser apenas luxação, 

Como surge novo interregno 
no campeonato Geraldo terá tem- 
po de recuperar, 


O Comércio do Porto 


x, 


Os campeões nacionais de basquetebol, alunos do Liceu Garcia de Orta, exibindo as respectivas medalhas e a taça 
2 conquistadas. À esquerda, o reitor dr. Adriano Vasco Rodrigues 


DESPORTO ESCOLAR 


primeira volta fulgurante e mando- 
na e autoritária mas que depois 
veio a conhecer o reverso da me- 
dalha logo ao recomeçar a se- 
gunda volta com aquele desatio 
contra o Barreirense que os 
«leões» lembrarão por muito tem- 
po. Quem nos diz 'a nós, por oxem- 
plo, que esse triunfo «incrivel» do 
Barrreirense não virá ainda (s até 
final) a servir de salvatério do 
Barreirense nesta fase angustiosa 
de fuga à descida de Divisão? 
Aliás, como tantas vezes aqui cis- 
semos ao longo do tornsios, a 
influência dos «angustiados» wria 
a ser o grande obstáculo dos 
pretendentes ao titulo. Ve- 
jase o que o Boavista fez ao 
Sporting (última machadada...) “e 
o que anteontem o Tirsense fez à 
Académica, e tantos outros resul- 
tados que para serem evocados 
obrigariam agora a um bosquejo 
que está ao alcance de qualquer 
um fazer... 

Até tinal, em que o Benfica 
parece (e está) lançado para a 


ver surpresas desse jaez. Neste. 
momento nada menos de sete 
equipas cabem dentro de três pon- 
tos. Paradoxalmente, na medida 
em que se vislumbra o campeão 
que precisa de ganhar apenas um 
dos dois jogos que lhe faltam 
(Varzim «fora» ou Académica «em 
«casa») não se prevê de perto ou 
de longe quais os dois daqueles 
seto que descerão de Divisão. 
O próprio Farense, senhor e dano 
do 6º lugar jornadas e jornadas 
a fio, está agora metido +a liça 
do dramatism: 


Q MORREU 
- «MACHADINHO» 
ANTIGO 
JOGADOR 
DO SALGUEIROS 


António José Machado, mais 
conhecido por «Machadinho», que 
envergou a camisola «rubro-bran- 
ca» do Salgueiros durante os 
anos trinta, morreu, indo, hoje à 
tarde, a sepultar. 
Jogador de invulgar 

dade pelo seu poder de tnfiltra- 
são e de remate, soube defender 
sempre com denodo e rectidão a 
camisola que envergava, dando à 


António José Machado, fot, 
ainda, dirigente durante alguna 
anos, do Salguetros, 


ADIADA 

= PARA O DIA 9 
A REUNIÃO 
COLECTIVA 
DO OLIVEIRA 
DO DOURO 


Foi transferida para o próxi- 
mo dia 9, a reunião colectiva do 
Oliveira do Douro, que visa a no- 
meação de comisssões para an- 
ganiação de fundos para a com- 


BASQUETEBOL 


Vitória da ACADÉMICA 
(equipa feminina) 
na GALIZA 


VILLA GARCIA DE AROSA (ES- 
PANHA), 5 — A equipa feminina da 
Associação Académica de Coimbra, 
campeã de Portugal, derrotou o Liceu 
Martino de Villa Garcia por 72-%, 
num encontro amigável de basquete- 
bol. Com este resultado, a equipa por- 
tuguesa ganhou o troféu «Maxilhão de 
Oko da quarta festa da pérola de. 
Arosay, — ANI 


dia (mas sei pre a 
tulo ainda pode erá ha 


Os juvenis do Liceu Garcia de Orta 
SÃO CAMPEÕES DE BASQUETEBOL 


Realizou-se em Lisboa a faso fi- 
nal do Campeonato Nacional de Bas- 
quetebol da M. P. 

Estiveram presentes os vencedo- 
res da zona de Braga (Liceu Naclo- 
nal de Viana do Castelo), Coimbra 
(Liceu D. João II), Lisboa (Liceu 
de Camões e Colégio Militar), Porto 
(Liceu Garcia de Orta) e Faro (Li- 
ceu Nacional de Olhão). Estas equi- 
pas foram agrupadas em duas sóries 
e os vencedores disputaram uma fina- 
líssima que opôs o Liceu Garcia de 
Orta e o Liceu D. João III. 

Em partida muito equilibrada a 
equipa portuense conquistou o título 
em grande parte pela sua humildade, 
e sentido de entreajuda. 

A equipa do Liceu Garcia de Orta 
é dirigida pelos alunos Carlos Leite 
e Fernando Calvário e constituída 
pelos jogadores: Jaime Lopes, Paulo 
Graça, João Silva, Fernando Moreira, 
José Matos, Manuel Melo, José Eduar- 
do, Francisco Vasconcelos, Jorge Tel- 
xeira e Pedro Barros. 

Os Campeões Nacionais deslocar- 
-se-lo a Angola, no próximo mês de 
Agosto, onde defenderão o título 
agora alcançado, com os representan- 
tes das províncias de Angola e Mo- 
cambique. 

, 


TS 


O encontro final do Campeonato 
Rogional da 1 Divisão efedtou-se 
ontem. Defrontaram-se as equipas re- 
presentativas do F. C. do Porto e do 
Leixões, precisamente os dois concor- 
rentes que ocupavam qs melhores 
posições. O encontro que Já não tinha 
interesse para a classificação de am- 
bos, pols os «azuls-brancos» já tinham 
o título assegurado, e o Leixões tam- 
bém se havia firmado, já, no segundo 
lugar, despertou, apesar disso, bas- 
tante” interesse, deslocando-se muito 
público ao ginásio do Liceu Garcia 
da Orta, O F. G, do Porto venceu 
por 3-2, e com esta vitória fechou 
com «chave de ouro» a sua participa 
cão neste campeonato, pois conseguiu 
conquistar o título somando por vitó- 
tórias os catorze jogos efectuados Para 
os matosinhense o segundo lugar pode 
considerar-se um lugar honroso, a 
confirmar o seu real valor. 

A Académica de Espinho, última 
da tabela, desce automaticamente à 
IX Divisão, enquanto o Ginásio Clube 
de Esmoriz, penúltimo classificado, 
terá que participar nos jogos de pas- 
sagem com o segundo da IL Divisão. 


OLASSIFIOAÇÃO FINAL 
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Coccssssa SA 


BILHAR 


Jornada do Campeonato Regio- 
nal por Tabela de 1º categoria 
(primeira fase), com jogos & par- 
tir das 21,30 horas nos salões do 
Astória, Femjanos e Mai 


FUTEBOL 


Reunião dos delegados dos clu- 
ves concorrentes à segunda fase 
do Campeonato Distrital da III 
Divisão da Associação de Futebol 
do Porto, pelas 22 horas, na sede 
deste organismo, com vista ao sor- 
teto dos jogos. 


HOQUEI EM PATINS |, 


Último dia de inscrições e sor- 
teios dos campeonatos regionais de 
Iniciados, Juniores e Juvenis, na 
gedo da Associação de Pajinagem 
do Porto, pelas 22 horas. 


VOLEIBOL 


Campeonato Regional Feminino 
da Associação do Porto (Jogo da 
fase final) — F. C. do Porto-Lei- 
xões, às 21,45 horas, no Ginásio 
do Liceu Garcia da Orta. 


VOLEIBOL 
CAMPEONATO REGIONAL DA | DIVISÃO | 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
CONQUISTOU O TÍTULO DE CAMPEÃO 


LEIXÕES, 2 
F. €. DO PORTO, 3 


Jogo no ginásio do Liceu Garcia 
da Orta, 
Arbitro — Alberto Mendes, auxilia- 
te. 


As equipas: 

LEIXOBS — Francisco Silva, Antó- 
nto Cruz, Aníbal Festas, João. Sam- 
tos, Jorge Alves, João Magalhães, Ar- 
naldo Silva, Joaquim Pereira, Manuel 
Rijo, José Calado, António Rijo e An- 
tónio Claro, 

F. C, DO PORTO — José Fran- 
queira, Eduardo Soares, José Marques 
Alvaro Martins, Fernando Rodrigues, 
Carlos Marques, José Moreira, Sálvio 
Nóra, Joaquim Soares e Joaquinzinho 
Costa. : 

Resultados parciais: 158, 215; 
815, 15-0 6 (16. 

fogo movimentado, agradável de 
seguir, e arbitragem critoniosa, 


GINÁSTICA 


TRÊS PORTUGUESES 
NOS «BUROPEUS» 


A Federação Portuguesa de Gints- 
tica inscreveu os atletas José Filipe 
de Abreu, do Lisboa Ginásio, cam- 
peão nacioml absoluto, Muosá Tembe 
da Associação Africana de Moçambi- 
que, e Miguel Amgeto, do Lobito Sport 
Clube, no Campeonato da Europa de 
Ginástica que terá lugar em Madrid 
no próximo mês, 


QUE A 


ao Sd 


URA 


NDO 


Alguns surpreenderam-se, outros 
chegaram mesmo a escandalizar-se. E 
quando, no último domingo, foi pabli- 
camente anunciado que a visita pas- 
cal, na Vera Cruz, não iria ser su- 
primida, mas sim actualizada, oa âni- 
mos serenaram um pouco, mas não 
deixou de haver uma certa eferves- 
cência. — «Que alegria têm agora as 
crianças pela Páscoa?» — dizia-nos 
alguém, chefe de boa e numerosa 
família, em conversa à noite. 

Nesta cidade, que se orgulha das 
suas tradições milenárias, não deixará 
de constituir uma dolorosa operação o 
desaparecimento do compasso pascal. 

Mas analisemos os factos, para me- 
lhor tudo compreendermos. Há de- 
zassete anos, quando o rev. António 
Fernandes tomou conta dos serviços 
paroquiais, a visita pascal já se mos- 
trava como um acontecimento tradi- 
cional, mas sem grande significado 
religioso é humano. Do dia de Pás- 
con a quarta-feira, o pároco acompa- 
nhado da cruz, caldeirinha e opas 
vermelhas, corria, lufa-lufa, avenidas, 
ruas vielas, num sobe-e-desce, para 
ser recebido por uma pessoa apenas, 
tantas vezes martirizada, à espera de 
receber, em nome da família au- 
sente, o sr. prior. Pois, desde 1953 
até hoje, tudo se alterou: cerca de 
metade das nossas famílias saem em 
férias ou estão de visita a parentes 
que vivem em povoações de origem; 
as que ficam, não podem fazer como 
outrora ferindo à segunda e à terça 
e à quarta-feira de Páscoa. Acresce 
ainda que o próprio dia de Páscoa 
tem, nesta cidade, um autêntico am- 
biente de festa popular, com a Feira 
de Março a ser invadida por milha- 
res de pessoas. Tudo isto faz com que 
o significado humano e religioso da 
visita pascal se reduza a um vulgar 
cumprimento de programa. 

Perante esta situação, pretendeu-se 
não suprimir a visita pascal, mas, não 
se podendo alterar as circunstâncias 
actuais, restituir-lhe o seu verdadeiro 
significado. 

Por isso, a visita pascal mantém-se. 
Simplesmente, tornou-se mais livre, 
mais pessoal, mais familiar. Com efel- 
to, a visita pascal continuar-se-á a 
fazer durante todo o tempo de Pás- 
coa, isto é, até ao Pentecostes, da 
seguinte forma: Todas as pessoas que 
desejarem receber o seu pároco, co- 
municarão aos serviços paroquiais 
quando a família toda possa estar 
presente para essa visita. Esta será 
feita, agora, pelo pároco e seus di- 
rectos colaboradores e proporcionará, 
num ambiente familiar, um contacto 
pastoral do pároco com os seus paro- 
quianos. Nestas circunstâncias, bem 
se poderá dizer que a visita pascal 
também ressuscitou” 


COMENTÁRIO DO DIA 


1— UMA ESTRADA 
2— CAMPOS DE FUTEBOL 


1— Aconteceu anteontem. Sucedeu 
mais um desastre na fatídica curva 
do Sobreiro, no concelho de Alberga- 
ria-a-Velha. Seis feridos. Podiam ser 
seis mortos, tal a violência do em- 
bate. Ainda bem que não há a regis- 
tar perdas de vida. Já outros lá mor- 
reram. E a estrada continua e as 
curvas dentro da localidade permane- 
cem. E o trânsito prossegue todos os 
dias embaraçado. Até quando? Diz-se 
que vai passar ao largo uma variante. 
Mas há quanto tempo se fala nisso? 


E as vidas vão sendo celfadas, en- 


“quanto as burocracias aguardam que - 


se cumpra a lei, É triste deixarem-so 
morrer vidas só porque um despacho 
demora! 


3— De vez em quando passamos 
aqui e ali é vamos anotando no nosso 
calhamaço. Ora é uma fonte que não 
deita água, ora é uma estrada que 
está esburacada, ora, ora, sabemos lá 
que mais?!... 

Há dias chamou-nos a atenção que 
em diversos sectores da nossa desen- 
volvida cidade (?) se vão abrindo 
campos de futebol. E a rapaziada até 
se val divertindo! O que nos parece 
muito certo é que certos e determina- 
dos rectângulos (?) prejudiquem os 
vizinhos, ou até o património artis- 
tico, Neste caso o da igreja das Bar- 
rocas. A rapaziada até tem razão para 
fazer campos de jogos. Há falta de 
zonas verdes! Vamos lá então acabar 
com esses tais rectângulozinhos e re- 
corramos à Câmara para que dote o 
nosso burgo das tais zonas verdes!... 


Em LEIRIA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Augusto Ber- 
nardino Gaspar, 


NATAÇÃO 


FILIPE VAZ 
no F. €, DO PORTO 


O professor de Educação Física, 
Filipe Vaz, que estava a orientar os 
nadadores do Fluvial, imgressou no 
quadro de técnicos do F. C, do Porto. 


aço 


DO BONÉ... 


(Foto do FAMALICÃO - GOUVEIA) 


Visita pascal reformada! 


RETALHOS HUMANOS 


O problema de infantários está a 
ser algo de transcendente para a nossa 
cidade, muito embora se tenha dito 
que em breve começaram a funcio- 
nar, um na cidade é outro na peri- 
feria, 

Chegou-nos à mão este angustiante 
caso: Vamos, desta vez, dizer mesmo 
nomes: Maria da Glória Pinho da 
Costa, solteira, de 34 anos, agricul- 
tora, residente no Barreiro — Olivel- 
rinha. Tem cinco filhos de 11, 6, 5, 
4e 2 anos, Vive maritalmente, Apenas 
tem internado o mais velho no Asilo. 
Outro está em casa particular. Não 
sabe onde deixar os outros enquanto 
vai trabalhar, As «Florinhas do Vou- 
ga», não os recebem por pertencerem 
a Oliveirinha; o Asilo não os aceita 
por terem menos de 8 anos e a Creche 
de São Bernardo, ainda em constru- 
cão, só os receberia se fossem de São 
Bernardo. Por outro lado o pai das 
crianças não assina a entrega a par= 
ticulares, e a pobre mãe anda de He- 
rodes para Pilatos e termina no Cal- 
vário o seu martírio. Perguntamos: 
haverá limites para a prática da carl- 
dade, ou de qualquer coisa que não 
lhe chamem caridade mas algo que 
resolva a situação desta mãe? 


DE MADRUGADA 


A terra tremeu 


numa cidade 
da baía de Nápoles 


POZZUOLI (Itália), 6 — Um 
tremor de terra abalou esta noite 
Pozzuoli, cidade da baía «te Ná- 
poles, cujo solo se está a elevar 
por um fenómeno geológico co- 
nhecido por «tremor de terra 
lenta», ou bradisismo, 

Atingiu quatro pontos da es- 
cala de Mercalli (máximo de 
doze) o abalo que sacudiu Poz- 
zuoli e o pequeno vulcão, que fica 
próximo e actua como respira- 
douro para o vapor de um leito 
subterrâneo de lava, que mantém 
a crosta da terra em movimento, 
de baixo para cima. Não het ve 
vítimas nem grandes danos. 

Cerca de metade dos 6º 685 
habitantes da cidade fugiram em 
pânico no mês de Março de 1970, 
quando o solo subiu 70 centime- 
tros, ao fim de sete meses, fen- 
deu os edifícios e obrigou a eva- 
cuar o bairro de lata de «terra». 

Com excepção daquele bairro, 
a maior parte dos habitantes já 
regressou, — ANL, 


Morreu no seu posto 
o comandante interinc 
dos Bombeiros 

Voluntários da Ajuda 


Ao princípio da noite de on- 
tem, quando investigava as 
causas de um incêndio que se 
declarara na Rua do Cardal, à 
Graça, sentiu-se de repente in- 
disposto, perdendo os sentidos, 
o comandante interino dos Bom- 
beiros Voluntários da Ajuda — 
2º secção — José Rodrigues da 
Silva, de 65 anos, morador na 
Rua Luciano Cordeiro n.º 96-4.º 
em Lisboa. 

Prontamente socorrido por 
outros bombeiros, foi assistido 
pelos serviços de enfermagem 
daquela corporação, que se en- 
contravam também, no local do 
incêndio, com uma ambulância, 
Entretanto, o seu estado pio- 
rou, pois não recuperou os sen- 
tidos, pelo que foi conduzido 
ao Hospital de S. José, onde 
veio a falecer pouco depois na 
Sala de Observações. 


Automóvel 
que embateu 
com uma árvore 


— Ferido o condutor 


Ao princípio da, madrugada 
de hoje, um automóvel que tran- 
sitava na Estrada da Circunva- 
lação, na direcção de Matosi- 
mhos, despistou-se e foi chocar 
violentamente com uma árvore 
das que marginam a estrada, 
um pouco adiante do Amial. 

O condutor — o empregado 
de escritório Reinaldo Marques 
Soares Carneiro, de 25 anos, 
solteiro, morador na Rua de 
Rebolhos, 266, em Leça do Ba- 
lo — que ficou ferido, foi trans- 
portado numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de S. 
Mamede de Infesta, ao Hespi- 
tal de S. João, em cujos Servi- 
cos de Urgência foi tratado a 
contusões e escoriações várias 
pelo corpo, especialmente no 
rosto, dado que foi atingido 
pelos vidros do pára-brisas 

O automóvel sofreu avulta- 
dos danos. 


Compute 1 nossos 
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E 


O Comércio do Porto 


Mais de vinte mil contos |CERCADA PELA POLÍCIA 
- segundo os primeiros cálculos - 


montante dos prejuízos causados por um incêndio 
que destruiu uma fábrica de papel em 5. Paio de Oleiros 


O fogo, cuja origem se des- 
conhece, Jxvrava ainda, intense 
e ameaçadoramente, às 2 horas 
da manhã. 

No entanto, desde as 21 horas 
que o combatiam mais de cem 
bombeiros, de sete corporações, 

Na fábrica de papel da So- 
ciedade Transformadora de Pa- 
péis do Vouga, Ld., no lugar de 
Fisl, S. Paio de Oleiros, Vila da 
Feira, cessara a sua principal 
laboração às 20 / horas, como 
normalmente acontece, entran- 
do, então, um tumo menor de 
operários — cerea de 30 — para 
o trabalho da noite, dado que à 
fábrica está a trabalhar em re- 
gime continuo, embora cem tra- 
balho nocturno, só para hcmens, 
mais reduzido. 

Durante o dia, trabalham, ali, 
cerca de 350 pessoas, entre ho- 
mens e mulheres, pessoal dos 
escritórios e operários. 

Foi um dos operários que 
entrou para o trabalho da noite 
quem alertou o encarregado da 
vigilância de que, no pavilhão de 
fabrico de papel, havia. fogo. 

Logo soaram os alarmes da 
fábrica e depressa foram reela- 
medos os socorros dos bom- 
beircs. 

Entretanto, o fogo lavrava, 
com intensidade, naqreja secção, 
onde hã -—ou havia máquinas 
guilhotinas, perfuradoras, lami- 
nadoras e prensas, formas diver- 
sas e mesas de trabalho, além 
de grande quantidade de maté- 
rias-primas e papel fabricado, 
principalmente papelão canelado 
o caixas. 

Este pavilhão, construido há 
verea de quatro anos, é, no en- 
tanto, o mais antigo da fábrica. 

Já não foi possível aos operá- 
rios que acorreram com os ex- 
tintores da fábrica entrar no pa- 
vilhão, transformado em bra- 
seiro, 

Entretanto, chegaram as cor- 
poracões dos bombeiros, e, em 
breve, iniciavam o ataque ao 
fogo ameaçador, os abnegados 
bombeiros das corporações de 
Esmoriz, Lourosa, Arrifana, Vila 
da Feira, Espinho e Espinhenses, 
chesados não sabemos porque 
ordem, mas todos preparados 
para o trabalho intenso, perigoso 
e duro que os esperava na fábri- 
ca incendiada. 


De pavilhão 
em pavilhão 
o fogo 

foi destruindo 
a fábrica 


Os bombeiros, montadas que 
foram as agulhetas —onze ao 
todo, sendo seis de alta pressão 
— utilizaram a água dos poços 
e dos depósitos da própria fá- 
brica, unidade moderna, cons- 
truída de acordo com as exi- 
gências da Direcção-Geral dos 
Serviços Industriais, mas, como 
é natural, sujeita a incêndios 
mercê do material da sua labo- 
ração. 

Seis poços e outros tantos 
“eseryatórios de água de pro- 
gorções avantajadas fornece- 
tam água suficiente, No entan- 
to, o papel a arder, como se 
sabe, não é fácil de apagar. E, 
assim, em breve, o primeiro 
pavilhão era, totalmente pasto 
das chamas, que derreteram as 
chapas zincadas do telhado, tor- 
ceram as vigias de ferro que as 
segurevam e tudo fizeram ruir, 
com excepção dos pilares onde 
se firmavam as paredes de ti- 
jolo, 

Em consequência do calor de 
fornalha e das faúlhas que se 
elevavam e penetravam no pavi- 
lhão anexo, o fogo propagou-se a 
este. 

Aqui, armazém amplo tam- 
bém, seccionado, havia mais de 
duas mil toneladas de matérias- 
-primas armazenadas e produ- 
tos já transformados. . 

O fogo, no pasto fácil, to- 
mou incremento, fez ruir a co- 
bertura zincada, torceu como frá- 
geis vimes as grossas vigas de 
ferro, fez ruir as paredes de ti- 
jolo e cimento, uma das quais, 
ao ruir fragorosamente, quase 
apanhou um grupo de bombeiros 
e operários que, para o braseiro, 
inútilmente despejavam, água 
que as chamas «não sentiam». 

Este segundo pavilhão, atin- 
gido e destruído, separado do ou- 
tro apenas por uma parede, fora. 
construído o ano passado, quan- 
do a fábrica, por necessidade da 
sua expansão, alargou as suas 
instalações, passando a ocupar 
uma área coberta de cerca de 20 
mil metros quadrados. 


Mais de vinte 
mil contos 
de prejuizos 


O segundo pavilhão foi to- 
talmente destruido pelo fogo, e, 
com ele, todo o seu recheio de 
matérias-primas. 

À destruição do que fora 
uma unidade fabril operosa, 
assistiam, entristecidos e impo- 
tentes, o sr. Manuel Francisco 
Couto e os filhos, principais só- 
cios da firma e a ela ligados 
desde a fundação, rodeados de 
empregados, encarregados e ope- 
rários, igualmente pesarosos, e, 
naturalmente, inquietos pelo fu- 
turo, dado que a fábrica destruí- 
da não poderá, possivelmente, 
garantir-lhes o trabaiho. 

Qaundo retiraram do local, o 
fogo prosseguia na sua samha 
destruidora, não obstante os es- 
forços denodados dos bombeiros, 
dirigidos pelo comandante Antó- 
mio Neves, da Vila da Feira. 

Os monta-cargas da fábrica 
retiravam dos sitios mais amea- 
gados os fardos de papel e ma- 
térias-primas, par evitar a sua 
destruição e o estorvo que cau- 
savam ao trabalho penoso dos 
bombeiros, alumiados pelos ho- 
lofotes dos carros pronto - so- 
corro. 

Os outros três pavilhões da 
fábrica estavam, às 2 horas, sê 
riamente ameaçados também. 

Separadas daqueles onde o 


fogo lavrava, por corredores co- 
bertos, embora da largura teco- 
mendável, as faúlhas e o calor 

já, a causar séria 
havendo poucas espe- 


estavam, 
ameaça, 


secção de preparação de massas 
para papel. 

Os bombeiros, prevendo de- 
sastres sempre possíveis, fize- 
ram destacar para ali ambu- 


rava na retirada de salvados e 
sofreu forte contusão num pé. 

As 8 horas, o fogo não estava 
ainda dominado, antes lavrava 
com intensidade, ameaçando des- 


O fogo destruiu, já, este pavilhão da fábrica que em pouco tempo se transformou em braseiro. Daqui passará a 
outros pavilhões, prosseguindo na sua acção destruidora, indomável 


ranças na possibilidade de evitar 
que o fogo lá chegue. 

Nestes estão instalados sec- 
'ções de fabrico de papéis pinta- 
dos, sacos de papel para fins in- 
dustriais, principalmente desti- 
nados a exportação, e ainda, a 
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ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA 


lâncias e numa delas foi condu- 
zido ao Hospital de Espinho o 
operário Manuel Ferreira de Oli- 
veira, de 27 anos, casado, mora» 
dor na lugar da Igreja, S. Paio 
de Oleiros, que foi colhido por 
uma empilhadeira que colabo- 


ASSINADO O CONTRATO DE TRABALHO 


entre o Grémio dos Comerciantes 
de Material, Máquinas e Aparelhagem Eléctrica 


e o Sindicato 


dos Caixeiros do Distrito do Porto 


Realizou-se, na Corporação do Co- 
mércio, a assinatura do contrato 
colectivo de trabalho celebrado entre 
o Grémio dos Comerciantes de Má- 
quinas e Aparelhagem Eléctrica do 
Porto e o Sindicato Nacional dos Cai- 
xeiros do Distrito do Porto, 

A referida convenção colectiva, 
que vai beneficiar cerca de 500 pro- 
fissionais (caixeiros) do comércio de 
material, máquinas e aparelhagem 
eléctrica do Porto, concluiu-se atra- 
vés de diligências concilistórias rea-| 
lizadas pela Corporação do Comércio. 

Estiveram presentes ao neto Ma- 
nuel Alberto Andrade e Sousa e Sér- 
gio Teixeira de Queirós, respectiva- 
mente, presidente e vice-presidente da 
Corporação do Comércio; os presi- 
dentes dos organismos interveniente 
Vicente da Cunha Rodrigues Leit 
pelo Grémio dos Comerciantes de Ma- 
terial, Máquinas e Aparelhagem Bléc-| 
trica do concelho do Porto; Má- 
rio Luís Correia Queirós, pelo Sindi- 
cato Nacional dos Caixeiros do Dis- 
trito do Porto; o dr. Quirino dos San- 
tos Mealha, bem como vários diri- 
gentes do Grémio e do Sindicato ci- 
tados e funcionários superiores da 
Corporação. 

O presidente e q vice-presidente da 
Corporação manifestaram a sua muita 
satisfação pelo bom resultado das di- 
ligências efectuadas, cujo êxito só fot 
possível em face da colaboração pres- 
tada pelas partes. 

O contrato assinado vai ser, segui- 
damente, remetido ao Ministério das 
Corporações e Previdência Social para 
homologação. 


hidais 


” Aspecto focado durante o acto da assinatura do 


Conselho Superior da Acção 
Social 


Foi nomeado vogal adjunto do Con- 
selho Superior da Acção Social o dr. 
França Vignon, que, desde 1967, exer- 
cia es funções de director do Serviço 
da Organização Corporativa do Minis- 
tério das Corporações e Previdência 
Social, em cujos quadros ingressou em 
1936, Desempenhou sucessivamente 05 
lugares de assistente do Serviço da 
Acção Social, chefe de secção, ad- 
junto do director-geral e chefe de ré 
partição da Direcção-Geral do Traba- 
lho e Corporações, 

Para o cargo de director do Serviço 
da Organização Corporativa foi desi- 
gnado do dr. Carlos Afonso de Carva- 
iho, actualmente chefe de repartição 
da mesma Direcção-Geral, 


truir os restantes três pavilhões 
que ainda não haviam sido atin- 
gidos. 

Os prejuizos eram, já, se- 
gundo os primeiros cálculos, de 
cerca de 20 mil contos, cobertos 
pelo seguro. 


Golfinhos e pinguins 


«AMEAÇADOS» 
DE MORTF 


PERTH, 5 — Uma enorme 
mancha, de óleo ameaça matar 
os golfinhos, milhares de pln- 
guins e outras aves marinhas 
em duas reservas zoológicas si- 
tuadas em duas ilhas, a 30 mi- 
lhas da costa. 

O director de uma das reser- 
vas — a Ilha dos Pinguins — 
declarou que os golfinhos esta- 
vam a ser afectados pelo petró- 
leo, e algumas gaivotas esta- 
vam tão sujas que pareciam pe- 
gas. As autoridades analisam o 
petróleo para tentarem desco- 
brir à origem, — R. 


Em ARADA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento da 
sr* D. Angelina Rosa de Jesus. 


AGRADECIMENTO 


A Direcção da ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DA CRIANÇA 
CONTRA A CRUELDADE E ABANDONO manifesta publicamente 
o seu reconhecimento ao cidadão americano Sr. JOHN MACKEN- 
ZIE Jr., que, através do respectivo Consulado e com intervenção da 
Embaixada Americana, em memória de sua falecida Mãe — a Senhora 
Berenice Mackenzie, falecida no Porto em Outubro de 1970, fez dona- 
tivo à esta Associação da quantia de 5800 (dólares), que a Embaixada 
dos U. S. A. e aquele Consulado converteram em Esc, 25.000500, 
tendo em conta a predilecção da referida Senhora por Portugal. 


UMA CASA CHEIA DE SANGUE 


EM DUBLIN 


DUBLIN, 5 — Uma casa 
cheia de sangue, onde se julga 
que estiveram albergados e se 
treinaram membros do Exército 
Republicano Irlandês (colocado 
à margem das lets) para as suas 
actividades de guerrilheiros na 
Irlanda do Norte, foi hoje cer- 
cada pela Polícia, depois de ter 
sido ferido a tiro um membro 
do. grupo, que é natural de Bel- 
fast, 

Ontem, à noite, foi encontra- 
do nas escadas de um hospital 
de Dublin, o cadáver de um mem- 
bro do Exército Republicano Tr- 
landês, um homem de 20 anos, 
que se apurou depois ter sido 
atingido por uma bala na cabeça, 
duas horas antes de ser encon- 
trado. 

Um informador de uma das 
facções do L R. A. (Exército 
Republicano Irlandês), que tra- 
balha para uma união da provin- 
cia inglesa do norte com a Repú- 
blica do Sul, informou que Hen- 
derson, o guerrilheiro morto, foi 
ferido acidentalmente durante 
um exercício de tiro. 


A morte de Henderson, sô 
mente uma semana depois do 
guerrilheiro ter saído de sua casa 
em Belfast, desencadeou uma de- 
vassa gigantesca nas áreas em 
volta de Dublin, conduzindo à 
descoberta de um edifício 1s0- 
lado, perto de Port Arlington, 
oitenta quilómetros a sudoeste 
da capital da República trlan- 
desa. 

A Polícia encontrou nódoas 
de sangue pelas paredes e soa- 
lhos do edifício, e certos círculos 
dizem suspeitar que a casa foi 
utilizada como centro de treinos, 
para os guerrilheiros, não se ten- 
do encontrado, todavia, nem ar- 
mas nem munições. 


A facção do IRA, chamada 
«Provisionals», considerada como 
a mais militante, tem já tído re- 
contros com outras facções da 
mesma organização, sendo-lhe 
-lhe imputada a maior parte das 
violências e sabotagens operadas 
na província inglesa do Ulster, 
durante os recentes meses. — R. 


HORÁRIO DAS MISSAS 
AOS DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 


As 6 horas — Santo Amaro (Mato- 
sinhos). 
As 6.30 horas — anjos, Campanhã 
(de Abril a Outubro). Hospital de 
Matosinhos, Nossa Senhora de Fáti- 
ma, S Dinis e Seminário Maior 

As 7 horas — Aldoar, Almas, an- 
tas, Bonfim, Capuchinhos, Campanhã 
(de Novembro a Março), Carvalhido, 
Casa de Saúde da Boavista, Cedofei- 
ta, Colégio dos Orfãos, Conceição, 
Congregados, Foz, Franí 
ga), Griloy (só) Hospital Maria Pia. 
Hospital Santa Mario, Hospital de 
S. Francisco, Leça ra. 
delo, Misericórdia, Nevogilde, Olivei- 
ra do Douro, Pedrouços, Kamaide, 
Redentoristas, Santíssimo Sacramen- 

Santo Ildefonso, Surdos-Mudos, 

Santa Marinha Sé, Senhora da Hora 
(Capela). Senhora do Porto e Anjos. 

Às 715 horas — Mospital Geral de 
Santo António, Senhora do Porto 6 
S. Pedro d panhã, Conceição, 
Congregados Colégio do 
Sardão. Internato Juvenil de Campa- 
ah, fnternato Muncipal (R. de Be- 
tém), Lapa, Lordelo, Massaréios. Ma- 
tosinhos, Nosso Senhor da Boa-For- 
tuna (lugar de Moalde S Mamede de 
Infesta), Nova Sintra, Nevogilde, Pa- 
ranhos. 'Ramaide, Redentoristas, San- 
tissimo Sacramento Santo [ldetonso, 
8 João Novo, Sé, Senhora do Porto, 
Santa Marinha, Santo Ovídio, 8, Ni- 
colau e Trindade 

As 7,80 horas — Amiai, Clérigos, 
Cristo-Rei, Capelo ds Lada (Junto à 
ponte de baixo), Escola Salestana, 
Fradelos, Hospitai Conde de Ferrei- 
ra Lapa, Lordelo (só de Novembro 
a Feveréiro). Monte Pedral, Para- 
nhos, Pinheiro Manso. Ramada Alta, 
S. João Novo, S Roque da Lameira, 
Surdos-Mudos e Seminário de Vilar, 
Santa Marinha, Santo Ovídio, S Ma- 
mede de Infesta, S. Pedro de Campa- 
nhã, Terço. Triidade. 

Às 7,45 horas — Capela da Senhora 


do Calvário. 
As 8 horas — Almas, Bairro do 
viso (8.º do Porto), Bonfim, Boa 


Nova, Campanhã (de Abril a Qutu- 
bro), Carmelo (Francos), Cedofeita, 
Colégio dos Orfãos, Conceição, Con- 
gregados, Gondarém, Internato Mu- 
nicipal a, Massarelos, 
Matosinhos, Montebelo, 
Nossa Senhora Nossa. 
Senhora de Fátima 

sé, Postigo do Sol, Quinta da Prela- 
da. = Redentorisias, Santo Catarina 


( 
(Triana), Carmo, Casa dos Pescado. 
res (Matosinhos), Nossa Senhora da 
Luz (Gondarém) e Cristo Rei 

As 8.10 horas — Lapa. 
horas — Senhora da Hora 


SABOROSAS E TENRAS 


EM VARIADO SORTIDO. 


EM EXCLUSIVO 
AS TORRADINHAS 
DE CHOCOLATE. 


AMENDOAS DE LICO) 
AS MELHORES VARIEDADES 
Conteitaria Estoril 
Pr. Marquês de Pombal e Ruas 
Antero de Quental e Constituição 
— Com nova Neoção de Chá — 
POOL To 


«A PÁTRIA» 


COMPANHIA ALENTEJANA DE SEGUROS 


Ss A RL. ; 
Sede em Bvora = Filial em Lisboa 
Capital e Reservas 190371 865870 


DIVIDENDOS DO EXERCÍCIO 
de 1970 


Informam-se 08 Senhores Accio- 
nistas de que está a pagamento o 
dividendo de Esc. 44800 por acção, 
cativo de impostos, correspondente 
ao exercício em referência. 

Dividendo líquido: 
— Acções Nominativas 
— Acções ao Portador Re- 

gistadas Ro e 
— Acções ao Portador não 

Registadas r : 

Durante o mês de Abril O pa- 
gamento do dividendo far-se-á to- 
dos os dias úteis, excepto aos sá- 
bados, e nos meses seguintes às 


terças-feiras. : 
AVISO 

Avisam-se os Senhores Accio- 
nistas de que o dividendo de 1965 
prescreve a favor do Estado, nos 
termos da Lei, à partir de 15 de 
Abril de 1971. 

Évora, 1 de Abril de 1971. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 
Manuel da Cruz Filipe 


38536 


As 8.80 horas — Antas, Cadeia Ci- 
vil, Campanhã (de Novembro a Mar- 
co). Capuchinhos, Carmelitas, Concet- 
cão, Foz, Franciscanos (Leça), Leça 

da Palmeira, Mafamude Nossa Se- 
nhora da Esperança, Pedrouços San- 
to Amaro (Matosinhos, S. Mamede de 


Infesta), S Nicolau, Senhora da 
Silva. 
AS 9 horas — ajuda aldoar, At 


mas, Anjos, Bairro da Fonte da Mou- 
ra, Bonfim, Campo Lindo, Carvalhi- 
do, Cedofeita, Clérigos, Coração de 
Maria (Areosá) e Capela da Senhora 
da Paz e Cristo Rei 

As 9,15 horas — Vilar do Paraiso. 

As 9:30 horas — Capuchinhos, Car- 
mo, Colégio dos Orfãos, Convento do 
Ferro, Escola Salesiana Foz, Leça 
da Patmeira (só de Julho a Setem- 
bro), Misericórdia, Monte Pedral, 
Nova Sintra, Nossa Senhora de Fá- 
tima, Padrão da Légua, S José das 
Taipas, S Roque da Lameira Santa 
Marinha, 8. Dinis, S. Pedro de Cam- 
panhã. 

As 10 horas — Aldoar, Almas, 

Amial Bairro de Aldoar, Bonfim, 
Carmelitas Descaicos (Foz) 
(Francos), Carvalhido Casa de Saú- 
de da Boavista, Cedofeita, Conceição, 
Congregados, Cristo Rei, Fradelos, 
Franciscanos (Leça). Grilos, Hospital 
Conde de 
Enfermeiras (Paranhos) 
zarê Lordelo, Matosinhos, Misericór- 
dia  Montebelo. Mafamude Nossa 
Senhora de Fátima, Paranhos Pe. 
drouços. Ramada Alta, Ramaide, Re. 
dentoristas, Santa Clara, Santíssimo 
Sacramento. S Crispim S. Francisco, 
S Mamede de Infesta, S. Roque da 
Lameira Santo Ildefonso Senhora 
do Porto, Santo Ovídio Senhor Sal. 
vador do Mundo, e Senhur do Socorro 
(Antero de Quental), Seminário de 
Vilar, S. Salvador «S Nicolau), 
Trindade, Vitória e Anjos 

As 10,15 horas — antas, S João 
Novo, Santo António de Contumil 
Senhora da Hora (lgreja) 

8 10, oras — Campanha, Car- 
valhido. Capuchinhos Clérigos * Colé- 
glo dos Orfãos Salesiana, 
Leça, Miragaia, 
aranhos, Pedrouços Santa Anastá- 
cia Sanio Amaro (Matosinhos) 

As 10.45 horas — Leça da Pal- 
meira. 

Às 11 horas — Almas, Anjos, Ab: 
tas, Bairro do Viso (Si do Porto), 
Bairro de S. João de Deus, Bonfim. 
Carmelítia Carvalhido,  Cedoreita, 
Cemitério da Foz, Conceição. Congre- 
gados Coração de Maria (Areosa), 
Cristo-Rei, Foz, Hospital Maria Pia, 
Lapa, Massarelos, Maosinhos, Munte 
Pedrai, Nevugilde Nossa Senhora 
Auxiliadora. Nossa Senhora da Cun- 
ceição (lugar da Ermida) Nossa Se- 
nhora da Esperança Nossa Senhora 
de Fátima, Ramalde Redentoristas, 
Santa Clara, Santíssimo Sacramento, 
S Bento da Vitória, S Ruque da La- 
meira Sé, Seixo, Seminário Malor, 
Seminário de Vilar, Santa Marinha, 
Santo Ovídio, Terço. Trindade, Mi- 
ragaia e Cristo Rei 

As 11.15 horas — Brás Oleiro (Pe. 
aroucos), Paranhos e Capela da Se- 
mhora do Calvário 

dg 11,80 horas — Amtal, Coléchs- 

Carmo, Carvalhido, 16) 
Fradelos. Lapa, Leça, Lorde. 
lo, Mafamude, Oliveira do Douro Se- 
nhora da Saúde, Santo [ldefunso. 8, 
Nicolau, Senhora da Hora (igreja). 

As 12 horas — Aldoar, Almas, An- 
tas, Boa Nova (Leça), Carmelitas, 
Cedofeita, Clérigos, Conceição, 
Congregados. Escola Salesianos, 
Gondarém, Igreja Ordem S Francis 
co, Lapa, Leça da Palmeira, Mafamu. 
de, Matosinhos, Meninos Desampara- 
dos, Montebelo, Nossa Senhoras da 
Luz (Gundarém). Oficinas S. Juse, Olj- 
veira do Douro, Pedrouços, Paralisia 
Infantil (Fuz), Paranhos, Pestanas, 
Quinta amarela, Ramaide, Redento- 
ristas, Santa Clara, Santíssimo Sacra. 
mento, S. Nicolau S Roque da Lo- 
Senhura do Porto, Senhor da 


ah 
óri 


sas) “de Outubro 8 Junho. 

Às 12,15 horas — S, José das Taipas. 

Às 12:30 horas — Bonfim, Cedufeita 
(igreja românica). Carmu. Capuchi- 
nhog Capela dos Alfniates, Foz. Ne 
vogilde, Seminário de Vilar e Capela 
da Senhora da Paz 

As 12.45 horas — Lapa 

As 18 horas — Almas, Conceição, 
Congregadus, Cristo-Rel, Redenroris- 
tas é Trindade. 

As 1? boros — Carvalhido (só de 
Outubro a Maio). 

Às 18.90 horas — Carvalhido, Mato. 
sinhos, Redentoristas. S. Nicolau é 
Miragaia 

às 19 horas — Anjos, Antas, Bon- 
Capuchinhos, Carmelttas, 
feita, Conceição, Congregados, Leça 
da Palmeira. Lordelo Matamude, Oli- 
veira do Douro, Paranhos, Podrouçus, 
Ramaide (exceto de Junho a Setem- 
bro), S Mamede de Infesta Santie- 
sim Sacramento, Santo Ildefonso, Sê, 
Senho:a da Hora (capela), Seminário 
de Vilar e Trindade. 

às 19,15 horas — Almas, Cristo-Ret, 
Nossa Senhura da Luz (Gondarém). 
Santo Ovídio, Senhora do Porto. 

As 19,80 horas — áldoar, Carmell- 
tas, Cedufeita, Lapa, Nossá Senhora 
de Fátima e S Jose das Tapas. 

Ag 20.80 horas — S Pedro de Cam. 


pani 

Às 21,30 horas — Cristo Rei (de 
Maio a Ôutubro) 

MISSAS OBLEBRADAS 
DE VESPERA 
80 — Nevogiide. 

As 18.00 Niculau. 
às 1830 — Matosinhos e Capela 
da Senhora do Calvário, 

As 19,00 — Aldoar, Bonfim, Puz, 
Leça da Palmeira, Lordelo do Ouro, 
Ramaide, 8 Mamede de Ínfesta San- 
to Ildefonso, Sé Senhora do Porto 
Requesende) e Seminário de Vilar. 
Às 19,15 — Antas SS Sacramento 6 
igreja de Cristo Rei 

Às 19.80 — Cedofeta (Cripia), S. 
Mamede de Infesta e Paranhos. 

Às 2130 — Capela -da Senhora da 


Paz 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


Direcção-Geral do Ensino Superior 
e das Belas-Artes 


BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA 


EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE VIGILÂNCIA 
DA BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA 


Está aberto concourso pelo prazo de 15 dias a contar da data 
da publicação deste anúncio no Diário do Governo para execução do 
serviço de vigilância da Biblioteca Nacional de Lisboa, Rua Ocidental 


do Campo Grande, 83, durante o ano de 1971. 


O caderno de encargos existente no serviço de Contabilidade da 
Biblioteca. Nacional de Lisboa pode ser consultado todos os dias úteis 


à hora de expediente. 
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O licor aristocrata feito à base 
ide whiskies velhos 


MPORTADO DIRECTAMENTE DA ORIGEM 
AGENTES 


J. A. DA COSTA FINA, LD.º 
R. do (Alecrim, 73 —LISBOA — Telefs, 320081/4 


COSTA PINA & VILAVEADE, LD.* 
A garrafeira mais bem sortida de Portugal 


B. do Bonjardim, 420 — PORTO — Telefs, 24048, 26562, 82228 te 86221 
FILIAIS EM COIMBRA E FARO 


Borges & Irmão 


"TRADIÇÃO E PROGRESSO 


PORTO: RUA SÁ DA BANDEIRA, 20 
- LISBOA: LARGO DE SJULIÃO, 1-7 
— AGÊNCIAS EM TODO O PAIS 


ENITE ESTE PROBLEMA 


VIBRO-VERTA SIREN-VERTA 


USOS DOMES- REGAS 
TICOS 


TRIFÁSICA 
MONOFÁSICA Elevação 


Elevação a 30 m. a 50 m. 


CoM BOMBAS 


A VERTA» 3. L. Duarte de Almeida, Suc.* 
(= « 


————————————————— 
777227772727772772770770077 0070727 02200000000Ul lili UU dede 


LAVRADOR, 


PEÇA INFORMAÇÕES A: 


Rus S. Miguel, 61 — Tel, 26515 — Porto 


Edições de 


N 
RN 
RN 
N 
S 
3 
NS 
R Manual do Podador (7.º edição) 4550 
S 
NS Tratamentos das Videiras (3.º edição) 1usuo 
N O Desengace (2.º edição) ... ... ESUU 
N Manual do Enxertador (5.º edição) 555 
NR A oliveira (4.º edição) .. Es ESTO 
RN O azeite (2º edição) E 1550 
N Animais úteis ao lavrador ( ) 1550 
N Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) .. 2550 
N As Hortas (6.º edição) .. . ce esuo 
S A Capoeira (6º edição) .. .. 8500 


((( 


O Gado (2.º edição) 


Prados e Pastagens (2.º edição) asuo 
Doenças internas não contagiosas dos animais 6suu 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos (5800 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos 2550 
Construções Agricolas ... ue e Res E 1850 
As Abelhas (3.º edição) ... uu. ES) 
O Trigo, como se obtém grande rendimento 1500 
Ervas más 1500 
Eucaliptos e Acácias (2. 4850 


A Vinha (2º edição) 
Máquinas agrícolas E 
Coelho doméstico (5.º edição) 


Carneiros, Cabras e Cães de Guarda .. ... ss00 
Leite, manteiga e queijo BRU muco 1850 
O Tempo .. ... RIR ea 1550 
Doenças dos cães e gatos E ó 7850 
Arvoredo «uu 5 e 2800 
A Caça cu - 5 2800 
A Pesca Em e ê 2800 
O Cavalo plc o 5 2550 
Carne de Porco (2º edição) ... se us VSUO 
Como alimentar os gados (2. edição) ... suo 
Adubos e Adubações (2.º edição) ... «. 5500 
Cultura do Arroz ... , as0u 
O Linho ... ... - 2500 
A cultura do Tomateiro (2. . 6suo 
Avicnlturo is em cus eme eee caem uma as50 


PORTO -—- AVENIDA DOS ALIADOS, 


DELEGAÇÕES DE «O COMERCIO DO PORTO» 1 
LISBOA — EUA DA EMENDA, 110 1º 
BRAGA — AVENIDA MAKIXIHAL GOMES DA OUSTA, 154 
AVEIRO — PRAÇA FREDEEIVO OLHIUB, 101º (PONTE PRAÇA) 


77///0//000000000000 00000 VOU ll iiiiiidddledida 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 5 DE ABKIL DE 1971 

Cheque (Minimo) (Máximo) 

LISBOA 57 CUMPRA VENDA 
Londres . cemercemneeeseeesresreso Libra 6857182 695342 
AMeNterdÃO meme vo Florim 892,04 150846 
Bruxeiss Erane 5 $57,36  $57,826 
Coroa - 8580,80 388,40 

Estocolmo Coroa = BS5LIT  5$55,65 
Franctorte (Rep Fed Alemã) Deut Mark .... 7884/77  1590,57 
656261 656797 

8$99,11  4502,88 

551684  5$20,56 

1$10,20 5$11,10 

685,66 6$91,18 


«ULEAM 


288425  28$65,9 


—s— -8— 
$04,5788 $04,6160 


Magra . 3 -s-  —s— 

Mertim «Rep Dem Alemã) 12sN72 1858 

Badapente Entes 254806 254612 

Fraga. (ercens costms tom coatora BSWISU 401,80 

Varsovia ta toe 000 a 00 am —s— —— 
4º) Ueuteh Mark do Deutch Notembank, 


48) As operações de venda de dolares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de 05. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Orldental é Equatorias Franco mese sou $10,5 
wu ide dez) em cm 85s00 8a$00 
dtrica do sul (de 68 20) emo 85550 sEsuo 
Alemanha cer cases asersrerte amem E as 8800 
Argentina emacs morena caem PESO NOVO , Ss00 6550 
AÍ ceara mentema res tua comme Melim Asi 1$16 
Belgica comme rasta cam coa KrANCO 556 sou 
Brant) seres aa cam mostra asa sta ana eae UTUZEÃTO 4550 6sH0 
CunadA cics es area tom neu reta mena Dólar 27580 28530 
Dinumures as 870 4800 
E 4 America (de Le 2) Dólar 27500 28540 
E U America (de 5a 20) Dólar 28820 28870 
E & américa (de 50 a «UM Dólar 28530 24580 
Espanha $40,5 sa 
7 ermncu ENO ss 
“Florim, 7540 TO 
68500 70500 
mas 4,7 
6esu0  *6RSIU 
Marrocos cera am tras casteaa mam 4590 5560 
Buctenta as comem ras capa ane mas e 2 u sasam 
9 Noruega cera cao nas eme tos nano cs cm UNS es15 
SMA, os nome na sm a e e ca cam 5885 sas 
Suiça e vom contem nos ami tram soa as uam 65H 6.8 
Venezuela case semana cacrnas cena BsnO 0550 
Moedas de ouro 

Alemanha meme EU Vnrcog B00SA0 1000500 
Belgica .. ee cas cnnrema nos ma e» Francos S20$00 360800 
Uhile sirene UU tenta OM e Amo 
E « america Dolareg BUNS0O  LUNOSOD 
Dolnres AROS PL pOOsOO 
Dólares 680500 1 850800 
va Semi go um 

FI jorins. 840500 

na he ui — Es 
nero er. 


S00S0O 820500 


280500 S0Us00 

Mesteu li, 12) sms pon ro « LBSUSOO  1RBOSOO 

Portugal emo UM 700800 900500 

EM) emmmeeemermtom mm 5 UM PE A 

emma mecenas TUM ERRA O] 

Suiça 2 cosmmecosneem ves cem om eu Francos memo SSUS0U  SHOSOO 
Meiais 

Ouro fino eme mese msanemscescm om CAMA  msreaes SESM) 8Hs00 

Platina. ee cmmtnes sau ces tune cao mostram » e BSSOO 145500 

Prato Fins is estam nto rs a om » 1860 1870 

Prata de lei a À 1538 1542 


transacções de 1.5 0/00 


BORGES & IRMÃO . 


Kodas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65100) 


29/8/11 R/4/1, 5/4/71 
151,3 152,2 “1622 
147,4 148,0 148,0 


ULTRAMARINAS. 


BOLSA DO PORTO 


EM 6 DE ABRIL DE 191 
BEBULVADO 

N, P. (Chenop) . 

OrERIAS 


E B. 220500 


Compra Venda 


Cons 28% 193 £ 10 — amis 
» 8% IMZ 10 — assim 
» 8% MIL — — Ghsm 
» Con akiMULI  — Lawsw 

OBRIGAÇÕES 

Obrig.do Tes 6% 

DO LO remessa LOOUS0U 

Externo 8% 
> 1º Sério osso — 
> Série carimb. 605800 — 
> 34 Sério 680500 700500 
> 8º Série carimb, TrUSUU 
> Caut8/), 82 8. 109800 — 

aUÇÕES 

“Baneom 


“Acções Banco Arona 1170500. 1180800 


> Angola 8950800 4 000500 
Comp. Diversas 1 
Cimento Tejo 8000800 8 200500 
Eléctrica das Beira; 1710800 1720500 
Gás e Electricidade 445800 450500 
“Nacional. de Navegeção 3 800500 3 900500 
Intar (Emp Ind, Tab.) 610800 620500 
U. Bléotrica Portuguesa 204500 205500 
EP. Fornos Eléctricos .. 120800 125500 


NAVEGAÇÃO 


“BM 6 DE ABRIL DE 191 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Londres navio motor dinamarquês 
PAULINE LONBORG, com carga diversa 
a Wall & Ce, Lda, 

De Setúbal navio motor português 
SECIL 'OUTÃO, com cimento, a Comper 

mhie/Secil, 


180,1 


182,8 188,0 


BAIDAS : 


Para Gonfreville navio-tanque norue- 
guês FRIDTJOF NANSEN, vazio. 

Para Bordéus navio motor sueco LI- 
BRA, vazio, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Valência navio motor libanês SIL- 
VERSTONE, com carga diversa, a Inter- 
néire. 

De Gibraltar navio motor MINTAKA 
N, om carga diversa, à Jon Mortensen, 

da 

De Bilbau navio motor holandês 
EMMY, com carga diversa, a Sofrena, 
Lda. 

De Bilbau navio motor dinemamuês 
ELSE LINDINGER, com carga diversa, 
a Agência Abreu, ) 

De Rotterdam navio motor grego SIL- 
VER CREST, com carga diversa, a Silva 
Barradas, Lda. 
de Havre neyiv motor alemão PASSAT, 
com carga diversa, a Navex, Lda, 

De Lisboa batelão português JOAO 
DIOGO, com ferro a reboque do «Falcão 
1º», a Novex, Lda. 


SAIDAS : 


Para Faro navio-tanquo português 
ROCAS, com combustível líquico. 

Pora Lisboa navio motor português 
MONTE BRASIL, com carga diversa, 

Para Rouen navio motor grego RE- 
GINA, com carga diversa, 

Para CRISTOBAL navio motor Iibe- 
riano SILVERSTONE, com carga di- 
versa. 

Para Felixstowe navio motor holendês 
MINTAKA-N, com carga diversa, 


AS 20,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista, 
Vento 8. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios: Ingles 
gonk úe soutnampton com 199 p 
Eciros; «Orestes» de Birkenheau, Dur: 
van, Penang, Port Swettennam, Sin- 
apura, Laoúan, Kota Kinabalu, Ma- 
nilla, Busan, Yocohama, Shim-zu, Kobe 
Nagoya e Curaçau; japonês aMikams 
Maru» de Las Paimas em lastro; fran- 
cê; «Penjan de Lobito e Luanda com 
frutas; alemães «Apolo» de Roter- 
dão; «Antoinette Castro» de Vene; 

Las Palmas e Tenerife; «Actuaria» 
: qSe Maldy de Casablanca e 


Fos Sur Mer; «Roiandseck» de Ham- | 


burgo; «Getrud Bos» de Leixões; por- 
«Funchal» de Açores é Fun- 


O Comércio do Porto 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 5 DE ABRIL 


OBRIGAÇÕES 


FUNDO 


UU ESTADUS 


Ê 


E vaio ico 
eua 
CORES TES 


2 
E] 


uma 
E qa 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
+» 


RRRRRRERCE RE CEEE TA 


dee 


* + sarimb 


» 


O RSE a) 
Aguas de Lisbos » % 
»od DD 5% 
> 3 > 6%NO 
Camara Manicipas de cixbom 5 M % 
Cam. de Ferro Norte Portugal 5% cem 
Cam de Ferro Portug je Re 19oy 
»s E] 


E USB ue 


Corretos e Teleoumun 4 

Metropolitano de 
. >» 

. » 

ERA E) 48 Cermmsoonsrarotsin 

Euriamo 9 44 É 

Telefones L e P 5% % 


DAMINHOR rrRRO, 
Estarn 4 E 
AQUA, ELA TRICADADE & «AM 
AgUMr Je tistom sm fe - cupl 
hs - Electricinade 3 % f - Iyd4 1 
» SM k 1940/76 
» 3% K - Ioivao 
»» » Rim 
». » 4, k- Ino 
». » dy K — IuSLcIA 
o » 1WK 
". » Cio) 
» » >» h 
» 3 
» 5 & 
. 5 % 
» 5 + 
» % 
» E] 
» > % 
Alto - 
Cávado 
» 
» 


* 
» Norte de Portmxa) 
& Portuxurea 4 & 
» 2% 


H 
H 
» 
. 
» 
» 
» 
. 
» 
. 


, Ro iss 
ma! de Blectriciande 5X 


[armveieotrica” Eegr rua 


3 
União Blectrica Por riienes cu 
, » 1% 

» » E 

, . »% 

» sk 

» q 2% 

» . 5% 

. ES 

DIVEKNAS 4 


AMON rutuguês o % 
Atuio Portuguese Pelepnone — 6% 


, , 
Murnos Eles sea 


Lixsve 
Suclonss de Punhetinde (Emp), 5% 
Nitratos de Portuem — o k 
Per umica 2%. 
= 5 doe gi 

Portuucas de Celulose — O % 

DS UPA 

BR 
Siderurgia Nac 5 É 
5 R 100 UN 
5% a ul 
5% dum 


Utião Hanril o X ibEr 
. vo 4% IMhy Loo 2º 8 ci 


BANCOS, 
Prego 


» 
ULTHAMANINAM 
Algudueirs de ty 
cuntnda - % 
Cartobilera de Muçambique 
Ho do evut n  4404/D5 
DDD» 2H Mb. 
» — 8% - IMoy/6y 
Muçamique 2 % 
SOUTO = 6% om 


ACÇÕES 


ALGODÕES, FIAVAU E LANIHIUIUS: 


usos 
Estoril (Cam Ferro) . 


go va e ifeet. Com. Vená 
= To 486S Fiação de Tecidos de Torres Novas mm — 25 — 
EL a BANUUS: 
— — 6045 Agricuiturs 27 27608 27 
mos = qS5 Alenteo — Eoriador PTOS LIGOS 210 
às DT 1408 o O NRO gro 
4005 — 14005 Angola — Portado; - 89505 3905 8 
Duo Je Orbao! Pronto Pode pas oi 
= = Esp Sano e Com 65006 01058 65006 
= = 2.229 =..— 
Sar= Fomento Naciuna) — 
= = Fonsecas & Burnay Et ig 
= = Lishos a Acores — ao! Et a 
-0 > = at cores — aom = 2 O- 
os = 10008 > — portado =. 
— = 1005 National Ultramarino - Nomi 906 29058 — 
— s%s  — » — Cupão 265 4208 42808 
— 688 — Portugal — Nominattvas 3508 33505 84005 
Tres dE —" 41005 43005 
E ng = — 62205 6255 
-— HS — Ga Midi dao 
= ams es BEGUKUS: 
E ALENteJO .cererreereeees comersecoorssemmsessersramemsos 
E 6906! 7005 ApendolO nad rt Ad 
fo dr mos nan n a u 00G. Ta 
Elo coça — 2% — 
MOS 165 16s E 
IO 1658 1765 TZ cmo TS 
ag DO 10208 10255 
sasg 0 To 
ess. — 3508 4208 
3808 — 908 10008 
2808 28608 29508 
: 216005 20008 
E 8008  — 
8eos 90 0005 95 0005 
E 165 
— — E, 
0%0g > 16305 10005 16) 
a > = a 
o > => 
ES > = 4808 
= > — Nominativas 1966 me — 4055 — 
Vidago Melgaço & Penras Nalgadas . — A er 
Aliança Eléctrico do NU) É ai p= 
- - - Companhia Portuwteas de Electricidade 11998 ira 12008 
, +» num 1195 11955 12008 
= ER aa Mas “RS aro 
goos Be ano lente, ? pat A 
>> 
TO MO BO 8 more Borvua e Ea 
= sa — - - 
= | mogno o ea Mada 2 om À 
EA IVERSAS: 
Tº Bo Dº Celuusce de dundiane . RR] 
E ip E Cimentos de Leiria - portador “mem — 22068 à q00s 
= — NOMÍNAtIVAS meu — 88 
To es ms Cimento Feto — Portador menus — 8000 8 
- os — * — Nominativas E = — 75008 
= 8 = 4 Ramada. E A 
5 E Fornos Elertricus — Jos Ins 
> ms DI AS 43008 42506 
E « 22705 22708 — 
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chal com 476 passageiros; «Transtriop 
ae Moçameúes, com peixe congelado; 
dinamarqueses; «Peer Mosiy ve Hil- 
pau; «Oto Danielseny qe Bremen; po- 
laco aBoleslaw Chrobryp de Gdinia, 
Gdansk e Antúérpia. Todos com car- 
ga diversa, 


Saíram os navios; ingleses aDra- 
gom para Southampton com passa- 
geiros- alemães: «Sea Maid» para FOs 
Sur Mer; «Thor» para Gotemburgo, 
Malmo e' Estoco.mo; sueck: «Ragun- 
da» para Cadiz; «Jacob Maimrusy, 
«Sevens Stary, ambos para Mena 
Al Amadi, em Istro; noruegueses: 
«Beaufort para Mena Al Amadi em 
lastro; «Ravnaas» para Cape Town, 
Port Eiisabeth, East London, Durban, 
Lourenço Marques e Beira; holande- 
ses «Hasew'nt» para Leixões e Man- 
chester: «Yselhavem» para Casabian- 
ca; dinamarquês «Kala Privay para 
Felixstowe: Landes «Laxtoss» para 
Setubal; portugueses: «Patria» para 
Leixões 'e Lisboa: «Dionev para Ilhas 
dos Açores: «Curere» nara Luanda, 
Lobito e Mncamedes; firlandeses Arla» 
para Rotertfo, Todos os outros com 
carga diversa, 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1.º PROGRAMA 


As 00,00; Carrilhões — Noticiário; 


às 00.05; Ao encontro da Melodia; às 
00.80: Rádio Desporto; às (0.45: xi- 
tos de: Santana; às 1,00 Sinal Horário 
* — Diário Sonoro — Resumo do Pro- 
grame — Hino Naclonal; às 115: Pro- 
grama da Madrugada — Resumo do 
Programa — Discos de Abertura; às 
1.40: O Orfeão da Fábrica de Vala- 
dares: às 2,00: Sinal Horário — Noti- 
ciârio; às 2.05: Onda Musical; às 3.00: 
Sinal Horário — Noticiário; às 8.05: 
Música Portuguesa; às 4.00: Sinal 
Horário — Noticiário; às 405: Mis- 
; às 5.00: Sinal Horário — No- 
ticiário; às 6.05: Melodias de Sonho; 
às 5.40; Vamos Ouv r... Maria de Lour- 
des Resende; às 6.00: Sinal Horário 
às 6.05: Música para 
— Fim do Programa da 
às 7.00; Carrilhões — 
Hino Nacional — Resumo dv Progra- 
ma. Programa da Manhã — Noticiá- 
rio — Informação de Novlos e Aviões 
— Programa da Manhã; às 7.60: Gl- 


rústica; às 8,00: Sinal Horário 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico; — Programa da Monhã; às 9.00: 
Sinal Horário — Noticiário — Regista 
da Imprensa — Programa da Manhã; 
às 1000: Sinal Horário — Noticiário; 
às 10,05: Interlúdio; às 10.15: Os gran- 
des da Canção; às 10.50; Martial Mur- 
ray, em Citare; às 11.00; Sinal Ho- 
rário — Notlelário; às 1105; Grande 
estilo; às 12.00: Sinal Horário — No- 
ticlário Regional — Cartaz dos Espec- 
táculos; às 12.10: Variedades em Dis- 
cos; às 13.00: Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; às 
13.20: Orquestras; às 12.55: Crítica 
(Cinema vu Teatro); às 13,45; Resu- 
mo do Programa — Música de Piano; 
às 14.00: 9.º Episódio do Folhetim 
«Ben-Hur»; às 14.30: Guitarradas: às 
14.40:Música, só Música; às 1600: 
Sinal Horário — Notlclário — Infor- 
mação da Bolsa — Boletim Meteoro- 
lógico — Para 0 Progresso do País; 
às 15.15: Música Portuguesa; às 16.00 
Sinal Horário — Noticiário; às 16.05 
Programa da Juventude; às 17.00: 
Sinal Horário — Noticiário; às 17.05 
Programa de, Juventude; às 17. 
«Estante»: «Últimas Páginas», de Eca 
de Quetrós; às 18.00: Sinal Horário — 
Notelário — Resumo do Programa: às 
1805: O Convidado de Hoje: Joan 
Baez; às 18.20: Espectáculo - Cinema; 
Encontro ao Fim da Tarde; 
: Sinel Horário — Noticiário 
— Cartaz dos Espectáculos; 
às 19.10: Orquestras e Canções; às 
20,00: Sinal Horário — Diário Sonoro 
— Boletim Meteorológico; às 20.20: 
Resumo do Programa — Interlúdio; 
às 20.30: 10º Episódio do Foletim 
«Ben-Hur»; às 21.00: Momento 71; às 
2120: Que quer ouvir?; às 21,56: Via- 
gem ao Passado; às 22.10 Vamos ou- 
vir. Marino Silva 6 o seu conjunto 
Caboverdeano; às 22,30; Tempo de 
Jazz; às 23.00 Sinal Horário — Noti- 
elário — Boletinm Meteorológico; às 
2305: A Vida e a Mulher; às 29.30: 
Eles Cantam para Si; às 24.00: Car- 
rilhões, 


2º PROGRAMA 


As 900: Carrilhões; às 10. 
po livre; Programa do IAVE:; Jorna- 
lismo VIII; às 1045: Ginástica de 
às 11 00: Carrilhões — Resumo 
do Programa; às 11.5: Recital; às 
12.25: O Compositor do Mês: Schu- 
mann; às 1315: Improviso D, 946 
nº 2 (SchuBert); às 13.25: Músico, 
Sinfônica; às 14.00: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 


ticas; às 14.90; Resumo do Programa 
— Que quer Ouvir?; às 1630: Sonata 
N.º 6, em Ré Malor K. 284 (Mozart); 
às 16,00: Uma Obra.. Duas interpreta- 
ções — A Sintonia Italiana de Men- 
delesohn; às 18.59: Coral 2, em 
Si menor (Céser Franck) 
Curiosidades Musicais — Sonatas a 
Quatro de Rossini; às 17.39: Variações 
sobre um tema de Paganini op 26 
(Boris Blacher); às 1755: Semana 
Internacional de Orgão em Nurember- 
ga 190; às 18.30: Gravações Históri- 
ces — Solos de Vivlino; às 19.00: 
Dança e Ballet; às 19.30: Rádio Edu- 
cativa; às 20.00: Sinal Horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
às 2020: Resumo do Programa; às 
20.80: Concerto pela Academia de Ins- 
trumentistas da Emissora Nacional; 
às 21.00: Os Pequenos Camores da 
Cruz da Meeira — Canções France- 
sas; às 21.20: Ttempo Literário; às 
21 45; Recital de órgão na Sé Patriar- 
cal de Lisboa; às 22,02: Concertino 
para Plano e Orquestra (Honegger). 
22,16: O gosto pela míisica; da 22,45: 
A Orquestra Sinfónica Colúmbia; às 
22,58: Resumo do Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7.00: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do Programa; às 705; 
Programa de Lisboa 1; de 10,15; Tem- 
po Livre — Jornalismo VIII; às 10 46: 
Programa de Lisboa II; às 11.00; Pro- 
grama de Lisboa I; às 12.00: Progra- 
ma Regional — Noticiário Regional; 
às 1210: O melhor de Nini Rosso; às 
1230: Música Portuguesa; às 1800: 
Programa de Lisboa I; às 18,05: Pro- 
grama Regional — Resumo — A Mú- 
sica dus Jovens; às 18.30: O Norte na 
História e na Tradição; às! 18.46: 
Música só Música; às 19.00 Conjuntos 
Vocais; às 19.16: Orquestras; às 19.90: 
Noticiário Regional; às 19.40: Canções 
do Mundo; às 2000: Junção — Pro- 
grama de Lisboa; às 20.20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisbog, I; às 
115: Fecho — Hino Nacional, 


2º PROGRAMA 


As 800: Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 9.00: Tempo de Música; 
às 1016: Programa de Lisboa 1; às 
11.00: Programa de Lisboa 
Junção com o 1.º Programa; às 
20.20; Desdobramento — Programe, do 


Lisboa II; às 31.00: Desdobramento 
— Emissor de Norte IL — Programa 
de Lisboa Il; às 1.15: Fecho. 


EMISSOR DE FM II 


As 21.00: Programa de MF II de 
Lisboa; às 1.00: Junção com o 1.º 
Programa; às 115: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As O; Carrilhões — Noticiário; 0,05: 
Orquestras e canções; 0,30; Rádio Des- 
porto; 0,45: Encontro em Lisboa; 1: 
Sinal "horário — Diário Sonoro — Re- 
sumo do programa — Hino Naclonal; 
1,15: Programa da madrugada — Re- 
sumo do programa — Discos de aber-' 
1,45: Música portuguesa; St- 
horário — Noticiário; 2,05: Novi- 
dades em discos; 2,35: Música de 
plano( do exterior); 2,50: Interlúdio; 
3: Sinal horário Noticiário; 3,05: 
Grande Desfile; 4: Sinal horário — No- 
ticlário; 4,05: As sabor da fantasia; 
6: Sinal horário — Noticiário; 5,05: 
Conjuntos ligeiras; 5,0: Orquestras; 
6: Sinul horário — Noticiário; 6,05: 
Música para um bom dia — Fim do 
Programa da madruga 
— Hino Nacional umo do pro- 
Erama — Programa da manhã — No- 
ticiário — Informação de navios e 
aviões — Programa da manhã; 1,50: 
Ginástica; 8: Sisal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico — 
Programa da manhã; 9: Sinal horá- 
Fio — Noticiário — Revista da Im- 
prensa — Programa da manhã; 10: 
Sinal horário“ Noticiário; 10,05: Tnz 
terlúdio; 10,15: Ritmos da manhã; 
10,50: Música, só música; 11: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 11,05: Ao Sabor 
da Fantasia; 12: Sinal horário — No- 
ticlário regional; 12,10: Galeria; 13: 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico: 13,20: O orga- 
Crítica (Cl- 
Resumo do 


nema ou Teatro); 13, 
programa Melod! 
dio do folhetim «Be: 
rledades no Estódi 
Tio a Notiulário = Informação da "Bol. 
15.10: Para o Progresso do Pal 
Conjuntos e orquestre 
Música popular portuguesa: 16: 8 
horário — Noticiário; 16,15: Progra- 
ma da Juventude: 17: Sinal horário 
— Noticiário; 1705: Programa da Ju- 
ventude; 17,90: Música portuguesa; 18: 
Sinal horário — Noticiário — Resumo 
do programa; 1805: Ao encontro da 
melodio; 18,90: Meridiano, programa 
organizado pelo Círculo de Estudos da 
Procurado; 
rinos; 18, E 
Sinal horário — Noticiário — Cartaz 
dos Espectáculos: 19,10: O Mundo e a 
Música; 20; Sinal Horário — Diário 
Sonoro Boletim Meteorológic: E 
Resumo do programa — Intérlúdio; 
20,30: 11.º episódio do folhetim «Ben- 
20,62: A acordeonista: Yveite 

r; 21: Momento 71; 21,20: Ritmos 
em contraste: 2140: Programa da Or- 
questra Ligeira Portuguesa da Emis- 
sora Nacloni ingua Portuguesa, 
pelo dr. Malaca Casteleiro; 22,10: Gru- 
po Coral <Os Trabalhadores de Fer- 
relra do Alentejo»; 22,30: Melodias de 
Cinema; 23: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Boletim Meteorológico; 23,05: 
Girandola; 24; Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


As 9; Carrilhões: 10,15: Tempo Li- 
vre: Programa do Imave - Jornalis- 
mo IX; 10,50: Ginástica de Pausa; 
11: Carrilhões — Resumo do progra- 
ma Selecção da ópera «Orteus 
otuolo sadia Gar 7 
|--Programa elaborado por Margarida. 
[Bragado 15.85: Actualidade Económi- || 
e Financeira; 18.4): Canções de Schu- 
Dert; 14: Sinal horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 14,20 
Crítica de Artes Plásticas; 1 
sumo do programa — A Sonata; 
Sinfonia n.º 2 op. 19 (Barber); 16 
Comemorações Beethoven de 1970 (gra 
vações cedidas pela Radiodifusão Suf- 
ca, de Lausana; 16,33: Concerto para 
Orquestra (Lutoslawsky); 17.05: Tea- 
tro de todos os tempos, pelo dr. Euri-| 
co Lisboa (Filho) <O Drama da Pal- 
xão Bizantino»; 17,40: Quarteto n.º 72, 
em dé malor op. 74 n.º 1 (Haydn); 
18; Música do Século XX; 19: Sema” 
nário Musical; 3): Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
glco; 20,20: Resumo do programa — 
O planista Yuri Boukoft; 20,9: A ora- 
tória «O Infância de Cristo», de Ber- 
Jos, comentada por Maria Helena de 
Freitas; 22,31: Concerto para violino 
e orquestra (Khuchaturian); 22,68 Re- 
sumo do programa. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


Modulação de Frequência 2 


As 20,90: A Orquestra James Last; 
20,45: Música portuguesa; 21: Ritmo 
de Cnsatschok: 41,10: Conjunto «The 
Doors»; 21,25: S8ounds Orchestral; 
21,40: Os «Ten Wheel Drives; 22 
22': Melodias por instrumentistas 
2220: No Mundo da Canção; 22,40: 
Jazz com Sscar Peterson «Night Train 
Il; 23: Os grandes solistas — O vio- 
loncelista Pierre Fournier — O planis- 
ta Artur Rubinstein; Nolte nos Jar- 
dins de Espanha (Falla); 0,12: MCsica 
de câmara: 0,42: Canções — O Traba- 
lho de Pintor (Poulenc); 0,58: Resumo 
do programa; 1: Junção com o 1º 
programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05: Progra- 
ma de Lisboa I; 10,15: Tempo Livre 
— Jornalismo IX; 10,45: Programa de 
Lisboa II; 11: Programa de Lisboa I; 
1: Programa regional — Noticiário 


Regional; 12.10: O melhor de Nat 
King Cole; 12,0; Música portuguesa; 
: Programa de Lisboa 1; 18,05: Pro- 


grama regional — Resum À Mú- 
Sica dos jovens; 19; Assim é Portugal; 
19,30: Noticiário regional; 19,40: Mú- 
sica de Jazz; 20; Junção — Progra- 
ma de Lisboa 1; 20,20: Desdobramen- 
to — Programa do Lisboa II; 1,15: 
Fecho — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa TI; 9; Tempo de música; 10,15: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa TI; 15,90: Espectáculo — 
16: Programa de Lisboa II; 
esdobramento — Emissor de 
: Programa de Lisboa II; 


EMISSOR DE M.F. II 


20,90: Programa de M.F, II de Lis- 
boa; 1: Junção com o 1.º programa; 


1,15: Fecho. 


Ji 


E 


de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 
(GrUnDIS) 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


1º Período: 


12,45 — Abertura, 

12,46 — Desenhos animados. 

1300—A. B C, — Crónica, 

18,15 — Filme de série «Viver no Cam- 
po» — (Green Acres) com Eva 
Gabor e Eddy Albert como in- 
térpretes principais. 

18,45 — Telejornal — 1.º edição, 

14,00 — Fronteiras do Amanhã. 

14,15 — Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noite. 

14,20 — Fecho. 


8.º Período: 


19,00— TV Educativa — Matemática 
moderna. 

19,30 — Telejornal — 2 edição, 

19,45 — Desenhos animados — Flinsto- 
nes. 

20,10 — Sangue na Estrada — Apre- 
sentação de Joaquim Filipe 
Nogueira. 

20,25 — Tempo Internacional 
Antônio Ruano. 

20,55 — Beethoven por Baremboim — 

programa. 

21,80 — Telejornal — 3.º edição. In- 
eluí o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Noite de Cinema — Paraiso 
Perdido (The Green Pastures) 
com Rex Ingram, Oscar Rolk 
e Eddie Anderson. 

farcha do Mundo — serviço 
informativo. 

28,50 — Meditação e fecho. 


— Por 


84 — 


Il PROGRAMA 


20,80 — Abertura. 
20,81 — As aventuras de Tim-Tim. 
20,40 — Fronteiras do Amanhã. 

— Filme de série — «Viver no 
Campo», com Eva Gabor e 
Eddy Albert como intérpretes 
principais. 

21,80 — Telejornal — 8. edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
(Slmultâneamente com o I 
Programa). 

22,00 — Sabe qual é a mais antiga? — 
Capela Anexa e Claustros, Pro- 
grama realizado por Ruy Fe- 
rão, 

22,80 — «Foi êxito na TV> — Um epi- 
sódio fllmado da série «O San- 
to», com Roger Moore no prin- 
cipal desempenho, 

28,80 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


1º Periodo: 


12,45 — Abertura. 

12,46— Desenhos Animados, 

13,00 — Feminino Singuisr. Magazine 
para a Mulher, 

13,15— Filme de Série «Júlia — 
le), 

13,45— Teejornal — 1.º Edição, 

14,00 — Portugal no Mundo. 

14,15— Logo à Noite-Cartaz dos Pro- 
gramas da Noite. 

14,20 — Fecho. 


que 


2º Pertodo; 


19,00 — TV Educativa — Inletação Des- 
portiva. 

19.30 — Telejornal — 2º Edição, 

1945— TV Juvenil «Atromodelis- 
mo», Um programa de C. Sa- 
phera C, «Juventude no Mun- 

dom, um' serviço internacional 
de Actualidces para jovens; 
texto de Judite de Sousa Cruz. 
Coordenação de Maria do Sa- 
meiro Souto. 

20,15 — Vamos Jogar no Totobota — 
Prognósticos para o próximo 
concurso, 

20,30 — Convergência — Programa de 
Actualidades Literárias. 
21,05 — Protecção da Natureza. Um 
programa realizado por Hel- 

der Mendes. 

21,30 — Telejornal — 3º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Concerto — Missa em sol me- 
nor de Shubert, Realização de 
Altredo Tropa. 

22,40— «A Familia Forsyten 9.º episo- 
“dio, Série Drumática baseada 
no celebre romance «The For- 
syte Sa Ga» do escritor inglês 
Galsworthy, prémio Nobel da 
Literatura, ' Intérpretes princi- 
pais Edic Porter, Keneth Moo- 
re, Nynce Daws Porter e Su- 
san Hampshir, 

23,40 — Marcha do Mundo, Serviço In- 
formativo, 

23,50 — Meditação e Fecho 


1I PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 

20,81 — As aventuras de Tim-Tim. 

20,45 — Carta de Espanha, 

21,00 — Filme de Serie «Júlias — (Ju- 
le). 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. (S1- 
multancamente ccm q Progra- 
ma). 

22,00 — Documentário de Viagens — 


Rajada máxima 
Rumo curresp n 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


(do), Rua S. João de Brito, 26-29 — 
Sa, Rua Vale Formoso, 181 - serpa 
Pinto, Rua de Serpa Pimto, 645 — 
Contumil (de), Rua de Contúmil, 640 
Foz (da) Rua Senhora da Luz, 881 

Na Areosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D' Afonso Henriques, 216. 

Em 8 Mamede de Infesta — Pam 
mácia Lino Correia, Avenida do Con- 
de 61 

No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rus Nova do Seixo 

Em Rio Tinto - Farmácia Chão 
Verde, Lugar do Chão Verde 

Em Matosmhos — Cunha, Rus de 
São Roque, 108 

Em Leça da Palmetra — Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo 4 

Em Gondumar — Farmácia Cardo. 
so, Largo de Santo António, 


E 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmacta Portela — Rua Marquês 
Sá da Fanartra 

Farmacia Macedo — Rus Candido 
dos Eeis. 


EM VIANA Dr: CASTELO — est. 


mões» — Rua da Bandeira (teler. 
22208). 

EM VILA REAL — «Barreiras ' 
(tel £. 22862). 


EM ESPINHO — «Santos, (teler, 
920331). 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
ePraçar (telef. 22990) 

EM AVEIRO — «Modernas (teler, 
2966:). 

EM VISEU — ePortugaly (teler. 
2). 

EM COIMBRA — «M. Nazarés — 
Avenida Jão das Regras (feler. 
29083) - «Figueiredo, — Rua da Sofia 
(telef. 22897); «Correias — Rua Vis- 
conde Ja fuz (teler. 22834). 


Gazeidia 
Propacidla 


DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 


Dos 9 às 20 horas — Tel, 54158 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
dos 9 às 20 horas, todos os telefones 

acima indicados 
dos 20 à 9 horas: Telefone, 54158 


Maxima 16 16,7 
Minima 9 78 
FASES DA LUA 
Lua cheia a .. erereereros TO 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 7 — As 7h10 e às 20h05 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
6— 1h20-13h51 8h05-20h02 
7— 2h04-14h28 8h28-20h26 
8— 2h42-15ho1 8h47-20h49 
9— 3h15-15h32 9h07-21h14 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado; vento 
moderado, predominando dos 
quadrantes de sul, por vezes 
com rajadas fortes; períodos 
de chuva ou aguaceiros. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 6 DE ABRIL DE 191 


Pressão atmosfera 


(nível do mar) HORAS 
Máxima €.5,5 às 12 
Mínima 718 às O 
Valor às 18 horas 754,6 Estável 
Temp do ar às 18 horas 11,9 
Temperatura máxima 16,7 às 14 
Temperatura mínima 76às 7 
Humidade mínime, ..... 47 às 14608 
Temp. mínima na relva 53 


Vento em kms./h. 


«Quarta-Feira em Abril» e «O 
Correio Rural», 

Concerto para jovens — Com 
a Orquestra Sinfônica de Nova 
Torque dirigida por Leonardo 
Bernstein. 

23,30 — Fecho, 


22,30 — 


Em MANGUALDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


: na Livraria Mai 


ual= 


mm | de no Café Mério e no Caté 
Idi la 
FARMÁCIAS Bim 
Estão hoje de serviço gem Comulte A VOSEA 


nente as seguintes farmácias: 


4.º TURNO 


FARMACIA GARANTIA, BR. 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 

FARMACIA LEMOS, Praça 
Carlos Alberto, 81 — Tel. 21809. 


FARMAUIA CENTRAL, Rua 
de Santo António, 208. 

FARMACIA SERPA PINTO, 
Rua de Serpa Pinto, 645 — Te- 
lefone, 48697. 

Alirio de Barros, Suer, Rua Costa 
Cabral, 240 — Boavista (da), Rua de 
Bonvista, 60L — Botelho, Rua da 
Alegria, 883 — Central, Rua de Santo 
António, W — Corujera (da) Rua 
S Roque da Lameire, 1478 — Garan- 
tia, Rua Fernandes Tomás, 6%6 — 
Lemos & Filhos, Lda, Praça de 
Carlos Alberto, 81 — Maia, Rus do 
Campo Alegre, 192] Peninsular, 
Rua Chã, Ib-ly — Pinheiro Manso 


PREÇOS DE GADO DE CORTE PAGOS AO PRODUTOR 


DURANTE A 2.º QUINZENA DE MARÇO DE 1971 
Preços mínimos e máximos mais praticados e indicações sobre se a oferta foi menor (a) ou maior (b) do que 4 proenra 


OFICINAS GRÁFICAS 


TRABALHOS COMER: 
OBRA DE LIVRO * RELATÓRIOS 
GARTAZES-PROSPECTOS 
RÓTULOS“EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107 


Espécio Unidado = Norte Beiras Centro 
VITOLA x 20800 — 24800 2A$00 — 26500 (a) 

NOVILHO KR 19500 — 21500 23800 — 26300 (a) | 22800 — 24800 (à) 
BOVINO ADULTO kR Jeso 17800 — 19800 (a) | 16300 — 20500 (a) | 16500 — 20500 (a) 
BORREGO kg peso elvo 16500 — 22500 (a) | 16800 — 19500 (a) 
PORCO kg peso limpo 20500 — 24800 19500 — 27300 (a) 20$00 — 25500 


———.———..|1 mm 


So bem que as chuvas começassem a cair, a alimentação do gado continua a ser deficiente, Nestas condições, a 
oferta de bovinos e ovinos continua a ser escassa, de modo que se pagam preços altos, sobretudo para animais 
bem acabados, Quanto aos porco”, a situação é completamente diferente: a oferta aumenta e os preços baixem. 


Fonte: C, E, A T. A Para mais informações consultar os boletins do C E A T A que se encontram à dispo- 
sição nos Grémios da Lavoura e nos serviços regionais da agricultura. 


rr] 


FÁBRICA DE CHOCOLATES 
CELESTE 


MANUEL DA COSTA PAIS, s.a.R.L. 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINI 
1970 
Relatório do Conselho de Administração 


Ex.mos Senhores Accionistas, 


dos pelo presidente deste conselho pois que, 


votos de melhoras. 


razão pela qual nos escusamos do pormenor. 


Sempre dirémos, contudo, e nesta ocasião, que o ano decorreu 
normalmente, retomando o preço do cacau níveis bastante inferiores aos 
de 1969, sendo de notar, no sector de dropes e rebuçados o avivar da 
concorrência entre as numerosas empresas congéneres, forçando a baixa 
dos preços, da qual apenas lucra o comerciante intermediário, na medida. 
em que vê dilatado o seu diferencial de ganho, pois que o preço final de 


venda ao público consumidor tende até, por puro contágio, a subir. 


A gerência de 1970 fechou com um saldo positivo superior ao do 
amo anterior mas não é ainda oportuno propor uma distribuição de 
dividendo ao capital, como seria nosso desejo, já que razões ponderosas 
indicam o caminho da retenção de lucros. Efectivamente, o peso do 
passivo, a necessidade de novos investimentos e a dificuldade e custo do 


crédito aconselham-nos a propor a VV. Ex.as a seguinte distribuição: 
Reserva Legal... ... o 32 80000 
Direitos alfandegários . - 100477540 
Autofinanciamento ... +.» 400 000500 
623 277540 


Vila Nova de Gaia, 2 de Março de 1971 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


aa) Celeste Nery de Oliveira Pais 
Emilio Joubert dos Santos Pais 
António Feiteira Maia e Sousa 
Eduardo Gonçalves Teixeira 


Balanço em 31 de Dezembro de 1970 
1 ACTIVO 


TRAÇÃO 
BALANÇO + PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Em cumprimento do disposto na lei, apresenta o conselho de 
administração da vossa Empresa o relatório anual referente ao exercício 
de 1970, bem como o Balanço e Contas, Estes documentos não são assina- 
com muito sentido pesar nosso, 
por motivo de doença, tem estado arredado dos negócios sociais. Aprovei- 
tamos a oportunidade para lhe endereçar as nossas homenagens com os 


A grande maioria dos Senhores Accionistas conhece o desenrolar 
da vida da Empresa, estando assim a par das grandes linhas em que se 
tem desenvolvido a actividade social; os restantes, sempre que o desejem, 
encontrarão da parte deste conselho todo o interesse em esclarecer sobre 
todos os assuntos que queiram ter a amabilidade de lhe pôr. Esta a 


Comércio do forto 


Terça-feira, 6 de Abril de 1971 13 


VISTA JOVEM! SENHORA OU CAVALHEIRO, VISTA-SE NA 


VESTIDOS « SAIAS « CALÇAS e TÚNICAS e SHORTS « CASACOS e FATOS e CAMISAS 
MENINA OU RAPAZ, PARA SI UM MUNDO DE NOVIDADES! VISTA-SE NA 


A maior colecção de sempre de calças para todas as idades — Dezenas de tipos diferentes 


A DECORAÇÃO DO SEU LAR TORNA-SE MAIS ALEGRE COM ARTIGOS DA MINIMAX! 
CORTINADOS « REPOSTEIROS e VOILE + CARPETES e TAPETES e ARCAS « QUADROS 


ARTIGOS PRÓPRIOS PARA FOLARES — A MINIMAX RESOLVE O SEU PROBLEMA ! 


Bijouteria de alta fantasia — Cosmética e Perfumaria — Artigos em casquinha 


PARA A JUVENTUDE POP BOY GIRL Moda avançada — Levi's — Lois — Wrangler 
— Hot Pants ISCOTECA - BAR 


Conta de Ganhos e Perdas 


DÉBITO 


Materiais . ... uu ce Seco 11 184 342590 


DESPESAS DE PRODUÇÃO: 
Salários e Encargos 
Despesas Industriais 
Reintegrações 


1961 278890 
499 877510 
1624 350870 


4 085 506570 


DESPESAS GERAIS: 


Administrativas .. 1079 002530 


Repartição 131 331800 
Viaturas . . aus 210 115850 
Encargos Financeiros 868 756810 
Encargos s/ vendas . 2 475 266520 


186 061530 


17 745 115580 


628 B77340 segunda-feira, dia 


LUCRO DO EXERCICIO 


18 368 393820 


CRÉDITO E 
RR 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
FLUVIAIS 
Empreitada de beneficiação 
do Regadio de Arões 


Anuncia-se que até ao dia 29 de 
Abril de 1971 se encontra aberto con- 


Facturação liquida 


eso asa aro one 18 519 029$00 
Anulação de Contribuição Industrial 


49 364820 
18 368 393820 
Vila Nova de Gaia, 31 de Dezembro de 1970 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


aa) Celeste Nery de Oliveira Pais 
Emilio Joubert dos Santos Pais 
António Feiteira Maia e Sousa 
Eduardo Gonçalves Teixeira 


Parecer do Conselho Fiscal 


Exmos Senhores Accionistas, 


De acordo com as disposições legais compete-nos apreciar os ele- 


Durante o ano analisámos periodicamente a contabilidade e do 


a) — Que são de aprovar as Contas e o Relatório apresentado; 
b) — Que aproveis a distribuição proposta para os lucros do 


aa) António Augusto Albergaria G. de Resende (presidente) 


As contas apresentadas encontram-se perfeitamente em ordem, 


podemos terminar sem propor que aproveis um voto pela saúde 


LEIA E -PROPAGUE 
O LAVRADOR 


JORNAL “AGRICOLA 
DE GRANDE. UTILIDADE 


UMA: EDIÇÃO 'QUINZERAL | DE 


«O COMERCIO DO PORTO». 


curso público para arrematação da 
empreitada acima referida. 

O acto público do concurso reali- 
zar-se-á pelas 15 horas do dia 30 do 
mesmo mês, na sede da Direcção Hi- 
dráulica do Mondego — Avenida Fer- 
não de Magalhães, Coimbra. 

São exigidos aos concorrentes os 
seguintes alvarás de empreiteiros de 
obras públicas: 


ou 4º subcategorias de II 
categoria e classes ou subclasses cor- 
respondentes aos valores da proposta. 


O valor da caução provisória é de 
21257800. 


O projecto e caderno de encargos 
e o programa de concurso poderão 
ser examinados na Direcção dos Ser- 
-viços Fluviais da Direcção-Geral dos 
Serviços Hidráulicos, Rua de S. Ma- 
mede (ao Caldas), 28, Lisboa, e na 
Direcção Hidráulica do Mondego — 
Avenida Fernão de Magalhães, Coim- 
bra, em todos os dias úteis e nas 
horas de expediente. 


LISBOA, 31 de Março de 1971. 
O Engenheiro Director-Geral, 
Armando da Palma Carlos 


Bilhetes de FIM DE SEMANA 


A O.P. informa que, na semana da 

a, Os bilhetes de «Fim do Semana» 

«Ao válidos, para início da viagem de 

IDA, desde as 17 horas do dia 7, quarta- 

«Ielra, até às 12 horas de domingo, dia 

paia infoio da viagem de RE 

. desde as 12 horas do mesmo 

domingo até às 24 horas de terça-feira, 
ia 


(Cooperativa «O Problema da Habitação» 


Ss. C RL. 


Sede — PRAÇA DA REPÚBLICA, 210— PORTO 
Delegação — PRAÇA DA ALEGRIA, 58-2ºF— LISBOA 


DISPONIVEL RAE 
E ca quer uáeão amy É mentos que vos são fornecidos pelo Conselho de Admi a 
Bancos 1... Cl, 855720890 368586540 | eles emitir parecer. peto sofnapado o CAQiginti ração enpobio 
REALIZAVEL Conselho de Administração recebemos sempre todos os esclarecimentos 
Olientes ... ... o que julgámos necessários, a par da melhor cooperação, tendo o Conselho 
Letras a Receber Raro Pica estado representado em algumas das suas reuniões pelo seu 
Devedores Duvidosos 275201830 - 
Existências ... 4994465890 7748 808870 | sendo os critérios valorimétricos adoptados os de preço de compra ou de 
E venda, conforme se trate de stocks de matérias-primas ou de produtos. 
Edifícios .. ... 8 817 908560 Assim, a Ê 
qndo Ra im, somos de parecer: 
Máquinas . 11 869 494820 
Ferramentas 60 003880 
Formas .. . 850 995880 exercício. 
Móveis 502 021590 
Viaturas . 326 162880 23 908 214860 Não 
do Presidente do Conselho de Administração, Senhor Manuel da Costa 
DE COMPENSAÇÃO | f Pais, retido no leito por doença e que por esse motivo não assina o 
Acções em Canção «uy us cem ses 25 000$00 | Relatório apresentado. 
32050 699870 Vila Nova de Gaia, 2 de Março de 1971. 
RAS SIM O PRA aNicoisiciids edema pis grep E pia 
ICN ; “O CONSELHO FISCAL 
Fornecedores . 382 918520 ie sto 4? ; 
Letras a Pagar 9 594 409500 António Ferreira Pinto B. de Figueiredo 
Credores Gerais ... .. 5 417 149560 António O. Ferreira Bravo 
Encargos a Pagar ... 209277870 15608 754550 
DE COMPENSAÇÃO a 
Oredores por Acções em Caução ... 25 000500 REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
Tá 15 628 754550 
3 SITUAÇÃO LÍQUIDA DO 
INIOIAL 
Boo o oo om DONELHO DE MATOSAHO 
POTENCIAL 
Provisão p/ devedores S 41520 
Provisão para stocks . 6 48056 11621880 = 
E sia ——— ARREMATAÇÃO 
Legal ... uu o 51200800 
Direitos Alfandegários 368 772590 
: No dia 15 do corrente mês de 
Autofimanciamento ... 600000500 1019 972590 Abril, pelos 10 horas, nesta Reparti- 
RE 7] ção Finanças, proceder-se-ã 
Dre As venda em hasta pública dos bens 
idem 840130500 abaixo descritos, penhorados em exe- 
Tastalações VE) cução fiscal que a Fazenda Naclonal 
Máquinas ESA GBORO move à firma SENAU - Socledade 
E 10 40400 Electro-Náutica, Ld., com sede na 
eo O BIRD Rua Tomás Ribeiro, 225, Matosi- 
e 29 850800 Bhos, onde os ditos bens se encon- 
ram e podem ser examinados todos 
Viaturas. vo 111730500 4767073510 Coidlas aura ato mai Nolna mosmala da 
'ADQUIRIDA. trabalhos 
Resultado do Exercício .., «a 628277840 16421 945520 


Vila Nova de Gaia, 31 de Dezembro de 1970 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


aa) Celeste Nery de Oliveira Pais 
Emilio Joubert dos Santos Pais 
António Feiteira Maia e Sousa. 
Eduardo Gonçalves Teixeira 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


82 050 699870 


1.º+— Um torno eléctrico, com 
motor trifásico, n.º 65119609, que vai 
& segunda praça por 5000500; 2.º) 
— Uma máquina de furar eléctrica, 
de coluna, por 1500300; 3.º) — Um 
esmeril eléctrico de marca «Olott», 
tipo 701/150X22X32, que vai à praça 
por 250500; 4.º) — Um quadro de en- 
satos completo de bancada, por 
4 500$00; e 5.º) — Um quadro de cor- 
rente, em razoável estado de conser- 
vação, por 1 500500. 


São citados os credores incertos. 

O Juiz Auxiliar, 

Joaquim Ivar Nunes dos Reis 
O Escrivão, 


Alberto Fernandes Pimenta 


PEÇA 


BONJOUR 


'A MELHOR DE LICOR 


hora habitual. 


Porto, 5 de Abril de 1971. 


x Avisam-se todos os interessados de que, na forma dos anos ante- 
riores, os Serviços desta Cooperativa encerram no dia 8 (Quinta-fei 
pelas 12 horas e 30 minutos, reabrindo no dia 12 (Segunda-feira), à 


ira), 


A DIRECÇÃO 


King — Edward 


ALVES, OLIVEIRA 
Telef, 22284 


| BATATA DE SEMENTE 


Arran — Banner Irlandesa 


NÃO COMPRE SEM CONSULTAR 


Ulster Torch » 

Patrones Dinamarquesa 

Arran — Banner Cert. Nac. (miúda) 
» » » » (mista) 
» Consul » » (mista) 

Kennebeck » » 


& MACHADO, LDA. 
V. N. DE FAMALICÃO 


12 às 9 horas. 


Rem 


CÂMARA MUNICIPAL ALTERAÇÃO ÀS CARREIRAS 


EDITAL 


RAMIRO FERREIRA MARQUES 
DE QUEIRÓS, LICENCIADO 
EM DIREITO E PRESIDEN- 
TE DA CAMARA MUNICI- 
PAL DE VILA NOVA DE 
DE GAIA: 


FAZ SABER que esta Câmara 
Municipal recebe propostas, nos ter- 


mos dos respectivos programas de | 


concurso, para adjudicação das em- 
preitadas abaixo mencionadas, cujo 
concurso público terá lugar na reu- 
nião do dia 3 de Maio próximo. 


— REPARAÇÃO A MACADAME, 
INCLUINDO TIMENTO BE- 


REVES' 
TUMINOSO DA RUA DE LABORIM | 


DE BAIXO (E. M. 624), FREGUE- 


SIA DE MAFAMUDE — Base de, 


licitação de 243 186$00; depósito pro- 
visório de 6 079870. 


TOPA "AÇÃO A CUBOS 
DE GRANITO DE 2.º ESCOLHA DO 
CAMINHO DE BRITO, FREGUESIA 


| DE SÃO FELIX DA MARINHA — 


Base de licitação de 159 967800; de- 
pósito provisório de 3 999520. 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
DE GRANITO DE 2.º ESCOLHA DO 
C. M. 1398 — E. N. 1 (SERPENTE) 
A E. M. 630 — QUINTA DO SOEI- 
ME, FREGUESIA DE VILAR DE 
ANDORINHO — Base de licitação 
de 273 203500; depósito provisório de 
6 830500. 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
DE GRANITO DE 2.º ESCOLHA DA 
RUA DAS MOUTADAS, AO SE- 
NHOR DA PEDRA, FREGUESIA 
DE GULPILHARES — Base de lici- 
tação de 447 370800; depósito provi- 
sório de 11 184830. 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
DE GRANITO DE 3.º ESCOLHA DO 
CAMINHO DE PONTE PEREIRO À 
COSTA, FREGUESIA DE PEDROSO 
— Base de licitação de 228 344500; 
depósito provisório de 5 708$60. 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
DE GRANITO DE 2.º ESCOLHA DA 
RUA DO RIO ATE À CASA DOS 
POBRES, FREGUESIA DE VALA- 
DARES Base de licitação de 
150 455850; depósito provisório de 
3761540. 


Os cadernos de encargos, progra- 
mas de concurso e orçamentos encon- 
tram-se patentes para consulta nos 
Serviços Técnicos Municipais, todos 
os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente. 


As propostas, remetidas obriga- 
tôriamente pelo correio, quando re- 
cebidas no dia designado para a rea- 
lização do concurso, só poderão ser 
consideradas se trouxerem carimbo 
de entrega no correio com a data, 
pelo menos, da antevéspera daquele 
dia, 


Para constar e devidos efeitos se 
publicam este e outros de igual teor. 


E eu, Mateus Joaquim Forçado 
Quintans, Chefe da Secretaria, o 


| subserevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 27 de Março de 1971. 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Ramiro Ferreira Marques 
de Queirós 


MIRIMAR 


APETECE-LHE 


PÁSCOA 
ALEGRE 
CEDOFEITA, 131-135 - PORTO 


Comunica que por motivo das solenidades Pascais 
encerra os seus estabelecimentos das Cidades de Lisboa 
e Porto, na quinta-feira, dia 8 às 13 horas, reabrindo na 


DE VILA NOVA DE GAIA | paca eso ixo 


PO 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 


COLECTIVOS DO PORTO 


DE AUTOCARROS: 


103— PRAÇA DE D. JOÃO IDEVE- 
ZAS, ESTAÇÃO DO O. F. 


113— PRAÇA DA LIBERDADE- 
QUE 


115—PRAÇA DA LIBERDADE- 
“PRAÇA DA BATALHA (VIA 
ANTAS) 


149 — ALFANDEGA-AREOSA 


182— PRAÇA DE D. JOÃO I- 
“BAIRRO DO CEDRO 


A partir do próximo dia 7 do cor- 
rente mês — Quarta-feira — as car- 
reiras em referência passarão a ter 
as seguintes alterações: 


— CARREIRAS — 113 e 115 — 
Na Volta, após a Rua de Sampaio, 
Bruno passarão a virar à esquerda 
para a faixa privativa do S.T.C.P., en- 
tre o passelo nascente da Praça-—onde 
se situa o Café Imperial e o Banco 
Nacional Ultramarino —, e o refúgio 
nascente. 

As paragens zonas, início de car- 
reira, ficarão situadas neste refúgio 
e devidamente sinalizadas. | 

A partida da Praça, na Ida, far- 
-se-á para a esquerda, passando 
junto à Igreja dos Congregados, re- 
tomando a carreira na Rua de Sá 
da Bandeira o seu percurso habitual. 


— CARREIRA — 149 — Contl- 
nuará à manter o itinerário habitual, 
porém, na Ida, deixará de parar no 
refúgio poente da Praça da Liber- 
dade — Expedição — passando a pa- 
rar no passeio poente da Praça de 
Almeida Garrett — em frente à Es- 
tação de S. Bento — em local devi- 
damente assinalado. A zona que se 
situa na Praça da Liberdade será 
também deslocada para a Praça de 
Almeida Garrett. 


— CARREIRAS — J — 105 — 188 | 
Manter-se- o percurso actual, na | 
Tás, pela Rua do. Dr. Magalhães Le- 
mos, Avenida dos Aliados (Nascente 
e Poente), Praça da Liberdade e 
Praça de Almeida Garrett, porém 
deixarão de parar na Praça da Liber- 
dade no refúgio poente, junto à Ex- 
pedição, passando a fazê-lo na Praça 


Oêssine 


de Almeida Garrett, no passeio 
poente, em frente à Estação de S, 
Bento, em local devidamente demar- 
cado. 


Porto, 5 de Abril de 1971, 
A DIRECÇÃO 


Em VIDAGO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento da 
firma Augusto Rodrigues & Fi- 
lhos, Lda. 


CÂMARA MUNICIPAL 


DO PORTO 
AVISO 


ESTABELECIMENTO 
DE CABELEIREIRO 


Faz-se público que foi solicitado 
a esta Câmara o licenciamento sani 
tário nos termos da Portaria n.º 
6065, de 30/3/929, do estabeleci- 
mento de cabeleireiro de senhoras a 
seguir enumerado: 


1. Praça de Guilherme Gomes 
Fernandes, n.º 24-1.º andar. 
Requerente: Gracinda Pereira 
do Coito Lafuente, 


Contra o licenciamento, do qual 
podem resultar os inconvenientes de 
ruído e perigos de infecção e intoxi- 
cação, são admitidas reclamações, 
nos termos legais, e no prazo de 15 
dias, a contar da afixação dos respec- 
tivos editais no átrio dos Paços do 
Concelho. 


Porto e Direcção dos Serviços de 
Finanças, 3 de Abril de 1971, 


O Director dos Serviços, 


Albino Valente 


OA: 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO 


para o fornecimento de 710 
toneladas de carvão tipo Cardiff 


Faz-se público que, até ao pró- 
ximo dia 26, se recebem propostas 
nos Serviços Económicos, à Rua das 


Flores, 15, Porto, para o forneci- 
mento em epígrafe. 

O “depósito provisório é de 
6 000500. 


O caderno de encargos e condi- 
cões do concurso estão patentes nos 
Serviços Económicos. 


ALFENA 


D. MARIA ALVES NETO 


Agradecimento e Missa de 7.º dia 


Seus filhos, netos e mais família, 
muito penhorados pelas inúmeras 
provas de solidariedade de que fo- 
ram distinguidos, vêm, POR ESTE 
UNICO MEIO, sinceramente agrade- 
cer a quantos se dignaram associar- 
-Se ao seu pesar, e a todos rogam a 
fineza de assistir à missa de 7.º dia 
que por alma da querida extinta é 
celebrada amanhã, quarta-feira, às 
9 horas, na igreja paroquial, o que 
desde já muito agradecem. 


«Agência Funerária de José de 
Sousa Marujo — ». 


Manuel Alexandre 


(Fiscal aposentado dos Tabacos)) 


PARTICIPAÇÃO E MISSA 


A família participa o seu falect- 


| mento, ocorrido em 1 do corrente 


mês de Abril, e agradece a assistên- 
cia das pessoas amigas à Missa do 
7.º dia que, por sua alma, será rezáda 
na Capela das Almas de Santa Ca- 
tarina, amanhã, quarta-feira, pelas 
8 horas e 30 minutos. 


TEXAMIL 


AGÊNCIA DE MÁQUINAS 
INDUSTRIAIS E TÊXTEIS, LD.º 


Cumpre O doloroso dever de par- 
ticipar o falecimento da Exm.* Se- 
nhora D. Maria Filomena Santos 
Silva Guedes, Sogra do seu sócio- 
-gerente Senhor John Walter Small, 
e que o funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente, na Igreja 
da Trindade, às 15 e 30 horas, se- 
guindo depois para o Cemitério do 
Prado do Repouso. z 


Porto, 5 de Abril de 1971. 


MARIA ADELINA AMORIM, e filho, vêm 
muito reconhecidamente agradecer às pessoas das 
suas relações e emizade, a sua comparência ao 
funeral do saudoso extinto e participam que a missa 


do 7.º dia se realiza amanhã, pelas 


Capela do Asilo dos Velhinhos, em Coimbrões, 


Vila Nove de Gaia. 


ANTÓNIO PEREIRA ALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


DIA 


7,15 horas, na 


Quer O 
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Mobiliário Metálico “RPecor,, 


O mm es a e rt rr as ce re rr re rr rr rir rt mm 


PARA A COZINHA O MELHOR: 
MOBILIÁRIO <«RECOR>! 


Em MOBILIÁRIO METÁLICO, METALÚRGICA RECOR, 
SARL, apresenta os modelos mais práticos em ELE- 


MENTOS MODULADOS 


construídos em chapa de aço. 


Tampos em AÇO INOXIDÁVEL ou TERMOLAMINADO, 
CONSTRUÇÃO ROBUSTA — ACABAMENTO PERFEITO. 


“Metalúrgica SRecor sarL 


ARRIFANA -vaLE DO VOUGA 
'Telefone 23155 (PPC) — Rede São João da Madeira. 


E AJUSTÁVEIS ENTRE SI, 


TES TE Ts a a a e e vs cr cr 8 


es NA DED DE A as rar es ces entretanto 


| 1946-1971 | 
(BODAS DE PRATA) 


ICALÇADO ALCAID 
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À um dos novos Modelos de Verão 
( Gómodo — Resistente — Original. 
j Fabricante: 

i Américo Figueiredo Barros 
; Carvalhal 

) 
o: 


BARCELOS ! 
Telefone, 82616 t 


tic a a a a marc O 


mia es rei mes raiva 


FORNECEDORA na CASA REAL, 


REAL € DUCAL CASA DE 
BRAGANÇA 


MARGARIDE- FELGUEIRAS 


Depositários no Porto : 


CONFEITARIA DO BOLHÃO 


Rua Formosa, 9so 


REI DOS QUEIJOS - 


Rua do Bonjardim, 152 
Cm ms eo e e e pe rs 


a a ess ci 


E 


44 Terça-feira, 6 de Abril de 1971 


“ARMAZÉM 


ou Garmigem 400 m2, 


três pontas, ma 
Corvalhosa. Informa : Telef. 62222. 


APARTAMENTO MOBILADO 
nã Rus do Monsanto, 270-3.ºDto, por 
1.800800. Aluga-so. Trata: Telef. 26048. 


[Medo MOBILADOS a ANDAR 


lugam-se. Campo Alegre, 606. Falar com 
O "porteiro. 


DASA 
“Rotunda da Bonvista, com 6 idivisões, 
2 "quartos de banho, cave, adaptável q 


AMPLO ALOJAMENTO 


a 10 minutos do centro, com autocarro, 
regime vo pensionista. Local sossegado. 
Aluga-so. Resposta no Jornal no N.º 528. 


ANDARES 


Rua Armando Cardoso, 72 (Amial), 
com 4 quartos, grande sala, quar- 
tos de banho e garegem. 
Ver das 9 às 18 horas. 


[nas iramílias, Telf. 60327. 
FE 


º NO CENTRO 


Aluga-se R/Chão com 
- livros com 300 m2 cada. 


Rua da Alegria, 399-A. 


PIANO 

em 2a mão, armado em ferro, COMPRO. 
Indicar marca e preço, Carta à Adminis- 
tração ao n.º 3; 


Prédio de categoria com elevador, 
Informa no 3.º andar — Telefone n.º 55518. 


DA CIDADE 


1.000 m2, e dois andares 


D Comércio 


NU; 


8 FK, MEIA MISTA 
est 


AU. 
Tom stado 6 Óptimo preço, FACILIDA- 


DES DE PAGAMENTO. TURBAUTO — 
Rua Antero de Quental, 1046 e Rua Lima 
Júnior. Telef. 494929, 


REDES DE ARAME 


FABRICAMOS 
PARA TODOS OS FINS 


DEPÓSITO PERMANENTE : 


A PRODUTIVA 


R. Pioaria, 27 « Telef. 21091 » Porto 


CARROS 
BARATOS 


OPEL-KAPITAN Luxo 1962 22 Contos 
960 


T 8 
OITROEN 2 HP — io (6 
AUSTIN A-55 Mista—1958 8 
PEUGEOT 403, Óleos, 1959 22 
'PAUNUS 12-M 1965 12 
B. M. W. 1965 


RÁDIOS-AUTOMÓVEIS 


«NATIONAL», frog. AM, semiautom., 
c) 5 teclas, todo transistorizado, com 
altifolante, jogo do filtragem, jogo 
de mont com 3 lhos 
Envra.se à 


mia. Da | . 
ESbronça pora quolquer porte do pais. 
TEAM-CAR 


Rua de Comões, 90] — PORTO 
Tel.: 44412 


vvvvuvuvo 


AUSTIN 850 Mista . 
E OUTROS 


Avonida Maroohal Carmona, 2023 
* GAIA 


TUDO DE VALOR E ANTIGO 


Prefiro, móveis, louças, quadros relógios, 
imagens, amas o moedas, Telef. 491095. 


TEARES NOVOS OU USADOS 


para malhas f 


as de algodão 


Resposta à Redacção ao n.º 331 


A. DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
ais modemas. R. Fernandes 

5-5.0 — Telef. 5279, 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


- Habilitação prática por correspon- 
tênci: 


a. 
matrícula ao INST) 

IDE CONTABILIDADE Rua. da picu-ia, 
nº 5620 PORTO — Telef. 20154. 


Externato Filipa de Vilhena! 


SEXO FEMININO 
Cursos nooturnos: 
Oiolo — Letras o Boonómicas 
Ciclo — completo — Oiclo prepa- 
rató-io, 


Rua do Sta, Isabol, 19 — Tolof, 60897 | N, 


4: CLASSE 


Curso rápido, por Profs. Diplomados. 
Todos os dias das 10 às 12 e das 
3 às 7,30 horas da tarde. 


CV. N. DE GAIA 
“Avenida Marechal Carmona, n.º 419-1.º S/B. 
ATOSINHOS 

sado Wo ER, gaia do Moreno, 


GONDOMAR 
Rua 5 de Outubro, 168. 


OFERTA 


DINHEIRO EMPRÉSTIMOS 


Sobre Propriedades ou Automóveis. 
SENTHO PREDIAL DO NORTE 


Passos Mannel, 71. Telef. 25610 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 
JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre HLPUTEVA, 
sobro FIANÇA HIPUTEOÁBIA e 
sobre ANTOMÓVEIS em todo o pais 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones 30101 e 35949 


PERDEU-SE, 


CARTEIRA DE SENHORA 


PERDEU-SE, sábado p. py Porto 
ou Maiaposta, Roga-se, encarooi- 
damonto, a quem a encontrou, 
dovolvêia 0/ documentos o obj. do 


contacto com 
Tolofono 26265. 


Me 


Formerm vs 0) Comercio do Porto — 


| IADAPTAÇÃO DE OL 


—Hurra! — exclamou Evy, 


ANDARES 

novos com todos os requisitos modernos, 
3 quactos. Vendem-se. Travessa da Car 
valhosa, 22. Chavo no N.º 26-r/chão, 


ALCATIFAS 

Todas ns qualidnides, preços m. melhores 
o/ aplicação grátis, Mando mostruários, 
ticar lidas o orçamentos. Run do 
álvaro Ontelões, 142. Telef. 46641. 


AUSTIN J 4, DIESEL, CAIXA ABERTA 
Bom estado. Multo barata, FACILIDA- 


al, 1046 o Rua Lima 
Júnior, Telet. 494923, 


AUSTIN 1100, 1965 

Muito bom estado e bastanto barato. 
TURBAUTO — Rua Antero de Quental, 
1046 o Rua Lima Júnio:, Telef, 494925. 


AUTOMÓVEIS MUITO BARATOS 

FIAT 1100 10.500800, já averbado e RE- 
AULT DAUPHINE. TURBAUTO — Rua 

Antero de Quental, 1046 e Rua Lima Jú- 

nior, Telef. 494923. 


CARPETES 
lisas ou o/ desenhos o/ pequeno efeito 
muito baratas, R. Álvaro Castelões, 142. 
Telef. 45541. 


FIAT 600-D, 1964 


muito convi- 
ue Antero de 
Quental, 1046 o Rua Lima Júnivr. Telef. 
494998. 


o pi 


FIAT 124 

Como novo. Motor garantido. FACILI- 
DADES DE PAGAMENTO. TURBAUTO 
— Rua Antero do Quental, 1046 e Rua 
Lima Júnior Teler, 404923, 


FIAT-124 


Vende particular, 
Ver Garagem «O Comércio do Porto» 


MOTOS 


Monda 
ACABADAS DE CHEGAR DO JAPÃO. 
W5 e 250 ce. preço 3/ concorrência 
Suzuki 
TODOS OS MODELOS PARA ENTREGA 
Jawa - €. Z. 

A MOTO QUE NÃO ENGANA. 
Vespa - Scooters 
ODOS OS MODELOS DESTA 

INDISCUTÍVEL MARCA 
Poupo dinheiro — Compre melhor. 
Bons descontos e 24 mosos da facilidades. 


STAND VICENTE 
RUA EÇA DE QUEIROS, 46 (às 5 Bicos) 
TELEF. 24209 AVEIRO 
aborto ao sábado de tarde e domingo 
todo o dia durante a Foira 

que se prolonga até 25 do 
(almoço na Foira por conta da casa) 


MOBÍLIAS USADAS 

Granio sortido em mobílias completas e 
móveis soltos, paca todos os aposentos, 
pianos, onpetes, espelhos, máquinas do 
costura, quudros e objectos de aldomo é 
utilidade. Vendo, troco e compro. Rua 
de Costa Oabral, Próx, a Silva Tapada. 
Tolo. 48521, 


MERCEDES 190 Diesel 


Estao impecável. Particular. 
VENDE-SE — Telefone 967082 


PIANO VERTICAL 

com lindo banco sedondo, por 4.000800. 

Preço fixo. Run de Costa Cabral, 691. 
n Silva Tapada. Telefono 4852] 


AL 
SOFÁ-CAMA 


o) 8m frento, junto 
Orta. Tolofono 55753, 


8.-feira, 6 de Abril de 1971 [0] 
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| 


IVEIRA CAB 


RAL 


batendo palmas, — A Marise! Já 


poderemos sair algumas vezes! 8 uma sorte! Uma óptima sorte! 
O reverendo lançou à sua filha mais nova um olhar apreensivo; o 


' fone, 27 
Lion Garcia do) fone 


gosto pela vida de sociedade que observava nela não deixava de o preo- 
cupar. Nem sua mulher nem as suas duas filhas mais velhas tinham 
manifestado desejo de sair do seu retraimento em que haviam sabido 
ocupar-se com trabalhos interessantes; mas Evy aborrecia-se em casa. 
Tudo lhe servia de pretexto para fugir até Edimburgo, reencon- 
trar-se com camaradas que seu pai considerava fúteis e suas irmãs estú- 
pídos, correr lojas, ou pelo menos admirar-lhes as montras, tendo porém 
& bolsa muito vazia para que se pudesse entregar às doçuras do shopping. 
— Será verdadeiramente uma sorte? — murmurou miss Penélope 
com expressão dubidativa. — Esperava. que a vossa amiga dirigisse, este 
ano, os seus passos para outros sítios. Ela fala tanto o inglês como o 
francês. 
Três «oh!» de protesto escaparam de três bocas indignadas: 
— E como o alemão — acrescentou Glynis. 
— E como o italiano — declarou Evy. 
-— Sem falar no romeno, naturalmente — aduziu Daisy. 
De nenhum modo abalada, a tia abanou a cabeça: 
— Justamente. Deveria ir a Espanha e estudar o castelhano, 
'— Mas o que 6 que tem, tia Pen, não está contente por tornar 


TERRENO 


Vende-se, na Rua de S. 
Dinis, com 12,50 metros de 
frente, por 70 metros de 
fundo, total 870 m2, para 
a construção de prédio de 
rendimento, de r/c amplo, 
e 3 andares, perto do Cine- 
ma Vale Formoso. Preço 
base, 1100 contos. Trata e 
mostra, A CONFIDENTE, 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
— Telefones, 20344/5/6. 


CASAS: 320/3230 CONTOS 


Vendem-se, duas casas, 
juntas ou separadas, cons- 
trução de poucos anos, pró- 
ximo do Cedro, Gaia, para 
2 inquilinos cada, tendo uma 
habitação vaga. Venda ur- 
gente. Trata e mostra, 
A CONFIDENTE, R. Pas- 
sos Manuel, 14-1.º — Tele- 
fones, 20344/5/6 — PORTO. 


Veículos Usados 


com garantia 


= CORTINA Gio E Doo) garantia AL 68 
A GP— 4 p É 
| Para comprar: MESTRA] 
u 7) (AR TIC TAUNUS 16 xt — 4d. of maram. 
Abro, - usado com: ARENAS ENTRE ER raia 
e TAUNUS 20] é 
EZ) GARANTIq TAUNUS 12 M — o/ garantia Al... 65 
ANGLIA FASOINANTE — o/garan- 
y M voLksWadEN 
a não Use O COMERCIAIS 
SEIO OPpL KADETT mista — of garan- 
] nhei tia Al mo 
USe.0 Nosso [0 


SS 


ESPLÊNDIDA CASA 


para grande família, 4 frentes, ar condicionado, grande garagem, 
vários anexos, jardim, etc. 


Zona de Costa Cabral Falar: Tel 970765 


ARMAZÉNS 


DE VINHO DO PORTO 


tro do Entreposto de V, 
Resposta 9 este Jornal ao N.º 329. 


DACTILOGRAFO/À 


Para esoritório do nivogado. Falar : 
Rua do Bonjardim, 1202.º-8/207, das 
12 ds 15 ou das 18 às 19,50 horas. 


SERVENTE 


Para armazém de material de escritório, Idade 16/18 anos, Carta 
à Redacção, indicando idade, ordenado que pretende e hahilita- 
ções, ao n.º 330, 


DIVERSOS 


ACEITAM-SE PENSIONISTAS 
de boa posição social e de idade res- 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTEN KOMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 


peitável, sendo muito bem tratados. «O OUMBRUIO DO PORTO» 


Telefono 494450, 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura. 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


EXCURSÃO C. P./E. G. T. 
DE AUTOCARRO 


«PÁSCOA EM OFIR 
E ALTO MINHO» 


10 e 1 de Abril 


Grande Ódio tornado Grande 
Amor, Herança de Sacrifivio, 
A Estrangeira, Orgulho da 
Raça, A Tia Matilde, 4 Qasa 
do Terror, Ouro sobre Azul, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e 4 Lus 
do Uruzetro (Recordações do 
Brasil), 


SAIDA em 10, de Porto (S. Bento), às 13,45 


horas, 


REGRESSO em 11 do Ofir, às 16 horas. 


ITINERARIO 3 


DIA 10 — Porto (5. Bento) — Vila do 
do Conde — Póvoa de Varzim — Ofir 
— Ponte do Lima — Arcos do Valdevez 
— Monção — Valença — Caminha — 
Santa Luzia—Viang do Castelo—Ofir, 


DIA 1 — Ofir — Borcolos — Ofir — O Senhoria lona Lão 


o/ 2 poltronas m. confortáveis: uma Porios Guuvlães .......irmom 18800 

carpete granido uma aca tudo por * Resumo da Guerra ... 6s0o 

1a nto, ou separado. Telefone | A, OjAMENTO E REFEIÇÕES NO HOTEL OFIR Conenndalgdo pPiSiM oa 
Jondo menina 6800 

SOFÁ-CAMA Preço (por pessoa) 350s00 

2 Maples e Carpete, tudo muito bonito he e varie um 

900800. Ee Eivaro Castelões,” 142, Suplemento (quarto E Maledicência .ecessesessees 20500 

one 1. Inscrições o Informações mais detalhados : viD, 
TERRENO No estação de Porto (S Bento) — Tele- RUMOS DB A — 10500 


2 e 81000 e no E GT, Te 


a ver Marise? A tia, no ano passado entendia-se muito bem com ela, 

— O ano passado, era o ano passado, Este ano, é este ano — ripos- 
tou secamente a velha solteirona. 

Com esta resposta sibilina, surpreendeu as três jovens, ao mesmo 
tempo que alisava o cabelo com um gesto mecânico que lhe era habi- 
tual nos momentos de descontentamento e prosseguiu: 

— Quatro raparigas num presbitério é muito... E mesmo de maiss. 

Um novo murmúrio correu à volta da mesa, mas Daisy inclinava-se 
sorrindo para seu pal: 

—Cinco raparigas, pai, cinco raparigas... Marise pede licença 
para trazer consigo uma amiga, se o pai consentir, 

— Não consentirá! — explodiu a tia Pen. — Se o fizer, será uma 
catástrofe. Uma catástrofe; as meninas compreendem? 

Todos os rostos se viraram para ela com surpresa. 

— Mas, minha tia, que quer dizer com isso? A tia foi sempre tão 
hospitaleira! Dar-se-á o caso de que Isso a contrarie... não sei... por causa 
da carta do Quénia de que falava tão misteriosamente há pouco? 

Com espanto geral, miss Penépole tornou-se soturna. 

— Evy — disse ela sem responder, recuando vivamente a cadeira 
—não se deixe atrasar, minha pequena: vão soar nove horas, e mrs. 
Cameron espera-a na aldeia para a sua lição de corte. 

-—Vou com ela, tia Pen, preciso de repetir uma fuga de Bach 
para o serviço do próximo domingo — disse Daisy levantando-se. 

—E eu vou regar as «phlox», que já não é sem tempo — gritou 
Giynis, saltando pela janela para o jardim, onde se ouviu a sua. voz rica 
e bem timbrada entoar os primeiros versos duma balada, uma compo- 
sição que ela particularmente amava: 


O meu amor é semelhante a uma rosa vermelha 
Muito fresca e que abriu ao sol de Junho... 


O reverendo desapareceu no seu escritório. Miss Penépole, de 

sobrancelhas carregadas, lábios cerrados, juntou a louça e os talheres 

do pequeno almoço para levar a Polly, enquanto repetia com consternação: 
— Duas francesas! Vai ser uma catástrofe, 


A efervescência habitual reinava na Rua da Paz, no escritório de 
Paris-Magazine. 
-— Encontraste alguma coisa que sirva para mim, Marise? alguma 


do Porta 


AMASSADEIRA SOBERANA 


COM DISPOSITIVOS PATENTEADOS 


* PREFERIDA PARA AS GRANDES PADARIAS 


* RECOMENDADA PELOS MELHORES TÉCNICOS 
DA PANIFICAÇÃO 


D. BRANCA LEAL CAMPOS 


FALECEU 


Suas filhas, genro, netos e mais família cumprem o dooroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o triste e infausto 
i seu funeral se realiza hoje pelas 
15 horas da sua residência à Rua Heróis de França, 197 em Matosi- 
nhos, para a igreja do Bom Jesus de Matosinhos, onde será rezada a 
missa de corpo presente, seguindo depois para o 2.º cemitério de Mato- 
sinhos. 
Irene Leal de Campos 
Alaide Leal de Campos 
Delfim Rodrigues 
António Campos Rodrigues 
Maria Josefina Oliveira de Sousa Faria 


O funeral a cargo da Casa Confiança, de José Arteiro Barros 


JAIME DE OLIVEIRA BRANCO 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


HENRIQUE COELHO, LDA. 


Rua da Rasa, 972 — V. N. DE GAIA — Telef, 910 100 
PORTO — Telef. 24961 


GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


Trabalhando em sua própria cass, com actividades modernas, 
originais e agradáveis, sem diplomas nem conhecimentos especiais, 
Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL - LABOR 
CALLE CALVET, n.º 6 — BARCELONA (ESPANHA) 


4 D. AURORA DE JESUS GONÇALVES 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Seu filho DAVID GONÇALVES PEIXOTO, nora e netas, inteira- 
mente sensibilizados pelas provas de estima e pesar manifestadas por 
ocaslão do falecimento e funeral da querida extinta, vêm por este 
ÚNICO MEIO, expressar a todos a sua profunda gratidão. 

Participam que a Missa do 7.º dia será celebrada hoje, terça-feira, 
pelas 18 horas, no altar-mor da igreja do Bonfim, agradecendo desde 
já a todos quantos possam assistir a este piedoso acto, 


Porto, 6 de Abril de 1971. 


Porto, 6 de Abril de 1971. 


LUDOVINA CLARA DE OLIVEIRA BRANCO 
JAIME ABÍLIO DE OLIVEIRA BRANCO 

E 

MARIA CELESTE CARVALHO CORREIA 
JAIME BRANCO, LDA. 


JOAQUIM AUGUSTO LOPES 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


TWT [STJ 


Casa Artur Dança, Sucessor 


ERNA ANDRESEN STÚVE 


MISSA DO 7.º DIA - 


A sua família, participa às pessoas das suas relações que 
se realiza na quarta-feira, dia 7, às 12,30 na igreja dos Extintos 
Carmelitas. 


ANTÓNIO ALVES DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Sua Esposa, Irmão, Cunhada e Sobrinha, vém por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto, e bem assim àqueles que de qualquer forma os 
acompanharam na sua dor e participam que a missa do 7.º dia pelo 
eterno descanso da sua alma, será rezada amanhã, quarta-feira, às 10 
horas na Igreja da Misericórdia, o que antecipadamente agradecem a 
todos quantos assistam ao piedoso acto, 


Porto, 6 de Abril de 1971. 


Américo Ferreira do Couto 


FALECEU 


Confortado com os Sacramentos da Santa Igreja 


Sua mulher, irmãos, cunhados, sobrinhos e mais família, parti- 
cipam o acontecimento que os enlutou e que o funeral com missa de 
corpo presente, se realiza hoje às 17 horas na igreja paroquial de Espi- 
nho, saindo às 16 horas da igreja dos Terceiros do Carmo, onde o corpo 
se encontra depositado. 


Trindade. 
orto, 6 de Abril de 1971. 


DR. EMÍLIO MANUEL DIAS 
DE ALMEIDA CASTELO BRANCO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, irmãos e mais família, agradecem a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extin- 
to e bem àquelas que de qualquer forma manifestaram o seu pesar, e 
participam que a missa pelo seu eterno descanso, será rezada amanhã, 
quarta-feira, às 11 horas na Capela do Hospital de Crianças Maria Pia, 
o que antecipadamente agradecem a quem assistir a este pledoso acto. 


Porto, 6 de Abril de 1971. 


JUNTA DE FREGUESIA DE CEDOFEITA 


Convida todos os paroquianos e pessoas amigas a assistir à missa 
pela alma do Sr. Dr. Emílio Manuel Dias de Almeida Castelo Brance, 
que se realiza amanhã, quarta-feira. às 11 horas. na Capela do Hospital 
de Crianças Maria Pia. 


Porto, 6 de Abril de 1971. 


ts 


O telefone interior crepitou; a jovem levantou maquinalmente O 


17/11/0100 UU 


coisa um pouco inédita que as nossas concorrentes não se arrisquem 
a passar ao mesmo tempo?.. Sempre oficiais de grande uniforme, é 
banal! E preciso alguma coisa mais íntima. 

— Mas visto que se trata duma cerimónia oficial, não vejo que 
interesse teremos em a apresentar com pouca cerimónia... ou como arco 
do hula-hoop!» 

— Mas tu não tens que ver, Marise, mas sim executar. Tens que 
procurar fotografias sensacionais, imagens que prendam... E essa a tua 
função, penso eu. 
posso trabalhar como uma idio 

senhor vai fazer passar estupidezes, digo-lho. 

—Fazes mal. As tuas preferências e mesmo a tua inteligência 
não têm nada a fazer aqui. Método, uma boa memória, um pouco de ima- 
ginação, não se te pede mais nada. 

—& certo que a minha inteligência, como diz, não serve para 
nada quando se trata de ilustrar papéis que são ninharias. 

O secretário de redacção hesitou um instante em prolongar a que- 
rela, Um par de bofetadas! eis o que merecia esta rapariga tão segura 
de si própria e além disso tão bela. 

Enfim, ele encontrou a injúria suprema: 

— Farias melhor se fosses manequim!... 

E saiu atirando com a porta. 

Manequim! Teria podido sê-lo, esta jovem alta, elegante e loira, 
bem modelada, com a sua tez brilhante, os seus olhos violetas e o encanto 
que os seus camaradas, por gracejo, qualificavam de «encanto eslavo», 
o que lhe fazia sempre crispar os lábios num trejeito de sofrimento, 

Manequim! Talvez tivesse sido melhor do que viver neste subsolo, 
claro e seco como uma sala de clínica, mas onde era preciso trabalhar 
todo o dia com luz eléctrica, Não era assim que Marise imaginava a 
situação de arquivista, 

Além do mais, arquivista era uma palavra de bom tom, para de- 
signar o trabalho de documentação que ela desempenhava no Paris-Maga- 
zine, folheando ao longo dos dias pastas repletas de fotografias, segundo 

o gosto dos repórteres, dos secretários de redacção, dos directores da casa 
e até dos paginadores. 

Marise tinha aceitado este lugar na esperança de sair dele rápida- 
mente. Havia, porém, já três anos que se aborrecia imenso entre maços 
de documentos os mais heteróclitos em que a família reinante de Ingla- 
terra, o príncipe de Mónaco, a princesa Grace e seus filhos, a ex-imperatriz 
Soraya e as vedetas de cinema ocupavam um lugar preponderante. 


auscultador. 
— «Alô» Marise? tens fotografias sobre o Kenya? 
— O Kenya? talvez) Vou ver. 

— preciso que tenhas! — insistiu a voz com impaciência. — E 
urgente. A remessa que esperávamos não chegou e eu tenho que entregar 
já as «maquettes»... Todos os jornais vão falar desse maldito filme! 
Somos nós quem tem a primazia do negócio e é preciso que não nos 
deixes arder. Compreendes? 

Marise cortou cerce a onda de palavras que continuava a brotar 
do aparelho. Nem tentou responder: «Havemos de recuperar o avanço 

semana próxima, sabendo bem que uma reportagem que chega muito 
tarde, mesmo que seja excelente, se encontra queimada. Disse sim- 
plesmente: 

— Vou procurar; telefonarei. 

— Mas depressa! 

Ela encolheu os ombros e lançou um rápido olhar ao relógio: 
«quando acabarei este trabalho esfalfante?» 

No momento em que havia deitado a mão à pasta desejada, o tele- 
fone tocou de novo com insistência. A jovem sobressaltou-se, largou a pasta 
e as fotografias espalharam-se pelo chão. 

— «Allô», Marise? Deixa cair, já não interessa o Kénya... Acabam 
de chegar os documentos. ] 

Ela desligou sem esperar um «obrigado» que sem dúvida não viria 
e ajoelhou-se para apanhar os papéis dispersos. Não teria mais de dez 
minutos para os reclassificar. 

Admiráveis paisagens juncavam o chão. Uma das fotografias atraiu 
especialmente a atenção de Marise: representava, nos declives duma alta 
montanha de linhas magníficas, uma savana em que pastava um rebanho 
guardado por um pastor guerreiro, belo como uma estátua de bronze. 

Da tanga de couro que lhe tapave os rins, subia uma parte que 
“lhe pousava no ombro; braceletes de prata duma cinzelagem curiosa 
cingiam-lhe os pulsos e os tornozelos; apolava-se sobre a sua lança numa 
posição de inconsciente majestade. 

Marise lembrou-se de que estas tribos pertencem ao número res- 
trito das que atacam o leão à lança. 

Arrancou-se dificilmente à contemplação desta imagem que lhe 
falava de espaço e de vastos horizontes. Nunca sentira tão impressio- 
nante a necessidade de se evadir. O quarto do sétimo andar em que habi- 
tava era claro e abria sobre um largo espaço de céu, mas em Julho sofria 
lá de calor e falta de ar. 

(Continua). 


! Quando penso que o 
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O Comércio do Porto 


CASACOS DE ANTÍLOPE 
E DE CABEDAL 


Blusões, «tailleurs» e todo o género de vestuário para ambos os sexos. 
Distintos, indeformáveis, levíssimos e de delicioso conforto. Preços 
de fábrica, a pronto ou a prestações s/ aumento de 
preço e ainda c/ descontos nos sócios do A. O. P. 
e outras agremiações. Um reclame só possível da 


coeso “ro REAL COMPANHIA VINICOLA DO NORTE DE PORTUGAL 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL E RESERVAS: 64 104 543800 


SEDE: Rua de Azevedo de Magalhães, 314 
VILA NOVA DE GAIA 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO, BALANÇO, CONTAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL RELATIVOS AO ANO DE 1970 
OCTOGÉSIMO SEGUNDO ANO DE EXERCÍCIO 


SENHORES ACCIONISTAS DA 
REAL COMPANHIA VINICOLA DO NORTE DE PORTUGAL 


Cumprindo o preceituado no Arte 8º dos Estatútos e demais 
disposições legais, cumpre-nos submeter à apreciação de V. Ex”, o 
Relatório, Balanço e Contas relativos ao exercício de 1970, acompa- 
nhados do competente parecer do Conselho Fiscal. é 

Paralelamente com os serviços normais de produção e expansão 
dos nossos produtos em todos os mercados do Mundo, vimos dedicando 
uma grande parte do nosso esforço às obras de beneficiação e expansão 
das instalações em Gaia e no Douro, utilizando para o efeito uma 
equipa privativa de pessoal especializado num trabalho de administra- 
ção directa, valorizando considerâvelmente o património imobiliário 
da Vossa Companhia e dotando-o de elementos e melhoramentos que 
hão-de servir, num futuro próximo, para uma maior organização 
vitivinícola. a 

A Adega da Quinta do Corval, no Pinhão, ficou concluida no 
decorrer do exercício e pode considerar-se, no seu género, uma insta- 
lação modelar. 

Também demos início aos trabalhos de construção da segunda 
e última fase da Central de engarrafamento, que deverá estar concluída 
em 1973. 

Trata-se de uma obra dispendiosa, mas já temos assegurado o 
financiamento necessário para a sua completa realização. Estão pre- 
vistas 6 linhas de engarrafamento de grande produção, que virão pro- 
porcionar à Vossa Companhia uma situação privilegiada para grandes 
produções de vinhos engarrafados. 

Das obras empreendidas salientamos com justo orgulho a cons- 
trução de um depósito em aço inoxidável com a capacidade para cerca 
de 2000 pipas, ou seja mais exactamente, 1 057 000 litros. &, sem dúvida, 
o maior depósito-cuba do País e um dos maiores do Mundo. 

Deste modo a Vossa Companhia contribuiu para que Portugal 
se ufane de acompanhar outros Países inovadores e progressistas, na 
construção de unidades que causam assombro e se equiparam às maio- 
res que existem mundialmente. 


VENDAS E EXPORTAÇÕES 


As vendas e exportações da Vossa Companhia durante o ano de 
1970 atingiram mais de 78 000 000800. 

Infelizmente os encargos gerais e particularmente o preço dos 
vinhos, absorveram uma grande parte dos resultados obtidos com tão 
extraordinária cifra de vendas. 

Estão previstos para o ano de 1971 novos encargos obrigatórios, 
que urge compensar, não só por um aumento de vendas, mas também 
por uma redução de despesas e, neste sentido, esperamos levar a efeito, 
a partir do próximo ano, uma gestão conjunta entre a Vossa Companhia 
e a sua Associada Real Companhia Velha, a fim de evitar elementos 
em duplicado, que tão dispensdiosos são. 


CONSELHO FISCAL 


Ao Tlustrissimo Conselho Fiscal estamos muito reconhecidos 
pela valiosa assistência que nos vem prestando, pois a sua colaboração 
sempre útil, dedicada e oportuna, é credora dos nossos melhores agra- 
decimentos. 


ASSEMBLEIA GERAL 


Apresentamos os nossos cumprimentos muito respeitosos à Ex. 
Mesa da Assembleia Geral e em particular ao seu Digno Presidente. 


COLABORADORES EM GERAL 


Não queremos deixar de consignar aqui uma palavra de apreço 
àqueles colaboradores que nos acompanharam no desempenho da nossa 
árdua missão. 


RESULTADOS DO EXERCICIO 


Conforme as contas apresentadas, verifica-se que os lucros brutos 
do exercício atingiram Esc. 23 459 513844. Deduzindo as despesas gerais 
no montante de Esc. 17070 787854, resta um lucro líquido de Esc. 
6388 725890. Deduzindo a este lucro a importância de Esc. 4021 835820 
para Amortizações e Reintegrações e ainda Esc. 774 525830 para Provi- 


sões, resta um saldo de Esc, 1 852 277577, incluindo Esc. 259 912537 do. 


exercício de 1969. 

Em virtude da situação financeira da Vossa Companhia não per- 
mitir a distribuição de dividendos, propomos que aos saldos dos lucros 
seja dada a seguinte aplicação: 


Reserva para Reinvestimentos em Instalações 
e Equipamentos Novos ... à 
Para CONta NOVA «su au ae ae 


1.500 000800 
352277577 


Após a incorporação da verba de 1500 contos, o Capital e Reser- 
vas passa para Esc. 65 604 543$00. 


Vila Nova de Gala, 27 de Fevereiro de 1971, 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente — Manuel da Silva Reis 
José Nuno Matos de Carvalho 
Manuel da Silva Ramos 


Balanço-Geral em 31 de Dezembro de 1970 


AOTIVO 
REALIZADO 
Caixa «mm + 97 928563 
DISPONIVEL E REALIZAVEL , 
Depósitos de Venda ... ... ... 10 121 448586 
Vinhos, Vinagres, Aguardentes e 
Vasilhame... io aesiges 50 005 551548 
Oficinas (Materiais de Fabrico) ... 566 548591 
Depósito de Materiais... 1923 248529 62 616 797554 
CONTAS CORRENTES 
Bancos e Banqueiros (Saldos Deve- 
ORGS) Uia uns uno né erolguna 9 934 024514 
Devedores e Credores (Saldos Deve- 
dores) .i .. cs um cu cos me 13 797 878594 23 731 903508 
IMOBILIZADO 
Imóveis ... — o cu cm am um 51 236 864566 
Amortizações — A deduzir... 5 776 620560 45 460 244506 
Móveis e Utensílios ... ... 1439 767560 
Amortizações — A deduzir .. 884 424555 555 343505 
Máquinas, Utensílios e Ferramentas 17 752 589598 
Amortizações — A deduzir ... ... 7715987548 10 036 602550 
Material de Viação (Rolante ou de 
Transporte, é gear are ota! (toa 2 770 302500 
Amortizações — A deduzir ... ... 2 196 798500 573 504800 
Marcas e Patentes ... ... 1015 000500 
Amortizações — A deduzir . .. 71 050500 943 950800 
Vasilhame Fixo (Balseiros e Tonéis) 1619150500 
Amortizações — A deduzir ... 505 656870 1113 493830 
Diversos 
Anulação de Provisões .. ue 380 264507 
CONTAS DE ORDEM 
Acções em Caução ... ... 150 100500 
Devedores por Valores em Caução 11 580 000800 
Outras Contas de Ordem ... ... ... 82 798 336520 44 528 436520 
190 038 461343 
LASSIVO aa 
EXIGIVEL 
Contas Correntes 
Bancos e Banqueiros (Saldos Cre- 
dores) Ecs pia rins p aco 15 505 438844 
Devedores e Credores (Saldos 
Credores) Por issê agê ques . 14 701 269588 30 206 708832 
Letras à Pagar. 82 108 915500 
Operações Financeiras .. 13 875 000500 45 978 915500 


NÃO EXIGIVEL 
Capital e Reservas — 


115660 Acções da Série A [ 
5000 Acções da Série B | .. 10000 000800 
12673 1 Acções da Série C | 
Preferenciais 
Fundo de Reserva Legal "... ... 2800000300 12800000500 
Reserva para Consolidação di 
ACtiVO re cer ame ao ore nor 11 823 775558 
Reserva de Reavaliação ... ... 30 283 567549 
Reserva para Reinvestimentos em 
Instalações e Equipamentos No- 
VOS ... ces use ass oro oro] aaa 9 197 200518 51304 543525 
Provisão para Cobertura de Cré- 
ditos de Cobrança Duvidosa — 
Dotagõém no? qua, as pelo alo dao, 1474 945899 
Provisão para Cobrir as Perdas de 1 
Valor das Existências — Dota- 
gões... so a é cas 1892 634800 3367580589 
CONTAS DE RESULTADOS 
Ganhos e Perdas 
Do exercício anterior ... 259 912837 
Deste exercício ... ... 1592 365840 1852277577 
CONTAS DE ORDEM 
Caucionados . .., = e. 150 100$00 
Valores em Caução . 11 580 000800 
Outras Contas de Ordei 44 528 436520 


32 798 336$20 
190 038 461543 
Vita Nova de Gaia, 31 de Dezembro de 1970. 
O TECNICO DE CONTAS 
José do Nascimento Trindade 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente — Manuel da Silva Reis 
José Nuno Matos de Carvalho 
Manuel da Silva Ramos 


Demonstração da Conta de «Ganhos e Perdas» 


do Exercício de 1970 
DEVE 


1970 — Dezembro 31 


Gastos com os Órgãos Sociais ... ... 331 000500 
Despesas com Pessoal de Escritório 
da Sede e Filial de Lisboa e. 2819105575 
Contribuições e Impostos ... . 1071645567 
Despesas de Publicidade ... as. 1126 223530 
'Taxas de Publicidade ao Grémio di 
Exportadores de Vinho do Porto ... 454 281565 
Contribuições para a Previdência .. 1 490 089527 
Juros e Descontos ... .. . . 3650 106879 
Encargos sobre Vendas - 4 473 617546 
Gastos de Gestão Geral ... ... 1654 117565 
17 070 787554 
Amortizações ou Reintegrações : 
Máquinas, Utensílios e Ferramentas 1681 080585 
Móveis e Utensílios .. ... 196 951515 
Material Rolante ou de Transporte 333 719810 
Imóveis ce cre e e o 1810084810 4021 835520 
para. do á - 
Valor das Existências .. ... ... 195582870 
Provisão para Cobertura de Crédi- 
tos de Cobrança Duvidosa .. ... 578942560 7a 525530 
21 867 148504 
LUCRO APURADO : 
Do exercício anterior ne aee 259 912537 
Deste exercício . ... ... ma 1592365840 
23 719 425881 
HAVER 
1970 — Dezembro 31 
Saldo do Exercício Anterior ... ... ur ums um 250 012887 
DEPÓSITOS DE VENDA 
Lucro ilíquido da n/ Filial de Lisboa ... .. 148 590815 
RENDIMENTO DE PROPRIEDADES 
Rendas recebidas das n/ Propriedades de Mato- 
sinhos e Régua .. ... aeb cedo neo 690 403500 
VINHOS, VINAGRES E AGUARDENTES 
Lucro iliquido da Conta de Exploração ... ... 22620 581820 
29 710 496581 


Vila Nova de Gaia, 31 de Dezembro de 1970. 
O TECNICO DE CONTAS 
José do Nascimento Trindade 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente — Manuel da Silva Reis 
José Nuno Matos de Carvalho 
Manuel da Silva Ramos 


, Discriminação da Conta de Exploração 
do Exercício de 1970 


DEBITO 
1970 — Dezembro 31 

Existências que transitaram do exercicio de 1969 65450 804528 
Compra de Vinhos e Derivados em 1970 ... ... 24 905406505 
Compra de Matérias-Primas e Subsidiárias 5785 460572 
Salários e Ordenados do Pessoal de Armazéns ... 5419 019595 

Certificados, Taxas, Selos de Garantia, pagos ao 
Instituto do Vinho do Porto e aos Grémios .. 1087 704500 
Gastos de Gestão Geral ... . 1919 404518 
Fretes v Despachos ... ... — 1786 205545 
Imposto de Circulação dos Veículos 205 514800 
Imposto de Compensação dos Veículos 201 983800 
Imposto de Transacções Liquidado ... 2272 058840 
108 928 698553 
Lucro ilíquido apurado ... ee um wo 22620 681820 
— estes 
131 540 270882 

! OREDITO 
1970 — Dezembro 31 

Venda de Vinhos e Derivados 78 667 BDISTO 
Anulactes e Recuperações . ... ... 610 045505 
Imposto de Transacções Facturado ... o mos 2265 401550 

Existências em 31/12/1970 que transitam para 
171 cur ue uno case eee aos aco cuco cama pe 50005 BU1SAB 
131 549 379582 


Vila Nova de Gaia, 31 de Dezembro de 1970. 


O TECNICO DE CONTAS 


Josó do Nascimento Trindade 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Presidente — Manuel da Silva Reis 
José Nuno Matos de Carvalho 
Manuel da Silva Ramos 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Como nos impõe o honroso mandato em que fomos investidos, veri- 
ficamos ao longo do ano findo, a actuação proficiente e canseirosa do 
Conselho de Administração, constatamos a exactidão do Balanço e das 
Contas e examinámos o Relatório que exprime fielmente a situação da 
Companhia nos aspectos comercial, financeiro e económico, 

E muito grato reconhecer-se que continua a curva ascencional de 
Progresso que nos últimos tempos acusam as instalações e os serviços 
em termos de colocar a Companhia bem à altura do prestígio que alcan- 
gou nas suas épocas melhores e a documentar a perseverança, a dedi- 
cação e a competência do Conselho de Administração a que o Senhor 
Manuel da Silva Reis preside por direito próprio e imprime o cunho da 
sua rara personalidade, 

E, por isso, nosso 


PARECER: 


1.º — Que aproveis a proposta do Conselho de Administração sobre a 
aplicação dos resultados do exercício de 1970; 

2.º — Que aproveis um voto de merecido louvor ao Conselho de Admi- 
nistração e, em especial ao seu Presidente, Senhor Manuel da Silva 
Reis; 

3.º — Que sejam mais louvados quantos contribuiram para o resultado 
do exercício pela sua dedicação e esforço. 


Vila Nova de Gaia, 1 de Março 1971. 
O CONSELHO FISCAL 


Dr. João Pinto de Freitas 
Theophilo Maria de Seabra 
Dr. José da Bilva Ramos 


Terça-feira, 6 de Abril d el971 15 


casa que possul 


a malor e mais variada colecção 


do País (mais de 100 cores). 


utilizou 


item 


Fotografia do Sr. Onristian 
Muller, de Davos, Suiça, antes 
e depois do tratamento item. 


(Certitica-o o notário do. De: 
vos, Suiça) : : 


Jtem possuí muitos outros ates- 
. Se n calvície vos ameaça 


usal Os produtos item, antes 
que as raízes capilares estejam 
totalmente atrotindas. 


A venda em toda a parte 
PRODUTOS 


item 


PEÇA FOLHETOS 
PORTO — Rua da Alegria, 181 


[rpragagaeaNa pedeatas se ac ar acata icit dE as 


MÉDICOS 


Ed 
Eoesesenese RaAxxxxk 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS OLHUS 


Consultas das y às 12 e das 16 6s 19 h 
Cunsult.: Rua Santa Catarina, 286-3.9-Dt o 
Telet 21852 — Resid Telet, 910989 


DE. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.-Esq. 
Telstone, 20871 


RRRRKK: 
Eetuta lida ida 


EXCURSÃO C. P./E. G. T. 


PÁSCOA NO ALGARVE 
LAGOS — SAGRES 
POR: 


PONTE DA PIEDADE — CABO DE 

S. VICENTE — SAGRES — PRAIA 

DO ALVOR — PRAIA DA ROCHA 
E PORTIMÃO 


De 9a ll de abril 


SAIDA — DE PORTO (CAMPANHA) em qual 
quer dos comboios : 


«FOGUETES» ou «RAPIDOS> de 9 


REGRESSO — DE LISBOA q Porto (Campanhã) 


Pelo combolo, 13, às 0,05 horas ce 1 
ou 

por qualquer um dos três comboios do 
mesmo dia «Rápido» ou cFoguetes». 


PREÇO POR PESSOA : 


Tudo incluído 
Suplemento qui 


Inscrições e Informações detalhados : 


Na estação de Porto (S. Bento) — Tele 


fone 2272 é 381000 e na E G. T. — Te 
lefone, 57061. 


O MARAVILHAS (5) 


FÁTIMA 
NOS DIAS 12 E 13 DE MAIO 


PARA INFORMAÇÕES 


No Porto—Garagem Fenianos-—Tel. 27555 
Em Panafibt — Agência de Vingens VAP 
Telefs. 23090 on 22014 


| RUA DO HERUISMO, 291 — TELEF. 54155 — PORTO 
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PARTIDAS 


DESTINOS 


s 


de 


NHA DE AFRICA 


Cow escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO UABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA, 


vê 


«PATRIA» 
A sair de LISBOA 
em 9 de Abri) às 16 horas 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 13 de Abril às 12 oras 


LINHA DA AMBERRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 5 de Maio às 18 horas 


Com escala: por Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA, Carrega de 8 a 11 de Abril. 


Com escala por Vigo e Funchal para; TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), LA GUAIRA é CURAÇAO, 


Chama-se a atenção dos srs passagetros para o que está regulamentado sobre O transporte de bagagens 


LISBOA -- R. de S. Julsão, 63 - Tetet. 369621/8 //| PORTO- R. Intante D Henrique, 9 = Telet 23342 
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FABULOSO)... 


FOFINHO, LOIRO e APETITUSO 
— TODO OVOS, MAGNÍFICO — 
PÃO DE LÓ 
DA XAI-XAI 
E JOÃO BELO 


A TENTAÇÃO DA SUA MESA DE PASCOA 
TORRADINHA XAI- XAI e JOÃO BELO, UMA DELÍCIA 
BOAS e MUITAS AMENDOS e o TRADICONAL 

SERVIÇO DE CONFEITARIA DA 


CONFEITARIA XAI-XAI 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1 (AS ANTAS) TELEF, 47147 


CONFEITARIA JOÃO BELO 


RUA PEDRO HISPANO, 1419 TELEF. 691373 
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EXCURÇÃO C. P.JE BT. o 


ESTRANGEIRO 
DURANTE A SEMANA 
SANTA E PASUUA 


A PARIS 


por pessoa á , 

(Stmana Santa) ir 

— Via Madri es 
a 


Preço, 
A SEVILHA 


— De 6a 12 de Abril 
r 


cre 280800 
tay 


veses 2730800 
ta) 


2.780800 


Saldas de Porto (Campanhã) — No 
dia anterior no do inicio das excursões 
18.65 horas, 

mento ao com- 

que chega a 

lo dia «eguinte. 

Alojamento e pensão completa no | 
Sotel Ducal onde so reunirão aos exour- | = 
elonistas de Ilsbos. 


Insoriçõos e Informações detalhadas 
— Na estação de porto (8. Bento) 
Tele! 22722 o 581000 o na E.G.T. 
706L. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do n.º 2592 


HORIZONTAIS: 1 — Atacar. Ter. 
2 — Abalel. Se, 8 — Rã, Aliada; 4 — 
Emiti. Levar. 5 — Sumido, Mire. 6 — 
Lai, Aba. Srs, 7 — Olto, Ideais. 8 — 
Usado. Mimei, 9 — Recatr, IV. 10 — 
An. Sobrar, 11 — Rol. Soasse. 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões ds 


TRR-TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


â 
E 


sa guest 


16 Terça-feira, 6 de Abril de 1971 


O LARGO 


(Continuação do número anterior) 


Um dia, ia Lobão adiantado em 
anos:e na reforma, O telefone reti- 
niu no seu despacho. Era Despen- 
teado e Silva, engenheiro civil 
(U. P.), administrador-delegado da 
Mercury Oil Company Portuguesa, 
S. A. R. L. (que era americana), 
e seu amigo, que, do outro lado 
do fio, lhe solicitava entrevista 
pessoal para daí a três dias. Lobão 
anuiu, e, no dia aprazado, Despen- 
teado mostrou ao que vinha: nada 
menos do que mobilizar a pesada 
influência do amigo no sentido de 
obter, do Município, permissão 
para a Mercury erigir um psto de 
abastecimento de compustíveis 
líquidos, no Largo da Fonte Velha. 
Lacuna a preencher, disse, como 
se fizesse um favor. Lobão tossiu 
levemente, fez deslisar a unha do 
dedo mínimo ao longo dos seis 
cabelos que lhe mitigavam a imen- 
sidão da calva e aproveitou a 
pausa para pensar. Ele era tradi- 
cionalista. Quanto à fonte, bastaria 
dizer-se que fora objecto de mono- 
grafias da sua autoria, espalhadas 
por revistas e jornais. A Mercury 
não era antiga, mas era rica é 
poderosa. Felizmente para si, Ca- 
nhestro: Lobão estava habituado a 
pensar depressa. E bem. A opção 
era-entre a tradição e a gasolina, 
Ele foi pela gasolina. 

Tempos depois, a golpes com- 
passados de marreta, a fonte foi 
ficando. pequenina até desapare- 
cer; e Os carvalhos, degolados por 
serras eléctricas, tombaram como 
soldados de chumbo. A seguir, 
velo o camião e levou os escom- 
bros,/menôs as pedras da fonte, 
que, esmigalhadas, serviram de 
caixa de betão sobre que brotou 


uma guarita oreie a palavra «Mer- 
cury» em néon amarelo, faiscava, 
atravessada por uma seta escar- 
late. E padre Damião veio depois 
aspergi-la de água-benta, diante da 
edilidade e de muito povo miúdo. 
Ao som da fanfarra dos bombeiros, 
D. Maria da Apresentação puxara 
a fita da Bandeira Nacional para 
desnudar uma lápida em que, 
entre letras douradas, abertas so- 
bre o mármore, todos puderam ler: 


LARGO DO DOVTOR JOAQVIM 
MARIA DE TE) CANHESTRO- 
(0) 


-L 


Insigne Homem Pvblico sob Cvja 

Egide e Desvelado Carinho foi 

Vrbanizado este Largo, Antigo da 
Fonte Velha 


IMPERECIVEL HOMENAGEM DOS 
MORADORES LOCAIS 


28 de Março de 19... 


Quatro anos, três meses e nove 
dias sobre os sucessos que vimos 
de relatar, o dr. Canhestro-Lobão 
foi atropelado por uma caminheta 
cheia de batata nova. Transportado 
para um quarto particular da Vene- 
rável Ordem de Santa Miquelina, 
e não obstante os aturados esfor- 
ços de todo o corpo clínico e de 
enfermagem, veio a falecer sete 
horas depois de ali ter dado en- 
trada, rodeado dos seus familiares 
e confortado por todos os sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja. 

Houve missa de requien e, no 
dia seguinte, a família, urbana- 
mente, pediu desculpa de cumpri- 
mentos nas gazetas. 


Eduardo Camacho 


INVICTA À LÁ MINUTA 


Dentro de certos meses de ohuva, é do segundo andar dos 
autocarros que se desfruta a vida: quintais provincianos das extremas 
da Invicta, com raquíticos gravetos, roupa branca à secar aqui 6 além, 
aclarada pelo berro de uma toalha de cor. Ou então: mansardas 
protegidas por folhas de zinco, ocupadas por criaditas sobreviventes, 
que nas noites de Janeiro contemplam os luares, escutam absortas 
o cio dos gatos, coçam a frieira do dedo grande do pé. 


Os franceses atravessam ô rio, entram nos armazéns de bacalhau, 
nos escritórios povoados por escarradores-de-porcelana-com-ramalhetes- 


»de-sécias-fanadas. 


4s vezes descobrem-se oficinas de marceneiro polvilhadas de 
serrim, a barbearia amodorrada a certas horas do dia, a maternal 
manicure dos provectos, que maniacamente cuida das próprias unhas e, 
quando o tédio se faz intolerável, ensaia um passo quase a tempo 


de valsa — para ver cair a chuva. 
=" =A9 mamãs hlarópicas-aoum 


usas o da 


das escadas, encaixam colchões nas janelas, servem-se nos intervalos 


chás de marcela e fogaça quente. 


Nos novos cafés envidraçados da colina, um bote passa a cavalgar 
« manhã do rio, onde um braço de areia entupiu a embocadora; e quem 
ali se fica, adivinhando ftacas ou nascentes entre bosques de loureiro, 
rápidamente se engana frente ao jornal desfolhado sobre a pequena 
mesa de fórmica: jornal onde o sol se debruga, é pulsante o coração 


do dia, 


“Avançam os soldados, transportam debaixo do barrete o espectro 
do pequeno rei balofo que faz tremer o mundo; mas é das baionetas 
que a turba se admira; famílias inteiras morrem de doloroso pasmo. 


Eis que inesperadas mecas se abrem na cidade: salas em geral 
quadrangulares alcatifadas, com um lampião solitário a iluminar-lhes 
um recanto. As mulheres dos profissionais livres aparecem enfaixadas 
em túnicas, brandindo um anel gigantesco no dedo mínimo, soltando 
brancas exclamações a verberar a especulação. 


Não há canhoada que atinja os restos da muralha velha encar- 
rapitada nos telhados; as ameias ruem muitos séculos depois, atingidas 
de salitre e orgulhosa vetustez; orianças filhas de calejados mesteirais 


são tragadas pelas pedras. 


E assim que Invicta se apronta para o retrato, percorrendo 
décadas, apesar do mar que todos os dias lhe devora um pequeno 


pedaço das entrarhas. 


Mário Cláudio 


NB WANNA 
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WIN 
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ORIENTAÇÃO DE 


Senhor Alexandre O'Neill: 

E muito gravo ter estado às 
voltas com a linguística, a deci- 
frar Saussure e ter pensado em 
si, É muito grave pensar ligei- 
ramente em Alexandre O'Neill. 
Você espia argutamente o meu 
caminho, com esse absurdo con- 
dão de tornar coerentes os meus 
voos cépticos e rasteiros. Você 
persegue-me com as poucas pala- 
vras da sua poesia. 

(— Haverá poesia, sr. dr. 
Prado Coelho?). 

Como essa poesia, graças a 
Deus o consegue definir, como 
você a não define, persegue-me 
com as suas definições poéticas, 
o seu corrosivo vitríolo; — aqui 
está, você é um poeta dos anos 
tantos, ainda não vencidos. 

Acerta 0 lápis, em cheio no 
alvo, e espera que venha o golpe. 
Creio que você sabe que é u 
estilista, que domina a nossa 
palavra, sabe brincar com os 
Sintagmas, e põe etiquetas a 
este mundo. E, é claro, receia 
alguma coisa. Que receia você, 
meu caro senhor? Que esse 
mundo do seu catálogo diga mais 
do que a etiqueta? Que essa 
poesia apimentada de decadência. 
lusa não vá a «Trás-os-Montes»? 


DE há tempos para cá uma 

nova palavra frequenta o 
vocabulário oficial antiga, porém, 
desde há anos no léxico popular: 
participação ! 

Promete-se e propõe-se a Par- 
ticipação no campo do Ensino, 
tal como se propõe 'a Discussão 
da sua reforma. Parece-nos pois 
que, sendo a sua originalidade 
evidente, não surge tal proposta 
do nada ou, se quisermos, como 
gestação exclusiva do espirito 
de quem governa E muito me- 
nos nos parece que nasça como 
exigência intrínseca ao próprio 
querer «desenvolvimentista» do 
bloco social dominante. Se o es- 
quecermos iludimos contradições 
e embarcamos no veleiro da 
Utopia. O querer e a sua pressão 
por parte de outros sectores 
surge como factor dominante (e 
determinante) na génese de cer- 
tos fenômenos políticos recentes. 
E a resposta verbal a esses 
objectivos por parte dos respon- 
sáveis do Ensino encontra aí a 
sua explicação profunda. 

Por isso continuamos a colo- 
car a tónica, não tanto naquilo 
que se propõe, mas nas condições 
da sua realização. Do mesmo 
modo que só nos interessa aquilo 
que um indivíduo faz e não 
aquilo que ele diz de si... 

Ora, no plano do real e do 
concreto, Participação entende- 
-se como gestão ou co-gestão dos. 
órgãos considerados, por aque- 
les que os constituem: estudan- 
tes é professores no campo do 
ensino e particularmente no das 
Universidades. Em seguida há 
que ler o que nos diz o Projecto 
da Reforma do Ensino Superior: 


«C. Orgãos do Govemo das 
Universidades. 


C.1. São órgãos de governo 
da Universidade : 


a) O Conselho Universitário ; 
b) O Conselho Directivo ; 
co) O Reitor e Vice-Reitores ; 
d) O Conselho Académico ; 
e) O Conselho Administrativo; 


C. 2. Compete ao Conselho 
Universitário traçar as grandes 
linhas de orientação da vida da 
Universidade. (...) Poderão ser 
convocados para este Conselho 
representantes (2) dos estudan- 
tes, sempre que estejam em causa 
assuntos do seu directo inte- 
resse (?), de acordo com 0 esta- 
tuto da respectiva Universidade. 

A sua composição, cempe- 
tência e normas de funcionamen- 
to serão estabelecidas no esta- 
tuto de cada Universidade.» 


A quem compete a direcção 
(gestão) da Universidade ? : 


«C. 3. Compete ao Conselho 
Directivo exercer as funções de 
direcção e coordenação das acti- 
vidades universitárias...»—Quem 
o- constitui ?: «...Do- Conselho 


VISITA AO MUSEU SOARES 
Di 


OS REIS 


«Página Nova» publicará no seu próximo 


mimero uma reportagem da visita ao Museu 
Soares dos Reis, realizada. no passado dia 21 
de Março. 


O Comércio do jo: 


FERRÃO MOREIRA * 


ALEXANDRE 
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Ou desconfia que não há 'Trás- 
-08-Montes ? 

Gostava que você escrevesse 
mais para os de hoje, que são 
tão novos que não chegam a 
indignar-se com as suas sátiras. 
Que são sinceros, é acreditam 
que você não faz «passamanes 
com a história»; gostava que 
você lhes assentasse essas lentes 
de Tolentino e lhes dedicasse 
uns alexandrinos à Cesário; e 
eles pensariam em si, pois você 
é Alexandre O'Neill, o homem 
que persegue com a palavra- 
“insónia, a definição, a definição, 
a definição. 

£ muito grave, ter pensado 
em si. É muito grave, senhor 
Alexandre O'Neill que não pense 
em nós. 

«... Libertinura, pegas no pa- 
leio/o mais é isto: o tolo dum 
poeta/a bober dia-a-dia a bica 
preta/convencido de si do seu 
recheio ...». 

Mas não me diga que 6 con- 
vencido, poeta; que se o fosse 
era mais jovem. E há algo de 
alfarrábio renovado na sua poe- 
sia. Não acredita? 


Maria do Carmo Serén-Viana 


O'NEILL 


Directivo farão parte os vice- 
-reitores, os directores das Fa- 
culdades...» 

E do Conselho Académico que 
funções prossegue e dele quem 
faz parte?: «C. 8. Ao Conselho 
“Académico compete cooperar (7) 
na resolução dos problemas pe- 
dagógicos e culturais da Univer- 
sidade (...). Deste Conselho fa- 
rão parte representantes (?) do 
pessoal docente e dos alunos, nos 
termos do estatuto da respectiva 
Universidade.» 


Destas proposta podem-se in- 
ferir as seguintes conclusões : 

1º— A criação de um Con- 
selho Académico, constituído por 
estudantes e professores, não se 
sabendo quem os' elege ou no- 
meia. 

2º— A Direcção da Univer- 
sidade a cargo de um Conselho 
Directivo, no qual não tem assen- 
to constitutivo o Conselho Aca- 
démico, podendo vir a ser con- 
vocado! quando se julgar neces- 
sário e oportuno. 

3º— Que algumas funções 
fundamentais desses órgãos (e a 
constituição do Conselho Aca- 
démico) serão estabelecidas por 
um estatuto universitário que 
virá a programar-se a posteriori, 
não se fazendo qualquer referên- 
cia ao quem e como. 

4º — Não se refere a exis- 
tência e o papel das associações 
de estudantes no problema da 
gestão, mas noutra banda : 


«2.º Actividades Circum - Es- 
colares : 


I 8 As actividades circum- 
“escolares podem ser desempe- 
nhadas directamente pelas insti- 
tuições do Ensino Superior ou 
por Associações de Estudantes, 
segundo as disposições legais e 
regulamentares que vierem a ser 
estabelecidas.» — O que obriga, 
desde já, a duas perguntas: Qual 
a relação entre gestão da Uni- 
versidade e as actividades cir- 
cum-escolares ou os seus órgãos? 
E para quando o reconhecimento 
legal daquelas associações que 
ainda o não estão ? 

5º — Que os reitores, vice- 
-reitores, directores e subdirec- 
tores serão nomeados pelo Mi- 
nistro, tal como expressamente 
o afirmam outros parágratos do 
capítulo citado. 


Deste modo, a diferença entre 
a Participação como realização 
concreta das condições de gestão 
e co-gestão por todo o pessoal 
que constitui a Universidade, e 
aquela que se projecta no orga- 
nograma da reforma ministerial, 
parece-nos demasiado vincada... 


N. B. — Os sublinhados são 
nossos, como é óbvio. 


Nozes Pires 


CÍRCULO DE ÓPERA DO PORTO 


Não foi referido na entrevista publicada 
no último número da-<Página Nova» o nome 
do entrevistado. 


Trata-se: do Maestro Ginther Arglebe. 


SNI 
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COOPERATIVAS 
LIVREIRAS 


FO! há menos do uma dezena de anos que, em Portugal, se iniciou 

o movimento Cooperativista Livreiro. Surge então em Lisboa & 
LIVRELCO, a que se seguirá a UNICEPE, no Porto, e um pouco 
mais tarde, em Coimbra, a UNITAS. 

A simples enumeração destas três cidades faz, desde logo, nascer 
a suposição de que a fundação de tais Cooperativas estaria de algum 
modo ligada a uma iniciativa estudantil. Assim aconteceu na verdade. 
E não é muito difícil entender porquê. 


Os anos sessenta marcam no 
nosso país uma época decisiva 
na história do Movimento Asso- 
ciativo dos estudantes. Estes 
surgem então franca e decidi- 
damente virados para os grandes 
problemas que' os afectam, na 
sua dupla condição de estudan- 
tes e de homens presentes num 
determinado contexto histérico e 
social, dentro do qual pretendem 
inserir-se activamente. 

A necessidade de uma sólida 
perspectivação cultural que ha- 
bilito o indivíduo a ver mais 
claro, a analisar mais serena- 
mente os múltiplos aspectos de 
uma realidade em incessante 
transformação, surge então para 
o estudante ainda mais nítida e 
determinante. 

Em condições normais, seria 
a própria Escola a fornecer e 
mesmo estimular tal perspecti- 
vação. O que, como se sabe, não 
tem acontecido entre nós. Daí, 
& mecessidado de os estudantes 
criarem organismos por eles 
geridos e que, mesmo situando- 
-se fora da instituição escolar a 
que pertencem, pudessem preen- 
cher a referida função cultural. 
As Cooperativas Livreiras são 
um exemplo deste tipo de orga- 
nismos. . 

Estas Cooperativas, que fa- 
zem do livro um elemento básico 
de actuação cultural, não se 
encerram (por isso mesmo) na 
exclusiva finalidade de propor- 
cionarem ao comprador de livros, 
que a elas aderem, vantagens 
económicas, dentro de um ponto 
de vista estritamente situado na 
relação compra-venda de um 
objecto de consumo. Afastando- 
-se pois da óptica tradicional do 


livreiro que encara o livro como 
simples mercadoria, pretendem 
fundamentalmente contribuir pa- 
ra a formação de leitores cada 
vez mais atentos e lúcidos, arma- 
dos de um mínimo senso crítico 
que lhes permita rejeitar o mau 
livro, que os faça compreender 
e amar a obra que osp poderá va- 
lorizar. 

Bem distantes dos tempos 
«heróicos» da sua fundação, as 
Cooperativas Livreiras são hoje 
uma. realidade que patenteia a 
capacidade dos jovens em trem 
de encontro à resolução dos seus 
problemas mais prementes. E é 
esta afinal uma perspectiva bem 
aliciante que se abre ao trabalho 
destes organismos. Tal é a pos- 
sibilidade de os jovens assumi- 
rem a gestão de uma colectivi- 
dade que defronta problemas dia 
a dia renovados, os quais exigem 
da parte dos seus dirigentes 
esforço, maturidade, dinamismo. 
“Tal é a possibilidade de se des- 
truírem, na prática, velhos mitos 
uue afirmam a total incapaei- 
dade dos jovens em prossegui- 
rem tarefas das quais sejam 
únicos e inteiros responsáveis. 

A UNICEPE, Cooperativa Li- 
vreira de Estudantes do Porto, 
organismo que a cidads já vai 
começando a conhecer, é uma 
demonstração viva da razão de 
ser das nossas palavras. Coope- 
rativa fundada há sete anos, 
hoje aberta a todas as pessoas, 
(estudantes ou não), tem no seu 
historial uma série importante 
de realizações que a impuseram 
como colectividade inteiramente 
ao serviço do livro, do Ieitor, da 
Cultura. 

António Moreira 


SALVÉ 
KÁATHE KOLLWITZ 


Salvé Kiithe Kollwitz ! 

Perdoa-me por te conhecer e 
admirar tão tardiamente. 

A Ignorância é facilitada. Os 
caminhos da sabedoria são mui- 
tos é infinitos, exigindo dos peões 
grandes sacrifícios o elevadas por- 
tagens. 

Desconheço Mulheres o Ho- 
mens como Tu que empenhassem 
a vida toda na luta contra a 
fome, a doença, a miséria, a dor, 
a desventura, a exploração huma- 
na, à prepotência, a guerra, com 
lápis, buris, cinzéis, pincéis, pa- 
lavras, atitudes... 

Salv6 Kiithe Kollwitz ! 

Eu te saúdo aqui na minha 
terra, humildemente, após cento 
e dois anos do teu nascimento, 
Mulher plena, sempre digna e 
exemplar filha, irmã, esposa, mãe 
e artista — humaníssima Mulher! 

Só agora sei a origem desses 
olhares tristes o magoados que 
a fome, o medo, a doença, as pri- 
vações maiores estigmatizaram 
sobremaneira nos olhos encovados 
que algumas vezes me surpreen- 
deram reproduzidos em livros é 
revistas, São daqueles que a mi- 


séria amontoou promiscuamente 
nos pardieiros das ruas desafortu- 
nadas, nos bairros pobres, nos bor- 
déis sórdidos, em todos os lugares 
abjectos — os pastos da morte 
preferidos: velhas e velhos de- 
samparados, mães prematura- 
mente envelhecidas, crianças en- 
Sezadas que já não sabem rir, 
prostitutas desprezadas, operários 
arruinados — a fauna que todos 
os dias enchia o consultório do 
teu marido, médico da assistên- 
cia, e que os teus olhos perscru- 
tavam e retinham, a tua inteli- 
gência entendia, o teu coração 
amava, e as tuas mãos imortall- 
zavam em desenhos, gravuras, 
esculturas e textos. 

O nazismo, ao pretender que 
negasses a tua Obra (como se 
fosses capaz de trairte ou a 
alguém !) e proibindo os museus 
e as galerias de mostrá-la, reco- 
nheceu-a e recomendou-a à poste- 
ridade. 

Salvé Kiithe Kollyitz ! 

A dor dos outros foi a tua 
dor. E dessa dor Tu és um porta- 
-voz. (Persistente. Incómodo. Ter- 
rível. 


Abilio-José Santos 


e 


